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Appellámos para o juizo incorriiptivel do paiz, da ini- 
qua e inaudita decisão do jury, na querela que fomos 
obrigados a dar contra o redactor do jornal o Braz T b  
na, pelas calumnias e injurias infames e atrozes, que noe 
forani dirigidas em unia loriga serie de artigos. Vamos 
cumprir a nossa promessa. 

Estamos certos de que a simples leitura d'este processo 
escandaloso convencer4 plenamente todos aquelles em 
cujo coração existe ainda algum sentinieiito de morali- 
dade e justiça, e ciija razão se n&o ache inteiramente obce- 
cada ou pervertida pela insania de rancorosas paixões. 

Deixamos de parte o processo correccional, inutilisado 
por ter o R60 convolado para o processo ordinario, como 
a lei lhe permittia- e que por isso nem foi lido na au- 
diencia do julgamento; mas não omittiremos parte algu- 
nia dos articulados e provas testemunhae~ oii documen- 
taes, que possani habilitar o leitor para infitrucção d s  
verdade. 

Em seguida apresentaremos a historia d'esta infernal 
perseguição, e faremos as considerações indispensaveis. 



Petição - fl. 33 

Ill.mo e E X . ~ '  Sr.- Diz Miguel Gonçalves da Silva, editor res- 
ponsavel do jornal o Braz Tisatta, que se publíca nesta cidade, 
que acaba de ser intimado do de~liacho de V. Ex:, que designou 
o dia 4 do futuro mez de dezembro para disciisslo e julgamento 
d'um r>rocesso de wolicia correccional a aue o chamou o Visconde 
de ~eSbrii, pelo crime de diffamns?io e injhrias, practicado em dif- 
ferentes artigos publicados naquelle jornal. 

E certo, porem, que os factos imputados ao dicto Visconde se 
referem a actos por elle practicados na qualidade de empregado 
piiblico, no exercicio das suas funcções. Ora, segundo o disposto 
no art. 408." n." 1 do Codigo Penal, Q adinissivcl a prova dos fa- 
ctos imputados quando elles são da natureza dos referidos, e se- 
gundo a expressa determinas80 do art. 6.", $ I.", da Carta de 
Lei de 16 de maio de 1865, sempre que o accusado se offerecer 
a provar taeo factos, o processo competente Q o de querela e nunca 
o de policia correccional. O Supplicante declara, para todos os ef- 
feitos, que pretende provar, pelos meios competentes que a lei lhe 
faculta, a verdade dos factos arguidos, e d'esta declarapâo requer 
que se lhe tome o competente termo. Nestas circumstancias 6 de 
justisa e pretende que se declare de nenhum effeito o alludido des- 
 acho, remettendo-se o queixoso para o processo competente. Pede 
a V. Ex: que, juncto aos autos, se digne deferir-lhe nos termos 
expostos.- E. R. M.- Miguel Gonçalves da Silva. 

Despacho - 8. 32 v. 

Juncto ao processo respectivo, tome-se o termo requerido, e com 
resposta da parte venha conclueo.- Porto, 1 . O  de dezembro de 
1868.- Vietra & dlótt~. 



Termo - fl. 35 

Ao primeiro de dezembro de mil oitocentos e sessenta e oito, 
nesta cidade do Porto, em meu cartorio, comparecendo Domin- 
gos Alexandrino da Silva, procurador do requerente Miguel Gon- 
çalves da Silva, editor do jornal o Braz Tisuna, por elle me foi 
dicto que assignava o presente termo na forma e para os effeitos 
do seu requerimento retro, que aqui ha por expresso e declarado, 
ao que foram testemunhas Antonio Lopcs da Rocha e Ambrosio 
Jose Velloso, oBciaes d'este juizo, que tambein assignaram. Eu 
Custodio Josd Martins, escrivio interino, o escrevi.- Domingos 
Alexand&no da Silva - Antonio Lopes da Rocha- Ambrosio José 
Velloso. 

Despacho - fl. 37 

Em vista dos autos, documentos e das disposiç8es legaea ap- 
icaveis, vai deferido o requerimento de folhas vinte e nove.- 
orto, 22 de dezembro de 1868.- Vieira da Motta. %' 

Auto de querela-a. 43 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil e 
oitocentos e sessenta e nove, aos vinte e oito de janeiro do dicto 
anno, nesta cidade do Porto, no Palacio das Justiças, onde estava 
o Doutor Antonio JosB Pinto da Costa Rebello, Cavalleiro da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, Juie Criminal 
no segundo districto, servindo egualmente no primeiro, aonde eu 
Escrivão vim,-sendo presente o Doutor Alexandre Braga, como 
procurador do Ex."O Visconde de Seabra, pelo qual foi dicto a 
elle Ministro que vinha iequerer sua perfeita querela contra o 
Editor do periodico o Braz Tisana, Miguel Gonçalves da Silva, 
pelos factos constantes no requerimento de querela do teor se- 
guinte: 

Ill.mO e Ex."" Sr.- Diz o Excellentissimo Visconde de Seabra, 
Ministro e Secretario d'Estado Honorario e Conselheiro do Supremo 
Tribunal de Justiça, que foi atrozmente injuriado e diffamado em 
differentes artigos, dados a lume no jornal que se publica nesta 
cidade sob o titulo de Braz Tisana, e cuja typogrrtphia era situada 
no largo da SQ, n.O 2, sendo as accusay8es e imputações feitas ao 
Shpplicante, naquelles diversos artigos, completamente calumnio- 
sas. Ora esses artigos, em que o Supplicank Eoi iojuriado, Ma- 



mado e m l ~ n k d o ,  viaram publicadoa nos numera cento e dois, 
cento e oito, cento e deaeseis, cento e dezenove do referido jor- 
nal, o ~rimeiro de cinco, o segundo de doze, o terceiro de vinte 
e um e o quarto de vinte e sei8 de maio de mil e oitocentos e  se^- 
senta e oito, bem como o numero cento e vinte oito do mez de 
junho do mesmo anno, corpo se vê dos e ~ e m p l a r e ~  que se jun- 
ctaram, dando-os eu como reproduzidos aqui, na parte respectiva, 
para M o s  os effeitos legaes. 

E as injurias, diftamações e calumnias irrogadas nellas ao aup- 
plicante encontram-se: no primeiro dos dictos nuweros 4 pa ina 
segunda, columnrl. primeira, nas palavrqs - e todavia o desvrq 4 ido 
accusado de concussionari~ e delapidador-ate ao fim do p,+.~: 
do; no segundo a pagina primeira, columna primeira, na8 pala- 
vras - disciitimos e apreciamos o passado de um dos nossos mais 
conhecidos homens publicos, em quem a experiencis e os annos 
sd têm servido de agpavar  na decrepidez as vicios da juventu- 
de: e logo a l i x o ,  nas palavras- vimos como em virtude $esta 
conta - at8 ao fim da columna e palavras - vamos vel-a : bem 
como na mesma pagina primeira, columna terceira, nas palavras 
- vejam agora como o Sr. Seabra - até As palavras - admissão 
por delapidados inclusivamente ; no terceiro dos dictos numeros, 
a pagina primeira, columna terceira, nas palavras - nfo 8 ~ o i s  
a calumnia - até ao fim do periodo seguinte, que termina pelp 
pbrase -lave-a se pode : bem como no periodo que começa pekas 
palavras - e assim vai surgindo poyco a pouco do pó do passado; 
no quarto numero, a pagina primeira, nas palavras - vimos no 
precedente artigo como a palha da quinta do campo desappareceu 
nas mãos do ex-Corregedor d'Alcobaça: bem como na m e m a  
pagina, ca lum~a  quinta, nas palavras - accusamos um grande 
roubo - at8 ao fim do periodo; e ainda a pagina segunda, co- 
lumna primeira, nas palavras - agora ajuize o publico - att! As 
palavras -a fazenda nacional inclusivè; e finalmente no quinto 
dlaquelles numeros em todo o artigo, publicado sob a epigraphe 
Ao parlamento e ao paiz, e que principia pelas palavras - con- 
c)uirilog n'um dos precedentes numeros d'este jornal. 

fi fora de duvida que as diffamações e injurias,.que foram in- 
dicada$, e que se referem A vida publica do Supplicante, q u a n d ~  
exerceu o lugar de Corregedor de Alcobaça, sâo altamente offcn- 
sivas da Iionra e consideragiio de que elle geralmente goza; con- 
atitiiind~ portanto os crimes punidos pelos artigos 97.O e 410." do 
Codigo Penal, com referencia Q disposiçiio do artigo 6.0, 8 1.0, 
da Carta de Jiei de 17 de maio de 1866. 



E como o Editor reaponsnvel do dicto jornal Braz TÊsana, 
cuLja typographia B actualmente sita na rua da8 Fontainhas, Mi- 
guel Gonçalves da Silva, sendo chamado a policia correccional, 
declinou para o processo ordinaiio, ofí'erecendo-fie a comprovar os 
factos imputados, como lhe permitte a Lei de 17 de maio de 
1866, artigo 6 . O ,  requer o Supplicante que, junctando-se a este o 
processo correccional, e distribuido competentemente, e declarado 
procedente o corpo de delicto,. jd formado naquelle processo, ou 
reformado, se parecer necessario, se tome ao Siipplicante sua que- 
rela e prosiga nos ulteriores termos na fórina da Lei. 

Sirva-se V. Ex." deferir na forma reqiierida, e receber8 mercê. 
-Porto, 26 de janeiro de 1669.- Alexandre Braga. 

Despacho - fl. 46 

Deferido. Distribuido a Alvares, e junctando ao alludido pro- 
cesso; jurando, tome-se-lhe e sigam-se os mais termos 1egaes.- 
Porto, 6 de junho de 1869.- Pinto. 

Despacho - fl. 47 v. 

Recebida, proceda-se a summario e nos mais termos legam- 
Porto, 30 de janeiro de 186t4.- Pinto. 

Assentada - fl. 50 

Aos cinco de fevereiro de mil oitocentos e seasenta e nove, 
nesta cidade do Porto, no Palacio das Justiças, onde estava o 
Doutor Antonio José Pinto da Costa Rebello, Juiz Criminal no 
segundo districto, servindo no primeiro egualmente, aonde eu Es- 
crivão vim, sendo chamadas as testemiinhas pelo official de dili- 
gencias, Ambrosio JosB Velloso, foram ajilramentadas e em seguida 
perguntadas. Eu  Antonio Fernandes Alvares o escrevi. 

1.' testemunha-Domingos JosB da Motta, casado, edade trinta 
e cinco annos, entregador do jornal Braz IPsana, morador na rua 
do Bom-Jardim, jurando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes 
disse nada. 

E perguntado pelos aiitos de corpo de delicto e de querela que 
lhe foram lidos, disse que em razao de ser entregador do jornnl 
o Braz Tisana sabe que os numeros cento e dois, cento e oito, 
cento e dmeeeis e cento e deaenove do referido jornal foram pu- 



blicados e distribuidos aos assignantes em numero m&to superior 
a seis, nos dias cinco, doze, vinte e um e vinte e dois de maio, 
e cinco de junho proximo passado, a cujos nuineros se refere a 
petiçAo de querela; e mais não disse, e assigna com elle Ministro, 
depois de lido seu depoimento por mim Antonio Fernandes Alva- 
res, que o escrevi e assignri.- Pinto.- Domingos JosB d a  Mot- 
ta.- Antonio Fernandes Alvares. 

2." JosB Pinto de Morries, casado, de trinta e oito annos de 
edade, entregador do jornal Z31.az Tisana, morador na rua da Se- 
nhora d'Agosto, jurando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes 
disse nada. 

E perguntado pelos autos de querela e corpo de delicto, que 
foram lidos, disse que pela razilo de ser entregador do jornal o 
Braz Tisana sabe que os numeros cento e dois, cento e oito, cento 
e dezeseis, cento e dezenove e cento e vinte e sete, mencionados 
no requerimento pzra a querela, qiie foram publicados e distri- 
buidos aos assignantes em numero muito superior a seis, nos dias 
cinco, doze, vinte e um, vinte e seis do mez de maio, e cinco de 
junho do anno findo; e mais não disse e vai assignar com elle 
Ministro, depois de lhe ser lido por mim Antonio Fernandes Al- 
vares, que o escrevi e assignei.- Pinto.- José Pinto de Moraes. 
- Antonio Fernancles Alvares. 

3." Antonio Monteiro, casado, de cincoenta e nove annos de 
edade, entregador do jornal o Braz Tisana, morador na rua do 
Bom-Jardim, jurando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes disse 
nada. 

E perguntado pelos autos de corpo de delicto e de querela, 
que lhe foram lidos, disse que em razão de ser entregador do jor- 
nal Braz Tisana sabe que os numeros cento e dois, cento e oito, 
cento e dezeseis e cento e dezenove do referido jornal, publica- 
dos em o mez de maio do anno findo, e cinco de junho do mes- 
mo anno, foram publicados e distribuidos nos dias designados em 
numero de mais de seis exemplares, cujas publicações tiveram 
logar nos dias cinco, doze, vinte e um e vinte e seis de maio e 
cinuo de junho proximo findo; e mais não disse, e assigna s6mente 
elle Ministro nela testemunha nEo escrever. e de~o i s  de lido Dor 
mim Antonio Fernandes Alvares, que o escrevi e assignei.- An- 
tonio José Pinto d a  Costa Rebello. - Antonio Fernandes Alvares. 

4.' Antonio de Castro Silva, solteiro, edade vinte e quatro an- 



nos, morador na Cal~aila da Serra, typographo da imprensa do 
Braz Tisana, jurando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes disse 
nada. 

E perguntado pelos autos do corpo de delicto e de querela, 
que lhe foram lidos, disse que sabe, pelo ver,, que os numeroa do 
jornal o Braz TZsana querelados foraiii publicados e foram im- 
primidos e distribuídos aus assignantes em maior numero de sei.@, 
por quanto se imprimiram quatrocentos numeros; e mais ngo disse, 
e assigna com elle Ministro, depois de lido o seu depoimento por 
mim Antonio Fernandes Alvares, que o escrevi e assignei.- Pi'Rto. 
-Antonio de Casiwo Silva.- Antonio Ilernandes Alwes .  

5." Arnaldo Gonçalves da Costa Lima, solteiro, edade dezeqove 
annos, morador na rua do Freixo, em Campanhã, typographo, 
jurando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes disse nada. 

E perguntado pelos autos de corpo de delicto e querela, que 
lhe foram lidos, disse que elle typographo sabe, pelo presenciar, 
que os numeros querelados fwam imprimidos e distribuidos aos 
assignmtes em numero superior a trezentos exemplares; e siais 
nIo disse, e vai assignar com elle Ministro, depois de lhe ser lido 
seu depoimento por mim Antonio Fernandes Alvares, que o es- 
crevi e assignei.- Pinto.- Amaldo Gongalves da C'osta Lima- 
Antonio Fernandes Alvares. 

(i." Domingos Rioardo dos Sanctos, solteiro, edade dezenave 
snnos, morador em Saucto Ovidio, de Viila Nova de Gaya, ju- 
rando aos Sanctos Evangelhos, aos costumes disse nada. 

E perguntado pelos autos de corpo de delicto e de querela, 
que lhe foram lidoa, disse que na qualidade de typographo do 
Braz Tisana sabe que foram os numeros querelados publicados 
e distribuidos aos assignantes em numero excedente a trezentos 
nunieros; e mais não disse, e vai assignar com elle Ministro, de- 
pois de lido seu depoimento por mini Antonio Fernandea Alva- 
res, que o escrevi e assignei.- Pinto.-- Domingos Ricardo dos 
ISanctos. - Antonio Fevnandes dos Sanctos. 

7.* Jask Ferreira de Mesquita, solteiro, edade vinte annos, 
morador na rua da Cantareira, nao  13, typographo, jurando aos 
Sanctos Evangelhos, aos costumes disse natia. 

E perguntado pelos autos de corpo de delicto e de querela, 
que lhe foram lidos, disse que na qualidade de typographo do 
Braa Tisalsa aabe que os numeros querelados foram publicados 



e distribuidos am assignanfres em numero excedente a tremnbe 
numeros; e mais n t o  disse e vai assignar com elle Mbietro, de- 
pois de lido seu depoimento por mim Antonio Fernandes Alva- 
res, que o escrevi e assignei. -- Pinto. - JosQ Fwrehca de Mesqui- 
ta. - Antonio Femalãdee Alvosres. 

8.' Eduardo d'Abreu Gonçalves d' Araujo, solteiro, edade quinze 
annos, morador na riia da Boa-Vista, typographo, jurando aos 
Sanctos Evangelhos, aos costumes disse nada. 

E perguiltado pelos autos de corpo de delicto e de querela, 
qrie lhe foram lidos, disse que em razão de ser typogrrpho, em- 
pregzdo na imprensa do Braz Tiaana, sabe que os nuineros que- 
relados foram imprimidos e distribuidos aos assignantes em nu- 
mero excedente a trezentos exemplares, aproximadamente a qua- 
trocentos niimeros; e mais não disse, e vai assignar com elle Mi- 
nistro, depois de lhe ser lido o seu depoimento por mim Antonio 
Fernandes Alvares, que o escrevi e assignei.- Pinto.- &2uardo 
dítlbreu Gongalvea de Araujo.- Antonio Fmnde8 Aluarea. 

Termo de conclusão - fi. 55 

Aos 5 de fevereiro de 1869, nesta cidade do Porto, fiz estes 
autos conclusos, eu Antonio Fernandes Alvares, que o escrevi. 

Concluuos para pronuncia. 

Despacho - fl. 55 v. 

As testemunhas inquiridas no summario, que hei por findo e o 
mais do processo, obrigam a prisHo e livramento com adrniseIo 
de fiança ao querellado Miguel Gonpalves da Silva, da rua das 
Fontainhas d'esta cidade, pnrque, ~ e n d o  Editor responsavel do jor- 
nal, denominado Rraz Tizana, que se publica na referida rua, em 
os niimeros juntos desde folhas ciiico at8 folhas dezeseis do dito 
jornal e especificados no auto de querela, folhas 7, se acham inser. 
to* os mesmos artigos, egualmente especificados, em que B diffamado 
e injuriado o querelante, o Excellentiasimo Visconde de Seabra, im- 
putando-lhe factos, e reproduzindo-os, offensivos da honra e con- 
sideracão do querelante, quai:do exercia a jurisdicçlo de Corre- 
gedor na Comarca de Alcobaça, e attinentes 9. sua vida publicaj 



e como taes factos alio incriminados nos artigos 409 e 410 do Co- 
digo Penal, com referencia  os proximos nurneros antecedentes, 
e o querellado 6 por elles responsavel naquella qualidade, o Es- 
crivão lance seu nome no livro dos culpados e faça as  intimaçges 
necessariae. Porto, 6 de  fevereiro de 1869.- Pinto. 

Perguntas - 0. 58 

Perguntas a Migael Gonçalves da Silva. 
Anno do nasciinento de Nosso S nhor Jesus Christo de 1869, 

aos 17 de fevereiro do dicto anno, nesta cidade do Porto, no pa- 
lacio da justiyu, onde estava o Dr Antonio Jose Pinto da Costa 
Rebello, juiz cririiinal do s~giindo districto, servindo no primeiro, 
aonde eu Escrivão vim coiii o meu t.ontpaiiht-iro Antonio Domin- 
gos dos Sanctos, sendo presente o r60 hligiiel G\~nçalves da Silva, 
a quem elle Ministro deferiu juramento, e passou a fazer per- 
guntas na fdrma seguinte: 

Foi pergiiiitario pelo seu nome, edacie, filiação e naturalidade, 
estado, occupação, sua morada, ter e.tado alguma vez preso. 
Respondeu chamar-se Migiirl Gonçalves da Silva, edade trinta 
oito annos, filho de Miguel Gonçnlves da Silva e de Anna Izabel 
da Silva, natural do Porto, solteiro, morador na rua dzs Fon- 
tainhas d'esta cidade, editor i*esponsavel do periodico Braz Tizana, 
que nunca esteve preso. Foi mais perpuntiido se tomava debaixo 
da sua respon~abilidade os artigos calumniosos publicados nos 
jornaes querelados nos numeros 102, 108, 118, 119 do referido 
jornal; o primeiro em cinco, o segundo de doze, o terceiro de vinte 
e um, e o quarto de vinte e seis dc maio de 1868, bem como 
no numero 128 de cinco de junho de 1868, ou deixava a sua 
responsabilidade para o aiictor dos mesmos ai-tigos.- E respon- 
deu que tomava sobre sua responsabilidade os artigos incrimi- 
nados e reproduzia os factos nos mesmos allegados: E por ora 
lhe não fez elle hlinistro mais perguntas, cujas respostas, sendo 
lidas, o respondente as achou confornies - de qiie n6s Escrivães 
damos f4, assim como de todo o conteúdo neste auto, que elle 
Ministro deu por concliiido, e assigna com o iespondente e Escri- 
vão assistente depois de lido por mim Antonio Fernandes Alva- 
res, que o escrevi e assignei.- I'into. - Miguel Gonqalves da 
Silva.- Antonio Feraandes Alvares.-Antonio Domingos dos Xan- 
ctos. 



O despacho de pronuncia foi intimado ao réo em 20 de feve- 
reiro de 1869 -e n2Eo recorreu. 

A fl. 63 se acha o Libello nos termos seguintes : 

Em Libello, diz como auctor Antonio Luiz 
de Seabra - Visconde de Seabra - contra O 

editor responsavel do periodico intitulado O 

Braa Tazana, Miguel Gonçalves da Silva, 
d'esta cidade, o seguinte. E.  S. N. 

1 .O 

P. que, ~ e n d o  o auctor, Ministro da Justiça no primeiro semestre 
de 1868, foi gravemente injuriado, calumniado e diffamado em 
uiiia ~ e r i e  de artigos, piiblicados no periodico, impresso nesta ci- 
dade com o titulo de B ~ a z  Tizana, e muito especialmente nos 
n.O"O2, 108, 116, 119 e 128 do dicto anno, os quaes estão junctoa 
no processo, e serviram de base ao corpo de delicto, querela, e 
summario, em que o r60 foi pronunciado. 

2 . O  
P. que no mencionado n." 102 é o auctor arguido: 1." de que, 

sendo Corregedor em Alcobaça no fim do anno de 1833, favore- 
ceu a usurpalEo pelo modo mais esrandaloso, deixando qiie fosse 
profanada a egreja do convento d'aquella villa, e se deatruissem 
os monumentos, sem que se rouyasse o mausoleu de D. I g n e ~  de 
Castro; 2." de não ter dado providencias para se evitarem os roubos, 
consentirido que, quad & sua vista, se vendessem livros e alfaias 
do converitn, e fazendo pouco caso de tamanho estrago; 3 . O  de 
que fora elle proprio o niaior delapidador, talvez, dos bens do 
dioto conveiito, dando cavallos a quem quiz, vendendo outros por 
preço intimo, arrendando quintas a pessoas da sua parcialidade, 
e dissipando viuhos e outros geiieros. 

3 . O  
P. que, com quanto estas in,jtiria e calumnies tenham sido ori- 

ginariamerite forjadas pelo padre Jolio de Deus Antunes Pinto, 
o réo, pelo facto de as reproduzir pela imprensa no Eeu jornal, e 
muito mais por affiriiiar que eram fundadas e verdadeiras, incor- 
reu na mesma responsabilidade. 

4." 
P. que neete perverso e criniinoso proposito de macular a ra 

putaqão do auctor ousa o r60 no artigo incriminado do na0 108 



afirmar que o testemunho solemne e publico prestado QI face 
da nação, representada em cortes, pelo Ministro que h da Jue- 
tiça no tempo da gerencia do auetor, e o era entao da Fazenda, 
Jo.6 da Silva Carv~iho, ao zêlo e honradee do auctor, concluindo 
que a sua conducta estava illibada, não fora mais do que um acto 
de favor e conveniencia politica, e o preço d'uma deser~to  da op- 
posiçfo para as fileiras ministeriaes, insistindo o mesmo r80 em 
que o auctor fôra demittido por delapidador dos bens do mosteiro, 
sem que nunca se houvesse rehabilitado, e accrescentando final- 
mente que os annos e a experiencia a6 têm servido de aggravar 
na decrepidez do auctor os vicios da sua juventude. 

-. 

P. que, proseguindo o r80 no seu perverso intento, não duvida, 
iio seu n.O 116, accusar o auctor de haver furtado uina porç2lo 
de azeite da quints do Referteleiro, asseverando que tudo o que o 
ex-Corregedor allegdra em sua defesa nada provava, e que assim 
ia surgindo do p6 do passado, marcada de nddoas e enegreçide 
de sombras, a reputaçiio d'um dos mais elevados funccionarios do 

P. que o auctor k egualmente arguido pelo r60 de ter feito 
deslippnrecer nas suas m8os a palha da quinta do Campo, n.O 119 
(in principio), e de haver-se aproveitado de muitos milhares de 
alqueires de cereaes, concluindo que accusara um grande roubo, 
e que era necessario saber se os delapidadorcs do convento ha- 
viam de continuar a folger na opulencia, ou se havia de dar-se um 
grande exemplo de moralidade, obrigando os prevaricadores 6 
restituição dos dinheiros do Estado. 

7 .O 

P. que, reciapitulanrlo o r60 no seu artigo do n." 128, coaelue: 
- argúem-se roubos determinados, contam-se os alqueires de mi- 
lho, as car rad :~~ de palha, os odres de azeite, os livros, etc., pro- 
vamos com evidencia a malversação, aporitamos os descaminhos 
o amortalhamos na sua furiebre representação uma da8 mais es- 
plendidas glorias do ministerio. 

8." 
P. e 6 reconhecido e declarado pelo r60, no8 seus n." 102 e 

108, que o auctor toniou posse da commi~siio de Corregedor inte- 
rino de Alcobaga em 29 d'outubro de 1833, e foi exonersdo (e não 
demittido) em 7 de janeiro de 1834, tendo conseguintemente ser- 



vido aquelle emprego apenas pelo curto espaço de 2 mezes e 9 
dias. 

0 . O  
P. que, durante este tempo, as tropae de D. Miguel occupa- 

vam Santarem e Leiria, nlo cessando de fazer incursões naia 
terras da comarca, chegando a vir atacar a mesma villa em 6 de 
janeiro, vespora do dia em que o auctor foi exonerado. 

10.0 
P. que, achando-se o paiz em estado de guerra, é evidente que 

no meio do tumulto das armas, sómente por um extremo de zelo, 
de energia, de coragem e dedicação pela causa publica, poderia o 
auctor obstar, como obstou, á continuação da devastaçlo dos bens 
do mosteiro, e conseguir a restituição da maxima parte dos ef- 
feitos roubados. 

11." 
P. que, no mesmo dia e instante em que o Corregedor tomou 

posse, não só passou jmmediatamente a prover sobre a guarda e 
mguransa do que existia no edificio do mosteiro, mas ainda pro- 
clamou a todos os povos da comarca, fazendo-lhes saber que todoa 
os bens do convento pertenciam ao Estado, pelo abandono dos mon- 
.ges, e que aquelles que d'elles se apoderassem, ou os não resti- 
,tuissem de prompto, tendo-os em seu poder, seriam severamente 
punidos. 

12.O 
P. que ao zêlo, actividade e energia do auctor se deveu que 

nada faltasse durante dous mezes ao fornecimento da divisão, 
estacionada em Alcobaça, 6s ordens do tenente coronel Vascon- 
cellos, hoje visconde de Leiria. 

13." 
P. que o zêlo e a actividade do auctor na sua gerencia, a sua 

honradez e limpeza de m3os foi geralmente reconhecida e muito 
elogiada, nlo s6 pelos povos da camarca, mas por todos os mili- 
tares e paisanos de fóra da mesma comarca, que alli viram e pre- 
aencearam os acontecimentos d'aquelle tempo. 

14." 
P. que as calumnias forjadas pelo padre João de Deus e seus 

apaniguados da commissâo profanadora, tiveram por unico fun- 
damento e fim vingarem-se da firmeza com que o Corregedor se 
*emsou .a entregar-lhes as temporalidades do convento. 



15." 
P. que, mais tarde, o proprio João de Deus Antunes Pinto, 

pungido de remorsos, reconheceu o seu erro, chegando até a 
p d i r  perda0 ao auctor em publico, na reuni50 de deputados elei- 
tos, que teve logar nas casas do fallecido Manuel Joaquim Car- 
doso Castello Branco, na noite de 9 de setembro de.1836. 

P. que, suspeitando o auctor que a sua exoneraçgo procedera 
das intrigas do sobredicto padre João de Deus e da junta do me- 
lhoramento, presidida ent2o pelo celebre padre Marcos, em grande 
poderio nessa epocha como esm(t1er-múr e familiar do imperador, 
requerera que o Ministro da Justiça, quc entlo era JosQ da Silva 
Carvalho, mandasse por uln magistrado da sua confiança infor- 
niar Acerca da gerencia do ex-Corregedor, e que d'ahi resultou a 
declaração solemne do Ministro em CGrtes - de que a conducta 
do auctor estava illibada,- mantendo-se o seu despacho de pro- 
curador regio da RelaçBo de Castello Branco, que nrio chegou a 
installar-se, mas foi verificado no de Procurador Regio da Rela- 
$30 de Lisboa. 

17." 
P. que, continuando o auctor a sua carreira na magistratura, 

sempre honrada e immaculada, como a tinha começado em 1821, 
Q hoje Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, tendo sido 
deputado ein quasi todas as legislaturas do paiz, presidente em 
Cortes, vice-presidente da Camara dos dignos Pares, por duas vezes 
~ i n i s t r o  das~ust iças ,  tilein das numerosas e i~n~or ta~t i ss imas  com- 
misa8es, que sempre desempcntiou coin dietincslo e louvor - 8 
evidente que a consideraç80 publica, de que o auctor gosa e tem 
gosado sempre, nâo y6de nem deve julgar-se menoscabada, e 
muito menos destruida roni vagas declaniações e arguiçaes sem 
provas judiciaes e concludentes. 

P. que, nos termos expostos, o r60 se acha incurso nas dispo- 
sições dosartt. 4U7 e 409 do Cod. Penal, pelas injurias, calumnias 
e diffamaçaes referidas : portanto 

Deve julgar-se procedente e provada a accusação, e ser o réo 
condemnado no maximo da pena, attenta a suuima gravidade 
das diffamações e calumnias - e nas custas. 

Testemunhas 

Marechal Duque de Saldanha, casado, ministro de Sua Magestade 



na corte de Paris, para onde se requer carta rogatoria, a fim 
de ser inqurrida a toda a materia do Libello. 

Visconde de Leiria, solteiro, general commandante da  2." divi- 
s8o inilitar, nesta cidade. 

BarEo do Rio Zezere, ca~ado ,  general de brigada, em Lisboa. 
JosC Paulino de Sb Carneiro, idem, coronel conimandante do 

regimento de infanteria 'i, idem. 
Francisco Boto Pimentel Mendonça, viuvo, juiz da relação de 

Lisboa, idem. 
Rodrigo de Castro Menezes Pita, solteiro, juiz riposei, tado, idem. 
Requer-se carta de inquiriçgo dirigida As justiças de Lisboa, a 

fim de serem alli perguntadas a toda a materia do Libello 88 

quatro ultimas testemunhas acima nomeadas, bem como a se- 
abaixo. 

Jose Nunes da I\Iata, proprictario, de Bailão, comarca de CertR, 
para cujas justiças sc requer tambem carta de inquiri~ao, a fim 
de ser perguntado a todo o Libcllo. 

João Bernaidino da Silva Borges, casado, escrivzo da 2." vara 
do civel ein Lisboa. 

Frederic.0 Pinto Pereira de Vaeconcellos, casado, ~)rol~riétario na  
riia do Principe, d'esta cidade. 

Joaquim do Nascinicnto Pereira do Valle, casado, tscriviio da 
fazenda em Alcobaça. 

Jogo Custodio Freire, escrivão de direito, idem. 
Francisco José Pereira, casado, professor d'ensino primario, de 

Crlla, idem. 
João dos Sanctos Liborio, viuvo, escrivão de direito, idem. 
Narciso Alves Monteiro, casado, proprietario; idem. 
Antonio Victorino da Fonseca Troes, idem, idem, idem. 
Antonio Joaquirn do Cadaval, idem, proprietario e professor d'en- 

sino priniurio, dlEvora, idem. 
Lucas Francisco de Figueiredo, idem, idem, de Carris d'Evoraj 

idem. 
Antonio do Carmo, viuvo, woprietario, idem. 
Joaquirn Aiigusto Nazareth, basado, proprietario, re~idente  c*m 

Niizaretli, idem. 
Aureliano Pedro de Sousa e SA, casado, idem, doVlille d:i Ma- 

ceira, ideiii 
- l o d a s  estas 11 ultimas da corriar( a de Alcobaça, para oncle se 

reqiier carta de iriquiriyiio, para serem perguntadas a toda a ma- 
teria do Libel10.-Almultdru braga. 



Doeomenlos p i e  rcompanbaram o Libello 

Documento - fl. 70 

Vasco Pinto de Souea de BalsemIo, Moço Fidalgo com exer- 
cicio no Paço e casa de Siia Magestade Fidelissima, Cavalleiro 
da S. O. de San-João de Jerus:ilem, Coronel das extinctas mi- 
licias: Attesto que, achando-me em Alcobaqa em outubro passado 
encarregado pelo Excellentissimo Marechal Conde de Saldanha, 
chefe de estado maior Im~erial .  commandante em chefe do exer- 
cito de operações, de sustentar aquella villa, e de favorecer a r s  
volução dos povos que desejavam sacudir o jugo da Usurpação, 
coni a força militar posta 6 minha disposição, encontrei no Cor- 
regedor que então era d'aquella comarca, Antonio Luiz de Seabra, 
a iriais activa e decidida coadiuvacão eni favor da causa da li- ., , 
berdade, da Carta e da legitima Rainha, assim na prompta satis- 
fação das miiltiplicadas e differeiites requisições, que era forçoso 
fazer-lhe para organisação e eqiiipamento da companhia de Lan- 
ceiros e voluntarios que fui obrigado a organisar 6 frente do ini- 
migo, como do fornecimento de viveres de bocca, em que pela 
prompta diligencia do iiiesmo Corregedor nunca houve a menor 
falta, apezar das immensas difficuldades que se offereciam. Attesto 
outrosim que o mesmo magistrado empregou o maior aelo e acti- 
vidade na arrecadação e conservayão dos hens (10 mosteiro aban- 
donado dos monges de Sain Bcrriardo, o que sei pelo presenciar 
e pelas requisições continuas de guardas que me foram para este 
fim feitas. E por ser verdade tudo quanto fica dito, passo o pre- 
sente debaixo de juramento, e assigno. Lisboa em dezenove de 
abril de mil oitocentos trinta e quatro. -lTusco Pinto de Sousa. 



'Reeo~thecimento 
Ileconhego o signal supra. Lisboa, onze de março de mil oito- 

centos e sessenta e nove. 
Logar do signal publico. Em testimunho da verdade.- Antonio 

de A6runches Coelho. 
Tem uma estampilha de sello de sessenta r6is inutilisada com 

a assignatura do dicto Tabellião. - 
Nada mais se continha no transcripto documento que me foi 

aprerentado e a que me reporto, com o qual concertei esta pu- 
blica-fórina, que juntamente com elle entreguei ao apresentante. 
Lisboa, treze de marGo de mil oitocentos sessenta e nove.- Eu 
Jorge Filippe Cosinelli, Tabelliao publico de notas nesta cidade e 
comarca de Lisboa, o subscrevi e assignei em publico. 

Logar do signal publico. E m  testimunho da verdade. - O Ta- 
bellião, Jorge EZippe  Cosanelli. 

D'este e sello tresentos réis. 

Documento - fl. 71 

José de Vascoiicellos Bandeira de Lemos, Commendador da 
Ordem Militar dc S. Bcnto d'Aviz, Oficial da muito nobre e an- 
tiga Ordeiii da Torre e Espada do Valor, Lealdade e Merito, con- 
decorado corn a Cruz de Prata pelas Campanhas da Guerra Pe- 
ninsiilar, e com n de Ouro pela da Banda Oriental do Rio da 
Prata, Tenente Coroncl do terceiro de Caqadores, e Governador 
de Leiria: Attcsto que diirniite o ineu Coniiiiarido Militar em Al- 
cobaça as tropas foram prompta e optiiiiniiiente fornecidas de 
rações, e bem assim se apromptaram as forragens necessarias, 
sendo tiido devido ao zêlo c cuidados do sr. Antonio Luiz de 
Seabra, Corregedor que foi d'aqiiella Comarca, o qual tambem se 
prestou a todas as reqiiisições de transportt.~; e finalmente no dia 
seis de janeiro iiltimo, quando os rebeldes se aproximaram dquella 
Villa e roilipcu o fogo entre elles e parte da tropa do meu com- 
mando, o dicto Corregedor esteve sempre ao rneu lado, e repe- 
tidas vezes se tne offi.receu para ser empregado em qualquer ser- 
viço onde me parecesse conveniente. E por ser verdade p:issei o 
presente que rtssignei. Leiris, vinte e seis de fevereiro de niil e 
oitocentos e trinta e quatro. -José  de  Vasconcellos Bandeira de 
Lemos. D 



Verba de sello 
Numero vinte e seis; pagou de sello quarenta réis. Anadia, onze 

de dezembro de mil oitocentos e cincoenta e seis.- Oliveira Cam- 
P S .  

Reconhecimento 
Reconheço a letra e assignatiira retro de José deVasconcellos 

Bandeira de Leriios, pela sirnilhança que tem com outras que 
tenho visto dlaquelle. Anadia, onze de dezembro de mil oitocentos ' 

cincoenta e seis. Logar do signal publico. E m  testemunho da ver- 
dade.- Julio Cesar de Seabra. 

Tem uma estampilha de eello de vinte réis, inutilisada com o 
seguinte - onze - tres - sessenta e nove - Visconde de Seabra. 

Outro reconhecimento 
Reconheço os signaes supra do TabelliRo. Lisboa, treze de março 

de mil oitocentos sessenta e nove. - Logar do signal puhlico. Em 
testimilnho da verdade. - O Tabclligo, Jo~ge  E'ilippe Cosmelli. 

Nada mais se continha no transcripto documento que se me 
apresentou, com o qual concertei esta publica forma, que junta- 
mente com elle entreguei ao apresentante. Lisboa, treze de inaio 
de mil oitocentos e sessenta e nove. E u  Jorge Filippe Cosmelli, 
Tab~lliXo publico de notas d'esta cidade e comarca de Lisboa, sub- 
screvi e assignei em publico c razo. Logar do signal publico. E m  
testeinunho da verdade.- O Tabelliào, Jorge Filippe Cosme1li.- 
D'este e sello tresentos réis. - Cosnzelli. 

Documento - fl. 72 

A Camara Mllnicipal d'esta Villa d'Alcobaça: Attesta que An- 
tonio Luiz de Seabra, ex-Corregedor d'esta Comarca, ein quanto 
serviu este cargo piignou sempre com o maior zelo e actividade 
pelos Direitos da Soberana Legitima e pelo progresso da causa 
constitucional, proc1ain:indo aos Povos, mostrando-lhe os beneticioe 
que elles iam receber do Governo d n  mesma Senhora, n2o se pou- 
pando a trabalho algum pessoal, a ponto de se ter apresentado 
nas fileiras como soldado no dia seis de janeiro preterito, quando 
os rebeldes vieram atacar esta Villa: Que pronioveu com activi- 
dade c honra a arrecadagâo dos bens do abanclonado mosteiro, e 
seu a.rrendaiiiento; do mesmo modo se houve na arrecadação dos 
dinheiros de Siza e Decima para niio serem extraviados, no tra- 



balhoso fornecimento da tropa aqui &cionada, e mais requisições 
durante mez e ineio, sem que rni todo este tempo fizesse o menor 
vexariie aos Povos, ou particular, n%o havenclo contra elle o 
menor niotivo de qurixa, por isso a sua memoria é geralmente 
respeitada. E: por ser verdade o referido, inandiimos passar a pre- 
sente. Alçobaçs, vinte e seis de maio de mil oitocentos e trinta e 
quatro. E eu Manuel Figueira Freire, Secretario da Camara Mu- 
nicipal, o subscrevi e assignei.-O Presidente da Camara, Antonio 
José Chaves. - Antonio de Sousa. - Manuel da Costa Ferreira. 
- José de Sousa Leão. - Leonardo dos Santos i'isira. - Manuel 
Figueira Freire. 

Reconhecimento 
Reconheço as seis assignatiiras da, attestação supra, por serem 

proprias dos representantes da Camara Municipal d'esta Villa. Al- 
cobiiçs, onze de junho de inil oitocentos e trinta e quatro. Logar 
do signal publico.- Em testemunho da verdade. - O Tabellião, 
Pedro Joaquim Figueira. 

Documento - fi. 73 

O Presidente e Vereadores da Camara Municipal da Villa de 
Cella, por Sua Mapestade Fidelissima a Senhora Dona Maria S e  
gunda, que Deus Guarde, etc. Attestamos que o ex-Corregedor, 
Antonio Luiz de Seabra, em quanto serviu neste cargo! pugnou 
sempre corn o maior zelo, actividade e firmeza pelos Direitos da 
Legitima Soberana, e pelo progresso e triumpho da Causa Con- 
stitucional, não se poupando a trabalho algum pessoal, a ponto de 
se ter auresentado (seeuiido é voz constante) nas fileiras como sol- 

\ Y 

dado, no dia seis de janeiro preterito, em que os rebeldes ata- 
caram aVilla de Alcobasa; que promoveu com a actividade e 
honra o seauestro e arrecadacão dos bens do abandonado mosteiro, 
e seus arrendamentos, e que do meamo modo se houve na arre- 
cadaçzo do dinheiro de Siza e Decima para não serem extraviados; 
que forncccu pelo tempo de mez e meio a tropa estacionada na 
inesrnaVilla, sem couirnetter o menor vexame aoa povos, durante 
sua administração, nem mesmo a particular algum, por cu.jo mo- 
tivo sua ineinoria é geralmente respeitada. E por ser verdade o 
referido, passamos a presente em Camara: dezesete de maio de 
mil oitocentos e trinta e quatro. E eu João Joe6 de Figueiredo, 
Secretario da referida Camara, a escrevi e assignei.- João José de 
Figueiredo. - O Presidente, Manuel José de Figueired0.- O ve. 



reador fiscal, Joaquim Bento.-De Leonardo t Carapáo, terceiro 
vereador. 

Reconhecimento 
Reconheço os signaes retro serem dos proprios, assiin como o 

de cruz por me afiançarem pessoas fidedignas. Alfeizirão, deze- 
nove de maio de rnil oitocentos e trinta e quatrc. Logar do signal 
publico. Em testemunho da verdade.-O Tabellião, José Pazclo de 
O1 ivei~a. 

Documento - fl. 74 
Antonio Gregorio, Presidente da Camara Municipal d'esta Villa 

d'Alfeizirâo e os mais membros da mesma abaixo assignados, etc. 
Aos senhores que a preeeritc virem attestamos que o ex-Corre- 
gedor da Comarca de Alcobaça, Antonio Luiz de Seabra, em quanto 
serviu o cargo pugnou pelos Direitos da Sollei ana Legitima e pelo 
progresso e triumpho da Causa Constitucional, pois apenas tomou 
possc do seu logar immediatamcnte proclamou aos povos de toda 
a comarca, fazendo ver os beneficias que a nossa Augusta Sobe- 
rana lhe concedia com seu goveriio; n5o se poupando o mesmo 
ex-Corregedor a trabalho algum pessoal, a ponto de se reunir ás 
fileiras como soldado no dia seis de janeiro, quando os rebeldes 
se dispunham a entrar em Alcobaça, como 6 publico e constante 
nestacomarca, promovendo com zelo e actividade o sequestro e 
arrecadação dos bens do abandonado inosteiro e seu arrendamento, 
e do mesmo modo se houve com a arrecadação do dinheiro da 
siza e decima para não serem extraviados: fornecendo as tropas 
estacionadas em Alcobaça sem commetter o menor vexame aos 
povos, neni mesmo aos da comarca, fazendo de prompto 
retirar da mesma Villa de Alcobaça para esta os preciosos manu- 
scriptos, denunciados no logar dovallado, e vindo elle Ministro pes- 
soalmente fazer aqui o seu relacionainento, promoveu a sua con- 
ducçfGo para o porto de San Martinho; mostrando nisto toda a 
actividade que merecia tal diligencia; por isso os mesmos povos 
d'esta comarca ainda hoje respeitain a sua memoria. E por ser 
verdade todo o referido fizemos paspar a prewnte, eni fb do que 
aasignamos. Alfeizirbo, em Cainara de dezoito de maio de iriil oito- 
centos e trinta e quatro. E eu Jorge Paulo de Oliveira, Tabellião 
do iudicial e notas e Secretario das Camaras e Villas de Alfeizirão - d 

e Sam Martinho, que o mcrevi.-Antonio Gregorio- Joaquim Bento 
de &usa - Correia e $6 - Antonio Joaguivn #Oliveira. 



Reconhecimento 
Reconheço os signaes supra escriptos dos proprioa. Alfeizirão, 

dezoito de maio de mil oitocentos e trinta e quatro. Lognr do 
signal publico. Em testemunho da verdade.- O Tabellião, José 
Paulo &'Oliveira. 

Documento - fi. 75 

O Presidente e mais membros da Camara da Villa de Maiorga, 
coinarca de Alcobsça: Attestamos que Antonio Luiz de Seabra, 
ex-Corregedor da dicta villa de Alcobaça, em quanto serviu este 
cargo pugnou sempre com o maior zêlo, actividade e firmeza pelos 
direitos da nossa Soberana a Senhora Dona Maria Segunda e - - -  - - 
pelo triumpho da Causa Constitucional; proclamando logo aos 
povos assini que tomou posse de seu logar, mostrando-lhes os be- 
neficio~ aue os mesmos DOVOS iam receber do etoverno da mesma 
~oberanhe  da Carta, cheiando seu zêlo e patrioZsmo a reunir-se 6s 
fileiras com os mesmos soldados para carregar os rebeldes quando 
se aproxim:iram B villa de Alcobaça no dia eeis de janeiro do 
correntc anno: promovendo com toda a honra e zelo a arrecadação 
dos beiis do abandonado Mosteiro. fornecendo a t r o ~ a  estacionada 

I 

na dicta villa pelo tempo de mez e meio, em que fez toda a qua- 
lidade de sacrificios para não fazer o menor vexame, nIo havendo 
o mais Deaiieno escandalo: e aue durante o t e m ~ o  da sua adminis- 

I 1  , A 

traçâo arrecadou os dinheiros da decima e sizapara se não extra- 
viarem. Por ser verdade o referido mandamos passar a presente, 
que assignarnos, e sendo necessario o jiiramos. Maiorga, 18 de 
maio de 1834. - O Presidente, Theodoro Coelho Monteir0 - Fran- 
cisco Rodrigues Perdigão - Antonio dos Santos. 

Reconhecimento 
Reconheço as duas assignaturas do presidente Theodoro Coelho 

Monteiro, vereador Antonio dos Santos, bem como o signal de 
cruz do vereador fiscal, Francisco Rodrigues Pcrdigão, por tudo 
ser feito na minha presença. Alcobaça, 26 de maio de 1834. Em 
testemunho da verdade -signal publico.- OTabelliBo, P e d ~ o  Joa- 
pziim Figueira. 

Documento - fi. 76 

A Camara Municipa.1 da Villa de Santa Catharina, abaixo as- 
signada, attesta o seguinte: que Antonio Luis de Seabra, ex-Cor- 
regedor de Alcobap, ein quanto serviu este cargo pugnou sempre 



com o maior zêlo e ~ctividade e firmeza p ~ l o s  Direitos da  Sobe- 
rana Legitima, pelo progresso da Ca IISB Constitiiciona1, procla- 
mando aos povos, nlostrando-lhes os beneticios que d'ella haviam 
de receber e do governo da mesma Senhora, nno se poupando a tra- 
balho algum pessoal, a ponto de se ter apresentado nas fileiras 
como soldado, no dia 6 de janeiro preterito, quando os rebeldes 
vieram atacar Alcobaça, o que 6 constante nesta comarcã; pro- 
cedendo coin honra e actividade na arrecadacão do abandonado 
mosteiro e seu arrendanierito, qiie do mesmo modo se houve na 
arrecadaçso dos dinheiros de siza e decirnx para nho serem extra- 
viados; no trabalho e fornecimento da tropa, estacionada ein Al- 
cobaça, e niais requisições durante mez e nieio, sem que em todo 
este tempo fizesse o menor vexarne aos povos ou particulares, nem 
houve o menor motivo de queixa contra elle; por ~ S R O  aqui a sua 
memoria 6 geralmente respeitada. E por ser verdade o referido 
mandamos passar o presente, qiie assignamos. Santa Catharina, a 
29 de  maio de 1834. E u  EscrivSo da Cam:\ra, que o escrevi e as- 
signei, Manuel Gomes. - O Presidente, João de Castro - O fiscal, 
Joaquim de Coito Marques -De &ianuel Coutinho, vereador, uma 
cruz. 

Reconhecimento 
Reconheço os signaes da attestação supra serem dos proprios 

camaristas. Alcobaça, 29 de niaio de 1834. Logsr do signal pu- 
blico. Em testemunho da verdade. -O Tabelliho, Pedro Joaquim 
Figueira. 

Documento - fi. 77 

A Camara Municipal daVilla de Selir de Mattos: attesta que 
Antonio Luiz de Seabra, ex-Corregedor de Alcobaça, em quanto 
serviu este cargo, pugnou sempre com o maior zêlo, actividade e 
firmeza pelos direitos da Soberana legitima, pelo progresso da 
Causa Constitucional, proclamando aos povos, mostrando-lhes os be- 
neficio~ que elles haviam de receber do governo da mesma Senhora; 
n t o  se poupando a trabalho algum pessoal, a ponto de se ter 
apresentado nas fileiras conio soldado no dia 6 de janeiro prete- 
rito, quando os rebeldes atacaram Alcobaça, o que 8 constante 
nesta comarca; que promoveu com honra e actividade a arreca- 
dação dos bens do abandonado mosteiro e seu arrendamentoi que 
do mesmo niodo se houve na arrecadaçâo dos dinheiros de siza e 
decima para não serem extraviados, e no trabalhoso fornecimento 
da tropa estacionada em Alcobaça e mais requisiqòes durante mez 
e meio, sem que em todo este tempo fizesse o menor vexame aos 



povos ou particulares, n3o havendo o menor motivo de queixa 
contra elle; por isso a sua rnernoria B gpralniente respeit;tda. Selir 
de Mattos, sess8o de 22 de nialo de 1834. Eii Antonio Joaquim 
da C:*uz, Secretario da Cainara d'ltsta V i l l ~ ,  o escrevi.-Presi- 
dente, Joaqz~inz Delgc~do - vereador, Duniel Joaquim - de Josk 
do Fernnndes, fiscal, - cruz. 

Reconhecimento 
Reconheço os signacs por serem os proprios, por serem feitos 

na minha presenya. Selir de Mattos, 22 de maio de 1834. Eignal 
do lograr publico. Ein testeniunho da verdade. - O  Tabelliào, An- 
tonio Joaquim da Costa. 

Documenta - fl. 78 

Nós abaixo assignados Presidente, Fiscal e Vereador da Camara 
da ViI1a de Cós, comarca de Alcobaqa, attestamos o seguinte: qiie 
Antonio Luiz de Seabra, ex-Corregedor de Alcobaga, em quanto 
serviu este cargo pugnou sempre com o maior zêlo e actividade 
e firirieza pelos Direitos da nossa legitima Rainha de Portugal e 
pelo triumpho da  Causa Constitucional, proclamando logo aos po- 
vos, assim que tomou po8se do seu cargo, mostrando-lhes os be- 
netieios que os mesiiios povos haviam do receber do governo da  
mesnia Augusta Soberana, chegando a reunir-se As fileiras com a 
mesma tropa para rebater os rebeldes quando se aproximaram 
d'esta villa no dia 6 de janeiro do corrente anno; promovendo 
coin toda a honra a arrecadação dos bens do abandonado mos- 
teiro; fornecendo a tropa estacionada nesta Villa pelo tempo de 
mez e meio, em que fez toda a qualidade de sacrificios para não 
fazer o menor vexame aos povos; e quc durante o tempo da sua 
administra930 os mesmos povos não tiveram d'elle o rncnor escan- 
dalo; fazendo arrecadar os dinheiros da decima e siza para não 
serem extraviadox e Dor ser verdade todo o referido Dassamos a , L 

presente pelo Escrivzo da  Camara; quando necessario o juramos. 
Cós, dezeseis de maio de 1834. Eu JosB Maria de Oliveira,.qu.e O 

escrevi. -João Henriqz~es de Bar~Bos, presidente -João Rzòez~o, 
vereador - De Filippe Lourenp, fiscal, uma cruz. 

Reconhecimento 
Reconheço as assignaturas e signaes serem os proprios. C60, 15 - 

de maio de 1834. Logar do signal publico. - O  Tabellião, Joeé 
Ililirria de Oliveira. 



Documento - fi. 78 

A Camara Constitucional abaixo assignada, que actualmente 
servimos nesta Villa de Torquel e seus termos, etc.: attestamoe 
aos senhores que a presente virem como o ex-Corregedor da Villa 
de Alcobaça, Antonio Luiz de Seabra, em quanto serviu este cargo, 
sabenios que desempenhou com o maior zêlo, actividade e firmeza 
os direitos da nossa legitima Soberana e da Causa Constitucio- 
nal, n8o se poiipando aos deveres do seu cargo, assim como mandou 

roceder com honra e actividade a sequestro e arrecadação dos 
fens do abandonado mosteiro d7Alcobnça em toda a comarca, e 
não fazendo violencia alguma aos povos para fornecer as tropas 
constitucionaes naqiiella Villa. E por ser verdade o referido 
mandou passar a presente, que assignamos em Camara de 22 de 
Maio de 1834. - Eu Joaquim Pereira da Conceição, secretario da 
Camara o escrevi.- José Joaquim de Madei~.a.- Antonio Pereira. - Manuel Ferreira. 

Reconhecimento 
Reconheqo os tres signaos supra como dos proprios JosB Joa- 

quim Madeira, de Manuel Ferreira, e de Antonio Pereira. Tor- 
quel, 25 de Maio de 1834.-Logar do signal publico. Em teste- 
munha da verdade.- Manuel José Ribeiro. 

Documento - fl. 80 

JosB Antonio do Couto, Presidente da Camara Municipal d'esta 
Villa de Sam-Martinho e os mais membros abaixo assignados, 
etc. Aos senhores que a presente virem: attestamos que o Ex- 
Corregedor da comarca d'Alcobaça, Antonio Luiz de Seabra, em 
quanto serviu o dito cargo, fez os maiores esforços pelo completo 
triumpho dou inauferiveis direitos da nossa Augusta Soberana e 
legitima Rainha e da Causa Constitucional, porque apenas tomou 
posse de seu logar proclamou aos povos da comarca, dirigindo em 
continente a todos os Concelhos proclamações em as quaes Ihes de- 
nionstrava, com toda a evidencia, os exuberantes beneficios que a 
mesma magnanima Soberana lhes concedia com seu governo ; n21o 
se poupando o referido Corregedor a trabalho algum, tanto que 
tentando os rebeldes no dia 6 de Janeiro de corrente anno entrar 
em Alcobap, elle rapidamente se uniu As fileiras como soldado, 
para, por si e com seu exemplo coadjuvarem a aguerrida e valente 
guarnição que a defendia, o que poderam conseguir a pezar de 



superior força que os atacou; feitos estes notorios, e de que são 
testimunhas os povos d'esta comarca; promoveu tambem com todo o 
e610 e energia o sequestro e arrecadação dos bens do abandonado 
mosteiro d'aquella Villn, e seu arrendamento, e nfo menos zeloso 
e activo foi na arrecadacão do dinheiro da decima e siza Dara 
obstar a quc por qualquer niodo fossc extraviado; fornecendo a 
tropa estacionada em A1cot)iiça de prompto e com todo o neces- 
sario sem commetter o minimo vexame aos 1)ovos; fazendo rapi- 
damen te retirar d'Alcobaça para a Villa d' A lfcizirão os preciosos 
manuscriptos pertencentes ao dicto abaudonado mosteiro, vindo 
logo pessoalmente á dicta Villa d'Alfeizirão relacional-os, e con- 
cluido estc relacionaincnto os fez por em esta Villa em seguro 
deposito, para d'ella os remt3tter para Lisboa; mostrando em taes 
diligencias aquelle ardente interesse que o seu caracter o c a r a  
cteriza; e por isso todos os povos d'esta comarca se recordam 
com s:lud:ide d'um Ministro que tanto anhela pelo bem do Impe- 
rante e Patria. Sain-Martinlio, em Camara de 21 de Maio de 1834. 
Eu  Jose Pai110 d'oliveira, Tabellizo do judicial e notas, Secre- 
tario da Camara,. que o escrevi.-,Tosé Antonio do Couto.- José 
dos Santos 3'radznho.- Antonio RiÕei9.0. 

Reconhecimento 
Reconhepo os signaes supra serem dos proprios. Sam-Martinho, 

21 de Maio de 1834. E m  testemunho da verdade.- O TabelliLo, 
José Paulo d'olivei~a. 

Documento a fl. 81, dirigido ao Redactor do aNaciona1~ 

SY. Redactor.- Oa abaixo assignados, habitantes da Villa e 
Concelho d'Alcobaça, não podem deixar de vir B imprensa pro- 
testar contra as acciisnções imiiierecidas, que uma parte do jor- 
nalismo, sem diivida mal informada, tem feito ao Sr. Visconde de 
Seabra, actual Ministro da Justiça, pelos actos da sua adminis- 
traça0 como Corregedor d'esta comarca em 1833. 

Os acontecimentos d'aquella epocha, presenceados pela maior 
parte dos abaixo assignadou, dAo um desmentido solcmne ds ca- 
lumniosas insinuaqijes, com quc de certo tempo para cB se tem 
pretendido manchar o caracter d'aquelle magistrado, que pelos 
seus actos mereceu sempre entre n6s o conceito de homern honesto 
e funccionario zeloso. 

Os monges dc S. Bernardo abandonaram o convento em 26 de 
Julho de 1833; e s6 tres mexes depois, em 27 de Outubro se- 



guinte, deti entrada nesta Villa o Corregedor Antonio Luiz de 
Seabra.- Foi rieste periodo que os povos dos coiitos d'Alcobaça 
e da serra visinha, que odiat ain nos fi.:idcs os sairs opprersores, 
e viaiii nelles a causa das perseguiqões politicas, que o governo 
de D.  JIiguel tinha por aqui exercido em larga escala, foi entlo, 
repetiii~os, que os povos invadiram e talaraiii as ricas proprieda- 
des do mosteiro, apoderando-se a seu bello-prazer dos iiioveis, 
alfaias e fructos, que encontr:irain ao abandono.- Nestas corre- 
rias toinaram unia parte importante a guerrilha do Vaza, de Santa 
Catharina, e unia forc;a de francezes dos que estavam nesse tempo 
em Yeniche.- Para se avaliar, Sr. Redactor, até que ponto che- 
garain as depredauões e os estragos, basta dizer que da  Quinta 
do campo, no Vallado dos Frades, roubaram toda a mobilia, e 
perto de duzentos iiioios de trigo, qiie havia em celeiro; e que nas 
ricas feitorias da Maiorga, Famalicão e Selir de Mattos escapa- 
ram apenas oitenta e tres alqiieires de trigo. 

O Corregedor Antonio Luiz de Seabra, logo que aqui chegou, 
tractou irnmediãtamente de pôr em arrecadaçâo tudo que tinha 
escapado á rapina dos mezes d'dgosto, Setembro e Outubro; e 
para isso fez rernover para as casas da livraria, por serem as ma;á- 
seguras de todo o edificio, o resto dos moveis, livros e alfaias, 
que estavam espalhados em todo o convento; mandou medir e 
guardar por um depositario idoneo, todos os fructos e generos, 
que havia ainda nos cclleiros e adegas; e poz finalmente em execu- 
çBo as medidas, que as circumstancias exigiam para evitar de 
futuro novos extravios. 

A estas acertadas providencias deveu o Governo d'aquella epo- 
cha a conservaySo de generos suficientes para fornecer a tè  Ja- 
neiro de 1h34 o esquadrzo de Voluntarios d'Alcobaça, as forças 
do comrriando do Coronel Bento da França, que desembarcaram 
na Praia da I1ederneira, e o batalha0 de caçadores tres, comman- 
dado por José de Vasconcellos, hoje Viscoride de Leiria. 

A Junta do melhoramento temporal tomou posse em Janeiro 
dc 1834, pelo seu Delegzdo J o h  de Deus Antiines Pinto, de todos 
os bens e alfaias do extincto mosteiro, sendo-lhe tudo entregue 
pelo mesmo Corregedor em presença dos inventarios, a que tinha -. . 
procedido 

SHo posteriores a esta epocha alguns extravios, de que se tem 
fallado, e entre elles o da  caldeira de distillaçao, que erradamente 
se tem confundido com o caldeirao tomado aos hespanhoes na ba- 
talha d1A1,iubarrota.- Este existe ainda na Casa dos Reis; aquella 
foi subtrahida, despedaçada e vendida por individuos d'aqui e das 



povoaç8es visinhas, parte dos quaes vivem ainda; mas nem Jogo 
de Deus, nein Antonio Luix de Seabra poderiam evitar, por niaior 
que fosse o seu zêlo, e;tes e oiitros extravios, que a grandeza do 
mosteiro c siias dependencias, a variedade dos predios, s multi- 
plicidade d'entradas e o facil accesso a todos elles, tornaram d'uma 
execupzo pouco difficil. 

As accusações que João de Deus Antuiies Pinto, e os padres 
seus sequazes, fizeram por aquelle motivo ao Corregedor liberal, 
não se explicam senão por zelos de proeminencia, ou por um re- 
sentimento mal entendido, filho da attitude energica, coin que o 
Corregedor se oppoz á entrega dos inventarios e dinheiro das al- 
moedas. 

Não ha um s6 facto, Sr. Redactor, practicado nesta comarca 
pelo Sr. Antonio Liiiz de Seabra, que manche a sua bkca, ou 
deslustre o seu nonie : siistentar o coiitrario é uma calumnia, que 
os abaixo as~ignados estarlo sempre promptos a desmentir; por- 
que todos elles forain tvstimunhas occulares dos factos expeiidi- 
dos; e se mais não assignain, é porque já não existem.- Alco-- 
baça, 3 de Junho de 1868.-O Bacharel Antonio Gomes Leitão. 
-João Custodio B'reire, EscrivZo do Juizo de Direito de Alco- 
baça.- João dos Santos JJiborio, E~crivão do Juizo de Direito. 
- Francisco José Pereira, Professor d'ensino primario.- Antonio 
TTictorino da Fonseca Froes, Proprietari0.- José Antmio do Car, 
mo, Negociante.- João Pinto de Mapalhiles, Boticario.- Luiz 
Ereirs Fiaqueira, Proprietari0.- Antonio do Carmu, Yroprietario. 
- Joaé Antunes de Barros, Proprietari0.- O Padre Joaquim 
dos Santos Vieira, Pro~rietario. - fiancisco dos Santos, Proprie- 
tario.- Antonio Jeronymo Grilo, Proprietai.io.- Narciso Ahes 
Mo~teiro, Proprietwrio.- Antonio dos Santos, Proprietari0.- Joa- 
quim do Nascimento Pereira du 17alle, Escrivão de Fazenda do 
Concelho.- Marinnno dos Santos Caçalleiro, Escrivão do Juiz 
de Paz. - Joicq*rim José Pereira, Pi~pr~e ta r io .  - 1Cían1rel dos 
Santos Liborio, Solicitador e pro~rietari0.- Antonio da. Costa 
Taueira, Yharmaceutico.- Joayuint Braz dos Santos, Proprie- 
tari o.- Lucas Francisco de Figueiredo, Proprietitrio .- João An- 
tonio de Castro, Proprictario.- Antonio Joaquim Ferreira, Pro- 
prietario, Capitão que foi do Batalhão movel d'Alcobaça.- AW 
tonio Joaquina de C'udaval, Proprietario e Sargento que foi do 
BatalhAo Nacionnl movel dlAlcobiiça.- José Joaqtiim Madeira, 
Proprictario.- Manuel Sanches de Figueiredo, Pruprietario e Ca- 
pi t8o do Batalhão niovel dJAlcobac;a.- Francisco da Silva Preza- 
do, Proprietari0.- José Viciorino du finseca Reis, Proprietario. 



Reconheço as vinte e nove assignaturaa retro e supra.-Alco- 
baça, 8 de Junho de 1868.- E m  testemunho de verdade. - 0 
TabelliLo, Francisco Eliseu Ribeiro. 

Reconheço os signaes supra do Tabel1ião.- Lisboa, 11 de Março 
de 1869.- E m  testemunho de verdade.- O Tabelli50, Jorge FZ- 
lippe Cosmelli. 

Documento - fl. 84 

C'arta do Padre JoZo de Deus Antunes Pinto 
ao seu amigo José Nunes da Serra. 

Publica f6rma.- Tenho a tiia de vinte de maio. Folguei en- 
contrar nella a expressão dos teus sentimentos sinceros e verda- 
deiros. Dizes bem, meu amigo, quando achas excessos na conta que 
dai do Seuhra. Eu conheci o erro logo no dia segziinte. Aquelle 
oficio foi obra do momento, instigado por um empregado do Me- 
lhoramento, que ia contigo, e cuja direcção me fôra prescripta para 
seguir. Vale~iyzo pode informar-te nzelhor de tudo, que tudo viu 
e presenciou. E bom levar uma pedruda, pura se prevenir d'ella 
no fzfi~tuvo. Conheces o meu genio, e verás alli que e16 não fui mais 
que P W L  cego instrumento dos que me instigarum. Agradego pois a 
tua censiira, para a qual estou senlpre disposto quando me argúem 
com ~ a z ü o ,  como neste caso. 

Sinto que o Sr. Firmino não haja experimentado as melhoras 
quc se esperavam; e estirnarci que os viajantes voltem de Campo 
Maior com saiide. A inesrna desejo á ill.ms D. Anna, a quem 
dirijo coniprimcntos de estima e rcspeito, e ao doente, a quem ape- 
tece, pclo menos, metade da luz que riie a1uriii:t. Adeus, meu José. 
Eii vou breve a Lisboa (1150 sei O dia da partida); podes escrever 
para a loja de J. Raytista, para me fazer entrega das cartas que 
nic tmriares. Ld pouco teiiipo nie deiiioro. Voltarei 4s Caldas cui- 
dar da snude, na applicaç20 d'cllas para afastar de mim as dores 
rheuniaticas, que no prcterito inverrio me atornientaram. Por um 
rncu eonipatlie dlAlvaro te escrevi para ciiiprestares dez moedas, 
iio caso dc Ilic sercm precisas. Eu affiaiiso. Saudades aos amigos. 
Eu sou teu c obrig;idissiiuo- J. D. A. Pinto.-Leiria, 1 . O  de jiinho 
de 1835.- Logar do sêllo, com as palavras - causa publica - 
n.O 3. Pagou de sêllo 40 réis. Lisboa, em 24 de fevereiro de 
1836.- Fonseca.- Reconhecimento.- Reconheço ser a propria 
letra de Joiio de Deus Antunes Pinto. Lisboa, 27 de f'evcreiro de 
1836.- Logar do signal publico. Em tcstemunho da verdade.- O 
Tabelliao, Alexandre Antonio de Sousa Freitas Sainpaio.- Nada 



mais continha o transcripto documento, que me foi apresentado e 
a que me reporto, com o qual concertei esta publica fórma, e que, 
junctamente com o original, entreguei ao Ex."" apresentante. 
Dou fC: de estar conforme.-Lisboa, 16 de de dezembro de 1868. - Logar do signal publico. Em testemunho da verdade.- Anto- 
nio Abranches Coelho. 

N. B. O original foi apresentado na audiencia do julgamento. 
O advogado do RBo o deu por conferido. 

Documento - fl. 85 

Auto de exame feito na livraria d'esta villa de Alcobupa 

JoBo Ciistodio Freire, escrivão da correiçto em esta villa de 
Alcobaça e sua comarca, etc. Certifico que em meu poder e car- 
torio se acha o auto de exame do teor e fdrma seguinte: Anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil e oito- 
centos e trinta e tres, aos vinte e nove de outubro, nesta villa 
de Alcobaça e casa da livraria do real niosteiro da mesma villa, 
aonde eu escrivRo da correição vim coin o dr.  Corregedor, An- 
tonio Luiz de Seabra, com as testemunhas presentes, Domingoa 
JosB Fernandes, boticario do mesmo mosteiro, Antonio Jeronymo 
Grillo e Candido Ferreira, para procedermos ao exame em que a 
mesma livraria se achava; alli, tendo elle ministro, comigo escri- 
vão e dictas testemunhas, visto e examinado a referida livraria, 
se achou quc a porta principal estava aberta e livre o accesso da 
mesma livraria a todas as pessoas que nella quizessem entrar: 
que as estantes se achavam consideravelmente despedaçadas, com 
particularidade as dos tres gal~inetes cnntiguos A mesma livraria, 
os quaes se achavam totalmente desguarnecidos - o que, sendo 
obsc.ivado por elle rriinistro, mandou immediatamente pregar tra- 
T ~ C S S ~ S  tia porta que se achava arrombada, pelos carpinteiros que 
presentes estavam, Antonio Jeronyino Grillo e Candido Ferreira, 
e chainou a si a chave da porta travessa, que lhe foi entregue 
por Antonio Figueira, para cujo tim foi mandado chamar, deter- 
min;~iido cguaIiiiente que se procedesse a summario do estado da 
mesma casa, e para se saber quem forani os seus roubadores, ser- 
vindo esta, de corpo de delicto --do que para constar fiz este 
auto, que elle c dictas testen-iunhas comigo assignaram. Eu João 
Custodio Freire o escrevi e as~ignei.- João Ciutodio Freire.- 
Seabra.- Domingos José Fenandes.- Antonio Jeronyrno Gmyllo. 
- Ca)dido Ferreira.- Está conforme com o original, a que me 



reporto, ein meu poder. Alcobaça, 15 de setembro de 1834.-E 
eu, João Custodio Freiie, dicto escrivao, que o escrevi e assignei.- 
Jodo Custodio Fre iw .  

Documento - fl. 86 

JoZo Custodio Freire, Escrivzo da correiçlo em esta villa de 
Alcobaça e sua comarca, por provimento do dr. Corregedor. Cer- 
tifico que em meu poder o cartorio se acha o termo de declarasão 
do teor seguinte: 

Tcrmo 
Aos quinze de janeiro de mil e oitocentos e trinta e quatro, em 

esta villa dc Alcobaça e meu cartorio foi presente Antonio Caça- 
dor, do logar do Vallado, e por elle foi dicto, que da quinta do 
dicto logar, de que é depositario, se haviam carregado cento e 
vinte, digo cento e cinco carradas de palha ate ao principio do 
niez de janeiro, vindo para o assento d'esta villa, para forneci- 
rncnto da tropa por conta da Fazeiida Nacional sessenta carradas, 
e do dia vinte e tres de dezeinbro até ao primeiro dos dictos dias de 
jaiiciro quarenta e cinco dictas para José, Henriques de Carvalho, 
de Rio Maior, fornecedor particular do inesino assento, o qual sc 
obrigou pagal-as pelo preso por que a mesma palha se vendesse, 
coino consta de uni docuiiicnto que existe erri poder d'elle depo- 
sitario, e de como fez esta declaração assignou comigo e com as 
testeriiunlias hlanuel Lopes da bIatta, termo de Sellir de IvIattos, 
e Joaquim Fernandes de Ivlendalvo, termo de Evora; e eu Jogo 
Custodio Freire o escrevi e assignei.- Joüo Custodio Freire.- 
Antonio Caçador.- Munoel L o p . -  De Jouquim Fe~nandes uma 
cruz. 

Copia do doctcmento a que se refere o termo supra 
Recebi do ar. Juiz do Valldo nove carradas de palha, dã 

quinta do mesmo sitio - e tendo eu apresentado ordem ao depo- 
sitnrio da dicta palha, ordem para se ilie entregarem oito carra- 
das das dictas nove carradas, fico res~onsavel a pagal-as pelo 
preço que se arretnatar.- Alcobaça, 25 de dezembro de 1833.- 
JosC Henriques de Carvalho.- Foram mais do dia 25 até ao dia 
30 dc dezeiribro de 1833 doze carradas de palha, de que ngo veio 
ordeni por escripto. Ein 4 de janeiro de 1834 foram dez carradas 
de palha. Mais quatmze. No dia 23 de dezembro de 1833 prin- 
cipiei a dar palha por conta de JosB Henriques de Carvalho.- 
Estão conforme os originaes a que me reporto, em meu poder e 
cartorio; e eu João Custvdiv FI eire, dicto escrivão, os escrevi e 
aseignei.- João Custodio Fjsip-e. 



E outrosim certifico que em meu poder existem algumas ordens 
do ex-Corregedor d'esta villa, dr. Boto Pimentel de Mendongs, 
nas quacs ordena que a pallia seja remettida para Leiria, dizendo 
urna que carregaria dez carradas por dia. E por ser verdade pau- 
sei a presente.-Alcobapa, 1F> de novembro de 1834.- Jodo 
Custodio Frs i re .  

Documento - fí. 87 

João Ciistodio Freire, Escrivão da CorreiçBo em esta villa de 
Al(:obac;:i c sua coniarca, etc. Certifico e dou f6, que em meu c a p  
torio se aclia o termo de declaração seguinte: 

Termo 
Aos vinte e dois de janeiro de mil oitocentos e trinta e quatro, 

cni esta villa de Alcobaça e casas da morada do dr. Francisco Anto- 
nio Jardim, procurador fiscal nomeado por parte da Fazenda Na- 
cional, alii, perante clle e as testemunhas ao deante nomeada8 o 
assignadas, foi presente Joâo Tavares, guarda que os frades dei- 
xaram na quinta do Refertelciro, pertença do mosteiro d'esta vil- 
la, e por elle dicto prociirador fiscal foi perguntado ao mesmo 
guarda que destino teve o azeite que existia na dicta quinta, 
qual fôra a sua quantidade e por ordem de quem sahiu; e pelo 
dicto guarda foi respondido que logo nos prinieiros dias que aqui 
chegou o ex-Corregedor, Antonio Luiz de Seabra, este ministro 
se apresentára na dicta quinta do Referteleiro com Antooio J o d  
Cliaves, encarregado do assento formado nesta villa para forne- 
cer a tropa aqui estacionada, perguntando-lhe o dicto ministro 
pelo azeite que alli se achava, e que queria ve1.0, e promptifican- 
do-lhe elle declarante a chave do armazem, o mesmo ministro 
com o dicto Antonio José Cliaves a elle passaram, vendo as ta- 
lhas em qiie elle se achava, e depois de terem feito o dicto exame 
perguntou o ministro ao declarante quanto estava alli de azeite, 
o qual lhe respondeu que não sabia ao certo, porque ignorava O 

que o frade tinha recolliido e dispendido -ordenando-lhe elle mi- 
nistro a elle declarante que ficasse entregue do referido azeite e 
que d'elle não dispozesse seni ordem sua - e passando alguns 
dias se lhe apresentou o moço do assento com uma ordem do Cor- 
regedor, em que se ordenava a elle declarante que désse dois al- 
mudes de azeite para o assento: o que cumpriu, mandando o d ick  
declarante uma das guardas dos paisanos, que na mesrna quinta 
se achavam, acompanhar o rnoqo do referido assento, até O azeite 
ahi ser entregue, o que com effeito se realisou, e d'este modo con- 
tinuou a sahir at8 se acabar, sendo todo o que elle entregou dez 

3 



cantaros d'elle - e pedindo elle declarante por differentes vezes 
os recibos das entregas ao encarregado do sobredicto assento, 
Antonio JosB Chaves, este lhe respondia que o n%o podia fazer, 
pelos seus muitos afazeres; e pelo assim declarar mandou o dicto 
procurador fiscal fazer este termo, que com elle assignou e tes- 
temunhas Antonio do Carmo, meirinho dos orpl~ãos d'esta villa, 
e Francisco JosB Pereira, da mesma.- E eu, Joíio Custodio Freire, 
O escrevi e assignei.- JoZo Custodio F'reire.- Francisco Antonio 
Jardim.- Antonio do Carmo.- Francisco JosB Pereira.- Está 
conforme ao original a que me reporto, sendo necessario; e eu 
João Custodio Freire, dicto EscrivEo, o escrevi e assignei.- Joiro 
Custodio fieire. 

Documento - fl. 88 

Antonio José Chaves, Presidente da Camara municipal d'esta 
villa de Alcobaça, em a mesma morador. 

Attesto que sendo encarregado do fornecimento da tropa aqui 
estacionada pelas aiictoridades civis e militares, antes da chegada 
a esta villa do ex-Corregedor Antonio Luiz de Seabra, requisitei 
d'este Ministro algum azeite para fornecimento da mesma tropa, 
ao que elle satisfez, por vezes, do que existia na quinta do Refes- 
teleiro; e recusando eu recebel-o em raz2o da sua má qualidade, 
elle Ministro em minha companhia fomos á mesma quinta para 
averiguarmos se havia outro melhor, e sendo aberta a casa pelo 
guarda da mesma qiiirita, vimos e examinámos a quantidade e 
qualidade, e achhmos que esta era pcssima, por ser quasi tudo 
borras e se achava no I'iiiido de Deauenos Dotes. e aauella ser de 
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oito a dez cantaros.-E por ser verdade p:isso a presente, que as- 
signo. Alcobaça, 29 de dezembro de 1834.-Antonio JosB Chaves. 
-Reconhecimento - reconheço a assignatura da attestação ante- 
cedente, por ser do Presidente da Caniara municipal d'esta villa 
de Alcobapa, tres de janeiro de 1835.- Logar do signal publico. 
Em testemunho de verdade. O Tabelliiio, Pedro Joaquim Figueira. 

Documento - fl. 89 

JoEo Custodio Freire, escrivto da Correição em esta villa de 
Alcobaça e sua comarca: certifico que nos autos de arrecadaç30 
da quinta do Vallado existe um auto de arremataçgo de seiscen- 
tos alqueires de milho, retoniado ao povo do Vallado, a JosB Hen- 
riques de Rio-maior, a prec;o de 440 réis o alqueire, e ao mesmo 
e a JosB dos Sanctos Parocho se arremataram cento e dezesete al- 



queires de cevada, que tambem foi retomada, cujo pão estava 
destinado para o assento, quando a tropa era fornecida por conta 
da fazenda publica; yorBm coiiio o dicto JosB Henriques, no dia 
15 de dezembro, começou a fornecer por sua conta, vendeu-se- 
lhe o dicto 1130 em praça publica, sendo o milho pelo preço refe- 
rido, e a cevada a 330; e por 'ser verdade o referido, aos refe- 
ridos autos me reporto, no cartorio do Juizo geral d'esta villa. Al- 
cobaça, 19 de noveinbro de 1834; e eu João Custodio Freire, di- 
cto escrivão, o escrevi e assignei - João Custodio Fre.ire. 

Documento - fl. 90 

Jogo Custodio Freire, escrivzo da Correiçiio em esta villa de 
Alcobaça e siia coniarca; certifico que nos autos de sequcstro 
da quinta do Cidral, outr'ora pertencente ao extincto inosteiro 
d'esta villa, a fl. 26, se acha o auto de arrendamento do tlieor e 
fornia seguinte : 

Auto 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1833, 

aos 15 de dezenibro, nesta villa de Alcobaça e casas do Paço do 
conccllio d'ella, onde veio o dicto Corregedor d'esta comarca, An- 
tonio Luiz de Seabra, por elle foi mandado ao porteiro Blanuel 
da Silva Bubelfo, que pozesse a pregão, e arrendamento pelo 
tempo de dois annos, a quinta do Cidral e suas pertenças, ex- 
cluido o souto da Calçada, que Fe havia arrendar a quem por ells 
mais désse, ao que o porteiro satisfez, apregoando pela praça e 
ruas d'esta villa, em alta e intelligivel voz, quem quizesse lançar 
na referida quinta, que se acliava avaliada em duzentos mil réia 
de renda annualinerite, viesse ter com elle, que se havia arrendar 
pelo tempo de dois annos s quem por ella mais désse ; e correndo 
assiin os dictos pregões, o unico lanço que achou foi de duzentos 
e dois mil réis, que offereceu Manuel Canastreiro, dos Casaes, 
que declarou ser para D. Henriqueta Carolina da Costa Esteves, 
d'esta villa, como fez certo pela procuração que apresentou, e ao 
diante vai jiincta. E continuando o porteiro os pregões do eetylo 
coin o dicto lanço, deu sua fé ri80 haver quem mais oflerecesse; 
á vista do que mandou elle Ministro afrontasse e arrernahsse, o 
que o rnesnio porteiro executou coiri todas as formalidades da lei, 
debaixo das condições seguintes -que o seu arrendamento seria 
pelo tempo dc dois annos, contados do 1.' de janeiro do anno 
futuro de 1834, em diante, pelo preço, em cada um dos referidos 
dois annos, de duzeiltos e dois mil r6is pagos em duas presta*s, 



sendo a primeira pelo S. João, e a segunda pelo Natal em cada 
um dos dictos annos, no deposito que nesta para isso houver. Ella 
rendeira serti obrigada a conservar as casas telhadas e reparadas 
de todo o necessario, fazendo cultivar os pomarcs, cavar as vi- 
nhas, e empal-as convenientemente, mettendo-lhe as madeiras 
necessarias. e fazendo-lhes os mais amanhos como se suas fossem. 
niio podendo cortar, ou arraocar pelo pB arvore alguma de fru- 
cto, OU enxerto, neni mesmo cortar-lhe os ramos rnais que os 
inuteis. nem as arvores silvestres. sem consentimento e ~ermissão 
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da auctoridade a ciijo cargo estiver a sua fiscalisaçfo, ficando 
ella rendeira responsavel a pagar todas as perdas e damnos, ou 
detcrioraçaes, que por sua culpa ou negligencia possam occorrer, 
accrescentando-se ao preço do sei1 arrendamento a importancia 
das dictas perdas, que ser80 avaliadas, e julgadaa deíinitiva- 
mente e de plano, sem outra formalidade mais, que o auto da 
vestoria, a que em tempo competente se deverá proceder, a qual 
será paga por ella rendeira, para que de futuro se possa verifi- 
car o estado em que a arrendataria a recebeu, de cujit vestoria 
se formar& o auto com as necessarias clarezas; condições que to- 
das foram acceitas por elle procurador em nonie da dicta arren- 
daria sua constituinte, e a tudo cumprir obrigara a pessoa e bens 
da iiiesma presentes e futuros, e para rnclhor segurança offerecia 
por seu fiador e principal pagador a Jose BIarques Pereira, da 
villa da Figueira, ao presente morador no logar do qapateiro, 
termo da villa de AlfeizerBo, d'esta comarca. aue disse acceitava 
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e se su-jeitava a t o d h  as condições e obrigações aqui expressas, 
ao que obrigava sua pessoa e bens presentes e futuros, coino se 
fosse o proprio rendeiro-do que para constar mandou o dicto 
Ministro fazer este auto, que assigriou com elle dicto procurador 
e porteiro; e eu Jogo dos Sanctos Liborio o escrevi e assignei. 
João dos Sanctos Liborio - Seabra - De Manuel Canastreiro, ar- 
rematante, uma cruz. Esta conforine o original a que me reporto 
nos dictos autos no cartorio do juizo geral d'esta villa. i; eu 
dicto escrivão, o escrevi e assignei.- Alcobaga, 21 de novembro 
de 1834.- JoZo Custodio Freive. 

Documento - fl. 92 

Publica fórma dos recibos seguintes: 

1 .O 

Entrou neste deposito de hlcobaça, por ordem do sr. dr. Cor- 



regedor as quantias de p3o seguintes : milho cento e vinte e nove 
e nieio alqueires c trigo cincocnta e seis alqueires, vindo do lo- 
gar do Barrio.-Alcobaça, 3 de dezembro de 1833.-0 encar- 
regado do deposito, Antonio José Chaves. 

2." 
Ehtrou neste deposito, a meu cargo, de Alcobaqa,. por ordem 

do ilLrno sr. dr. Curregedor, a quantia de noventa e cinco alquei- 
res e meio de milho, c dez alqiieires e meio de trigo, do logar do 
Barrio, em 6 de c1czembro.-Alcob;iça, 6 de dezembro de 1833. 

S i o  alqueires de niilho noventa e cinco e meio, dicto de trigo 
ccnto e seis.- O encarregado do deposito, Antonio José Chaves. 

3." 
Rcccbi neste deposito a meu cargo, de Alcobaça, para forne- 

cimento da tropa aqui estacionada, a quantia de cento e qiia- 
torze alqueires de millio pertencentes A quinta dovallado, que 
entrou aqui por ordern do ilLrn" sr. dr.  Corregedor da comarca; 
e para constar passei o presente que assigno.- Alcobaça, 11 de 
dezembro de 1833.-0 encarregado do deposito, Antonio José 
Chaces. 

Attesto que o pão constante dos tres recibos retro, foi tirado 
aos povos do logar do Rarrio e Vallado para acudir ao forne- 
cimento da tropa aqui estacionada, em cujas diligencias foi ne- 
cessnrio empregar urii officinl do juizo, e alguns soldados de ca- 
çadores n.O 3, reqiiisitados ao commandante d'este corpo, JosB 
deVasconcellos Bandeira de Lemos, e foi conduzido dos indica- 
dos logares em dornas, acompanhado dos mesmos ~oldados: e 
d'este modo entrou no deposito, tendo-se a este tempo j& gasto 
com a tropa e cavallos mais de dois mil e quinhentos alqueires, 
corno posso certificar pelos recibos existentes em meu poder, do 
encarregado do mesmo assento - e sendo cste entregue a JosB 
Iicnriqucs de Carvalho e Vasconcollos, para fornecer por sua 
conta. ein 16 de dezembro. sobeiavam seiscentos alaueires de 
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milho e cento e dezesete de cevada, que se tiraram no Vallado, 
os quae8 foram rendidos no mesmo JosB Ilerrriqucs, na praça 
d'esta villa. como consta dos documentos iunctos: e Dor ser ver- 
dade o reférido, passei o preseilte.-~lcoYbaça, í 5  de novembro 
de 1834.-0 escrivão da Correição, João  Custodio Freire. 

-Na audicncia de julgamento offereccu o advogado do au- 
ctor mais os documentos seguintes : 



Publica fdrma d'uma carta do fallecido Conselheiro Francisco 
Botto Pimentel de Mendonça, que succedeu ao auctor no cargo 
de Corregedor da comarca de Alcobaça 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor.-Estou doente ha muitos 
dias, com um ataque da minha gota, e tenho tido a mão e braço 
direito tão inchado que, não tenho podido escrever, nem pegar ria 
penna: esta 6 a raz2o por que não respondi logo t i  sua carta, e 
porque ainda hoje respondo, escrevendo com m3o alheia. A minha 
memoria, que os annos já tinham diminuido, esth hoje muito cnfra- 
quecida cotn a doença; mal me lembra das cousas que passaram 
ha trinta e quatro annos; direi pouco, porque de pouco me re- 
córdo. No mez de Janeiro de mil oitocentos trinta e quatro, fui 
para Alcobaça servir o logar de Corregedor, que Vossa Excellen- 
cia acabava de servir; ouvi que a demissão de Vossa Excellencia 
procedia de desintelligencias que tivera com a CommissIo Eccle- 
siastica nomeada para arrolar e arrecadar os bens do Blosteiro de 
SAo Bernardo, os quaes Vossa Excellencia n%o qriiz entregar á 
dicta Commisslo, na sua totalidade ou em parte; e que a Com- 
missso, offendida com a resistencia de Vossa Excellencia, fez tal 
representaç3o ao Governo, que motivou a demissão de Vossa Ex- 
cellencia. Algum tempo depois de eu ter chegado a Alcobaça, o 
Governo mandou que informasse sobre a arrecadação dos bens do 
Ivlo~teiro ; informei ouvindo particularmente as pessoas que, como 
o Juiz de fora, José Bento Salazar, encarregado pelo Governo 
da organisação dos corpos de voluntarios nacionaes n'aquelle Dis- 
tricto, gozavam do melhor conceito, e eram geralmente,estimados; 
e, segundo a minha lembrança, disse que, attendendo ao estado 
d'agitação, h proximidade das tropns inimigas, ao odio que o Povo 
da Comarca tinha aos frades, e ao muito que todos desejavam 
anniquilar tudo quanto pertencia ao Mosteiro, Vossa Excellencia 
tinha administrado bem, e salvado d'aquelle naufragio, quanto 
era possivel salvar. O grande roubo do Iv1osteii.o foi feito pelas 
tropas estrangeiras, no tempo ein que Vossa Excellencia não era 
ainda Corregedor, segundo ouvi dizer. O grande caldeirão foi rou- 
bado já depois de Vossa Excellencia ter sido demittido : as gucrrillias 
roubaram nas quintas e depositos, que o Convento tinha fóra da 
cabeça da Comarca, quanto poderam; e em tal tempo, e circum- 
stanciau, Vossa Excellencia niio tinha força para evitar estes ex- 
travios : nisto concordavam todas as pessoas sensatas, com quem 
fallei. Quanto ao que se passou na Sessão Parlamentar em 2 de 
Outubro de mil oitocentos trinta e quatro, pouco posso dizer, porque 
n8o me lembro; mas advertirei que 6 possivel que eu nào esti- 



vesse presente. Desculpe Vossa Excellencia a demora de minhs. 
resposta, que teve tto justificado motivo; e acredite que sou com ' 
a maior consideraçlo -De Vossa Excellencia,-Attento venerador, 
Atnigo respeitador, e Criado obrigadissimo - Lisboa, sete de Ju- 
nho de mil oitocentos e sessenta e oito. -Francisco Botto Pimentel 
de Mendonça. 

Reconhecimento 
Reconheço o signal retro de Francisco Botto Pimentel de Men- 

donça. - Lisboa, dezoito de Junho de mil oitocentos e sessenta e 
nove.- Logar do signal publico.-Em testemunho de verdade.. 
O Tabellião, Jorge Camelier. 

Verba do se110 
Logar do Sello da causa publica- Pagou cento e vinte r6is 

de Sello - Lisboa, dezeseis de Junho de mil oitocentos e sessenta 
e nove - Numero cincoenta e quatro -Vinha -Rocha. 

Outra verba do sello 
Logar do sello da causa publica. - Pagou sessenta rkis de sello. 

- Lisboa, dezeseis de Junho de mil oitocentos e sessenta e nove.- 
Numero cincoenta e cinco. - Vinha - Rocha. 

Nada mais se continha no transcripto documento, que me foi 
apresentado e a que me reporto com o qual concertei esta publica 
forma, que juntamente com elle entreguei ao apresentante.- Lis- 
boa, dezoito de Junho de mil oitocentos e sessenta e nove. E eu 
Jorge Filippe Cosmelli Tabellião publico de notas Cesta cidade 
e coinarca de Lisboa, a numerei, rubriquei, subscrevo e assigno 
em publico etc. Em testirniinho de verdade. - O tabellião, Jorge 
E l i p p e  Cvosnaelli. 

1). S. 500 r6is. - Cosmelli. 

Publica forma de uma carta do Excellentissimo 
Duque de Saldanha ao Aiictor 

The Gable House Larve Park. Syndenham. London S. E .  dez 
de Junho de mil oitocentos aessenta e oito. - Illustrissimo e Ex- 
celleritissimo Senhor. - Meu caro Amigo e Collega. - Acabo de 
receber e carta devossa Excellencia de vinte e quatro de Maio, 
a que respondo immediatamcnte. Um documento bem notavel tor- 
nou evidente a triate posição, em que se acham os homens que 
entre nós occupam logarcs imminqnt-S. A mesma penna que escrei- 



ven as mais terriveis accusações contra o t l o  honesto como ta- 
l en tos~ ,  tão grande homem d7Estado como fiel amigo, contra o 
eloquente Rodrigo da Fonseca Magalhães, accusações atrozes que 
muito concorreram para lhe abreviar os dias da vida, no dia se- 
guinte ao seu fallecimento escreveu: que a morte fazia cessar a 
opposiçzo partidaria, e por isso dec~larava que todas as accusações 
que tinha publicado contra Rodrigo da Fonseca Ilagalhães eram 
falsas. N3o deve por tnrito Vossa Ilxcell(.ncia afligir-se com a re- 
prodiicy.ão de accusaq8es tantas vezes e t%o cabalmente prilveri- 
sadas. E, pelo que ine diz respeito, tenho a pe~suasão que todos 
os nossos compatriotas, que fazem justiça aos meus principias, 
não duvidam que cu n8o buscaria para meu collega iim iiidi- 
vidno cuja condiicta eu não jnlqasse illibada Sendo eu Presi- 
dente do Conselho, prcli a Vossa Excellencia que quizesse eer 
meu collega acceita~do a pasta da Justiça. Que inais poderia eu 
dizer? Sd accrescentarei que 6 com muito prazer que eu teiiho a 
honra de ser de Vossa Exccllencia collega antigo, e verdadeiro 
amigo -Duque de Sn1danha.-P. S. PódeVoasa Excellencia fazer 
d'esta carta o uso que quizer.- Logar do sello da causa piiilica. 
- Pagou sessenta réis de sello. - Lisboa. dezeseis de Junho de  
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mil oitocentos sesseiita e nove. - Numero cincoenta e dois. -Vi- 
nha -Rocha.-Reconheço o signal supra. Lisboa, dezeseis de Ju-  
nho de mil oitocentos sessenta e nove. -Em testimunho de ver- 
dade. Logar do signal priblico. - Antonio de Abranches Coelho. 
-E nada mr~is contem o dicto documento. Dara aaui fielmente ' 1 

trasladado do proprio, a qiie me repdrto nas iii%os do Bpreseiitante. 
Lisboa, dezesetc de Junlio de mil oitocentos sessenta e nove. Eu 
Antonio d'Abranches Coelho, Tabellião, a subscrevi e assigno em 
publico e raso.- E m  testemunho de verdade. -- Antonio d'ALran- 
ches Coelho. 

Publica forma da carta do Excellentissimo Conselheiro Rodrigo 
Pitta de Castro, Par do Reino, successor do Auctor e do Con- 
selheiro Botto Pimentel de Mendonça, na Correição de Alco- 
baça. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor.- Tenho presente .o fa- 
vor da carta de Vossa Excellencia, em fecho de vinte e quatro do 
corrente, em que pede, conio successor que fiii de Vossa Excellen- 
cia, no logar de Corregedor d'Alcobnça, em mil oitocentos trinta e 
quatro, logo depois de terminada a guerra civil, lhe declare o que 
souber Acerca da  sua administrapiio por todo o tempo que ener- 



ceu alli aquella ~iictoridade. Entendia eii que esses factos, a que 
allude assacados a Vossa Exc~?llencia, estavam mortos, tendo cahido 
então perante o bom senso dos homens serios e imparciaes d'essa 
já afastada epocba; e até quatro ou cinco annos depois um Minis- 
tro da Cl>r6a, quererido perante o Parlamento fazer espirito allu- 
dindo a elles, foi o seu proceder de tal maneira stygmatipado, que 
elle teve de largar o poder vinte e quatro horas depois. Vejo,. pelo 
qiieVossa Excellencia me diz, se renova essa lucta e se exige o 
meti fraco e humilde testiinunho. - NZo o negarei a Vossa Exccl- 
lencia, corno por sem duvida o n5o negaria a quem quer que fosso 
quc III'O reclamasse em iguaes circumst ~ncias. Remirando, quanto 
me foi possivcl, tudo o que se pafisou então em Alcobaça, as pro- 
videncias, que corno auctoridade superior me cumpria dar para 
salvar do naufragio o quc ainda existia no convento dos extinctos 
religiosos de SZo Bernardo, posso afoutarnente dizer que todas 
essas depravaçaes tZo levianamente imputadas a Vossa Excellencia, 
sao menos exactas e verdadeiras ; e tanto mais o posso afirmar 
quanto C: certo que tendo, a requerimento de Vossa Exccllencia, 
de proceder ao inquerito judicial d'um individuo para se saber a 
razAo oii o motivo por que se não tinham incluindo no respectivo 
inventario certos objectos pertencentes iquelle extincto Mosteiro, 
aproveitei mais essa occasi5o para devidamente me informar do 
que tinha succedido, e com conhecimento de causa poder infor- 
mar o Governo de Siia Dlagestade, se assim cumprisse ; posso 
asseverar que nada encontrei que deslustre a Vossa Excellencie, 
D'esta poder8 Vowa Excellencia fazer o uso que bem lhe parecer. 
Soii com toda a consideraq8o e respeito -De Vossa Excellencia, 
muito nttento venerador c obrigado - Hodrigo de Castro Menezes 
Pitta.-Lisboa, vintc e nove de  Maio de mil oitocentos sessenta e 
oito. -Lagar do sello da causa publica.-Pagou cento e vinte 
réis de sello. Lishoa, clczeseia de Junho de mil oitocentos sessenta 
e nove. - Nuiilero cincoenta e tres.-Vinha -Rocha.- Reconheço 
o signal supra. Lisboa, dezeseis de Junho de mil oitocentos ses- 
senta e nove. - Em testemunho de verdade.-Logar do s i g n ~ l  
publico. - Antouio d'AÕranches Coelho. 

Nada mais contem o referido documento para aqui trasladado 
fielmente, e ao niesmo me reporto em poder do apresentante. 
Lisboa, dezeaete de Junho de mil oitocentos sessenta e nove. Eu 
Antonio d'Abranclies Coelho, Tabellião, a subscrevi e assigno em 
publico e razo. -- Em testimunho de verdade. - Alztonio dd'Abrarr- 
ches Coelho, 



Carta do Ex.*" Sr. Antonio Lucio Tavares Crespo, a um seu amigo, 
. sobre as accusações feitas ao auctor 

Ill."" Amigo e Sr.- A grave doença de meu filho, e em se- 
guida o seu fallecimento, obstaram a que eu dbsse, como pro- 
metti, os esclarecimentos a respeito da nefanda accusação, . que 
fazem ao sr. Visconde de Seabra, sobre o extravio do caldeirão. 
Escrevi sobre o assumpto para Alcobaça e obtive a seguinte res- 
posta : 

((Meu caro amigo. A caldeira, a que outros chamavam caldei- 
rão, foi roubada em janeiro de 1834. Muito antes tinha o corre- 
gedor, Antonio Luis de Seabra, feito entrega de todas as pertenças 
do convento dos Bernardos 4 Junta do hlelhoramento temporal, 
representada pelo Padre JoZo de Deus Antunes Pinto. Consta ha 
muitos annos, sem opinião eni contrario, que os roubadores foram 
F. A. hoje residente na praia da Nazareth, A. J. residente em 
Alcobaça, e F. F. F. tambem de Alcobaça, e j4 fallecido. fi sa- 
bido, e tambem sem opinião em contrario, que a referida caldeira 
foi feita ern pequenos pedaços no pomar do Seixo, foi pesada na 
10,ja de N. A. B., e condunida para Lisboa, onde foi vendida pelo 
almocreve J. F.... Diga-me ... pois que eu desadoro tambem oa 
caliinin iadores, embora a calurnnia seja empregada contra adver- 
aarios politicos. ,) Faça o uso que quizer d'esta carta, mas reserve 
a assignatura. 

Na carta que fica transcripta vem por extenso os nomes, acima 
representados pelas iniciaes. 

Nbo os indiquei, por me parecer desnecessario B defesa, cujo 
unico fim tenho em vista. D'aqui resulta a innocencia do Visconde 
de Seabra, quanto a este ponto da acc~isayão calumniosa, .que re- 
petidas vezes tem sido trazido injustamente 4 luz da publicidade. 

& um inimigo politico do Ministro da Justiça, que lhe fornece 
armas de defesa, porque tem superior 6s suas paixões o dever 
dc ser justo. 

Aiguem de Alcobaça, como já disse a v. S.", pediu-me espon- 
taneamente para escrever algumas palavras de defesa, em favor 
do Sr. Seabra, em 1863, mas não sabem informar-me do jornal 
em que as fez publicar o defensor justo e ofticioso do auctor do 
Codigo Civil. 

Sou natural da villa de Alcobaça, e filho de um amigo parti- 
cular do padre João de Deus Antunes Pinto; e comtudo, a pesar 
d'esta amizade estreita, ouvi muitas vezes, não 56 a meu falle- 



cido pae, mas aos melhores amigos do padre Jogo de Deus, cen- 
surar o procedimento d'este, desvairado por paixões politicss na- 
quella epocha tão calamitosa. 

Eis o que se me offerece dizer-lhe sobre o assumpto. 
Tenho a honra de me assignar - Amigo venerador e criado - 

Antonio Lucio Tauares Crespo. 

N. B. Auctoriso-o a fazer o uso que quiser d'esta carta. 

Reconhecimento 
Reconheço o signal supra. Lisboa, 5 de novembro de 1869.- Em 

signal da verdade -Antonio de Abranches Coelho. 

Carta do Ex."" Visconde de Leiria ao anctor 

111."" e Ex."O Sr. e meu caro Visconde e amigo.- Tendo sido 
dispensado do commando da 3.' divisão militar, deixei a ci- 
dade do Porto e regressei ao seio da minha familia, em 8 de ou- 
tubro proximo passado.- Não me é possivel por agora sahir d'esta 
casa, apesar do desejo que tenho de ir pessoalmente testemunhar O 

conceito em que de ha muito tenho a pessoa de v. e x . o  Conheci 
e tractei a v. e x . h a  emigração, e especialmente no Deposito de 
Rennes; fui cornmandar as t'or~as reunidas em Alcobaça, quando 
v. ex." alli servia como Corregedor; fui companheiro de quartel 
com v. ex." em Lisboa, no anno de 1834, quando eramos depu- 
tados da nação. Entretive depois d'isso com v. ex." estreitas re- 
layões; e, tanto no tracto social, como no que era relativo a poli- 
tica, nunca houve o menor motivo para duvidar da honradez, pro- 
bidade e firmeza de caracter de v. ex:- É isto o que realmente 
sinto, 6 o que diria debaixo de juramento, se me fosse possivel 
comparecer no tribunal a que v. ex.' chamou os seus accusadores. 

Faya v. ex." o uso que quizer d'esta carta ; e creia que SOU com 
a maior veneração e estima de v. ex.'- Amigo e collega muito 
affeiçoado e obrigado - Visconde de Leiria. 

Casa e quinta do Cabo, 7 de novembro de 1869. 

Reconhecimento 
Reconheço o signal e sssignaturas supra. Porto, 10 de novem- 

bro de 1860 -Antonio Lwiz Monteiro Junior, 



Carta do Ex."" Bispo Eleito de Macau, informando o Auctor 
Acerca da pessoa do Sr. José Nunes da Mata, de Bailão 

Ill."O e Ex."O Sr.-V. ex.' nada tem que me agradecer pelo 
insignificante serviço que lhe tenho feito. Desejo poder dar-lhe 
11rovas do meu respeito e dedicação. 

Satisfazendo ao que v. ex." me pergunta na siia carta de cinco 
do corrente, direi que JosB Nunes da Mata é um dos maiores pro- 
prii.tarios d'este concelho, pessoa de taleiito e instrucção, e de 
uma honradez a toda a prova, pelo que Q estimado geralrucnte e 
con,siderado como perfeito cavalheiro 

E o que por agora se me offerece dizer a v. ex.', r enov~ndo 
oq nicus protestos de venerayão e respeito, com qiie tenho a honra 
de me assignnr-De v. e ~ . ~  niuito attento vencrador e criado 
obrigado - João, Bispo Eleito de Macau. 

Sernache do Bom Jardim, 8 de junho de 1869. 

Reconhecimento 
Reconheço por verdadeira a assignatiira siipra retro.- Leiria, 

18 de junho de 1871 .- 0 TabelliBo, .José IZodrigues de Alclcedo. 

Documentos, que mostram que Francisco de Assis Lobo Barboza 
Teixeira, em cujo nome se enviou uma conta a Secretaria da 
Justiça contra as auctoridades civis, encarregadas da arre- 
cadação dos bens do Mosteiro de Alcobaça, nunca existiu na- 
quella villa, d'onde se dizia. 

Manuel Figueira Freire, secretario da Cainara municipal d'esta 
villa de Alcobaça, pela Rainha a Senliora D. Maria 11, que Deus 
guarde. Certifico que Francisco Uarboza Lobo 'Peixeira, é nome 
intc!iramcnte por mim desconhecido, e que dos lançamentos da 
decima d'esta villa e seu concelho, e mais papeis publicas, qiie 
têm estado e estdo neste cartorio, não consta de tal nome.- E 
por ser verdade passei a presente por me ser pedida, e assignei. 
- Alcobnça, 17 de novembro de 1834.- Eu Manuel Figueira 
Freire, Secretario da Camara municipal, o escrevi.- Manuel Fi- 
gueira Freire. 

Antonio Raymundo de Abreu Velho Coutinho, bacharel for- 
mado na faculdade de leis pela Universidade de Coimbra, prea- 



bytero do habito de S. Pedro, collado na egreja parochial do San- 
tissirno Sacramento da villa de Alcobaça: 

Attesto aos senhores, que a presente virem, em coino dos livros 
dos asseiitos dos baptismos, obitos e casamentos da povoaçâo d'esta 
freguezia, nF~o consta a existencia nella do rzferido Francisco de 
Assis Lobo Barboza Teixeira ; nem mesmo pessoas antigas, ou 
modernas nestes ultimos teiiipos, dao noticia de tal individuo, como 
propietario e residente em esta freguezia: o que affirino por ser 
verdade e assim constar.- Alcobapa, 17 de sovembro de 1834. 
- O vigario, Antonio Raymundo d'Abrezr Velho Coutinho. 

Reconhecime~ito 
Reconheço as duas assignaturas constantes da certidlio supra 

retro.- Alcobaça, 1 7  de novembro de 1834.- Em testemunho da 
verdade.- O tabellizo, Pedra Joaquim Figwi~a .  

Documeiitos que mostram o destino que tiveram os baús 
a que se allude no art. 6 da contrariedade do RBu 

Jogo dos Santos Liborio, Escrivi30 das sizas nesta villa de Alco- 
baça e sei1 ternio, e Ajudante do da Correip30 d'este Coiuarca, 
por proviriiento do Doutor Corregedor d'esta Comarca, etc. 

Certifico que no cartorio do dicto Escrivão se acham uns autoe 
de sequestro em dois baús, e objectos nellca encontrados, e que 
se diz pertenciam ao Frade da extincta ordem de S&o Bernardo, 
Frei Antonio Monte Negro; e dos mesmo3 autos a folhas duas se 
acha o auto do teor seguinte: 

Auto de apprehenu&o 
Anno do Nascimento de Nosso Scnhor Jesus Chrislo de mil e 

oitocentos trinta e tres, aos quatro de Dezembro, nesta Villa de 
Cella, e casas em que assiste Manuel Pinto, aonde eu E:scrivão 
vim e o Dcutor Corregedor d'esta Comarca, Antonio Luiz de 
Seabra, e por elle Ministro me foi dicto que á sua noticia tinha 
chegado que em casa de Joaquim Alves da Cella, digo Alves da 
Silva, se achavam dois baús, que se dizia pertencerem a certo Re- 
ligioso da ordem de S2o Bernardo, e por isso me ordenava fizesse 
vir aquelle á sua presenpa; e com efl'eito, coiiiparecendo, declarou 

ue cm sua casa se achavam dois baús, que lhe dera a guardar 
i r e i  Antoniu Monte Negro, em occasiâo que ac ouseiitou d'estes 



Coutos: ai. vista do que elle Ministro determinou que, visto não se 
julgar nesta villa lagar seguro para existirem os ditos baús, at- 
tentas as presentes circumstancias do tempo, elles fossem remet- 
tidos á Villa de Alcobaça para ahi se proceder ao seu arromba- 
nieilto, e sendo ~eqiiestrados com os objectos que nelles se encon- 
trarem, se Ihes dar fiel depositario, ao que se satisfez, do que de tudo 
mandou o mesmo Ministro fazer este auto, que assignou. Eu  João 
dos Santos Liborio, o escrevi e assignei.-João dos Sa~ztos Lz'borio. 
-- Seabra. 

E nâo dizia mais o dicto auto; e logo a folhas tres se acha o 
auto de arrombamento do teor seguinte: 

Auto de arrombamento 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e 

oitochcntos trinta e tres, aos quatro de dezeinbro, nesta Villa de 
Alcobaça, e casas de residencia do Doutor Corregedor d'esta Co- 
ninrca, Antonio Luiz de Seabra, aonde eu Escrivão vim, e scndo 
presente o dicto Ministro, por elle foi dicto que, tendo vindo con- 
duzidos os dois baús constantes do auto antecedente da Villa de 
Cells para esta de Alcobaga, e não apparecendo as ctiaves dos 
mesrnos, determinou viesse á sua presenGa Diogo dos Santos Hip- 
polito, de profissão serralheiro, e que esse procedesse ao arrom- 
bamento dos mesmos baús, ao que elle satisfez arrancando os 
pregos dos escudetes das fechadiiras do, niesmos, tudo na pre- 
eenp  das testimunhas Jouo Custodio Freire e Francisco JosB Pe- 
reira, que todos assignararn com elle Ministro. Eu João dos Santos 
Liborio, que o escrevi e assignei.- João dos Santos Li6orio.- Seu- 
bva. - JoiEo Custodio J'reire. - Francisco José Pereira. 

E não dizia mais o dito auto do que dicto fica; e logo seguido 
ae via o auto de sequestro do teor seguinte: 

Auto de sequestro 
Anno do Nascimento de Xosso Senhor Jesus Christo de mil e 

oitocentos trinta e tres, aos quatro de dezembro, nestavilla de 
Alcobaça, nas casas de residencia do Doutor Corregedor d'esta 
Comarca, Antonio Luiz de Seabra, aonde eu Escrivãovim em com- 
panhia do Meirinho ajudante Francisco JosB Pereira, para effeito 
de fazer-se sequestro nos dois baús, constantes do auto retro, e 
objectos que nelles se encontraram, e logo pelo dicto Oficial na 
presença do mesmo IVIinistro, que presidiu a toda esta diligencia, 
foi feito sequestro e corporal apprehensão nos dictos dois baús e 
objectos nelles enwntrados, que sâo os seguintes: vinte e seis mil 



e setecentos e vinte r6is cru metal; dez toalhas de mãos, novas de 
linho; uma toalha de meza, de Guimar2es; dois guardanapos atoa- 
Ihados; um dito de linho; dois travesseiros de linho; cinco pares 
de nieias de linho; um dicto de linha crua; um dicto de algodh; 
um dicto de 1% branca, velho; tres lenços novos encarnados; um 
dicto azul; um dicto de cor, velho; uma capa preta de sarja de 
1% nova; um habito de sarja de lã branco; um dicto velho de bai- 
tilha de la; um jaleco de flanella; uma calça tambem de flanelln; 
dois barretes de retroz preto; um bentinho de lã preto; um dicto 
de gorgorão de seda; seis pares de mangas de habito; um par de 
sapatos de bezerro; dois pedaços de baetilha de lã; umas disci- 
plinas; um quadro encaixilbado; um saco de estopa; cinco livros; 
uma caixa de prata ordinaria para rapé; dois talheres de cabo de 
corno; uma malla de lona. E sendo assim feito o dicto sequestro, 
de tud,) para constar inandou o dicto Ministro fazer este auto, qiie 
com o dito Official assignou. Eu João dos Santos Liborio, que O 

escrevi e assignei.-João dos Santos Liborio - Seub~a - Francisco 
José Pereira. 

E logo se seguiu o termo do deposito do teor seguinte: 

Termo de deposito 
E logo no mesmo dia, mez e anno retro declarado, pelo dicto 

Official Francisco JosB Pereira foi notificado para depositario dos 
bens constantes do auto retro Leonardo de Oliveira Tangerino, 
que seiidu presente disse se dava de tudo por entregue e se su- 
jeitava a dar conta quando por ordem judicial lhe forem pedidos, 
de que fiz este termo que elle e o dicto Official assignaram. E eu 
Jo5u dos Santos Liborio, que o escrevi e assigno.- João dos Santos 
Liborio - Fvancisco Jcsé Pereira - Leonaldo de Oliveira. 

'E: logo seguido se vê o auto de sequestro do teor seguinte: 

Auto de seqtcestro em um relogio 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 

oitocent~s trinta e tres, aos cinco de dezembro, nesta Villa de AI- 
cobaça e casas de José Caetano de Azevedo, onde foi apresentado 
um relogio vindo do poder do padre JosB Alves, da Cella, por 
lh'o haver dado a guardar o frade da Ordem de São Bernardo 
que na nlesmavilla se achava, e que abandonou na occasião em 
que nesta comarca foi acclamada a Nossa Legitima Soberana, a 
Senhora Dona Maria Segunda, em cujo relogio pelo Meirinho 
d'este Juizo foi feito seqiiestro e arrecadação na forma da Lei, de 



que fiz este auto eu João dos Santos Liborio, que o escrevi e com 
ellc assignei.-- João dos Suntos Liborio - Joaquim do Nciscimazto. 

E niio se continha mais no dicto auto; c logo seguido a elle se 
via o termo de deposito, do teor seguinte: 

Termo de denosito 
L 

E logo no mesmo dia, mez e anno, retro declarado, pelo Mei- 
riiiho d'este Juizo, Joaquini do Nasciniento, foi notificado para 
Dcpositario do dicto relogio sequestrado no auto supra a Jos6 
Caetano de Azevedo, que d'ellc se deu por entregue, e se sujeitou 
As penas da Lei, de que fiz este termo, que elles assiparam. E 
eu João dos Santos Liborio o escrevi e assienei.- Joao dos Santos 

0 

Liborio -- José Caetano de Azevedo - Joaquim do Nascimnto. 
E nao se continha mais no dicto termo dc deposito e mais que aqui 

sc: acliam trariscriptos, do que dito fica; c certifico outrosiin que os 
referidos baús e mais objectos se conservam até á data d'esta em 
uoder dos Deuositarios constantes dos referidos termos. o aue tudo 

I 1  

;assei por cer t idh bein e fielmente, senl que leve cousa que du- 
vida faça, salvo algum digo que para uielhor clareza da verdade 
sc fizesse; e havendo-o aos proprios autos me reporto no sobre- 
dictto cartorio; e por me ser pedida a presente a passei, concertei 
e assignei nesta Villa de Alcobaça, aos dezoito de novembro de 
niil oitocentos trinta e quatro. Eu, Joiio dos Santos Liborio, so- 
bredicto Escrivgo, o escrevi. - João dos Santos Liborio. - Con- 
ferido por iriim João dos búntos Liborio. 

Reconheço a assigiiatiiia do Escriviio supra. Alcobaça, 17  de 
noveiribro de 1834. Logar do signal publico. Eni tcstimunho da 
verdade. - O Tabelliiio, Pedro Joaquim Figueira. 

Jo2o Custodio Freire, Escr ivh  da Correiçâo em esta Villa de Al- 
cobaça e sua Comarca. 

Certifico que em meu poder e cartorio se acham uns autos de 
apprehens5o em dois baús que sc dizem pertencerem a Frei Paiilo 
Lobo, Cunvent~ial do Mosteiro d'cstaVilla, e dos mesnios autos a 
folhas duas se vê o auto de arrombamento do teor seguinte: 

Auto de arrombamento 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de rnil e 

oitocentos trinta e tres, aos cinco de dezembro, nesta Villa de Al- 
cobaça e casas de morada de Luiz Esteves Azcmel, onde eu Es-  



criva0 vini e o Doutor Coi.regednr, Antonio Liiie de Seabra, para 
effeito de procedermos ao :irromhamento riii dois baús que aqui 
se acham e se diz pertencc.i.csiii a Frei Paulo Lobo; visto que não 
appareciam as chaves dos niesinos baús, por isso mandou vir ti 

siia presença Diogo dos Santos IIipl)olito, de profissão serralheiro, 
ao qiial deteriiiinou procedesse ao arrombamento dos referidos 
baús, ao que satisfez arrombando os pregos dos esçudetes das fe- 
chaduras, tudo erii prcsenya das testem tinhas Joaquim do N~eci-  
mento, Joho Custodin Freire e Diogo Hippolito, qiie assignaram 
coiri elle Ministro; eii Jo?o dos Santos Liborio, o escrevi e assignei. 
- 8euhra.- J u ã o  do8 Santos Liborio. -João Chstodio Freire. - 
,Joaquim do iITascinzento.- De Diogo Hippolito, uma cruz. 

Auto de sequestro 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 

oitocentos trinta e tres, aos cinco de dezeriibro do dicto anno, 
nestavilla dc Alcobaça e cauns de morada de Luiz Esteves Aze- 
mel, aonde eu EscrivBo vini e o Meirinho ajudante, Francisco 
José Pereira, para effeito de fazermos seqiiestro, corporal appre- 
hensão e sequestro nos dois baús consta~tcs  do Auto de arromba- 
mento antecedente e objectos qiie nclles se ciicontrassem, o que o 
dicto Official effectuoii na presença do Doutor Corregedor da Co- 
marca, Antonio Luiz de Seabra, que presidiu a esta diligencia, 
aujos objectos sbo os seguintes: dois bocados de  panno de linho 
e panniiiho; dez lenpoes de linho etii bom uso; uni penteador de 
algodiiv com renda; um jaleco de rnussellina branca; um penteador 
de linliv; duas cortinas de algodiio; um habito de sarja de lã 
branca, uin dicto de baetilha; duas toalhas de meza de Guimarães, 
seis camisas de linlio; urn gorgete de algod?io; quatro ceroulas no- 
vas; iitna toalha de linho de mbos, nova grande; unia camisa de 
panninlio; cinco toalhas de linho de rilzos; cinco pares de meias 
de algodho, novas; oito travesseiras de linho; dez pares de meias 
de liiiho, novas; quatro leriqos pretos de seda; uma toalha de pan- 
ninho de renda; duas cortinas de 12; tres fronhas de linho; um 
lenço de assoar encarnado; uma cinta de linho; um guardanapo, 
velho; iim lenyo branco; umas ligas de seda; um barrete novo de 
seda; iiina thesoura de aparar papel; um par de luvas dc seda, 
novas; um novello de linha; iitna bandeja para ch4; uma borracha; 
uma cogulla de sarja de 1%; iini habito de baetiltiu; iim lençol de 
liriho; uin c a l ~ ã o  de meia de 15; tres toalhas de linho de mãos; 
uma toalha adamascada, ingleza; tres guardanapos inglezes; um 
penteador de l i n h ~ ;  um jaleco de cotiin; um bocado de cctim crú; 



Uma calça de riscado; um cinto de brim; tim tapete em bom uso; 
uma coberta de chita ordinaria; um habito de algodão branco; dois 
castiçaes de casquinha usados; uin sinete; um quadro; uns sus- 
pensorios de algodzo; uma caixa com sabonete; duas bogias; um 
jogo de xadrez; uma caixa com flores de seda; uma boceta com 
vidro; duas thesouras pequenas; um par de meias de algodão. E 
sendo assim feita a dicta arrecadaç2o e sequestro, de tudo mandou 
elle Ministro fazer este auto, que assignou e o dicto Official; eu Jose 
dos Santos Liborio, o escrevi e assignei. - Seabra. -João dos 
h'antos Liborio. - Francisco José Pereira. 

Temo de depoaito 
E logo no mesmo dia, mez e anno retro declarado, por Fran- 

cisco José Pereira, dicto Meirinho ajudante, foi notificado para 
depositario dos bens declarados no auto antecedente a Agostinho 
Marques, que, sendo presente, disse que de tudo se dava por en- 
tregue e se sujeitava 4s penas que as leis impaem aos fieis depo- 
sitarios, de que fiz este termo, que elle e o dicto Official assigna- 
ram. Eu, João dos Santos Liborio, o escrevi e assignei. - João 
dos Santos Liborio. - Agostinho Illarquee. - F~ancbco José Pe- 
reira. 

E outrosim certifico que os dictos baús e bens que nelles foram 
encontrados, constantes do auto, se acham todos em poder do re- 
ferido depositario, sem que até hoje nada se tenha vendido. Estão 
os referidos autos e termos conforme os originaes, nIo levam cousa 
que duvida faça, salvo algum digo, que por mim n#o vtí resal- 
vado, e sendo necessario aos proprios me reporto em meu poder 
e cartorio. Alcobaça, dezesete de novembro de mil oitocentos trinta 
e quatro. E eu João Custodio Freire, dicto Escrivão, que o escrevi 
e assignei. - JdEo Custodio Freire. 

Reconheço a assignatura do Escrivlo supra. Alcobaça, 18 de 
novembro de 1834. - Em testemunho da verdade. - O tabellião, 
Ped~o Joaquim Figueira. 

João dos Santos Liborio, Escrivzo de sizas em esta villa de Al- 
cobaça e seu termo, e ajudante do da Correição d'esta cornarca, 
por provimento do Doutor Corregedor d'esta comarca, etc. 

Certifico e dou f6 que no cartorio do dicto Escrivão se achnm 
uns autos de arrecadayão e sequestro feito em dois baiís, e obje- 
ctos nelles encontrados, e achados na capella de Santo Antonio 



d'esta villa, dos quaes a folhas duas se acha o auto d e  arromba- 
mento do teor seguinte: 

Auto de arrombamento 
Anno do Nascimento de  Nosso Setihor Jesus Christo d e  mil e 

oitocentos trinta e tres, aos onze dias do mez d e  dezembro, nesta 
villa de Alcobaça e casas d e  Anna Maxima, viuva do doutor JosB 
Gomes Leitão, aonde eu  Escrivão vim e o doutor Antonio Luiz 
cle Seabra, Corregedor interino em esta villa d e  Alcobaça e sua 
coinarca, por elle dicto Ministro foi mandado vir 4 sua presença 
Josh Henriqiies, official d e  ferreiro, e lhe determinou procedesse 
ao :irronibamento em dois baús, que aqui se achavam por terem 
vindo conduzidos da  capella d e  Santo Antonio, onde se achavam, 
e se julgava pertencerem a um frade da  ordem d e  S3o Bernardo, 
ci!jo nome se ignora; ao que o dicto official d e  ferreiro procedeu, 
arrancando os pregos dos esciidetes das fechaduras dos mesmos 
buiis, por não apparecerem as chaves dos meemos, a pezar d e  ser 
por mim notificado Francisco Pereira d a  Trindade, para apre- 
sentar as chaves d'elles, por se dizer que elle os havia mandado 
condiiair para a dicta capella, qiie me iespondeu as nHo tinha, e 
que de tudo forãm testemunhas presentes o dicto Francisco Pe- 
reira da Trindade e Jose Henriques, offieial d e  ferreiro, ambos 
d'eata villa, que assignaram com J o l o  Custcdio Freire, E ~ c r i v b  
assistente, e o dicto Ministro. E eu João dos Santos Liborio, o es- 
crevi e assignei. - .Seabra. -João dos 8antos Liborio. -João 
Custodio Freire. - I'1.ancisco da Trindade. - José Henriques. 

E n%o dizia mais o dicto auto de arrombaniento do que dicto 
fica; e nos m e m o s  autos a faolhas tres ee acha o auto d e  arreca- 
dapão e sequestro do teor e forma seguinte: 

Auto de arrecada~üo e sepuestro 
Anfio do Nascimento de  Nosso Senhor Jesus Christo d e  mil e 

oitoceiitos e trinta e tres, aos onze dias do mez de  dezembro, nesta 
villa de Alcohaça e casas d e  morada de  Anna Maxima, viuva do 
doutor JosB Gomes Leitão, aonde eu Escriviio vim com o Mei- 
rinho d'este Juizo, Joaquim do Nascimento, para effeito de  fazer- 
se arrecadaçiio e sequestro nos dois baús e objectos que dentro 
neliea se encontraram. E logo pelo dicto Meirinl o na  presença d o  
doutor Corregedor d'esta romarca, Antonio Luiz de  Seabra, que 
presidin a toda a diligencia, foi feita a dicta arrecadação e se- 
questro nos bens segiiintes: seis lençoes d e  linho tom; seis camisae 
de linho boas; dois habitos de  metim; duas ceroulas d e  linho; doze 



travesseiros de linho; uma travesseirinha dicto; quatro guarda- 
napos atoalhadns; quatro toalhas dc Guimariies, pequenas; uma 
dicta, maior; uma dicta de mãos, de linho; seis p:ires de meias, 
de linho; tres dictas de algodão; um habito, de lã; uma cogiilla, 
dicto; dezoito livros; sete bogias; d u a  escovas; uma peça de panno 
patente; um toucador; trcs quadros peqiichnos; dois dictos grandes; 
uni cobertor de chita; um dicto de panno; uiua coberta dc chita; 
uma bandeja; um Santo Christo de metal amarrllo; iim retalho 
de baetilha; um dicto de sarja; tini capote de bacta, ordinario; 
seis barretes; tres chaves de porte. Em C ~ ~ O S  baús e niais obje- 
ctos o dicto Meirinho fez arrecndnçào e sequestro, corporal ap- 
prehensão e apegação na forma da lei, de que para constar fiz 
este auto, que o dicto Ministro assignou e Meirinho. E cu João 
dos Santos Liborio o escrevi e assignei. - SeaLru. - Jodo dos 
Suntos LiLurto -Joaquim do Nascimento. 

E não dizia mais o dicto auto do que dito fica; e logo seguido 
se via o termo de deposito seguinte: 

Termo de deposito 
E logo no mesmo dia, mez e anno retro cleclarado, pelo Mei- 

rinho, dicto Joaquim do Nascimento, foi notificado para deposi- 
tario dos baús e objectos nelles encontrados, e que tudo consta 
do auto de sequestro antecedente, Francisco Pereira da Trindade, 
que, sendo presente, disse de tudo se dava por entregue e se su- 
jeitava a dar conta quando por ordem d'este juizo lhe forem pe- 
didos, sujeitando-se As penas que as leis impõem aos fieis depo- 
sitarios, de que fiz este termo, que elle dicto Meirinho assignou. 
E eu João dos Santos Liborio o escrevi e assignei. - João dos 
Santos Liborio. - J'rancisco Pereira d a  Trindade. - Joaouim do .' 
Nascimento. 

E nao se continha mais nos dictos autos do aue dito fica. Cer- 
I 

tificando outrosim que os referidos baús e objectos nellrs'encon- 
trados não foram arrematados nem se Ihes deu destino, até á data 
d'esta, pois se acham em boder do deposit:irin, a quem foram en- 
tregues, e consta do termo supra transcripto; e por ser verdade 
todo o referido, e esta me ser pedida, a passei dos proprios autos 
a que me reporto no referido cartorio, e n3o leva coisa que du- 
vida faça, salvo algum digo, que por mim n%o vá resalvado, por 
ouanto esta conferi e aesirnei. Alcobnca. dezesete de novembro 

1 

de mil oitocentos trinta e quatro. E eu Jozo dos Santos Liborio, 
sobredicto escrivão, o escrevi, corikri e assignei. - Joùo dos San- 
tos Liborio. - Conferida por mim - João dos Santos Libo~io.  



Reconheço a assignatura do escriv3o supra. Alcobaçs, 18 de 
novembro de 1834.-Em teetemunho da verdade.-O Tabellião, 
Pedro Joa puim Figueira. 

Certidzo 
Certifico que em meu cartorio existe outro auto de apprehensão 

em um bahú, que se dizia pertencer a um official de caçadores do 
Minho, sobrinho de um fra.de do hlosteiro d'esta villa, o qual foi 
abert,o jiidicialmente, e o mesmo se acha eni deposito, e tudo 
quanto tinha. Alcobaça, 19 de novembro de 1834. E eu, João 
Custodio Freire, escrivão da Correição, o escrevi e assignei. - 
J d o  Ct~stod io Freire. 

Extracto da Sessão de 21 de Outubro de 1834 
(Gazeta do Governo N." 98) 

O Sr. Seabra disse, que nIo cedia a palavra; que fora injusta- 
mente arguido, e quc lhe era indispensavel responder e justifi- 
car-se . . . . (Vozes: - Ordem, ordem.) Estou na ordem . . . não 
cedo a nalavra. 

- - l - - ~ -  - 

O Sr. Barjona pediu a palavra sobre a ordem. 
O sr. Presidente : - Ordem ! Ordem ! . . . 
Muitas vozes : - Ordem . . . Falle . . . 'Ordem . . . Falle. 
O sr. Leonel Tarares : -- Notou-se a delapidação que houve no 

convento de Alcobaça O sr. deputado Seabra era o niagistrado 
encarregado alli das respectivas diligcncias, tS um membro d'esta 
camara, tem todo o direito a defender-se. Deve portanto conce- 
der-se-lhe a palavra. 

O sr. Presidcnte: -Pois bem, eu vou consultar a camara: se 
ella decidir que falle, eu lhe darei a palavra. 

A camara decidiu aue fallasse. 
O sr. Seabra : - Sr. presidente, começarei por agradecer muito 

ao Sr. deputado pela provincia de Tris-os-Montes a occasi#o que 
me offerece para fazer uina declara<;ão A face da naçio, aqui re- 
presentada pelos seus delegados. A minha conducta tem sido 
horrivelmente denegrida e caliirnniadn por occasi%o da minha admi- 
nistração de Alcobaqa, em quanto alli fui corregedor: B preciso 
que o v80 se rasgue por uma vez, e que este negocio se esclareça. 
Mandado Dara alli  elo actual Ministro da Fazenda, então Mi- 
nistro das Justisas, no rnornento em qiie os povos d'aquella co- 
marca começavam a dec1ar;rr-se pela causa da Rainha, consi- 
derei como um dos meus urinieiros deveres olhar   ela arrccadacão 
dos bens do abandonado bosteiro, e puz effecti;amente em fia- 



ctica tudo o que esteve ao meu alcance para conseguir o fim de- 
sejado. Mas quando eu cheguei, Rr. presidente, jB o mosteiro, e 
as differentes casas que lhe pertenciam, se achavam completamente 
saqueadas e devastadas, tanto pela tropa, como pelos povos, qiie 
no seu odio contra os seus denominados senhores a nada perdoa- 
ram, disputando-ao ai. porfia a quem teria maior quinhão no espo- 
lio. Custou-me infinito a guardar o que restava; e sd o pude con- 
seguir com o auxilio da  força armada, que foi empregada em guar- 
dar  a livraria, os celeiros, e a s  adegas. Mas t w t o  n l o  fui negli- 
gente na  arrecadaçào do que havia, que s6 do pão roubado na  
quinta do Campo fiz restituir mil e tantas medidas. Quando eu 
assim me empregava nestes cuidados, apresentou-se em Alcobaya 
urn tal Joho de  Ileus, com uma numerosa comitiva, intimando-me 
para que da  parte da  Jun ta  do Melhoramento lhe entregasse tudo 
quanto dizia respeito ao mosteiro, incliisivamente os processos. 
Duvidei faze1 o, porque aquelle mosteiro não se achava no caso 
dos outros que deveriam ser supprimidos auctoritate apostolica 
qua f i~ngor;  era um mosteiro abandonado completamente, cujos 
bens tinham sido originariamente da  Coroa, e que a ella deveriam 
voltar, não cumpridas a s  clausulas d i doação. Approvou o sr. 
Ministro d a  Justiya a maneira por que me houve neste negocio ; 
mas ao mesmo tempo mandou entregar aos padres que alli tinham 
apparecido toda a mobilia e effeitos do interior do mosteiro, e 
no dia secuinte demittiu-me. Julguei dever queixar-me fortemente 
da inLiustiça de que era victima, e pedi uni conhecimento da  mi- 
nha  conducta, e ser riscado do serviyo no caso de se me provar 
o inenor abuso de  administraçào ou extravio d e  um seitil, que 
fosse do mosteiro. E qual foi o resultado da  arrecadaçHo dos pa- 
dres? O desapparecer no dia immediato uma enormissima caldeira 
d e  distillação, que quarenta homens nào podiam abalar, e que ti- 
nha ccistado uris poucos de  mil cruzados, e a venda c :il)sorp9ão d e  
tudo o que restava para custas e sustento de  sua' revorendissi- 
mas. Eu invoco o testemunho do Br. Ministro, que ent2o era das 
Justiças: que diga o que pôde recolher das averiguações a que 
mandou proceder, como bem quiz, a meu respeito ; eu invoco o 
testemunho do illustre militar, que alli se achou naquelle tempo, 
e que hoje aqui se  acha tambem ; invoco o testemunho do honrado 
RIarcchal Saldanha, que diariamente ouvia os militares que alli 
passavani; invoco einfim o testemunho do meu successor, do ar. 
Botto, que tambem se acha nesta camara, que digam se os extra- 
vios que alli houve foram devidos 4 auctoridade judicial d'aquelle 
tempo, como asseverou o Sr. Miranda. 



O Sr. IIiranda disse -que 6 verdade ter fallado nas dilapidrt- 
fled do convento de Alcobaça; mas que de sorte alguma se re- 
feria ao sr. de~utado. 

O Sr. Jose d; Vasconcellos disse - que pSde asseverar, que de- 
pois que alli chegou com a tropa que commandava, cessaram 
inteiramente os roubos que se faziam. 

O Sr. Marqucz de Saldanha concordou com o que acabara de 
dizer o Sr. José deVasconcellos; e acrescentou que Pi necessario 
confessar, que nto foram as tropas portuguezae as que fizeram 
os roubos (Apoiado, apoiado). 

O Sr. Ministro da Fazenda: - Não estou bem lembrado de todas 
as circumstancias d'este negocio; mas lembra-me que houve con- 
testaçoes entre a auctoridade civil e ecclesiastica, e que o illue- 
tre Deputado se houve perfeitamente bem neste negocio. Se foi 
exonerado, B purque tinha sido despachado para outro emprego, 
que não teve effeito, não por lhe ter sido cassada a graça, mas 
por ter sido supprimido depois o emprego. A sua conducta estB 
illibada. 

Documento 

Diz Antonio Luiz de Seabra, ex-Corregedor interino da villa 
de Alcobaça, que, para instrucção de sua justiça, precisa que Ma- 
nuel Franco, criado que foi da administra~llo da Tulha da Cella, 
do extincto mosteiro de Alcobaça, declare, debaixo de juramen- 
to, qual foi o motivo por que se não incluiu no respectivo sequee- 
tro uma pouca de louça, que os frades, quando se evadiram, es- 
condernrn numa mina, no laranjal de Valle de Maias; e portanto 
P. a V. S." seja servido assim o mandar, ouvindo o procurador 
fiscal sobre a declaração j i i rda  do siipplicado Manuel Franco, 
para depois se entregar a propria ao supp1icante.- E. R. M. 

Sim. Alcobaça, 7 de dezembro de 1834.- Castro. 

O Dr. Rodrigo de Castro Menezes Pitta, fidalgo da Casa real 
e Corregedor interino em esta villa de Alcobaça e siia comarca, 
por Sua Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria 11, que Deus 
guarde, etc. Mando ao meirinho d'este juizo passe Q villa da Cella 
e notifique o supplicado Manuel Franco para o conteúdo na peti- 
çbo do supplicante, e para o dia de ámanhã d'este corrente: assim 
o cumpra. Alcobapa, 9 de dezembro de 1834. E eu, João dos 
Sanctos Liborio, o escrevi. - Castro. 



Certidão 
Citei o supplicante na forma do mandado supra e retro, que'lhe 

li, e assignou com as testemiinhas Manuel dos Sanctos Liborio e 
Francisco José Pereira.-Villa da  Cella, 9 de dezembro de 1834. 
-Alanuel Franco.- Manuel dos Sanctos Liborio.-Francisco José 
Pereira.- O meirinho da correiçso, Joapzcim do Nascimento. 

Termo de juramento e declaraçüo 
Aos dez de dezembro de mil e oitocentos e trinta e quatro, 

nesta villa de Alcobaça, e casas de residencia do Dr. Corregedor 
interino d'esta comarca, Rodrigo de Castro Menezes Pitta, onde 
eu Escrivâo vim; e sendo presente Manuel Franco, da villa da  
Cella, criado que foi na administraçzo da  Tulha, da mesma, 
outr'ora pertencente ao extincto mosteiro d'eota villa, pelo dicto 
ministro lhe foi deferido o juramento dos Sanctos Evangelhos, e 
lhe encarregou quc debaixo do mesmo, sem dolo, calumnia ou 
malicia, declarasse o que soubesse sobre a p2tição do supplicante, 
que lhe foi lida; e elle, recebendo o dicto juramento, assim o 
pronlettou cumprir: e disse que, tendo elle declarante escondido, 
por oidcm do religioso bernardo, que alli se achava, uma pouca 
de louqa fina, alguma de cobre e de vidro, eni uma mina do 
laranial. de Valle de Maias. ~er tencente  ao dicto mosteiro. acon- 
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teceu que um rapaz, que o acompanhou, descobrira esse segredo 
a varias pessoas, que para isso o foram buscar preso 4 quinta 
de Manuel Fernandes, soltando-o depois do revelar esse segrc- 
do; o que teve logar logo depois que o mencionado frade 
abandonou aquelleu sitios, recolhendo-se a terras occupad:is pelo 
intruso governo da usurpaçlo, tempo em que o supplicante ainda 
se nZo achava nesta villa, a exercer o logar de  Corregedor intc- 
rino; e, pelo assim dizer, fiz este termo, que elle assignou depois 
de lhe ser lido pelo dicto ministro, que cgualmente assigna coiii 
as testemiinhas Ricardo Pereira Goiiies e João Rodrigues d'A1- 
meida, este da villa da Pederneira, e aquelle d'esta villa, ambos 
procuradores agentes aos auditorias d'ella. E eu, JoZo dos Sanctos 
Liborio, Escrivão das sizas, que, no iinI)ediniento do respectivo, 
o escrevi e assigno.- Castro.- Joüo dos Sunctos Liborio.- Ma- 
nuel Franco. - João Rodrigues d'dlnt s idcc. - 12icardo Pereira 
Gomes. 

Sendo informado por pessoas probas, que a declaração jurada 
da testemunha Manuel Franco era verdadeira, por isso deixou de 
incluir-se ao sequestro objectos já n%o exiatentee na epocha em 



que o siipp1;cante começou a exercer as funcpões da Correiç'Qo in- 
terina da ex-comarra de Alcobaya, onde 6 publico que o mesmo 
supplicnnte foi as& ca1iiiriniado.- Alcobaça, 10 de dezembro de 
1834.- O procurador fisral da fazenda publica, o bacharel A-an- 
cisto Antonio Jardim. 

Para não scindir as provas offerecidas pelo A. - daraos eni se- 
guida a inquirição testernunhal. 

Testemunha 1 .' 
A testemunha José Niines da Matta, inquirida por dcprecada 

no iuizo de direito da comarc-a da Ccrtz - comnetentementc ci- 
tada e ajuramentada - dec1:irnu ser casado, proprietario, do logar 
de Railzo, de 65 annos de etiacle- e aos costumes disse riada. 
Perguntado p-10 conteúdo na precatoria retro, cujos artigos lhe 
forani lidos pelo Advegado do A., O d r  Noronha, disse nada com 
respcito aos artigos até n." 14 inclusivè, sendo-llie lido cada, um 
separado. Ao dccimo quinto, que tambem lhe foi lido, disse que 
alguns annos depois de 1334 recebera elle testemiinlia uma  carta 
do padre João de Deus Antiines Pinto, eni reqposta a uma outra, 
que elle testemunha lhe tiilha dirigido, interpellando o Acerca dos 
boatos, que entzo corriam geralmente sobre os aconteciriii~ntos oc- 
corridos no mosteiro de Alcobaça: que na sobredicta carta, assi- 
gnada pelo proprio padre Jo%o de Deus, qiie era amigo d'clle tes- 
temunha. aauelle dizia-alie se tinha abusado da  eua boa f6: aue 
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tinha, sido enganado nessis arguiçses, feitas ao Viecoride de Sea- 
bra por elle padre; e que reconhecia a falsidade de taes argui- 
ções; - disse mais que alguns annos depois, em conversa que elle 
testcinrinha tivera com o mesmo padre Joao de Deus, este lhe 
disscra aue tinha i:l dado a devida satisfaciio ao E X . ~ "  Visconde 
de ~ e a b ; a  (a), co& qiiciii se tinha congra&do. E mais nAo disse 
d'este Ao dcciiiio srxto dicse: pelo conhecimento que tem, pela 
histeria, da pessoa do A. ,  sabe que este é, e tem sido homem de 
sabcr d'cste paiz, tendo exercido por varias vezes importantissi- 
mos cargos da Re~iiblica. E mais não disse d'este nem do final u L 

por ser materia de direito. E sendo-lhe lido o aeu depoimento, o 
ratifico11 pelo aciiar conforme. Rubricou e vai assignar com e!le 
Juiz e comigo, Jos6 Antonio de Moura, Escrivão interino, que o 

(a) Alluditi ao perda0 q11e o padre Joào rle Deus pedira ao A. em publi- 
co, lia ieiiiiiÀo rli, 1)eputado~ que teve logar ein casa do Deputado Manuel 
Joaquim C'srdobo Caetel o Brauco, na noite dr revolução de wtembro, 



escrevi.- Mascarenhaa Leitdo.- JosS Nunes da Matta.- J o J  
Antonio de Moura. 

Testemunha 2.. 
A testemunha João Bernardino da Silva Borges, inquirida por 

deprecada, e conipetentemente citada e ajuramentada, casado, de 
58 annos de edade, Escrivão da segunda vara da cidade de Lis- 
boa, morador na rua do Arco do Marquez -aos costumes disse 
nada. Perguntado pelo Advogado do A. aos artigos (to libello, 
que lhe foram lidos, disse que, como soldado qiie foi do exercito 
libertador, fez parte da expedição que desembarcou nas praias da 
Nazareth, do cominando do general Bento da França, e chegando 
a Alcobaça, ji4 esse ponto estava occiipado pelo Batalhão Francez, 
que sahiu 9, entrada d'aquella coliimna. Disso mais que nessa oc- 
casiao presenceou o estado de destruiçzo do convento, e a conti- . 
nuaçBo d'essa destruição, a que era impossivel obstar, porque em 
siinilhante epocha se tinha quasi como virtude politica a destrui- 
$0 de tudo que dizia respeito a frades; recordando-se elle teste- 
munha que, para se salvar a importante livraria dos frades, foi 
necessario uma guarda forte, de que elle testemunha fez parte. 
Disse mais que viu a destruição lamentavel feita na egreja, tanto 
nos sanctos como nos orgàos, e at6 arrombados os tumulos de 
D. Jgnez de Castro e D. Pedro -e at6 viu fazer da egrejs, 
pela soldadesca, um jogo de bola e chinquilho. Tudo isto se pas- 
sava sem que, pe!as circumstancias da guerra, se lhe podesse 
obstar: sendo certo que os factos referidos se passaram no fim do 
anno de 1833. Disse mais que finda a guerra sahiu elle testemu- 
nha do serviço e recolheu a sua casa, dc Torres Novas, e sem 
interrupçgo, at8 1844, todos os annos ia a banhos A praia da Na- 
zareth, onde por muitas vezes e com muitas pessoas, ali& res- 
peitaveis d7aquella !ocalidade e da comarca de Alcobaça, se con- 
versou com respeito aoa Ruccessos a que acima se referiu; sendo 
certo que nunca ouviu fazer accusaç3es de genero algum ao Con- 
selhciro Visconde de Seabra; antes sempre ouviu commemorar 
os seus serviços na sua administração, .pela qual geralmente se 
affirmava haver obstado a muitas delapidaçaes dos bens dos fra- 
des, de cujos bens aquelles povos entendiam que eram senhores. 
Disse mais que este juizo, que geralmente se fazia do Visconde 
de Seabra pela sua administração, era tão insuspeito, que atd era 
aasim avaliado pelos seus adversarios politicos. E mais não disse 
&este, e ratificou, e vai assignar com elle Juiz, e comigo Escrivão, 
Manuel Theodoro Monteiro, que o escrevi.- José Pereira.- João 
j3emardino da Xilva Borgee.- Manuel Theodoro Mmteiro. 



Tecrtemunha 3.' 
JosB Paulino de Sá Carneiro, de 59 annos de edade, casado, 

Coronel do regimento de infanteria n.O 7, morador na rua do 
Chiado, citado e ajiiramentado competentemente - aos costumes 
dissc nada. l'erguiitsdo pelo Advogado do A. aos artigos do Li- 
bello, que lhe forain lidos: disse que nos fins do anno de 1833 
fazia parte de uina forpa do regimento de infanteria 10, que en- 
trou em Alcobaqa alguns dias depois de lá ter entrado um bata- 
Ihgo de francezes; que lhe constara, e ate observara, alguns es- 
tragos practicados pelos francezes, mais proprioa de vandalos que 
de homens civilisados, não 96 na povo:içiio, mas principalmente no 
convento, ahandotiado naquella occasilo: comtudo, elle testemii- 
nha n?lo o extranhou, pela animosidade que em geral havia nos 
homens que tinham detendido o Porto contra os frades, aos quaes 
náo esqiiecia, durante o sitio, em horas mortas, vir prBgar aos 
nossos piquetes, o que n?io deixava de produzir effeito nos animos 
dos soldados ilheos, que muitos desertaram por suggestões dos 
dictos frades. Disse mais que, estando elle testemunha por algiim 
tempo na villa de Alcobaça, onde entgo jd se achava o A. ns 
qualidade de Corregedor, elle testemunha não s6 viu e observou, 
mas soube, pelos homens importantes d'aquella localidade, que o 
A. empregou todos os esforços para cohibir os attentados e usur- 
paqões dos bens pertencentrs ao niosteiro de Alcobaça; mais soube, 
pelos homens importantes d'nqiiella localidade, que em epochas tffo 
anormaes e em crise tâo difficil, se houvc.ra com zelo, dedica950 
e probidade, salvando, pelos seus esforços, muitas preciosidades 
do dicto mosteiro: sendo tlo excepcional o estado d'aquella epo- 
cha, e sendo tal a exaltaçâo e animosidade contra os frades, que 
as proprias auctoridades militaras e a auctoridade civil não pode- 
rani conter o povo, desenfreado contra tudo quanto pertencia aos 
dictos frades. Disse mais que sabe, por ser publico e notorio, que 
as accusaç8es a que se referia o RBo foram forjadas pelo padre 
Joâo de Deus Antunes Pinto, de mãos dadas com o padre Mar- 
cos; e que estas acciis~.ções foram feitas ao A. para o desconcei- 
tuarem como hoinem publico, dos mais importantes do paiz; e que 
  elo conheciniento que tem do A., ha mais de 30 annos, sabe 
que o mesmo A. é homem de toda a probidade e)honradez. E mais 
não disse; e, lido, ratificou, e vai assignar com elle Juiz, e comigo 
hlanuel Theodoro Monteiro, que o escrevi. - P e r e i ~ a .  - José 
Paulino de Sú Carneiro.- Manuel Thwdoro Montei~o. 



Testemunha 4.a 
Joaquim Bento Pereira, Barào do Zezere, de 65 annos de edade, 

casado, General de Brigada, citado e ajuramentado competente- 
merite - aos co~tiiines disse nada. E pergiintado pelo Advogado 
do A. aos artigos do Libello -disse qiie em 1837 foi elle teste- 
munha encarregado pelos Marcchaes de tomar o commando do 
batalhão, alli organisado, de voluntarios de Alcobaça, e por essa 
occasizo deniorou-se elle testemunha na dicta villa, onde fallou 
com os homens mais respeitaveis e importantes d'aquelle conce- 
lho; informando-se elle testemunha sotwe a administração do A., 
como Corregedor que tinha sido de Alcobaça, soube, por todos os 
cavalheiros d'aquelles sitios de Alcobaça, que o mesmo A . ,  na 
administração dicta, se houve com toda a probidade e limpeza de 
mão?, o que era publico e geral; a-sim como o era que ao mesmo 
A. se devia ter salvado as preciosid:ides e mais valores perten- 
centes ao mosteiro de Alcobnya - devido tambein ao zelo e ener. 
gia, roragcm e dedicação, com que o mesnio A. exerceu os seus 
deveres como Corregedor de Alcobaça. Disse mais que clle tes- 
temunha sempre attribuiil as accusações, reprodilzitlas pelo R., a 
qiie se refere o Libello, a intrigas do padre João de Deus An- 
tunes Pinto e padre bIarcos, os qiiaes sempre foram inimigos de- 
clarados do A ; sendo certo que o referido padre Marcos tinha, 
na epocha d'aquellas accusações, muita inflaencia e pcso na bn- 
l a n p  politica dos negocios do paiz; sendo publico e notorio que 
as paixões politicas 6 qiie levaram os dois padres a forjarctn as 
accusa~8es ao A., para o desconceituarem na opini5o publica. 
Disse mais que ha muitos annos qrie conhece o A., e por isso sabe 
que elle é um homem de toda a probidade e linipeza de m h s ,  e 
que tem desempenhado dignamente commissões de serviço publico 
coni zelo e probidade. E mais não disse; e, lido, ratificou, e vai 
assignar com elle Juiz, e comigo Manuel Theodoro Monteiro, Es- 
crivzo, que o escrevi.- Pereira.- Barão do Zezere.- ilfanuel 
Theodoro Mmteiro. 

Inquirição de testemunhas, a que se procedeu por deprecada 
na comarca de Alcobaça 

Testemunha 1." 
Joaquim do Nascimento Pereira do Valle, casado, de 55 annos 

de edade, Escrivão de F:izenda, morador nesta villa, competen- 
temente citada e ajiiramrntada- aos costiimes disse nad:t. E: per- 
guntado pelo conteiido no Libello, inserto na deprecada, que lhe 



foi lido, disse ao primeiro artigo - que por ser publico e notorio, 
e por ter visto pelos officios as.ignados pelo A., como Ministro 
da Jilstiça, sabe que elle exerceu este importante cargo no pri- 
meiro seriiestrc: de 18G8; e, pelo ter ouvido dizer geralmente, sabc 
que o mesmo A. foi gravemente injuriado e diffamado no jornal 
iniprcsso no Porto, com o titulo dc Uraz 7'isuna; e mais n2o disse 
d'este, nem dos mais até ao setimo inclusivk. Ao oitavo disse que 
sabe, pelo ver e presencear, que o A. foi Corregedor nesta co- 
marca nos fins do anno de 1833 e principias de 1834, e tendo 
sahido d'aqui no mez de janeiro do referido anno de 1834- e 
mais n%o diase d'este. Ao nono disse que elle testemunha foi um 
dos qiie tomou parte na defeza da villa de Alcobaça, no dia 6 de 
janeiro de 1834, e por isso sabe, pelo ver, que as tropas de D. 
Miguel, que nessa occasigo se achavam em Leiria, vieram atacar 
esta villa nesse dia; sabendo mais, pela mesina razão, que, alguns 
dias antes d'aquella aggressão,.por diversas vezes se espalharam 
boatos de que era atacada a villa pelas mesmas tropas, em con- 
sequencia do qiie se achavam em continuo sobresalto, não s6 os 
habitantes da mesma villa, mas os das outras terras da cornarca - e mais n?io disse d'este. Ao decimo disse - que sabe pelo ver 
que nessa occasi2o a que já se referiu se achava o paiz eni estado 
de guerra, e que era tal a desordem e tumultos, que Re levan- 
tavam nesta villa e terras da comarca, que iiiiiitas pessoas de fóra 
faziam excurtGes ao convento, não s6 para tirar objectos contidos 
mas Iriesriio pura os destruir, em corisequencia da aversao que 
tinharn aos frades; podendo affirmar que neva occasi20 o auctor 
dava as m:iis promptas providencias, e tomava as medidas mais 
acertadas para obstar a taes roubos e estragos, acontecendo que 
alguiiias vezes, eiu que se achava na cisa da sua residencia, lhe 
forarn dar parte de arrombamentos feitos no mosteiro, e iinniedia- 
tamente providenciava para qiie se n"a continuasse nesses arrom- 
bamentos, e mandava tlpar os que se achavam feitos; obstando 
assirri a que se extraviasuern os bens do mesmo convento. E niais 
não disse deste. 

Ao decimo primeiro disse que. pelo ver, sabe que logo que o au- 
ctor tomou posse do cargo de Corregedor d'esta coniarca de Al- 
cobaqa, tractou de ter debaixo de guarda e segurança todos os bens 
que existiam no edificio do convento e que se achavam nas casas 
dependentes d'este e na. quintas e casas, que os frades tinham em 
differentes terras da comarca, evitando quanto estava ao seu al- 
cance a destruiçân e extravios dles.jes bens. E pela mesma razzo 
sabe que o auctor n8o s6 fez proclamações aos povos da comarca, 



Eazendo-lhes ver que, em consequencia d a  sahida dos frades, os 
bens que estes possuiam tinham passado para o dominio do Es- 
tado, mas at8 fez affixar editaea nos logares publicos d a  villa e 
cornarca, fazendo tambem saber aos povos, que aquelles indivi- 
duos que retivessem e se  apoderassem d'esses mesmos bens, e os 
não restituissem immediatamente, seriam processados e rigorosa- 
mente punidos. E mais ngo disse d'este. 

Ao decimo segundo disse qiie sabe que na  occasião, em que o 
auctor serviix O cargo de  Corregedor nesta cornarca, alguns habi- 
tantes dos logares do Barrio, Vestiaria, Casaes e Vallado, fizeram 
uma incurs2o h quinta do Campo? que era pertença do mosteiro, 
roubando todos os cereaes alli existentes, e ern consequencia d a  
actividade e energia d o  aiictor, pode este obter uma relaçto d e  
todos os individuos, que tinham furtado esses cerenes, e não que- 
rciido de  modo algum contemporisar com esse roubo, encarregou 
a elle teetemurrha de  ir  com um destacamento de caçadores, de  
que era commandante o actual Visconde de  I ~ i r i a ,  como de  facto 
fora aos logares do Barrio e Vallado para fazer restituir os cereaeis 
furtados, e eni coneequencia d'esta diligtncia e ordens recebidas 
do niesmo auctor fez conduzir os cereaes furtados para casa de  
Antonio JosB Chaves, que foi morador nesta villa, ficando depo- 
sitados, e foi d'ahi que sahiu o fornecimento para a divisão que 
se  achava estacionada nesta villa, As ordens do referido Visconde 
de  Leiria, então tenente coronel Vaeconct,llos, divisâo esta que 
se confervou em A l c o b a ~ a  até quc marchou para a tatalha da  
Asseiceira. E mais nâo disse d'este. 

Ao decinio terceiro disse que sabe, por ser iim facto de  toda 
a publicidade nesta comarca, e por elle testemunha o ter  presen- 
ciado, que ao zêlo, energia e honradez com que o auctor se houve 
duiante a sua gerencia, como Corregedor nesta comarca, se 
deve o não serem extraviados a maior parte dos bens moveis e 
seinoventes, que os fr:ides deixaram n a  sua sahida; e tanto que 
pelos povos da  comarca, e pelos niilitares e paisanos de  fora, da  
mesn~a,  que aqui se achavam nessa occasigo, foi muito elogiado O 

seu procedimento, zêlo e honradez, com que se houve naquella 
crise, não tendo practicado acto algum, quc crmyromettesse a sua 
honra e dignidrde. E mais não disse d'çstc. 

Ao decin o quarto disse que sabe, por ser um facto publico e 
notorio nesta comarca, que o padre Jogo de  Deus cxigiu do au- 
ctor, eat?io Corrfgedor, a gerencja e entrega dos bens dos frades; 
e tendo-$e o niesmo auctor recusado s isso, nasceram d'ahi des- 
peitos e indisposições do referido padre João de  Deus com o mesmo 



auctor -o  mais não disse d'este nem do decimo quinto e decimo 
sexto por não saber. 

E ao decimo setimo disse, que por ser yiiblico e notorio sabe que 
o auctor tem exercido importantissimos e honrosos cargos nestepaiz, 
devidos ao seu merecimento e d horiradez e probidade, com que 
se tem havido na gerencia dos negocios a seu cargo, gosando por 
isso da maior consideraçlo publica; disse finalmente que, vendo- 
se pela deprecada que o auctor foi arguido de ter dado cavalga- 
duras a quem as quiz, de ter vendido outras por infimo preço, e 
de ter arrendado quintas a pessoas da Rua parcialidade, tem a 
declarar que todos estes factos são falsos, porque os frades quando 
sahiram deixaram apenas uma mula e um jumento muito velho, 
que passaram para a gerencia do ex-Corregedor Francisco Boto 
Pimentel dc Mendonça, que veiu substituir o A.- e porque os 
arrendamentos que se fizeram de propriedades foram todos feitos 
em praça, precedendo os conipetentes editam, e livre concurso 
de todos os pretendentes, e assim foram tambem arrematados 
todos OE moveis e generos que a tropa n%o consumiu. E niais nBo 
disse; e sendo-lhe lido o seu depoimento, o ratificou por o achar con- 
forme, vai assignar com elle juiz, e comigo escrivão Francisco 
Elizeu Ribeiro, que o ewrevi e do referido dou fé.- Bace2lar.- 
Joaquim do Nascimento Pereira do Valle.-Francisco Elizeu Ri- 
beiro. 

Testemunha 2.8 
Francisco José Pereira, casado, de cincoenta P seis annos de 

edade, proprietario, e professor de ensino primario, morador na 
Cella, testemunha citada e ajuramentada competeiitemente, aos 
costumes disse nada. 

E perguntado pela materia do libello, que lhe foi lido, disse ao 
1 ." art., que sabe, por ser publico e notorio, que o A. foi Ministro 
da Justiça no 1.O semestre de 1868, e tambem por ter visto actos 
officiaes assignados por elle; e por ser publico sabe tambeni que 
elle foi injuriado e infamado em differentes artigos do periodioo 
Braz Tieana - e mais ngo disse d'este, nem dos mais at8 ao 7 . O  

inclusivè, por nzo ser perguntado. 
Ao oitavo disse que sabe, pelo ver, que o A. exerceu o cargo 

de Corregedor nesta comarcg de Alcobaça, durante os ultimos 
mezes do anno de 1833, até aos principios do mex de janeiro de 
1834; e mais não disse d'este. 

Ao nono disse que, pelo ver, sabe que no tempo que o A. serviu 
nesta comarca o cargo de Corregedor, as tropas de D. Miguel, 
que se achavam em Leiria, fizeram em diversas occasiaes tents- 



tivas de ataque 6s terras d'esta coinarca, pondo os habitantes 
d'ellas ein continuo sobresalto e agitaçho, a d Q  que as mesmas tro- 
pas no dia 6 de janeiro de 1834 atacaram definitivamente esta 
vi!la, bendo repcllidas; e mais não disse d'este. 

Ao decinio disse que, pelo ver e por ser facto de notoriedade 
publica, 8abe que na occaçião referida o paiz se achava em estado de 
guerra, e mesmo os habitantes d ' e~ ta  comarca em estado de tu- 
inulto; porém que o auctor coino Corregedor nesta comar-a se houve 
com tal zelo e dedicaçlo pela causa piiblica, que, a não ser elle, 
se toi.nai.ia de grande vulto a devastaç20 dos bens doa frades, 
pois que, fazendo os povos d'esta comarca arrombamentos nas 
portas de mosteiro c quintas dos fradcs para roubarem e destrui- 
rem os objectos a elles pertencentes, o A. coni a maior energia 
e promptid?to deu todas as providencias nccessarias e convenien- 
tes, ~ a r i  se taparem esses aii.oinbamcntos, nias :it& para se obstar a 
que se fizessem outros, evitando assiin o extravio e destruição dos 
mesmos objectos, pois que era muito difficil conter o povo, em 
conscquencia da aversão que tinha aos frades; e a n&o ser a de- 
dicaçiio do auctor, seria tudo destruido e roubado; e mais não 
dissc d'este. 

Ao undecimo disse que sabe, pelo ver, e que depois o auctor to- 
mar posse do cargo de Corrcgedor d'esta comnrca fez por diver- 
sas vcze- proclaniações aos povos d'esta comarc:,, aconselhando os 
a q ~ i c  nZo destruissem nem furtassem os objecto3 pertencentes 
aos frades, por isso que pelo abandono d'estrs os mesmos bens 
pertenciam ao Estado; e pela mesma razão sabe tairibem que nos 
logares piiblicos da comnrca foram affixados editaes, avisando o 
IJOVO de que restitiiisse de proiiipto OS objectos que tinha em 
seu poder, e qiie tivessem pertencido aos frades, avisando-o tam- 
bcni de que aquelles qiie continui\sse a possuir esses objectos, as- 
sitn indevidaiiiente adquiridos, seriam severamente punidos; tendo 
o :iuctor, logo que tomou posse do cargo de Corregedor, man- 
dado pôr debaixo de guarda e segurança os objectos que perten- 
cinin ao mosteiro e suas depend(3ncias - e mais riso disse d'este. 

Ao decimo segundo disse que, por ser uin facto piiblico e no- 
torio, sabe que na occnsiiio j i  referida tima graiide parte dos ha- 
bitantes do Barrio, Vestiaria e Vallado. foraiii S quinta do Campo, 
perttbnga do mosteiro, e roiibarari~ os ccrcacs qiie 1S se aehavan); 
- porém, cint,regaiido o auctoi* o maior zêlo para descobrir quem 
havia feito esse furto, pôde obter urna relapzo das pessoas que O 

tinhaiii commettido, e iinmediatamente mandou um ofticial, acom- 
parlhado de uma escolta, para fazer recolher ao celleiro do con- 



vento os cereaes assim usurpados, e effectivamente conseguiu que 
fossem transportados para esta villa, e depositados em poder de 
Antonio José Chaves -e foi d'estes cereaes que a divisão esta- 
cionada em Alcobaça, As ordens do tenente coronel Vasconcellos, 
se sustentou cm quanto aqui permaneceu - e mais não disse d'este. 

Ao decimo terceiro disse que sabe, pelo ver, que o zêlo e dedi. 
caçzo pela causa publica, e honradez com que o auctor se houvo 
nesta cornarcti durante a sua geren4a como Corregedor, foi ge- 
ralmente reconhecido, tanto pelos habitantes d'esta comarca, como 
pelos militares e paisanos de f6ra d'ella, que aqui se achavam; 
tanto que, por o acerto das medidas que tomou, numa crise d'a. 
quella ordem, foi elogiado por todos, sendo geralmente reconhe- 
cida a sua honr:idez -e  mais nao disse d'efite. 

Ao decimo quarto disse, que, estando presente na occasião em 
que o padre Jo2o de Deus exigiu do aiictor a entrega da geren- 
cia dos bens pertencentes aos frades, presenciou que o mesmo 
Corregedor recusou fazer-lhe essa entrega; sendo publico e no- 
torio, qiie d'essa recusa nasceram despeitos e indisposigões do dicto 
padre João de Deus contra o auctor -e mais n?lo disse d'este, 
ncm do decimo quinto e decimo sexto, por ignorar sua materia. 

Ao decimo setiino disse que, por ser publico e notorio, sabe que 
o auctor tem desempenhado e exercido importantissimos e honro- 
sos cargos no paiz, gosando sempre de toda a consideração pu- 
blica; disse mais que o allegado no libello, - que o auctor t'ôra ar- 
guido de ter feito desapparecer a palha da quinta do Campo e 
livros do mosteiro,- ~ 6 d e  affirmar que esses factos sao falsos, por: 
que essa palha foi consumida pelos cavallos da tropa, que aqui 
se achavam nessa occasião ; e pelo que diz respeito aos livros sabe, 
  elo ver, que uma porção se achava guardada em uma casa no Val- 
lado, e alli foi elle testemunha como Meirinho, que então era, em 
companhia do auctor, e depois de os terem inventariado os fize- 
ram conduzir em caixotes para S. Martinho do Porto, e d'ahi fo- 
ram remettidos ao governo. E mais n8o disse; sendo-lhe lido o seu 
depoimento, o ratificou pelo achar conforme, e vai assignar com 
elle juiz e comigo escrivzo Francjsco Elizeu Ribeiro, que o ee- 
orevi e do referido dou f6 - Bacel1ar.- Francisco José Pereira 
- fiancisco Elizeu Ribeiro. 

Testemunha 3.' 
Jogo dos Sanctos Liborio, viuvo, de setenta e um annos de 

edade, escrivão d'eate juizo, morador nesta villa, testemunha ci- 
tada e competentemente ajurarnentada, aos costumes disse nada. 

b 



E perguntado pela materia do libello, que lhe foi lido e explicado, 
disse ao primeiro artigo que sabe que o anctor foi Ministro da 
Justiça no primeiro semestre de 1868, por ter visto actos assigna- 
dos por elle riessz qualidade, e tambem por ser publico e notorio, 
e por esta ultima razão soube que elle foi diffamado pelo jornal, 
impresso no Porto, com o titulo de Brnz Tizana - e mais não 
disse d'este e dos mais atd ao setimo por nGo ser a elles perguntado. 

Ao oitavo disse que sabe, pelo ver, que o aiictor apenas serviu 
o cargo de Corregedor d 'e~ta  comarca em fins do anno de 1833 
e principios do mez de janeiro de 1834 - e mais nlo diase d'este. 

AO nono disse que sabe, pelo ver, que durante a gerencia do 
auctor, como Corregedor nesta comarca, as trop:is de D. Miguel, 
quando occupavam Santarem e Leiria, fizeram diversas tentativas 
de incursão ás terras d'esta comarca, pondo-a em continuos so- 
bresaltos e agitação, at6 que em seis de janeiro de 1834 atacaram 
definitivamente esta villa de Alcobaça, tendo elle testemunha to- 
mado parte na defesa da mesma; - e mais não disse d'este. 

Ao decimo disse que durante o tempo em que o auctor serviu O 

carzo de Corregedor nesta comarca, era tal o estado de tumulto e 
agitaçao dos povos, que era impossivel contel-os nos seris limites, 
em consequencia da aversão que tinham aos frades, julgando-se 
com direito aos bens d'elles; que elle testemunha presenciara que 
o auctor, com o maior zêlo e dedicagão pela causa publica, tractou 
de obstar aos extravios de taes bens, dando as providencias mais 
energicas e acertadas para qiie não arrombassem as portas do mos- 
teiro, mandando tapar os arrombamentos feitos, e mandando for- 
ças para as differentes quintas pertencentes ao mosteiro, a fim de 
que fossem giiardados os cereaes e objectos pertencentes aos fra- 
des; e mais nlo disse d'este. 

Ao undecimo disse que, na occasilo em que o auctor aqui serviu 
o cargo de Corregedor, era elle testemunha eacrivlo ajudante da 
correiçIo, e nessa occasião por ordem do mesmo auctor passou 
elle testemunha alguns editaes, que foram affixados nos logares 
publicoa d'eeta comarca, fazendo saber aos povos que, em conse- 
quencia do abandono dos frades, os bens d'estes pertenciam ao 
Estado, e que aquelles qiie os furtassem ou nào restituissem, ten- 
do-oa adquirido indevidamente, seriam severamenk punidos; que 
alkm d'isto, em diversas occasiões, fez proclamações aos povos, 
admoestando-os e aconselhando-os a que não extraviassem por 
modo algum os objectos que pertenciam aos frades; e por ver, 
sabe que o auctor mandou conduzir para a caaa da livraria unia 
grande porçlo de louça fina, paramentos e alfaiae e outros obje- 



ctos de valor, que mandou fechar e p8r em guarda na dicta casa 
R ahi se conservaram at6 serem entregues ti commiesto eccle- 
siastica a que presidiu o padre João de Deus.- E tambem foram 
inventariados e encaixotados uma grande porção de livros do con- 
vento, e d'aqui seguiram a direcção de S. Martinho, para d'alli 
serem reiijettidos ao governo; tendo elle testemunha perfeito co- 
nhecimento de todos estes factos, porque assistiu a elles como es- 
crivAo adjudante. E mais não disse d'este nem ao decimo segundo 
por niio saber. 

E ao decimo terceiro disse que sabe, pelo ver e presencear, e 
por ser um facto de notoriedade publica, que tanto os povos d'esta 
comarca como os militares c paizanos de f6ra da mesma, que 
aqui se achavam, reconheceram publicamente a honradez e pro- 
bidade do A., durante a sua gerencia, como Corregedor, nesta 
comarca, tecendo-lhe os elogios de que elle se tornou digno, em 
virtude da sua dedicação pela causa publica em uma crise d'aquella 
ordem - e mais não disse d'este. 

Ao decimo quarto disse que sabe, por ser facto preseuceado por 
elle testemunha, que o padre João de Deus exigira do A. a en- 
trcga da gerencia dos bens pertencentes aos frades, o que este re- 
cusara; - disse saber mais, por ser publico e notorio, que depois 
d'este facto se originou uma certa indisposipão e despeito d'este 
padre João de Deus contra o A.; -e mais não disse d'este, nem 
dos dois seguintes, por não saber. 

E ao decimo setimo disse que sabe, por ser publico e por ter visto 
actos assignados pelo A., que este tem servido no paiz os cargos 
allegados, gozando seinpre do melhor conceito e reputapbo, e de 
uiua illibada conducta - e mais n2o disse; e, sendo lido o seu de- 
poimento, o ratificou, pelo achar conforme, e vai assignar com elle 
Juiz e comigo Escrivão, Francisco Eliseu Ribeiro, que o eecrevi, e 
do referido dou fé. -bacella~ .-Joifo dos h'anctos Lzborio.-Fvan- 
cisco Eliseu Ribeiro. 

Testemunha 4. a 

Narciso Alves Monteiro, casado, de cincoenta e seis annos de 
edade, proprietario, morador nesta villa, testemunha competente- 
mente citada e ajuramentada. Aos costumes disse nada. E per- 
guntado pela materia do Libello, que lhe foi lido e explicado, 
disse ao primeiro artigo que sabe, por ser ~ublico e notorio, que 
o A. exerceu o cargo de Ministro da Justiça no primeiro semestre 
de 1868, que foi injiiriado e diffamado no periodico impresso no 
Porto com o titulo de Brae Tiauna -e  mais n3o disse d'este, 
nem dos mais, ate ao setimo inclusivb, por nlo ser perguntado. . . 



Ao oitavo disse que sabe, pelo ver, que o A. apenas exerceu 
o cargo de Corregedor nesta coiilarca nos fins do anno de 1833 
e principio8 do mez de janeiro de 1834, e mais n b  disse d'este. 

Ao nono disse que sabe,' por ver e presencear, que, durante o 
tempo que o A. foi Corregedor nesta comarca, as tropas de D. 
Miguel, que se achavam em Santarem e Leiria, fizeram diver- 
sas tentativas de ataque 4s terras d'esta comarca, pondo os povos 
d'ella em continuo sobresalto, at6 que no dia 6 de janeiro de 1834 
atacaram definitivamente esta villa, tomando elle testemiinha parte 
nesse ataque e na defesa da mesma - e mais não disse d'este. 

Ao decimo disse que sabe, pelo ver, que o A., pelo zelo e de- 
dicação que mostrou pela causa publica, deu as mais acertadas 
providencias para que nzo se extraviassem os objectos pertencen- 
tes aos frades; e, se não fosse elle, de certo teriam sido roubados 
e destruidos na maxima parte, por isso que os povos, pela aver- 
&o que tinham aos frades, queriam destruir tudo quanto lhes ti- 
vesse pertencido - e mais nlo disse d'este. 

Ao undecimo disse que, por ver, sabe que depois de o A. ter 
tomado posse do cargo de Corregedor nesta comarca, tractou logo 
de pôr em segurança os objectos que achou no convento e nas 
quintas a elle pertencentes, mandando trancar as portas e tapar 
os arrombamentos feitos, para se obstar ao extravio d'esses obje- 
ctos, e que alem d'isso fez, por varias vezes, proolamações aos 
povos, fazendo-lhes ver que aquelles bens, em consecluencia do 
abandono dos frades, pertenciam ao estado - procurando obstar 
4 destruição e roubo - e nesse sentido fez affixar editaes nos lo- 
gares piiblicos da cotnarca, avisando os povos a que restituissem 
os objectos pertencentes aos frades,. que tivessem adquirido inde- 
vidainente, sob pena de serem' punidos severamente, tanto estes 
como aquelles que os furtassem - e mais nBo disse d'este, nem 
do deciiuo segundo, por ignorar a sua materia. 

Ao decimo terceiro disse que sabe, pelo ver e por ser publico 
e notorio e facto de notoriedade publica, que, tanto os povos da 
comarca, como as pessoas que aqui se achavam de Mra, na occa- 
silo em que o A. foi aqui Corregedor, reconheceram publica e 
geralmente a sua probidade e honradez e zelo e dedicação pela 
causa publica, durante o tempo da sua gerencia - e mais nElo 
disse d'este, nem dos mais, at8 ao decimo setimo, por ignorar a 
sua materia. 

E ao decimo setimo disse saber, por ser publico e notorio, que 
o A. tem exercido os mais importantes e honrosos cargos do pais, 
e que 15 digno da maior considera* publica pela sua illustragh, 



e independencia e pela probidade e honradez com que sempre se 
tem havido. 

E nada mais disse; e, sendo-lhe lido o seu depoimento, o rati- 
ficou, pelo achar ronforme, e vai assignar com elle Jiiiz e comigo 
Escrivão, Francisco Eliseo Ribeiro,, que o escrevi e dou f&.- 
Bacellar. - Francisco Alws Montezro. - Fvancisco Eliseu Ri- 
beivo. 

Testemunha 5.' 
Antonio Victorino da Fonseca Froes, casado, de sessenta e dois 

annos de edade, proprietario, morador nesta villa, testemunha 
competentemente citada e ajuramentada. Aos costumes disse nada. 
FC perguntado pela materin do Libello, que lhe foi lido e expli- 
cado, disse ao primeiro artigo que sabe, por ser publico e noto- 
rio, que o A. exerceu o cargo de Ministro da Justiça no primeiro 
semestre de 1868, e pela mesma razso, e de ter lido tambem nos 
jornaes, fora elle gravemente injuriado no periodico impresso no 
Porto, com o titulo de Braz Tisana - e mais não disse d'esie, 
até ao setimo inclusivè, por não ser perguntado. 

Ao oitavo disse que sabe, pela ver, que o A. apenas exerceu 
o cargo de Corregedor d'esta comarca nos ultimos mezes de 1833 
e principios do mez de janeiro de 1834 -e mais não disse d'este. 

Ao nono disse que sabe, pelo ver, que, durante o tempo em 
o A. serviu o cargo de Corregedor nesta comarca, as tropas de 
D. Miguel, ern Santarem e Leiria, fizeram diversas tentativas de 
ataque 6s terras d'esta comarca, pondo os povos d'ella em con- 
tinuo sobresalto e em estado de tumulto, at6 que no dia 6 de ja- 
neiro de 1834 atacaram ebta villa, chegando a travar-se combate 
- e mais não disse d'este. 

Ao decimo disse que sabe, pelo ver, que o A., como Corregs 
dor d'esta comarca, tractou, por todos os meios ao seu alcance, 
de obstar a que os bens do mosteiro e demais dependencias fos- 
sem devastados, por isso que os povos, achando-se em estado de 
tumiilto, em raz?to de sua grande animosidade e aversno contra 
os frades, s6mente procuravam roubar e destruir o que lhes tinha 
pertencido; e, neste estado de desordem e anarchia, de certo teriam 
sido destruidos e roulados todos os objectos pertencentes ao mos- 
teiro e mais dependencias, se não fosse o zelo e dedicagão do A. 
pela causa pi~blica, dedicapilo a que se deve o não se ter extra- 
viado e roubado a maior parte d'esses objectos - e mais nzo disse 
d'este. 

Ao undecimo disse que sabe, pelo ver, que antes de o A. tomar 
posse do cargo de Corregedor nesta comarca se achavam as por- 



tas do convento, celleiros, adegas e caas da livraria arromba- 
das, e os objectos nelles contidos expostos a continiios furtos, que 
se faziam sem a menor opposição; porem, que apenas o A. tomou 
posse do cargo de Corregedor, tractou logo de pôr debaixo de guarda 
e segurança os objectos que encontrou no edificio do mosteiro e 
mais deperidencias, mandando tapar os arrombamentos feitos, e 
obstando, por todos os nieios ao seu alcance, a quc Re fizessem 
outros de novo; e alem d'isso fez por differentes vezes proclama- 
ções aos povos, fazendo-lhes ver que, em consequencia do aban- 
dono dos frades, os bens d'estes pertenciam ao Estado, e que aquelles 
que se apoderassem d'elles ou n2Lo restituisaem os de que iiidevi- 
damente se tinham apoderado, seriam severamente punidos; - que, 
em conseqiieticia d'estas demonstraçties, e dos meios que empre- 
gou, uma grande porçao de cereaes, que tinham sido roubados 
da quinta do Campo, sita no Vallado, pelos habitantes circumvizi- 
nhos, foi restituida e posta no deposito d'esta villa, e d'esses mesmos 
cereaes é que se sustentou, por algum tempo, a divisão que aqui 
se achava, sob o commando do Tenente-coronel Vasconcellos, 
hoje Visconde de Leiria; e que uma porção de palha, que se achava 
na dicta quinta do Campo, foi egualmente consumida pelos caval- 
10s da tropa, que aqui se achava nesse tempo; procedendo o A. 
em tudo o mais com o maior zelo e energia, ao que se deveu n%o 
terem sido esses mesmos objectos roubados e destruidos; que antes 
da vinda do A., como Corregedor d'esta comarca, viri elle teste- 
munha vender publicamente, pelos soldados franceses e batalhão 
de Polacos da Serra, livros pertencentes ao niosteiro, que d'alli 
tinham furtado, e que vendiam ás cargas pelo insignificante preço 
de um pataco, abuso este, que s6 terminou depois da vinda do 
Corregedúr, e depois das promptas e energicas medidas de re- 
pressto que poz em practica; e, pela mesma razão, sabe que as 
quintas pertencentes aos frades foram arrendadas em hasta pu- 
blica, sendo da mestria fórma vendidos os objectos a ellas perteii- 
centes; e em tudo isto se houve o A. com verdadeiro zelo e hon- 
radez - e mais nZo disse d'este, nem dos dois seguintes, por ter 
dicto o que sabia. 

Ao decimo quarto disse que presenceou o facto de o padre João 
de Deus ter pedido ao A. a entrega dos bens do convento, e, por 
isso que este se recusou a isso, originando-se por esse motivo uma 
certa indisposi$o e despeito do mesmo João de Deus contra o 
A,, indisposição essa qae durou por uns poucos de annos - e mais 
nto disse d'eate, nem dos dois seguintes, por ignorar a sua ma- 
teria. 



Ao decimo setimo disse que, por ser publico e notorio, sabe 
que o A. tem exercido importantes e honrosos cargos rro paiz, e 
os tem desempenhado com grande illustraçiio e louvor, tornan- 
do-se por isso digno da maior consideração publica - e mais n%o 
disse d'este; e, sendo-lhe lido o seu depoimento, o ratificou, p0.r 
o achar conforme, e vai assignar com elle Juiz e comigo Escri- 
vão, Francisco Eliseu Ribeiro, que o escrevi, e do referido dou 
f& - Bacellar. - .41ttonio Victorino d a  Fonseca Boa. - Francisco 
Eliseu Ribeiro. 

Testemunha 6." 
Antonio Joaquim do Cadaval, casado, de cincoenta e oito annos 

de edade, proprietario e professor de ensino primario, morador 
eni Evora, testemunha competentemente citada e ajuramentada. 
Aos costumes disse nada. E perguntado pela materia do Libello, 
que lhe foi lido, disse ao primeiro artigo que sabe, por ser publico e 
notorio, que o A. foi Ministro da Justipa no primeiro semestre de 
1868, e que foi injuriado e diffamado no periodico do Porto, com 
O titulo de Braz Tisana - e mais não disse d'este, atd ao setimo 
inclusivè, por não ser perguntado. 

Ao oitavo disse que, pelo ver, sabe que o A. exerceu o cargo 
de Corregedor nesta comarca de Alcobaça nos fins do anno de 
1833 até principios de janeiro de 1834 -e mais não disse d'este. 

Ao nono disse que, pelo ver, sabe que durante o tempo que o 
A. foi Corregedor nesta comarca as tropas de D. Miguel, que 8e 
achavam então em Santarem e Leiria, fizeram por diversas vezes 
incursões Bs terras Cesta comãrca, trazendo os povos d'elias em 
continuo sobreíialto - e mais não disse d'este. 

Ao decimo disse que na occasião já referida elle testemunha se 
achava entregue ao cuidado das armas, na defesa da villa, e por 
isso nada podo dizer em relação á administraç2to do A., como 
Corregedor nesta comarca; sabendo apenas, pelo ouvir dizer ge- 
ralmente aqui, que os factos arguidos ao A. no jornal Braz Ti- 
sana eram calumniosos, por ~ S E O  que o mesmo A. sempre se houve 
com o maior zelo e honradez durante o exercicio d'aquelle cargo; 
-e mais não disse d'este, nem dos mais, por ter dicto O que 
sabia. 

Ao decimo setimo disse que sabe, por ser publico e notorio, 
que o A. tem exercido importantissimos e honrosos cargos no paiz, 
gosando sempre da melhor reputação, e tornando-se digno da mais 
alta consideração publica, pela illustração e honradez com que 
os tem desempenhado -e mais n%o disse; e, sendo-lhe lido o seu 
depoimento, o ratificou, pelo achar conforme, e vai assignar com 



elle Juiz, e comigo Escrivgo, Francisco Elizeu Ribeiro, que o es- 
crevi, e do referido dou f6. - Bcrcel2ar.- Antonio Joaquim do 
Cadava1.- Franciueo Elizeu Ribeiro. 

Testemunha 7." 
Lucas Francisco de Figueiredo, casado, de cincoenta e seis an- 

nos de edade, proprietario, morador no termo de Evora, testemu- 
nha competentemente citada e ajuramentada. Aos costumes disse 
nada. E perguntado pela materia da  Libello, que lhe foi lido, 
disse ao primeiro artigo - que, por ser publico e notorio, sabe 
que o A. foi Ministro da Justiça no primeiro semestre de 1868, 
e que fôra injuriado e diffamado no periodico impresso no Porto 
com o titulo de Braz Tisana. E mais não disse d'este, nem dos 
mais, ate ao setimo inclusivb, por não ser perguntado. 

Ao oitavo disse que muito bem conhe.ceu o A., e sabe, pelo 
ver, que elle exerceu o cargo de Corregedor nesta comarca nos 
fins -. do anno de 1833 até ao principio de 1834; e mais não disse 
d'este. 

Ao nano disse que, pelo ver, sabe que durante o tempo que o 
A. serviu o cargo de Corregedor nesta comarca, as tropas de D. 
Miguel, que se achavam em Leiria, fizeram por varias vezes in- 
cursões 4s terras d'esta comarca, at6 que definitivamente ataca- 
ram esta villa no dia 6 de janeiro de 1834, estando o povo em 
continuo estado de susto e de tumulto; e mais n%o disse d'este. 

Ao decimo disse aue. na occasibo i4 referida. elle testemunha 
fazia parte do batalhão'de voluntariis que deféndia esta villa, e 
por isso apenas sabe, pelo oiivir dizer geralmente, que o A., pelo 
zelo e dedicação que mostrou pela causa publica, como Correge- 
dor nesta comarca, não sb impediu que se continuassem a devas- 
tar os bens dos frades, mas at6 conseguiu, pelas providencias 
acertadas que deu, que fosse restituida uma grande parte dos que 
j6 tinham sido roubados; e mais não disse d'este, nem dos mais, 
at6 ao decimo setimo. Dor ter i4 dicto o aue sabia. 

I I 

Ao decimo setimo disse qu;, por ser publico, sabe que o A. 
tem exercido importantissimos e honrosos cargos no paiz, e que 
os tem desempenhado com a maior illustração e honradez, tornan- 
do-se por isso dignt, da maior consideração publica, em que 6 tido 
-- e mais não disse; e, sendo-lhe lido o seu depoimento, o ratifi- 
cou, .pelo achar conforme, e vai assignar com elle Juiz, e comigo 
Escrivão, Francisco Elizeu Ribeiro, que o escrevi, e do referido 
dou f6.- Bace1lar.- i,uccw Franci8eo de Figmi~edo.- fiancz'sco 
Elimu Ribeiro. 



Testemunha 8: 
Antonio do Carmo Vieira, de setenta e oito annos de edade, 

proprietario, morador nesta villa, testemunha citada e competen- 
temente ajuramentada. Aos costumes disse nada. E perguntado 
pela materia do Libello, que lhe foi lido, disse ao primeiro arti- 
go - que, por ser publico e notorio, sabe que o A. foi Ministro 
da Justiça no primeiro semestre de 1868, e que foi infamado e 
diffamado no periodico impvsso no Porto com o titulo de Braz 
Tiauna; - e mais não disse d'este, nem dos mais, at8 ao setimo 
inclusivb, por nto ser perguntado. 

Ao oitavo disse que tem perfeito conhecimento do A., e sabe, 
pelo ver, que elle exerceu o cargo de Corregedor nesta comarca 
nos ultimos mezes do anno de 1833 até ao principio de janeiro 
de 1834: e mais não disse d'este. 

Ao ndno disse que sabe, pelo ver, que durante o tempo em que 
o A. serviu o cargo de Corregedor nesta comarca, as tropas de 
D. Miguel, que se achavam em Santarem e Leiria, fizeram a 
esta villa diversas tentativas de ataque, até que por fim a ataca- 
ram definitivamente no dia 6 de janeiro de 1834, e achando-se 
os povosd'esta comarca em continuo sobresalto e em estado de 
susto e de tumulto - e mais não disse d'este. 

Ao decimo disse que sabe, pelo ver, que, alem do estado de 
guerra, em que então se achava o paiz, o povo d'esta comarca 
tinha uma grande animosidade e aversão contra os frades, e por 
isso procurava por todos os meios destruir e roubar o que lhes 
pertencia; por6m o auctor, pelo zêlo e dedicação que mostrou pela 
causa ~ublica, empregpu todos os meios ao seu alcance para que 
se não devastassem os bens do mosteiro, e para que fosse resti- 
tuido o que já tinha sido roubado; e inais não disse d'este. 

Ao undecimo disse que sabe, pelo ver, que antes de o auctor to- 
mar posse do cargo do Corregedor nesta comarca, se achavam 
diffcrentes arroinbamentos no niosteiro d'esta villa, e nas quintas 
pertencentes aos frades, vendendo-se publicamente objectos que 
antes tinham sido roubados;- porhrn que, apenas o auctor tomou 
posse d'aquelle cargo, tractou imrnediatamente de mandar tapar 
os arrombamentos feitos, e de pôr sentinellas As entradas do nio- 
steiro e das quintas, a elle pertencentes, impedindo por todos os 
meios ao seu alcance a continuação da devastaçto; que todos os 
objectos, que elle encontrtira susceptiveis de serem roubados, os 
mandára guardar na casa da livraria, e tudo entregou fielmente, 
na occasiâo da sua sahida, ao padre Jogo de Deus e coriimissão 
presidida por este, que aqui esteve depois da sahida d'elle Corre- 



gedor; que al6m d'isto fez o auctor differentes proclamaçaes aos 
povos, fazendo-lhes ver que, em cons~quencia do abandono dos 
frades, os bens d'estes pertenciam ao Estado; e mandou tambem 
affixar editaes, em que declarava que ~quelles que se apoderassem 
d'esses bens, ou nzo restituissem os que haviam furtado, seriam 
severamente punidos ; - e mais não disse dleste. 

Ao decinio segundo disse que sabe tatnbem, por ser publico, 
que parte das povoaç5es do Barrio, Cauaes e Vallado attacaram 
a quinta do Cainpo, que os frades at?i tinham, c d'ahi roubaram 
o pão existente - que depois, constando isto ao auctor, este, em 
virtude das acertadas providencias que deu, fez com que ease pão 
fosse restituido e viesse para o deposito em Alcobaça, assim como 
o mais pão, que se achava nas outras quintas dos frades, e foi 
d'ahi que se sustentou a divisão estarionada nesta villa As ordens 
do tenente-coronel Vas(~oncel1os; e mais nto disse d'este. 

Ao decimo terceiro disse que sabe, pelo ver e por ser facto de 
notoriedade publica, que tanto os povos d'esta comarca, como os 
de fóra d'ella e tropas, que aqui se achavam elogiavam muito a 
actividade e honradez, que o auctor manifestou no desempenho 
do seu cargo; e mais não disse d'este. 

Ao decimo quarto disse que, por ser publico e notorio, sabe que 
o auctor recusou entregar ao padre João de Deus .os bens per- 
tencentes aos frades, e que d'ahi nasceu certa iniisposição e des- 
peito do dito padre João de Deus contra o auctor ; e mais nEo 
disse d'este, nem dos dois seguintes, por ignorar sua materia. 

Ao decimo setimo disse que, por ser publico e notorio, sabe que 
o auctor tem exercido os mais elevados cargos do paiz, e que 
goss da maior consideração publica pela illustraçTlo, indepen- 
dencia e honradez com que tem desempenhado esses cargos - e 
mais não disse; e sendo-lhe lido o seu depoimento, accrescentou 
que elle testemunha sabe que a administração dovisconde de 
Seabra nesta comarca foi desempenhada com tal honradez, que na 
occasião da sua retirada d'aqz~i foi  newssario que um irmão d'elle 
 temu unha lhe emprestasse dinheiro, cinco moedas, para as des- 
pesas d a  jornada, porque elle não tinha dinheiro;- e mais não 
disse, e ratificou seu depoimeuto, e vai assignar com elle Mi- 
nistro, e corriigo escrivão, Francisco Elizeu Ribeiro, que o escrevi. 
- Bacellar.- Antonio do Camno. - Francisco Elizeu Ribeiro. 

Testemunha 9.* 
Joaqiiim Augusto Nazareth, casado, de setenta e um annos de 

?dade, proprietario? morador no sitio da Naaareth, testemunha 



citada e competentemente sjuramentada - aos costumes disse 
nada. 

F, perguntado pela materia do libello, que lhe foi lido, disse ao 
primeiro artigo que sabe, por ser piiblico e notorio, que o auctor 
foi Ministro da Justiça em o primeiro semestre de 1868, e inju- 
riado e diffamado no periodico impr mo  no Porto, com o titiilo 
de Braz Tz'zana; - e mais n#o disse d'este, nem dos mais ate ao 
setimo incliisivh, por nto ser perguntado. 

Ao oitavo disse que sabe, pelo ver, que o auctor apenas serviu 
o cargo de Corregedor nesta comarca nos fins do anno de 1833 
e principio de 1834; - e mais rião disse d'este. 

Ao nono disse que, pelo ver, sabe que durante o tempo que o 
auvtor exerceu o cargo de Corregedor nesta comtirca, as tropas 
de D. Miguel, que estavam em Santarem e Leiria, fizeram diversas 
incursPies ás terras d'esta comarca, até qrie definitivamente ata- 
caram esta villa no dia seis de janeiro de 1834, estando os povos 
eni estado de tumulto e desordem ; - e iuais não disse d'este. 

Ao decimo disse que sabia, pelo ver, que antes de o auctor tomar 
posse do cargo de Corregedor nesta comarca se tinham roubado 
muitos objectos do convento, e vendido publicamente, sem que se 
podcsse obstar a tal abuso, em consequencia da grande anarchia 
e desordem que reinava; -que, depois de o auctor tomar posse 
d'aquelle cargo, tractou logo de mandar tapar os arrombamentos, 
feitos tanto no convento como nas quintas a elle pertencentes, 
de pôr debaixo de guarda e seguranp os bens dos fiades; havendo- 
se com tal zelo, energia e dedicayso pela causa publica, que a 
elle se devo não s6 o n5o se continuar n dcvastapâo dos bens dos 
frades, mas o ter-se restituido uma grande parte dos objectos rou- 
bados; - que o mesnto auctor fez varias proclamapões aos povos, 
fazendo-lhes ver que, em consequencia do abandono dos frades, os 
bens d'estes pertenciam ao Estado; -e fez afixar editaes, tor- 
nando ~ublico que aquelles, que se apoderassem d'esses bens, e 
não restituissem os que tinham roiibado, seriam severamente pu- 
nidos; e mais não disse d'este ncni do seguinte por ter dito o que 
sabía. 

Ao decimo segundo disse qiie sabe, pelo ver, que em consequencia 
das ordens e ~rovidencias dadas pelo auctor para que fos.erti re- 
stituidos os cereaes que o povo tinha furtado da quinta do Campo, 
que os frades tinham no Vallado, foi conduzido em carros para 
esta villn, e ahi depositado o pão d'essa restituição, e da mesma 
forma ahi foram depositados os cereaes e generos que vieram das 
outras quintas dos frades, e foi d'ahi que se sustentou a d iv ise  



estacionada nesta villa tis ordens do Tenente-coronel Vasconcellos; 
e mais não disse d'este. 

Ao decimo terceiro disse que sabe, pelo ver e por ser publico e 
notorio, que o auctor a lo  s6 era bemquisto dos povos d'esta co- 
marca, mas que estes geralmente reconheciam e elogiavam as 
acertadas e energicas providencias que deu para obstar aos abusos 
e excessos d'esse tempo, chegando a ser muito elogiado e reco- 
nhecido o seu zelo e honradez durante a gerencia do cargo de 
Corregedor nesta comarca; e mais nbo disse d'este. 

Ao decimo quarto e decimo sexto nada disse por ignorar a sua 
materia. 

Ao decimo setimo disse que sabe, por ser publico e notorio, que 
o auctor tem exercido os mais importantes cargos no paiz, e que 
d digno do maior louvor e consideração publica pela sua illustração 
e pela illibada conducta que tem tido-e mais não disse; e sen- 
do-lhe lido o seu depoimento o certificou pelo achar conforme, e 
vai assignar com elle Juiz, e comigo Escrivão, Francisco Elizeu 
Ribeiro, que o escrevi e do referido dou f6. - Bacellar. - Joa- 
quim Augusto Nazareth. - fiancisw Elizeu Ribeiro. 

10.' Testenaunha 
Aureliano Pedro de Sousa e SA, casado, de cincoenta e nove 

annos de edade, proprietario, morador em Valle de Maceira, tes- 
temunha citada e competentemente ajuramentada. Aos costumes 
disse nada. 

E perguntado pela materia do libello, que lhe foi lido, disse 
ao primeiro artigo que, por ser publico e notorio, sabe que o auctor 
foi Ministro da Justiça no primeiro semestre de 1568, e que foi 
calumniado e infainado no Braz Tizana; e mais não disse d'este, 
nem dos mais ate ao setimo inclusive, por não ser perguntado. 

Ao oitavo disse que tem perfeito conhecimento do auctor, e sabe 
que elle apenas exerceu o cargo de Corregedor nesta comarca 
nos fins do anno de 1833 e principio de 1834; - e mais não disse 
d'este. 

Ao nono disse que sabe, pelo ver, que durante o tempo pelo qual 
O auctor serviu de Corregedor nesta comarca as tropas de D. Mi- 
guel, que se achavam em Santarem e lei ri^, fizeram diversas in- 
cursaes 4s terras d'esta comarca, em virtude do que OS povos se 
achavam em completo estado de anarchia e sobresalto, sendo esta 
villa definitivamente atacada pelas niesmas tropas no dia seis de 
janeiro de 1834; - e mais náo disse d'este. 

Ao decimo disse que sabe, pelo ver, que na occasião, a que jA 



se referiu, era tal o estado de anarchia e desordem do povo, ue, 
a n3o serem as acertadas medidas que o auctor tomou, como Por- 
regedor, e a energia e dedicaçito que mostrou pela causa publica, 
de certo teriam sido destruidos os bens dos frades, e não se teria 
restituido uma grande parte dos objectos roubados, como de facto 
foram restituidos; - e mais não. disse d'este. 

Ao decimo primeiro disse nada, por já ter dito o que sabia. 
Ao decimo segundo disse que sabe, pelo ver, que o auctor du- 

rante o exercicio do cargo de Corregedor mandava fornecer todos 
os cereaes e mantimentos necessarios para o sustento da divisão 
estacionada nesta villa 4s ordens do Tenente-coronel Vasconcellos, 
mandando egualmente fornecer o sustento para os cavallos da 
tropa; -e  mais não disse d'este. 

Ao decimo terceiro disse que, pelo ver e por ser publico, sabe 
que os povos d'esta coinarca, e as pessoas de fora, que aqui se 
achavam nessa occasib, elogiaram muito e reconheceram a pro- 
bidade e honradez do auctur, e o zelo e actividade com que se 
houve na sua gerencia como Corregedor d'esta comarca; - e mais 
nIo disse d'eete. 

Ao decimo quarto disse que, por ser facto publico e constante, 
sabe que, tendo o padre Joto de Deus exigido do auctor a en- 
trega dos bens pertencentes aos frades, este recusara fazer essa 
entrega, e que d'ahi nasceram despeitos e indisposiçaes do mesmo 
padre João de Deus contra o auctor; - e mais nto disse d'este 
nem dos dois seguintes por ignorar a sua materia. 

E ao decimo setimo disse que sabe, por ser publico e notorio, 
que o auctor tem desempenhado elevados cargos no paia, e que 
era digno da maior consideraçiio publica pela illustraçto, inde- 
pendencia e honradez com que os tem desempeiihado-e mais 
nsYo disse d'eete; e sendo-lhe lido o seu depoimento, o certificou 
pelo achar conforme, e vai assignar com elle Juiz, e comigo Es- 
crivão, Franciseo Elizeu Ribeiro, que o escrevi e do referido dou 
fb. - Bacellar. - Au~eliano Ped~o de &ma e Sá. - Eranciuco 
EZiau Ribeiro. 



Contestando o Libello accusatorio de Antonio 
Luiz de Seabra, Visconde de Seabra, 

diz 
o r60 Miguel Goncalves da Silva o seguinte: 

E. S. C. 
1." 

P. que o r80 B accusado de ter numa serie de artigos publi- 
cados no periodico o Braz Tizana, e principalmente nos n.OS 
102, 108, 116, 119 e 128 de 1868 injuriado, diffamado e calu- 
mniado gravemente o auctor, pelo que o julga incurso nas penas 
dos artigos 407 e 409 do Codigo Penal. 

3." 
P. que o r60 longe de commetter pela dicta publicaçio os crimes 

de que Q accusado, tem antes a coneciencia de haver cumprido 
um dos mais imperiosos deveres que pertencem 6 imprensa poli- 
tica, apreciando com justiça alguns dos actos mais importantes 
da, vida publica do auctor, censurando com severidade erros e 
mimes practicados por um dos mais altos funccionarios do paiz. 

3." 
P. que as palavras e arguiçaes que o auctor no ~egundo artigo 

do Libello reputa offensivas da sua honra são fielmente reprodu- 
zidas da conta datada de 11 de dezembro de 1833, assignada 
pelo Commissario da junta dos melhoramentos das Ordens Reli- 
giosas, João de Deus Antunes Pinto, dirigida por este á mesma 
junta, e publicada pelo A. num folheto que em 1835 deu 4 luz 
em sua defesa, nsio podendo por isso o mesmo A. arguir de crime 
no réo o que julgou inoffensivo ein si ois que a criminalidade ' P não deriva da pessoa que faz a publicaçao ou reprodiicpão, mas 
sim da qualidade do escripto publicado, ou reproduzido. 

4 . O  
P. que o d o ,  alem da mencionada reproducçIo d'aquelle im- 

portante documento, formulou contra o A.  accusações determinadas 
e mais graves do que as comprehendidas na mesma conta, por 
quanto 

-. 

P., e Q verdadeiramente notavel, que, tendo o A. sido accueado 
de fraudar a fazenda nacional em proveito dos seus amigos e 



parciaes, fazendo avaliar por modico preço o arrendamento da 
quinta do Cidral, obrigando os louvados a reformar a avaliação 
primeiramente feita a fim de arrendar a dicta quinta sem pregaes, 
sem publicidade e sem concorrencia a pessoas da sua amizade, 
deixou em silencio esta gravissima accusação, que k um labeu in- 
famante para a sua honra, queixando-se aliás de arguiç8es menos 
graves. 

6." 
P. que o R. egualmente accusou o A. de subtrahir livros da 

livraria do Convento, do furto de uns baús que se suppunha con- 
terem objectos valiosos, de não dar seguimento ás denuncias que 
se lhe deram sobre roubos e descaminhos dos bens do mosteiro 
de Alcobaça, e de todas estas gravissimas accusaçges se esqueceu 
o A., em seu Libello, sem a admiração do R., que conhece bem 
os instinctos do A., mas com estranheza dos que ainda podessem 
crer no sincero proposito de denaggravo que o A. parece procurar. 

7." 
P. que tambem o A. foi pelo R. accusado de ter em 1852 abu- 

sado da confiança da coroa e de seus collegas no ministerio de 
que fazia parte, piiblicando iim decreto sobre aggravos com o fim 
de favorecer um seu amigo (Pimenta) numa questão que pendia 
nos tribunaes judiciaes, pelo que foi expulso com desdouro do mi- 
nisterio, e sobre tão tremenda accusação guarda egualmente o Li- 
bello inviolavel segredo, o que mais uma vez prova que o A. de- 
seja perseguir o R. e illadir o publico, e não tentar um desag- 
gravo impossivel da sua honra, manchada com tão indeleveis nodoas. 

8." 
P. que a declaração feita por Jos6 da Silva Carvalho foi um 

aoto politico para conquistar o apoio do A., que nada prova em 
favor da sua innocencia pelas contradicçGes, falsidades e incohe- 
rencias, em que abunda. 

9.0 - .  

P. que o A.  foi exonerado ou demittido do logar de Corregedor 
em Alcobapa por causa de delapidaçaes que se lhe attribuiram, e 
que nunca se rchabilitou, antes pelo decorrer dos annos deu provas 
de que n%o tinham sido infundadas as primeiras accusaç8es7 po-is 
que em 1852 foi compellido a deixar o ministerio de que fazia 
parte, como ha pouco se disse, pela publicação do decreto sobre 
aggravos, e nesse mesmo anno nomeou sem concurso parocho de 



S. Lourenço do Bairro um seu filho, que pouco tempo de is traria- 
feriu para a egreja de Alquerubim, ambas no bispado s" e Aveiro! 

10." 
P. que o A. nunca deu contas de uma porçgo de azeite que 

existia na quinta do Refosteleiro, pertencente ao mosteiro de Al- 
cobaça, a qual lhe foi entregue como Corregedor que era nwse 
tempo. 

11." 
P. que o mesmo succedeu como relação B palha: e cereaes da 

quinta do Campo, cujo destino em grande parte ainda hoje se 
ignora. 

12." 
P. que os servi~os do A., allegados por elle, e attestados gra- 

ciosamente por amigos ou curnplices, n5o podem desmentir a ver- 
dade dos factos accusadoe, e provados com documentos irresua- 
veis, que opportunamente ser20 apresentados. 

13." 
P. que as dignidades e cargos publicos ngo supprem a honra, 

nem abonam por si s6 a probidade. 

14." 
P. que o A. nunca fez julgar a sua conducta no tribunal com- 

petente, nem deu contas da applicaçSlo que tiveram os bens por 
elle arrecadados, e o producto das arremataçaes que fez. 

15." 
P. que o A. nIo pode mostrar-se quite com a fazenda publica, 

porque não apresenta nem pode apreseiitar certi4ão de corrente 
com o thesouro, como era mister para se mostrar isento de res- 
ponsabilidades. 

16." 
P. que o A. tem gosado sempre da reputaçfo de deshonesto, 

pouco escrupuloso, e prevaricador, por quanto a fama publica sim- 
bolisou a sua administração como Corregedor no celebre caldeirtro 
de Alcobaça, que tem atravessado os annos, e de certo chegar4 ti 
posteridade como eloquente pregfo das malversaçaes do A. 

Nestes termos deve o R. ser absolvido da accusaçb constante 
do Libello do A. 



Testemunhas 

Ao ! ) . O  d o  Artigo -Antonio Dias de Oliveira, Juiz do SupremoTri- 
biinal de Jristiqa, rcsidentc cin Lishoa. 

Aos outros - Antonio Alaria de Fontes Pereira de 3iell0, dicto, 
Conselheiro de Estado, rua de S. Bento. 

Antonio 12o(lrigues Sariipaio, dicto, Conselheiro do Tribunal de 
Contas. dicto. 

Jose Maria de Cazal Ribeiro, dicto, Conselheiro, proprietario, largo 
rias Cliagas. 

Freclerico ~iri lhcrnie da Silva Pereira, digno presidente da Re- 
laçno, a Santa Izabel. 

Joaquim Antonio de Carvalho, residente em Porto de Moz. 

Protesta-se juntar docun~entos e dar mais testemunhas, quer d a  
comarca quer de fora d'ella. 

Requer-se carta de inquirição para as testemunhas do rol. - O  
Advogado, Antonio Alves da Fonseca. 

Prova testemiinhal apreseutada pelo Reo 

1 .a Testemunha 
Joaquim Antonio de Carvalho, solteiro, de quarenta e quatro 

annos de edade, advogado e morador na Villa de Porto de Moz, 
testemunha inquerida por deprecada e conipetentemente ajura- 
mentada - aos costumes disse nada. 

E sendo perguntado pelos artigos da contrariedade, insertos na 
carta precatoria retro, que lhe foram lidos e explicados, ao sexto, 
por onde começa a inquiriçzo, disse que, estando ciii Alcobaça, 
como Delegado do Procurador Regio, ouvira dizer em uma occa- 
sigo a Joaquiin do Nascimento I'ercira do Valle, e actualmente 
escrivão de fazenda d'aqiielle concelho, que por occasiâo da sa- 
hida dos frades do mosteiro de Alcobaça, houvera dois padres, de 
cujos nomes elle testemunha se nbo recorda, que haviam rntregado 
ao pae d'elle Nascimento, dois caixotes ou baiis, qiie diziam conter 
objectos preciosos, para Ih'os guardar; que elle Nascimento, eendo 
rapm e uni seu irniiXo, tendo desejado saber o que estava nos cai- 
xotes, ou l~aús,  os abriram e viram que sóniente continhain livros 
com c.apas de peigaiiiinho, algiins coiii folhas douradas, c rnanu- 
scriptos, havendo tarnbem ein iiin dos baús, oii caixotes, um in- 
strumento bein trabalhado com rodas de metal, cuja applicaçilo elle 
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Nascimento nIo soube, nem ninguem lhe pode dizer e explicar, 
apezar da descripção que d'elle fez a muitas pessoas; que depois 
seu yae entregou os dictos baús, ou caixotes, com todos os obje- 
ctos, que lhe tinham sido confiados, á auctoridade legitimamente 
constituida pelo governo constituciontil - e que annos depois elle 
Nascimento viu em casa do Escriviio d'aqiielle juizo de Alcobaça, 
Joaquim Custodio Freire, o instruniento a que se tinha referido, 
não sabendo, nem mesmo prociirendo saber, a razâo ou modo por 
que elle Freire o tinha em casa; .-- que elle tcsternunha, durante o 
tempo que esteve em Alcobaça, muitas vezes ouviu dizer a pessoas 
que lhe mereciam credito que o caldeir30 dos frades effectivamente 
tinha sido roubado, mas n5o pelo Visconde de Seabia, e que era 
calumnioso o attribuir-se-lhe semelliante facto. 
$2 mais não disse, nem dos mais, por ter deposto tudo o que 

sabía; -e, sendo lido o seu depoimento, o achou conforme e as- 
signou com o Juiz, e eu José de Freitas San~paio, escrivzo que 
o escrevi. - Silva Cunha. - Joaquim Anionio de Carvalho. 

2.' Teetemunha 
Antonio Dias de Oliveira, casado, de sessenta e quatro annos, 

conselheiro do Supremo Tribunal de Justisa, morador em Cam- 
polidc - testemunha competentemente ajuramentada. Aos cos- 
tumes disse nada. E perguntado ao nono artigo da conte.itaç80, 
inserto na carta precatoria antecedente, que lhe foi lido, disse que 
sabia unicamente, por ouvir e ser publico, que o aiictor tinha sido 
exonerado, ou demittido rio lugar de Corregedor de Alcobaça, 
mas que não teve conliecimento nenhum dos motivos da sua ex- 
oneração - sabendo comtudo que o governo posteriormente, e du- 
rante ainda a legislatrira de 1834, o nometira Procurador Regio, 
parece que para a Rclação de Lisboa, do que não tem certeza; e 
que por estar então na caniarn como deputado vira que elle foi 
nomeado Ministro da Justiça, logar que exerceu por algum tempo, 
e de que fora exonerado, ignorando elle testemunha os motivos da 
exoneraçiio. Declarou que elle fora considerado deputado da  op- 
posição, quando fôra nomeado, ou despachado Procurador Regio, 
conio foram tambem neese tempo o Conselheiro Reis eVascon- 
cellos, e o Conselheiro, hoje fallecido, Francisco de Paula Aguiar 
Ottolini, considera408 tambeni deputados da opposiçâo, e mais 
niio disse. Declarou mais que o facto da noineaçko do auctor para 
Ministro de Estado tivera logar durante a sessão de 1852; - e  
mais não disse. E lido eete seu depoimento o certificou e assignou 
com elle Juiz, e comigo Escrivão, Heriiienegildo Ernesto Baptista 



Ferreira, que o escrevi. - Telles. - Antonio Dias de Oliveira. 
-He~menegildo Erncsto Bapt ista Fwreira. 

Antonio Rodrigues Sampaio, viuvo, de fiessenta e tres annos 
de edade, Conselheiro do Triljunal de Contas, morador na rua de 
S. Berito, n." 183, competentemente ajuraiiientado; - aos costumee 
disse nada. E perguntado aos artigos da contesta(;ão insertos na 
carta precatoria antecedente, que lhe foram lidos, disse que no 
anno de 1869 tivera uma conversa com o fallecidoVisconde de  
Atouguia em que este a propo4to de clareza na redacçito dos do- 
ciirnentos, lhe contara o srgliintca: - que fora collepa do aiictar, 
Visconde de Seabra, no Minisrcrio de 1852, e que o auctor, como 
Ministro da Justiça, apresentara em conselho um Decreto sobre 
aggravos, e que, tendo-llie o Visconde de Atougitia perguntado se 
este Decreto poderia influir na questão pendente entre o conde de 
Farrobo e Pirnenta, o aiictor lhe dissera qiir não; -ainda instou 
elle Visconde, clizendo que era mnthematico, e queria uma resposta 
precisa, isto 8, se alguai dos dois litigantes podia para a sira questão 
ter lucro ou perda com aquelle I)ec.reto,-isto é, tirar partido 
d'aqiielle Decreto; - ainda o auctor lhe affirmoii que nZo. Ouvida 
e.ta resposta o Visconde de Atouguia declarou que nao tiiitia du- 
vida de assignar o LIecreto, porque confiava nos conhecimentos 
jiiridicos do auctor -neste assiinipto, a que elle, pela sua pro- 
fissao era extranho. No dia iminediato 4quelle em que se publicou 
o Decreto referido - appereceu uin protesto do Conde de Farrobo 
contra a influencia que o Decreto exercia na sua questzo; e em 
virtude d'isso sahiu o auctor de Ministro da  Justiça; - e mais 
disse que ha muitos annos ouvira fallar no caldeir50 de Alcobaça, 
como ligado ao norne dp auctor, sem saber pormenores que justi- 
ficassem esta Iigay'To. E, porem, certo que em 1841 estava elle 
tcstt~iiiunlia na Camara dos Del~utados, e presenciara que o Conde 
dc Villx Real, qiie era então Dlinistro, respondendo ao auctor, lhe 
chamara Deputado por Alcobaya, . quando elle tinha sido eleito 
por outro circulo. O aiictor, em virtude d'isto, censurou violen- 
tamente o Ministro, tomando como insinuaçao esta designaçlo, ao 
qiie o niliriiutro replicou, afirmando que não tivera intenqão de o 
offender, sendo apenas i in~  mero equivoco. E n~a is  nzo disse - e 
lido este seu depoimento o ratificou e assignou com o Juiz, e co- 
migo Escrivâo, Hermencgildo Ernesto Baptista Ferreira, que o 
eecrevi. -7Plles. -Antonio Rodrigues fiampaio.- I I e ~ t v ~ e n e g i @ ~  
Ernesto Baptista Ferreira. 



Testemunha 4." 
Frederico Guilherme do Silva Pe r~ i ra ,  viuvo, de  sessenta e tres 

annos - Presidente do Tribunal da  ICelaçgo de  Lisboa, morador 
na rua Direita de  Santa Izabel, n.O 50 - testemunhsr competen- 
teinclnte ajiiramsntada - aos costuines disse nada. 

E perguntado aos artigos da  contestação, inserta na Carta Pre- 
catoria antecedente, que lhe foram lidos, disse que eni qunnto aos 
factos de  Alcobaça recorda-se de  que o auctor f8ra deinittido d e  
Corregedor de  Alcobaça, lendo e oirvindo iiesse tempo varias ar- 
guiyões contra o auctor, e entre eatas a do caldeirão, e bein as- 
sim a defesa que O auctor publicou, em ielaçâo á sua gerencia 
naquella comarca.- E m  q ~ a n t o  aos factos de 1852, sabe que o 
auctor era Ministro da  Justiça e apparecêra publicado um decreto 
sobre aggravos. Dias depois satiira o aiictor do hlinisterio e fora 
tambcm publicado um outro decreto suspendendo ou revogando 
o dicto sobre aggraxos, e que por essa occasito ouvira explicar 
esses aconteciriientos pela fdrtliii seguinle: que o auctor levara ao 
conselho d e  llinistros o decreto sobre aggravos, e ahi os dois Rfi- 
nistros Antonio Maria Fontcxs I'rreira de hlello e Visconde de  
Atouguia lhe perguntaram se o derreto influia na qiiestzo pen- 
dente entre Pimenta e Conde de Farrobo, e como o auctor Ihes 
affirinasse que não, as-ignaram O decreto sem o lerem,. pela con- 
fiança que tinham no auctor ; -que no dia seguinte ou immediato 
appnreceu um protesto do Conde de  Farrobo contra o decreto, 
pela influencia, que exercia na sua questao, e á vista d'elle exi- 
giram do auctor os collegas que este o suqpendesse ou revogasse 
o dicto decreto, e como o auctor n2o annuisae sahiu do Ministerio; 
que estes factos foram contados pzlo rcfcrido Fontes e Visconde 
d e  Atotiguia, pouco mais ou menos nos termos que ficam expo- 
stos: sendo por6m certo que fora s6mente o Visconde d e  Atou- 
guia quem fizera ao auctor em conhelho a pergunta, q;ie acinia 
se escreveu como feita por este r pelo outro Ministro E ontes; - 
e tnais não disse, e lido este seu depoiiriento o ratificou e assignou 
com o juiz, e coii~igo Herii icne~ildo Erne\to ljapticta Ferreira, 
que o escrevi.- TelZes.- Frede~,i(u Guilherme da Silva Pereira - Hermenegildo Ernesto Bapt ista Fel reiru. 

Testemunha 5.8 
Antonio Maria Fontes Pereira de Mello, viuvo, de  edade de  

quarenta e nove arinos, Conselheiro de  E ~ t a d u  effectivo, morador 
nesta casa, rua de  S. Bento, n.' 357, conipetentemente ajiira- 
mentado, aos costumes disse nada. 



E perguntado pelos artigos da contestação, transcriptos na c6- 
pia precedente, qlie lhe forain lidos pelo juiz, desde o primeiro at8 
ao sexto disse nad-i, por n%o saber da sua materia; - ao setimo 
drclaroii que, sendo collega do Conselheiro Visconde de Seabra 
no Ministerio de 1833, o mesinoViscontie fizera publicar como 
Ministro da Justiya, que c.ntHo era, o decreto de 7 de agosto d'esse 
anno, contendo viirias reform:is e alteraçõci no processo judicial. 
Que, tendo os Ministros vindo no conliecimento, dej~ois de publi- 
cado o referido decreto, em que eram abolidas em execuções de 
sentenqa os aggravos chariindos de petiçso, podia iiifluir no re- 
sult;ido da demanda ~endiante nos t r ibunas  entre o Conde de Far- 
roho e Manuel Joaauim Pimenta. rcwlverain susvender os effeitos 
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d'aquelle decreto, sahindo por esta occasi?ío do referido Ministerio 
o dicto Viscotide dc Seabra, Ministro da Justiça; - e mais nâo disse 
d'este, nein dos mais; - e assignou com elle juiz, depois de lhe 
ser lido este por mirn, Rodrigo JosB Dias Lopes de Vasconcellos, 
que o escrevi.- Antonio &riu Fontes Pereira de Me1lo.- Sá 
Vargns. 

Testemunha 6." 
Josó Maria de Cazal Ribeiro, casaclo. auarenta e auatro annos. 

r 1 I 

proprietario, morador no largo das Chagas, n.O 8, cornpetente- 
mente a,jurainentado -aos costumes disde nada. 

E perguntado aos artigos da coiitestap3o insertos na Carta Pre- 
catoria antecedente, qiie lhe foram lidos, disse que quanto aos fa- 
ctos. alie se allezam e se attribuem ao Visconde de Seabra. an- ' I " 
teriores a 1832, sdinente lhe consta que o ailctor fôra accusado 
de alguns d'estes factos, como outros Iiomens publicos o têm sido, 
o que o mesmo auctor apresentara defesa d'elles; e que ouvira di- 
zer que (,m 1833, segiindo Ihc parece, houvera divergencia entre 
o auctor e seus col le~as  no Ministerio Dor causa de u111 decreto. < ,  

que se publicou eiu dictadiira, sobre materia de aggravos, e que 
posteriormente fora revogado; - e que por causa d'essa divergen- 
cia tivera o auctor de sahir do Ministerio. Disse mais que, fazendo 
parte do Ministerio de maio de 1866, fara o aiictor nomeado Reitor 
da Universidade de Coimbra, e que este facto da nomeaçIo, que 
elle testemunha approvou, indica que foriiiava d'elle bom coiiceito, 
o qual ainda hoje conserva, quanto cí sua intelligencia e probidade. 
E mais 1120 disse; e lido este seu depoimento o ratificou e assi- 
gnou com o jiiiz, e coinigo Hernienegildo Ernesto Baptista Fer-  
reira, qiic o escrevi.- Te1les.- José Muria de Cazal Ribeiro.- 
fiermenegildo Ervwsto Baptista Ferreira. 



Documentos 

Cdpia - 1833 - Alcobaça - At~toa crimes e summario a que 
procedeu o dr. João de Deiis Antunes Pinto, em virtude da Por- 
taria da Junta  do Melhoramento, datada de vinte e nove de no- 
vembro. Escrivão - José Mal-ia Teixeira de AragBo.- Anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesiis Christo de niil oitocentos trinta 
e tres, aos treze dias do niez de dezembro do dito anno, nesta 
villa de Alcobaça, autuei a Portaria, e denuncia e mais papeis, 
que ao diante se seguem. Eu, JosB Maria Teixeira de Aragão, o 
escrevi. 

Portaria 
Havendo Sua Magestade o Duque de Bragança, Regente em 

Nome da Rainha, mandado A Junta do exame do estado actual 
e melhoramento temporal das ordens regulares, encarregada da  
reforma geral ecclesiastica, com Portaria de 27 do corrente a in- 
clusa participaçiio de Francisco de Assis Lobo Bzirboza Teixeira, 
na qual se queixa das enormes e escandalosas delagidações feitas 
no abandonado BIosteiro de Alcobaça por pessoas empregadas no 
serviço nacional e real: Ordena o Mesmo Augiisto Senhor, pela 
referida Junta, que o bacharel João de Ileus Antunes Pinto, Juiz 
Commissíirio, nomeado para a suppressso do supra cit:rdo Mos- 
teiro, faya verificar perante si com testeini~nhas acima de toda a 
excepçso os nomes e empregos dos dilwpidadores e a naturezia e 
valor dos objectos roubados; e deixando chpia d'este processo para 
ser appenso ao inventario, remetta o original a esta Junta  coni 
o seu parecer sobre tiio importante ot~jecto no qual interessaiii o 
bem publico, o credito da Junta e da causa constitucional.- 
Lisboa, em Junta de 29 de novembro de 1833.-V. P. P.- Josd 
Portelli - Joak bidom Gomes da Silva.- Cumpra-se. Alcob:iya, 
18 de dezembro de 1833.- Pinto. 

O$eio de dclneuzcia 
Ill."" e Ex."" Sr. José da Silva (!arvalho-Á Junta do Me- 

lhor~tnento para tomar conta.- Sr. Silva. O zêio do bem publico 
deve tocar a todo o cidadiio, que conhece seus deveres, e aina t i  

patria a que pertence; ~ersu.!dido d'este principio, e certo da 
inteireza e patriotismo do digno bIiiiistro, ,z quem tenlio a honra 
de dirigir-me, levo ao coriheciiiiento de V. Ex." que as illegalida- 
des, rapinas e extorsges feitas pela maior parte das pessoas que 
têm ido tomar conta do Mosteiro de Alcobaga (:iiictorisadas em 



raz?eo dos seus empregos) sao sriperiores a tudo quanto se pbde 
dixer; mais parece uiila invasão de inimigos, do que um inven- 
tario, ou uma arrecad:içSo 1eg:tl. O Thesouro da Nação perde no 
conhí3ciinento e futuro goso dos muitos bens d'aquelle opulento 
Mosteiro, o Govei,no desacredita-se pelo escandalo~o procedimento 
dos seiis agentes, e a Moral Publica soffre em ficarem impunes 
delai)idaç8es t%o manifestas. A Junta do Melhoramento tem atd . - 
agora competido o tomar conta di,s conventos abandonados ou 
siippi.imidos, e em geral esta wrrccad cy5o teni sido muito bem di- 
rigida, e tem-se conseguido os fins ue o Governo e a Nação ti- , ?  nham direito a ver realisados; mas julgando V. E x . ' p o r  justos 
motivos, que eu ignoro, alterar esta disposição relativamente ao 
Convento de Alcobaça, tem-se d'aqui seguido graves prejuizos 4 
Causa Nacion:il. P:ir,z os levar ao conhecimento de V. Ex.. 6 que 
eu tenho a honra de dirigir a V. Ex.' este succinto aviso, pef- 
suadido de (Ine ser8 sufficiente, attenta a suinlna honradez e ini. 
mitavel actividade de V. E X . ~ ,  ao passo que julgaria inuteis pro- 
lixos e minuciosos relatorios, se faltassem aquellas duas eminentes 
qualidades que adornam a V. Ex." Ultimamente, julgo dever meu 
declarar que interesse algum particular me dirige nesta acçto, 
visto que o meu estado e particulares circiimstancias me tornam 
indifferente aos siiccessos do resiiltndo, que levo acima contado, 
como homem, mas não corno membro da  sociedade portugueza, 
ci~jos interesses me ser30 sempre caros.-Tributo a V. Ex.. sua 
respeitosa homenagem.-De V. Ex.' subdito reverente-Francisco 
de Assis Lobo Barbosa Teixeira - cidadão e proprietario da co- 
marca de Alcobaça. 

Juntei o auto de juramento que ao diante se segue. Eu, Josd 
Maria 'l'cixeira de Aragão, o escrevi. 

Auto de jurume~tto.- Anno do nascimento de Nosso Senhor 
J e s u ~  Christo de mil oitocentos trinta e tres, aos treae dias do 
mez de dezembro do dito anno, nesta villa de Alcobaça, e nas 
casas onde estava hosl~edado o dr. Jogo de Deus Antunes Pinto, 
juiz por cotnmiss~o do inventario do Slosteiro de S. Bernardo d'esta 
villa, por ellr me foi dito que tinha recebido duas portarias ex- 
pedidas pelo Tribunal e Junta  do Melhoramento, na primeira das 
quaes lho era ordenado qiie l~rocedesqe a um siioimario sobre as 
pessoas que haviain delapidado os bens pertencentes ao dito Mo- 
fiteiro, abandonado pelos religiosos, esta ein data de vinte e nove 
de noverribi o d'este anno; e na segunda nie havia nomeado o 
inesmo tribunal para escrivão do referido summario em data de 
onae do corrente mez. E que, para dar  cumprimento ás mesmas 



portarias, se fazia necessario que ambos prestassem o juramento 
de bem e fielmente desempcnh.irmos os deveres inherentes ao 
noseo cargo. Ein vista do que ine deferiu o juramento dos Santos 
Evanqelhos para o dito fim, e eii pela m e m a  f6rma acceitei o seu 
juramento. E logo por elle me foi mais dito qiie juntasse ao pro- 
cesso a primeira portaria com a denuncia inclusa, para servir de 
eorp9 de delicto, e que por cbpia juntasse a segunda, e que noti- 
ficasse oito testemunhas para verifcaçuo dos factos arguidos na 
denuncia. E para constar mandou fazer este auto, qiie ambos as- 
signámos. Eu, JosB filaria Teixeira de Aragão, o escrevi e assignei 
- Pinto - JosB Maria Teixeira de Aragão.- Juntci a c6pia que 
adiante se segue. Eu, José Alaria 'I'eixeira de Aragão o escrevi. 
- Copia -Tendo o bacliai.el JoZo de Deus Antunes Pinto, juiz 
commissario do inventario, e mais diligencias, para a suppressão 
do Mosteiro de Alcoha~a, representado em sua conta da data de 
sete do corrente iuez, o ser-lhe impossivel desempenhar com a 
brevidade neceasaria, nAo s6 o importante e valioso iriventario 
d'aqiielle illosteiro, um dos mais ricos do reino, mas especial- 
mente e ao mesmo tempo a diligencia, que lhe fera ordenada por 
portaria d'esta Junta de vinte e nove do niez passado, tendo sO- 
mente por officiaes o escrivlio e fiel, que lhe fora designado ria 
portaria da suppressão, pedindo por isso que a bem do serviço 
nacional e real convinha fosse nomeado JosB Maria Teixeira de 
Aragzo, para servir de escrivgo da diligencia e suminario orde- 
nado pela citada portaria de virite e nove de novcinbro, cervirido 
depois de fiscal e ajudador nos mais trab;ilhos d'aquelle inventa- 
rio: Manda o Duque de Brngança, Regente cin noriie da Rainha, 
pela Junta do Exaine do Estado actual e Nelhoramcnto temporal 
das ordens regul~ires, ericarregadu da reforiiia geral ecclesiastica, 
declarar ao rcferido juiz commissario, quo o auctorisa para no- 
mear o predito José Maria Teixeira de Aragho, como escrivão, na 
fórina acima expecificada, recommendando-lhe novamente a inaior 
brevidade e zêlo no cumprimento de tXo importantes negocios. E 
outrosim ordena o mesmo Augusto Senhor, que o juiz commiseario 
receba do Corregedor de Alcobaça os paramentos e objectos do 
culto, ricos e ordinarios, que foram acl~ados lios forros da cgreja 
d'aquella coniarca, fazerido d'elles inventario separado, e acau- 
telando-os corno aos outros objectos de que estti encarregado ; c 
acontec,endo por8111 que alguma egreja parochial esteja tão desti- 
toida de objectos do culto, que tiao possani celebrar-se os Divi- 
nos Officios, o ineaino juiz coi~)iniss:irio fica auctorisado a pro- 
vel-as de objectos ordinarios, liaveiido recibo por te16uio,, e dando. 



parte a esta Junta.- Lisboa, em Junta de onze de dezembro de 
mil oitocentos trinta e tres - Com rubrica do presidente JosB Izi- 
duro Gomes da Silva - José Antonio Alancio da Costa Ubaldo. - 
Cumpra se. Alcobaça, treze de de~embro de rnil oitocentos trinta 
e tres. - Pinto.-Niio se contiiiha mais na dita portaria e seu 
cumpra-se ue aqui copiei, ficando o original em rneu poder. Eu, L JosB Alaria leixeira de Aragão, o assignei.- José Maria Tei- 
xeira de Arapão. - 

Notifiquei as testemiinhas, que adiante se seguem, para depo- 
rem neste suminario. Eu, Jose Mariit 'l'eixeira de Aragzo, o es- 
crevi e assignei.- JosB Alaria Tcixeira de Aragzo. 

Assentada.- 1\09 oito dias do inez de janeiro de mil oitocentos 
trinta e quatro, nesta villa de Alcobaya e casas de morada do 
dr. Jono de Deiis Aritunes Pinto, juiz do invsntario do Mosteiro 
de S. Rernardo, por clle na minlia presenyn ti)r;tm inquiridas as 
testemunhas, que ao diante se seguem, seus nomes, edades e oc- 
cu~ayões; e para constar fiz este termo. Eu, Jose Maria Teixeira 
de Araggo, o escrevi. 

Testemunha 
O reverendo José Moreira de AI:ittos, morador na sua quinta 

de Santa Thereza, termo da villa de Evorn, d'asta coinarca, de 
edade de quarenta e sete annos, pouco inais ou menos; jurado 
aos Santos Evangelhos, proinetteu dizer a verdade. E perguntado 
pelo conteúdo na denuncia folhas cinco, dissc que pela proximi- 
dade em que mora perto d'esta villa, aonde costuiiia vir com muita 
frequencia, tinha tido occaaião de observar, e era publico e noto- 
rio, que inuitas de1al)idações se tinhaiu feito nos bens do Mosteiro 
de S. Bernardo, Qs qunes deu em grande parte motivo a grande 
omissão e desleixo do actual Corregedor, Antonio Luiz de Seabra, 
que não empregou os meios necessnrios para preveniv os r o d o s ,  
que sejzeram. Que o mesmo Corregedor tinha arrendado a quinta 
do Sidral, pertencente ao Mosteiro, por urn preço menor d a  avalia- 
ção da laranja., obrigando os louvados a arbitrar-lh,: menor valor 
para obsequiar pe\soas da sua atreiçlo; e que este facto o sabia 
pelo ouvir dizer, e ser publico e riotorio. E riiais nào disse, e ao 
costume disse nada. Eu lhe li seu depoimento, que ratificou e as- 
signou coin o dito jiiiz. E eu JosB Maria Teixeira de Aragão, o 
escrevi.- Pinto. - O Padre José ,Voreira de Mattos. 

2.& Testemunha 
Bernai.do Zacnrias Correa de Mesquita, assistente na villa de 

Cella, comarca de Alcobaça, Tabellib do judicial e notas da me 



sma villa, de edade cincoents e nove, de estado solteiro; o mesmo 
Juiz lhe deferi11 o juramento dos Sanctos Evangelhos. E pergun- 
tado pelo conteúrlo da denuncia de folhas cinco, disse que o actual 
Oorregedor d'esta comarca, Antonio Luiz de Seabra, dera cazcsa 
á nlaior parte dos roubos e delapidaçaes dos bens do mostei~o de 
5. Bernardo, por ser negligente, omisso e descz~idudo na arreca- 
dação dos mesmos, e por d o  vigiar, como era obrigado, pelos in- 
tmWesses naciolzaes; e que isto sabia por ser pulilico e notorio, assim 
como era dizsr-se pzce elle ia interessado nos mesmos roubos que 
se faziam. Que tambem sabia, pelo haver presencoado, que Ma- 
nuel Francisco, criado que foi da administração da Talha, da villa 
de Cella, havia feito uma relaç8o e denuncia de louça da India, 
e cobre, qiie existia dentro de uma rriina, nas fazendas da dicta 
administraçlo; declaran~lo-lhe quaes tinham sido os roubadores 
que d'aquelle sitio haviam tirado os niesinos objectos, e designado 
as testemunhas: de cuja denuncia o dicto ministro nLo fizera caao. 
E perguntado pelo nome dos dictos roubadores, disse, pelo ter 
ouvido ao mesmo denunciante,. que elles se chamavam Francisco 
Taranta, José Taranta e Joaquim Thomaz, todos da villa de Cella. 
Outrosim, que ouvira dizer que o rnesmo Corregedor tizera o ar- 
rendamento da qiiinta do Cidral com lesão da Fazenda Nacional, 
o que era publico e notorio. E ao costume disse nada. Eu lhe li 
seu depoimento, que ratificou e asqignou com o dicto Juiz. Eu, 
JosB Maria Teixeira de AragBo, o escrevi.- Pinto.- Bernardo 
Zacarias Correu de Mespuita. 

3. a Testenau J a  
O reverendo Rufino José da Fonseca,'-presbytero secular, mo. 

rador na villa de Aljubarrota, de edade sessenta e tres annos, ju- 
rando aos Sanctos Evangeltios, prometteu dizer a verdade. E per- 
guntado pelo conteúdo da denuncia folhas cinco, disse que era 
publico e notorio, e o tinha ouvido dizer a muitas pessoas, que il 
maior parte dos roubos acontecidos nos bens do mosteiro de S. 
Bernardo dera causa a negligencia e onzissão do acti<al Correge- 
dor d'esta comarca, Antonio Luiz de Seabra; e que o dicto mi- 
nistro practicara com elle um facto, que demonstra esta sua negli- 
gencia, porque, indo elle testemunha ao mosteiro observar as ruinas 
e destroços practicados na egreja e mosteiro e capella do Dester- 
ro, dentro da cerca, e vendo em todos estes sitias grandes estra- 
gos, e parecendo-lhe que no cartorio existiam alguns livros de 
prazos ou outros, que podiam scrvir de interesse, e em que abun- 
dava o mesmo cartorio, que se achava aberto e no estado de 



poder entrar alli quem quizesse, alle testemmlha fora avisar o 
mesmo Corregedor, para pôr em guarda e arrecadação os o5jectos 
alli existentes; porem que lhe respondera qtce nâ'o pprecisava de di- 
recgâ'o, e qtce sabia muito bem o que devia fazer. E ~ e r g u n t a d o  
pelos nomes dos roubadores, disse que nenhum snhict em particu- 
lar .  mas aue  era wubbico aue os roubos tiriharn sido muitos. DO 
costume dkse nada. E u  lhe li seu deiioirnento,, quc rrtilicou e 
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assignori coin o dicto Juiz. Eu, José Maria Teixeiia AragZLo, O 

escrevi. - Pinto.- O Padre, Rilfino José d a  Fonseca. 

Assentada 
Aos nove dias do mez de  janeiro, do anno de rnil e oitocentos 

e trinta e quatro, nas casas da  aiioseiitadoria do Dr .  Juiz Com- 
missario, Jo#o de Deus Antunes Pinto, na ininha presença, por 
elle foriiin inqueridas as testemunhas que ao diante se seguem. 
Eu, Jose Maria Teixeira AragLo, o escrevi. 

4 . T ~ t e m t i n h a  
0 reverendo frei Francisco de  Snncta Thereza de  Jesus. virza- , .2 

rio encommendndo da eqreja do L'jaiic.ti~qimo Sacramento, d'esta 
frcguezia, da  villa de  Alcobaça, de edade de  quarenta e oito an- 
nos, a quem Ilie foi deferido o juramento dos S~inctos Evangelhos. 
E perguntado pelo conteúdo na denuncia folhas cinco, disse que 
era  publico e notorio terem-se practicado roubos de g ~ a n d e  monta 
no inosteiro de  S. Bernardo, d'esta villa, os quaes pela maior 
parte se attribuiram á negligencia e descuido com que foi feita a 
arrecadaç20 pelo actual Corregedor d'esta comarca, Antonio Luiz 
de Seabrá, por nXo ter dado as providencias necessarias; que, se 
e1l;ts fossem dadas, a fazenda publica teria obtido niiiitoa contos 
de  rkis. E que tariibein se dizia publicamente, que o rnesrno Cor- 
regedor tinha rtmzettido para Lislroa abguns odres de azeite, que 
~e r t enc iam ao dicto mosteiro e estavam na nuinta do Rcferteleiro. E 
que egualmente era publico que o mesmo Corregedor arrendara 
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a quinta do Cidral a pessoas da  sua affei\Ro, por menor valia, 
erri prejuizo d a  fazenda priblicn. Ao costuine disse nada; e mais 
n k  disse, c assignou coin o referido Juiz.  Eu, José Maria Tei- 
xeira de  Aragão, o escrevi.- Pinto.- 0 parocho, ~ r a n c b c o  de 
igancta Therezu de Jesus. 

5.' Testemunha 
Antonio de Sousa, filho, negociante, d'esta villa de  Alcobaça, 

d e  edade de  trinta e nove annos, a quem lhe foi deferido o jura- 



mento dos Sanctos Evangelhos. E perguntado pelo conteúdo da  
denuncia de  folhas cinco, disse que era publico terem havido 
militas delapidações na arrecadayão dos bcris do mosteiro d e  S. 
Bernardo; e que constant~iiiente ouvia dizer que muitas procediam 
por .falta de vigilancia do Co~regedor da comarca, Antonio Luiz 
d e  Seabra; e ao costume disse nada, e assigiiou com o dicto Juiz, 
Eu ,  Jos6 Maria Teixeira de Aragão, o escrevi.- Pinto.- Anto- 
nio de Sousa, filho. 

C." Testemz~nha 
O major reformado Caetano dos Ramos, assistente na sua quinta 

da  Granja, d'esta villa de Alcobaça, de  edade d e  setenta c sete 
annos, a quem lhe foi deferido o juramento dos Sanctos Evange- 
lhos. E perguntado pelo conteúdo da  denuncia folhas cinco, disse 
que era voz ptcblica e constante que a maior parte dos roubos e 
delapidaçi3es do niosteiro d e  S. Rernardo, d'esta villa, tinha pro- 
cedido da má administrapüo e negligencia do Corregeclor, Antonio 
Luiz de  Scabra, e que alguns dos seus officiaes, na occasiho do 
sequestro, se haviarn utilisado de  varias cousas, que elle não sabe 
designadamente quaes fossem. E que tambem ouvia dizer publi- 
cameizte que o dicto Corregedor mandara para sua casa algum 
azeite, da  quinta do Referteleiro, e que muitos arrendamentos das 
quintas do mosteiro se tinharn feito com suborno, e em grande 
prejiiizo da  fazenda publica. E que ouvira dizer que o dicto Cor- 
regedor tinha dado commissão ao voluntario da  Rainha, por sobre- 
nome Brand20, que estava aboletado em casa de  Manuel JosB, 
fogueteiro d'esta villa, para apprehender uns baús ria serra da  
Pucaria, e que estes foram trazidos para a dicta casa. E mais 
n8o disse, e assignou com o dicto Jiiiz. Eu,  José Maria Teixeira 
de  Araglio, o escrevi.- Pinto.- Caetano dos Ramos. 

7." Testemunha 
Bernardino Jos6 Alves da Costa Chaves, empregado no depo- 

sito militar d'ebta villn, de edsde de trinta e quatro annos, a quem 
lhe foi deferido o juramento dos Snnctos Evangelhos. E pergiin- 
tado pelo conteúdo da  denuncia, folhas cinco, disse quc Joaquim, 
por alcunha o Cttco, mestre da horta do mosteiro, lhe havia con- 
fessado ter achado uma porçAo de dinheiro, em um sitio por de- 
trás da casa da Caldeira, juncto ao forno do incsmo mosteiro, 
mostrando-lhe mesmo aquelle sitio, e que o diiihriro estava em- 
brulhado em um panno encerado; qiie não declarara a quantia, 
mas que depois lhe mandara fazer umas contas, fingindo que era 
herança que tinha a receber, e que o resultado d'aquella somma 



montava a dezeseis mil cruzados, e que lhe promettera cincoenb 
mil r6is para não descobrir nada a este respeito. E mais não 
disse. Ao costume nada, e assignou com o dicto Juiz. Eu, JosB 
Mtiria Tcixciira de Aragao, o escrevi.- Pinto.- Bernardino José 
Alves du Costa C'h(ives. 

Asstntada 
Aos dez dias do mez de abril, do anno de rnil e oitocentos e 

trinta e quatro, nesta villa de Alcobap, e casas da residencin do 
Dr. Juiz Coriiniiesario, João de IJeus Antunes Pinto, por eiie foi 
continuado o inquerito das testemunhas seguintee, seus riomes, 
edades e costunies, fiz este termo, que escrevi, JosB Maria Teixeira 
de Araggo. 

8.' I'estemzinhn 
José Joaquim, casado, guardador das mattas, edade de trinta 

e nove annos, foi jurado AOS Sanctos Evangelhos, morador no 
Casal do Gaio, freguesia do Viiiieiro. E perguntado pelo conteiído 
na portaria a folhas cinco, disse que sabia que José Mendes Ri- 
cardo, tio Casal do Gaio, freguezia do Viuieiro, e termo d'esta 
villa, tiiiha em seu poder duas vaccas com duas crias, que per- 
tcnciani a Frei Jo5o Serra, administrador que foi da renda de 
Sancta Catharina, pertencente ao mosteiro de S. Bernardo. E que 
d'este iriesrno facto era sabe6ior João do Rato, do Casal da Mari- 
nha, terino de Sancta Catharina, que foi queni as comprou para 
o dicto Frei João Serra: e tamlem o sabiam Josk Uernardo, da 
Ribeira de liareto, termo d'esta villa, e Jose Ignacio, do mesmo 
logar. E do costume disse nada, e assignoic com o dicto Juiz. 
Eu, Jos6 Maria Teixeira de Aragão, o escrevi.- Pinto. - De 
José Joaquim, uma cruz. 

Assentada 
Aos quatorze dias do rdez de abril, do anno de mil e oitocen- 

tos e trinta e quatro, nesta villa de S. Martinho, e casas em que 
estava hospedado o Dr. Juiz Coilimissario, João de Deus Antunes 
Pinto, por elle forani inqiiciidas as testeriiunhas que ao diante ae 
seguem, seus nomes, edadrs e costuiiies. Eu, Jos6 Maria Tcixeira 
de Aragão, o escrevi. 

9.8 Testemunha 
Antonio Rodrigues Ribeiro, morador nesta villa, no sitio da 

Praia, casado, de edadc do trinta e oito annos, occupaçâo de ne- 
gociante, lhe foi deferido juramento aos Sanctos Evangelhos. E 
perguntado pelo conteúdo da portaria e denuncia folhas cinco, 
disse que sabe, pelo observar, que no mez de  nosembro do anno 
passado foram remettidos para ebta villa, e estiveram depositados 



no armazem d'elle testemunha, dois baús e dois caixaes, que con- 
tinhani objectos pertencentes ao iuosteiro de  S. Bernardo, d e  Al- 
cobaqa: que isto lhe fora entregue por JosB d a  Trindade Lei- 
tao, do Casal do Pereiro, termo de  E:vorn, e que do eeu armazem 
foram rntreziies ao mestrc do hiate. Jose de  Avellar. d'esta vil- 
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Ia, .que os conduziu p:ira Lisboa, f'azcmdo jornada por ter ra ;  e 
mais nzo disse, e assignou com o tiicto Juiz. E eu, José Maria 
Teixeira de  Aragiio, o escrevi.- Pinto.- Antonio Ribeiro. 

10.a Testenlunha 
JoZo de  Avellar, mestre do hiate Suada Cruz Conc~içZlo, mo- 

rador nesta villa, casatlo, de  edade quarenta e cirico annos, pelo 
dicto Juiz lhe foi deferido o juramento dos Sanctc s Evangelhos. 
L ppergiintado pelo deferimento da  testtsmunha antecedente, disse 
que no dicto nlez de novembro elle testemlintia conduzira para 
lJisl>cia, no seti hiatci, os dois baús e dois caixoei, de que t'alla a 
testemuriha antecedente, e qs entregara em I,isboa, na  rua dos 
Algibebes, ein casa do negociante Antonio Ignacio do Porto; e 
mais nzo disse, e ao costiiiile nada, e assignou com o dicto Juiz. 
1: eii, José Maria Teixeira de  Aragão, o escrevi.- Pinto.- João 
de Avellar. 

Assentada 
Aos dezeseis dias do mez de  abril, do anno de  mil e oitocentos 

e trinta e quatro, nesta villa de Alcobaça, e casas da  aposenta- 
doria do Juiz  Commissario, o Dr .  João de  Deiis Antunes Pinto, 
por elle foram inqueridas as testemunhas que ao diante seguem. 
Eu, JosB Maria Teixeira de  Aragao, o escrevi. 

1 i. a Testemunha 
Antonio da  Silva Figueira, niestre do forno do mosteiro, casa- 

do, de  edade de  trinta e um annos, lhe foi deferido o juramento 
aos Sanctos Evangelhos. E perguntatlo pelo coiiteúdo da  derinn- 
cia folhas cirico, disse que tinha ouvido dizer a Hernardino JosB 
Alves da Costa Chaves, empregado no deposito militar d'esta villa, 
que Joaquim, qiie foi mestre da  horta do mosteiro, havia achado 
juncto ao forno, por detrás da  Caldeira, algum dinheiro, porem 
que não sabia que quantia fosse; e mais nzo disse, e do costume 
nada, e assignou com o dicto Juiz.  Eu, Jus6 Rlaria Teixeira de  
Aragzo, o escrevi.- Pinto.- D e  Antuwio da Silva Pigtieira, uma 
cruz. 

12.8 Testemunha 
Manuel JosB, fogiieteiro, viuvo, edade d e  cincoenta nnnos, foi 



jurado aos Sanctos Evangelhos, d'esta villa. E perguntado pelo 
deferimento da testemunha nuinero seis, a respeito dos baús con- 
duzidos da  serra da Pucaria pelo voluntario Caetano Brand.io, 
disse que os dictos baús tinham sido conduzidos para sua casl  
pelo dicto I!run&o, que alli estava abolet;ido, e que fora notifi- 
cado A ordem do ex-Corregedor Seabra para ser depositario doe 
objectos que nelles se continham, de cujo deposito elle testemu- 
nha assignou termo, e ainda os conserva em seu poder; porem 
que não duvidava que o dicto Hrandào se utilisasse de alguma 
cousa dos mesmos baús, porque, quando os entregou ao dicto ex- 
Corregedor, jai estavam abertos; e mais não disse, e ao costume 
nada, e assignou corii o dicto Juiz. Eu,  José blaria Teixeira de 
AragZlo, o escrevi.- Pinto.- Manuel José da Silua. 

Assentada 
Aos vinte e um dias do inez de abril, de mil e oitocentos e 

trinta e quatro, nesta villu de Cella, e casas d a  aposentadoria de 
Antonio Carlos Gamboa, aoride eu vim com o Juiz Coiiimissario, 
o Dr.  João de Deus Antunes Pinto, por elle foi inquerida a tes- 
temunha referida, qiio adiante se segue. Eu, José Maria Teixeira 
de  Aragâo, o escrevi. 

13.Te~tetemunhu - .  

Manuel Franco, trabalhador, casado, de edade de trinta annm 
pouco mais ou menos, jurado aos Sanctos Evangelhos, morador 
nesta villa. E perguntado pelo refeririiento da testemunha segunda, 
disse que elie fora incuriibido de cscondcr em uma mina, nesta 
villa, nas fazendas do mosteiro, urna canastra e dois cestos cheios 
de louça da lndia, e algum cobre, do serviço da  cosinha, perten- 
centes ;i casa da ridulinistraçPo da Tulha, d'esta villa; e que era 
publico, nesta mesina villa, que Francisco Taranta e José Ta- 
ranta, Joaquim Thonittz c José Ferreiro, todos d'aqui, tinham en- 
contrado na mina os objectos acima declarados; ao costunie disse 
nada, e mais não disse, c assignou com o dicto Juiz. EU,  Jo& 
Maria 'i'eixeil.a de AragZio, o escrevi.- Pinto.- Manuel Franco. 

Assentada 
Aos vinte e tres dias do mez de abril, do anno de mil e oito- 

centos c trinta e quatro, nesta villa de Alcobaça, e casas da apo- 
sentadoria do Dr.  Joâo de Deus Antiines Pinto, Juiz Commissa- 
rio do inostoiro de S. Bernwrdo, d'esta mesma villa, por elle 
foram inqiieridas as te~terniinhas referidas, que ao diante se se- 
guem. Eu, José filaria Teixeira de Aragâo, o escrevi. 



14.. Testemunha 
José Rernardo, lavrador, solteii.0, do logar da  Ribeira do Ma- 

reto, terino d'esta villa, freguezia do Viineiro, de  edade de  cin- 
coenta annos, pouco mais ou menos, jurado aos Sanctos Evange- 
lhos. E perguntado pelo referiiiiento da  testemunha oitava, disse 
que ouvira dizer a varias Ilt:sGoas, cujos nomes agora se não re- 
corda, que Josb Mendes liic;irtlo, do Casal do Gaio, freguezia do 
Vinieiro, tinha erri seu poder diias vaccns, que pertenciam a Frei  
Jo2o Serra, adininistratlor que foi da  renda de  Sancta Cathari- 
na, mas que não sabe com ccrteza se ellas pertencem ao dicto 
frade on niio; ao costiiine nada, e mais não disse, e assignou com 
o dicto Juiz. b:u, José Maria Teixeira de  Aragão, o escrevi.- 
Pinto. - De José Bernardo, uma cruz. 

15.' Te.qtenlunha 
JosB Ignario, da Ribeira de  Mareto, termo d'esta villa, fregue- 

zia do Viineiro, lavrador, casado, de edade ciricoenta annos, pouco 
mais ou inenos, jurado aos Sanctos Evangelhrbs, prometteu dizer 
a verdade. E, perguntado pelo referimento da  testcinunha oitava, 
disse que ouvira dizer que JosB Mendes Ricardo, do Casal do  
Valle do Gaio, comprara a Frei Joâo Serra duas vaccas, e que 
por isso nâo sabia dizer coin certeza se elle a s  comprara ou não; 
ao costume disse nada, e niais não disse, e assignou com o dicto 
Juiz. Eu, José Maria Tcixeira de  Araggo, o escrevi.- Pinto.- 
D e  José Ignacio, uma cruz. 

16." Testemunha 
O reverendo parocho d a  villa de Evora, d'esta comarca, Frei  

José do Amor I)ivino, d e  edade trinta annos, jurado R 0 8  Sanctos 
Evangelhos, promettcii dizer a verdade. E perguntado se sabia 
se um voluntario da  Senhora D .  alaria 11, e seus freguezes, ha- 
viam coridrizido alguns porcos da  quinta do Vimeiro - d i s~e?  por 
o ver e observar, que no tempo em qiie foi acclamado o legitimo 
governo da mesma Augusta Serihora, naqiiella villa, os mesmos 
vol~intarios, commandados pelo seu sargento, Antonio Joaquim 
do Cadaval, conduziram para alli mais de  quarenta porcos, d a  
quinta do Vimeiro; e que sabe, pela mesnia razRo e por ser pu- 
blico,, quc os mesmos voliintarios se utilisaram de tres ou quatro 
dos dictos porcos perguntado se sabia de  uns caixões e baús, 
que eiii novc nibro foram condiizidos de S. Xvlartinho pnra Lisboa, 
por Jogo Avellar, mestre do hiate Sancta Cruz Conceição, disse 
que, indo em um dia d'aquelle niez a S. hlartinho, encontrara um 



carreiro da  sua freguezia, por alcunha o Ca~apinha, que condiizia 
uns caixoes e uns baús, que elle testemunha sabia, pelo haver 
visto e observado, pertenciam ao dr.  Liicas Trindade Leitão, do 
Casiil do Pereiro, da sua riiesma freguezia, e a Maria JosB, d'esta 
villa; e que ouvira dizer que os mssinos foram entregues em S. 
Martinho, no armazem de Antonio Rodrigues Ribeiro, d'aquella 
villa, e d'alli condi~zidos para Lisboa, peio mestre do hiate acima 
declarado, pelo receio de que as tropas rebeldes voltassem A dicta 
v11l:i. E perguntado se sabia de algiins extravios, que se Iiouves- 
sein practicado nos bens do mosteiro de S. Bernardo, disse que 
era publicn terem sido miiitos, poreiii n2o sabia designadamente 
yuues fossem os auctores d'elles, alem do facto no principio do 
seii depoimento mencionado; ao costume riada, e mais n%o disse, 
e assignoti com o dicto Juiz. Eu, JosB Maria Teixeira de Aggzo ,  
o escrevi.- Pinto. - O parocho, Fr. José do Amor Divino. 

17.' Testemunha 
João da  Silva, por alciinha o Ruto, lavrador, casado, de edade 

(I(: quarenta annos, pouco mais ou menos, morador no logar d e  
Rivns, termo de Sancta Catharina, a quem lhe foi deferido o ju- 
rairiento aos Sanctou Evangelhos. E perguntado pelo referimento 
da tcsteiiirinha oitava. disse aue haverá dois annos. ~ o u c o  mais 
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ou menos, yue Fiei JoZo Serra lhe pediu para escolher urnas 
vaccas na teira dos vinte e cinco, d'esta villa; que elle testeinu- 
nh:~ as escolhera; porem que o dinheiro coiir que ellas se coinpra- 
rani fôr:~ tr~izido c contado por JosB Mendes Ricardo, do Casal 
do Gaio: e alie lhe narece aue este dinheiro seria do dicto Frei , ' 
Jo5o Serra, porque cste lhe havia dicto que, faltando alguma 
cousa de dinheiro par:l as dictas vaccas se comprarem, o pedira 
crn sei1 nome a Francisco Trindade, d'esta villa; ao costume disse 
nada, e mais nHo disse, e assignou com o dicto Juiz. Eu, José 
Maria Teixeira de Araguo, o escrevi.- Pinto.- De João da tSi1- 
va, lima cruz. 

E os f'apo concliisos. - Conclusos. 

Itcmcttidos ao tribunal do Melhoramento com a informaçIo 
que vai no principio, e com os appensos.- Alcohaçs, 28 de abril 
de 1834.- Pinto. 



Appenso B 

Copia-1834-Alcobaça- Appenso R- Autos de inforniação- 
Escrivlo ltibciro. - Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e trinta e quatro, em vinte e seis de Abril, 
por iriim foi continuada a inquirição de testemuntias para informa- 
$30; c eu, Joaquim Eliseu Ribeiro, o escrevi.- Inquiriçao do teste- 
munlias para informação. - Assentada. - Aos vinte e um dias do 
mel; de Fevereiro de mil oitocentos e trinta c quatro annos, e 
nestavilla de Alcobaça e casa da residencix do reverendo dou- 
tor JoRo de Deus Antiines Pinto, .prior da parochial Igreja de 
S?io 'i'honií: dc Lisboa c Juiz Commissario da suppress3o e inven- 
tario do niosteiro de Sao Bernardo d'esta Villa, aonde eu l<scriv5o 
vini, e com clle dicto Juiz, foram inquiridas por testemunhas 
as pessoas seguintes; suas dictas idades, nomes e costumes, é o 
que se segue; de que fiz este termo, eu, Joaquim Eliseu Ri- 
beiro, escrivbo que o escrevi. - Frei Caetano de Mello, Monge 
da ordem de São Rernardo, e administrador que foi da quinta 
do Vimeiro, pertencente ao mosteiro, idade setenta e um annos 
pouco mais ou menos. E perguntado do que sabia sobre os obje- 
ctos do dicto mosteiro, existentes na quinta de que era ndmi- 
nistrador ao t e m ~ o  da  acclamac50 da Senhora Dona Maria Se- 
gunda, e do destino que tinliani levado esses ob,jectos, disse 
que existiani ali cincoenta e tantos porcos, os quaes foram man- 
dados condiizir para esta Vilia, por unia guerrilha da Villa de 
Evoi-a, B ordeiii do ex-Corregedor Antonio Luiz de Soabra, e pe- 
rante elle se processou juntificaç80 para excluir do sequestro dez 
dos dictos porcos, que eram de pessoas particularee, que anda- 
varn na mesma manada ; e que lhe constava que as guerrilhas 
dictas haviam comido e vendido iins dez dos mesmos porcos. 
E perguntado pelos nomes dos que conimandavam a guerrilha, 
disee aue os não sabia. e o Juiz Ordinario de Evora sabia aucm 
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eram. E pergiintado se sabia a quantidade dos generos que exi- 
stiam nos celleiros do mosteiro d'esta Villa e dos outros objectos 
do mesmo, e qual o sei1 destino, disse que não sabia exactamentc 
a quantidade de moioa; mas, segundo o calculo iriais aproximado, 
continham os dictos celleiros acima de cem inoios de generos, dos 
quacs muitos foram roubados e outros applicados para a tropa. 
Que se tinham encontrado uns bahus o11 arca< dos nioiiges Frei 
Paulo Lobo, c do siib.cellcireiro e tfo tiilheiro da Cella, Monte Ne- 
gro, e que nellas se coritinham muito boas roupas e dinheiro, e 
que de tudo tinlia tomado conta o referido ex-Corregedor. E per 



 untado do que sabia a respeito das outras quintas, disae que na 
do Cidral, aléin de outros objectos, existiam uns panuos de linha- 
gem, que serviam para a vareja da  Azeitona e uma porçao dc ce- 
vada, c que sobre o destino d'estas cousnh mcllior poder8 informar 
I>liiz de Sancta Anna, do logar da Vestiaria. Que ria quinta do 
Itel'crteleiro existiam fructas e porplo de azeite, e vinhos, novos 
fx  vc,lhos, e que respcito ao seu consumo melhor poderh informar 
o criado da mesma, Joiio Tavares. Que na quinta do Vallado 
existiam acima de oitenta moios do peneros e mais de cem car- 
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radas de palha e feno ; e respeito ao seu consumo melhor infor- 
mar$, o criado da mesma, Antonio Caçador. Que na da Gafa exis- 
tiaiii, aléni de outros generos de trigo-e m i l k ,  uma jumenta com 
seu apparelhn, e um albardâo novo com sua cilha e retranca, e que 
do seli destino poderá informar o administrador Jogo da Trin- 
dade. Que nn de Val de Ventos, tcrrno de Torquel, existiam vinte 
e cinco pipas de azeite, sete moios de trigo, e outro tanto de mi- 
lho e cevada, gado miudo e duas juntas de bois e tres cavalgadu- 
ras maiores, parte dc ciijos generos consta e t: piiblico terem 
 ido roubados para Hio Maior, já depois da chegada a cstavilla 
do dicto cx-f'orregedoi Seabra. Que na adniinistraçiio de Sancta 
Catharina existiam muitos generos, cereaes, vinhos e azeites, que e 
piiblico e constante terei11 sido roiibados já depois de o dicto ex-Cor- 
regedoi. Seabra se achar em esta Villa, o que melhor informará o 
cri:ido da dicta adrninistraçzo, Antonio Lilido. Que na Pederneira 
existia uma boa porçiYo de milho e outros generos, dc que melhor 
potlcr:i informar Frei Bento da Assunipção, administrador da rnes- 
ma. Disse fiiialmente, que mesino nas avaliiiçCies de alguns pre- 
dios, como foi a quinta do Cidral, houve dolo e malicia da parte 
do ex-Corregedor Seabra, para a arrendar por diminuto l)reso, como 
podem informar os louvados Luiz de  Sancta Anna c Joaquim 
Ferreiro. E iiiais n3o disse, iiern do costurrie, e assignou coni o dicto 
reverendo Juiz Cominissat~io. E eu, Joaquim Eliseu Ribeiro, escri- 
vgo, que o escrevi. -Fr.  Caetano de Mel10 - Pinto. -Assenta- 
da. - Aos tres dias do mez de Marco de iiiil oitocentos c trinta 
e quatro annos, e nesta Villa de Alcohaça e casas da aposentndo- 
ria do doutor JoAo de Deus Antunes Pinto, Juiz Commissario da 
suppre~u%o e inventario do mosteiro de Siio 13ernard0, aonde eu 
vim, e com elle Juiz foi continuado no inqiierito das testemunhas 
segiiintes, seus dictos, idades, nonies e costumes, de que fiz este 
tcrrno, eu, Joaquim Eliseii Ribeiro, que o escrevi.- Joaquim Fer- 
reira lavrador, viuvo, morador nos caaaes de Sancto Antonio, tes- 
temilulia citada e jurada ROS Sanctos Evarigellios, idade sessenta 



annos. E perguntado ao conteúdo no referimento da primeira tes- 
temunha, qua to ri quinta do Cidi.al, disse que é verdade ter elle 
testemunha sido um dos louvados da mesma quinta, e qiic indo elle 
coiii outro louvado, Luiz dol Sancta Anna, fazer a dicta avaliação, 
lhe deram o valor de duzentos e cincoenta mil r6is ao rendimento 
de cada :iniio; poreiii que foram depois novairicrite chttniados pelo 
ex-Corregedor, Antoiiio Luiz de Seabra, e que este lhe dissera 
que er'b pi-eciso emendar a avaliaçiio, porque, segundo inforrnaçGes 
qiic clle tinha, a niesina qiiinta não rendia mais de duzentos inil 
r6i3, mostrando-lhe uma relação do seu rendimento, a qual dizia 
ser feita pelo Frade que tinha sido administrador d'ella. E qixn 
entbo elle testemun)ia, com o seu companlieiro, fizeram nova de- 
c l a r a ~ % ~  em attenpgo ao que lhe disse o dicto ex-Ministro; e mais nRo 
dissv, nc2iii do costiiine, e a assignou com o dicto Ministro; e ~ i i ,  

Joaquim Eliseu Ribeiro, o escrevi -Pinto-Joaquirn Ferreira.- 
Lliiiz de Sancta Anna, casado, proprietario de fazendas, morador 
no logar da Vestiaria, testemunha citada e jurada aos Sanctos Evan- 
gelhos, idade setenta e oito annos. E perguntado ao conteúdo 
no referiinento que d'elle fez a testemunha primeira, disse que elle 
com a testemunha antecedentc tinham ido fazer a primeira ava- 
l i a ~ % ~  da quinta do Cidral eni drizentos e cincor nta mil réis de 
renda :innual, c que as Esteves, d'esta Villa, a quem o ex-Corre- 
gedor, Antonio Liiiz de Seabra, queria arrendal-a, se queixarairi 
de ser milito grande a avaliaçgo, e que por isso o dicto ex-Corre- 
gedor os chaniara para fazerem outra avaliayito por duzentos mil 
reis, e qiie elles, com receio do mesmo, assim o fizeram, e naquelle 
viilor foi ri praça em um dia de semana, e a ellas por a pessoa do 
seu conipadre, Rlanoel Canastreiro, se entregou o ramo depois logo 
do primeiro pregáo. E que elle testemnnlia dissera ao dicto ex- 
Corregedor, quando foi chamado a segiinda vez, que os duzentos 
e cincoenta mil réis valiam ou renderiam as laranjas do jardim 
da dicta qiiinta, e que nada d'isto o c«nvencber:i par:\ quc3 elle dei- 
xasse de os obrigar a fazerem a nova avaliaçzo E quanto aos 
pannos da azeiton~, e cevada e uns feijões, que estavam na quinta 
dicta, sailc elle testemunha que alli havia aquelles objectos, mas 
que ignora quem os levou, porque nao entraram na relaç%o do se- 

qiicstro, de que elle foi depositario ; e mais rigo disse, nem do 
costume, e assignou coin o dicto Juiz. E eu, Joaquim Eliseu Ri- 
beiro, O escrevi - Pinto.- Liiix de Sanct;~ Anna. - Antonio c a -  
çador, casado, criado que foi do administrador da qiiinta do Campo, 
sita no logiir do TTallado, termo d'estavilla, testemiinh:~ citada e 
jurada aos Saiictos Evangelhos, idade cincoenta annos. E per- 



guntado ao conteúdo no referiniento que d'elle fez a primeira tes- 
temunha, disse que sabe, pelo ver e presenciar e por ter sido mui- 
tos aiinos capociro da dicta quinta do Campo, que nella existiãm 
oitenta moios de inilho, pouco iilais ou menos, vinte e sete rnoios 
dc trigo, dezeseis moios de cevada, e dez moios de feijão, e mais 
de trczcntas carradas de palha de trigo, rnilho, e feno ; porem os 
gcneros de trigo, milho, cevada e feijáo, fora tudo roubado pelos 
IIOVOS de Cella, Barrio, Casaes, Vestiaria, São Martinho e Valla 
c tlc outros mais logaies circuinvisinhos, e isto antes q 
ctoridades legitimas tomassem conta. Disse mais elle tcs 
qiie terido o ex-Corregedor Aiitonio Luiz de Seabra ido 
rol tucio quanto 14 existia, achara ainda a mesma palha 
declarada e quinze vasilhas com vinho, que ter80 cincoeiita 
pouco mais ou menos ao todo, de que o fez depositario a e 
teinunha; tendo depois d'isto mandado buscar o dicto ex-C 
dor qiiasi toda a palha de trigo e feno por bilhetes por e 
signaclos, que neste acto apresentou, ignorando para quem era, 
que da sua parte estava sómente o dar çumpriniento áquellas or- 
dens, e niio indagar para quem era;  mas de algiiinas carradas 
sabe elle testemunha terei11 vindo Dara  articulares. Que auanto 
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aos generos roubados sabe elle testemunha, que algoiis ee tiraram 
ao8 povos ( 1 ~  T'allado e Barrio, por ordeni do dicto ex-Corregedor 
Seabra, tc>iitlo-os niandado conduzir para esta Villa ; ignora po- 
reiii o destino que levaraiii, assim como a qiiantidade ; que o vinho 
existe todo nas vasilhas. da mesrira fórmii. aue Ih'o entregaram. 

V 

Finalmente, declarou que na dicta quinta tairibem existiam trinta 
e sote caòeyas de gado vaccum de criayzo, e muitas eguas de 
criaqão, que tudo foi roubado pela guerrilha de Leiria. E mais 
nzo disso, nem do costuiiit?, e assignou com o dicto juiz ; e eu 
Joaaiiiiil I<liseu Ribeiro. escrivão. aue escrevi --Pinto - Antonio , . 
~ a ~ i d o r .  - José ~heodhro ,  c;rsado, proprietario de fazendas, ser- 
vindo de Juiz ordinario da Villa de Evora. e ahi morador. teste- 
iniinha citada e jurada aos Santos Evangelhos, idade trinta e tres 
annos. E perguntado ao raferimento que d'elle fez a primeira tes- 
temunha, disse saber, pelo ver e presenciar, qye uns soldados vo- 
luntarios da Senhora Dona Maria Segunda, filhos d'aquella Villa 
de E;vora, receber:iiii ordens do ex.Corregedor Seabra para irem 
buhcar uiis porcos que andavani na quinta dovimeiro ; foram 
coiii etteito os dictos voluntarios, coiiiiriandados por seu sargento, 
Antoiiio Joaiiuirn do Cadaval. c os viu d e ~ o i s  voltar com os mes- 
mos porcos; quc ignora o nuniero, e ouviu dizer publica e geral- 
mente que elles volunterios tinhaii~ niatado e repartido um, e ven- 



dido umn porcn a Rita Maria, mulher de Mariuel Reis, de Evors, 
ignorando tudo o mais que se passou d'aquelle dia em deante; e mais 
niio disse, nem do costume, e assignou com o dicto Juiz Comrnis- 
nario. E eu, Joaquim Eliseu Ribeiro, que o escrevi -Pinto-José 
Theodoro.- Assentada.- Aos dezoito dias do mez dc Abril de 
mil oitocentos e trinta e quatro annos, e nestavilla da Pederneira 
e caqas da Administração, onde se acha Frei Bento da Assumpção, 
aonde eu viiii de companhia do doutor Jo2o de Deus Antunes 
Pinto, Juiz Cornmisoario da  ~uppress20 e inventario do Mosteiro 
de Alcobaça. E por elle dicto Juiz foi inquirida a testemunha se- 
guinte; seu noine, idade, dicto e costume B o que se segue, de que fiz 
este teriiio. E eu, Joaquim Eliseii Ribeiro, o escrevi.-Frei Bento 
da  r\ssiit:~pp:io, religioso professo, leigo da ordem de Szo Ber- 
nardo, do Mosteiro de Alcobaça, testemutiha jurada aos Sanctos 
Evangelhos, idade setenta annos. E perguntado ao referimento 
da testemunha primeira, disse que, ao tempo de tomar conta dos 
gpneros existentes nesta administragão, havia em seu poder seis 
inoios dt? milho, quarenta e dois alqiieires de cevada, uma pequena 
porçzo de feijào, e que do milho fizera entrega ao ex-Corregedor 
Antonio Luiz de Senbra, que o fez conduzir para Alcobaça ; que 
a cevada se gastara com a tropa, por ordem do General Bento da  
França, na occasiHo que desrnibarcou nesta praia; e que da pe- 
quena port;Zo de fvijlo o tinham nomeado depositario, e estava 
proriipto a fazer entrega quando lhe fosso mandado; e mais não 
disse nein do costume, e assignou com o dicto Juiz Commissario. 
E eu, Joaquirii Eliseu Ribeiro, o escrevi. - Pinto - Fr .  Bento 
da Assumpç;~. -Assentada.- Aos vinte e seis de abril de niil 
oitocentos trinta e quatro annos, e nesta Villa de Alcobaça e casa 
da  residencia do doutor João de Deus Antunes Pinto. Juiz da  
siippressào e inventario do Jlosteiro de São liernardo, aonde eu 
vim, ecoiii elle Juiz foi continuado o inqiierito seguinte.-Joaquim 
Eliseii Ribeiro o escrevi.-Jogo 'l'avares, solteiro, caseiro da quinta 
do Referteleiro, testemunha citada e jurada aos Sanctos Evan- 
gelhos, idade trinta e um annos. E perguntado ao referimento 
da primeira testemunha, disse sabcr, pclo ver e presenceat., que ao 
tenipo que o ex-Corregedor Antonio Luiz de Seabra tomou conta 
d'aquolla quinta e de seus generos, existiam nella muitos fructoe; e 
segundo sua lembrrinp o mesmo ex-Corregedor os fez entrar para 
deposito tlo fornecimc~nto da tropa, tendo elle testemunha entregado, 
por oi.dem do mesmo, dezoito alqueires de trigo, cincoenta alquei- 
res de cevada, vinte e cinco alqueires de milho, dez cantaros de 
azeite, vinte e uin almudes de vinho, e virite centos da melhor 



maçã : que ignora o seu destino; e mais não disse nem do costume, 
e assignou corn o dictn Juiz. E eu, Joaquim Eliseu Ribeiro, que o 
escrevi. -Pinto - ,To30 Tavares. - Jo2o da Trindade, casado, 
administrador aue foi da quinta da Ciafa. morador nestavilla. 
idade st:tenta e quatro annos. E (~erguntado ao referimento que 
d'elle fez a primeira testemunha, dissri que, quando se fez a accla- 
ma<:Ro da Senhora Dona Maria Segunda em esta Villa, estava elle 
testoinunha administrando a quinta da Gafa, e que ern seu podei- 
c~xistiaiii eiitzo noventa e tantos :tlqiieires de trigo e trinta e tantos 
alqi~eircs de milho, urna jumenta apparelhada, um albardão novo 
da cavalgadura maior com sua retranca e cilha, e vinte e cinco 
pipas de viriho; e que de tiido isto tornara entrega.por apprehensão 
o eu-Corregedor Antonio Luiz de Seabra, tendo sahido por ordem 
d'este o trigo e milho todo, a jumenta apparelhada e o albardão; 
e mais n8o disse, nem do costume, e assignou com o dicto Juiz. 
E eu, Joaquim &:liseu Ribeiro, O escrevi.-Pinto- Jogo da Trin- 
d a d ~ .  - Rita Maria Casella, casada com Manuel Reis, da Villa de 
Evora, testemunha citada e jurada aos Sanctos Evangelhos, idade 
trinta e cinco annos. E ~ernuntada  ao referimento aue d'ella fez 

I " 
a testemunha quinta, disse que sabe, pelo ver e presentear, que os 
voluntnrios constitucionaes d'aquella Villa de Evora foram, por or- 
dem do cx-Corregedor Seabra, conduzir para esta Villa de Alco- 
baga, os porcos que existiam na quinta do Vimeiro, e quc, em pas- 
sagem por Evora, lhe venderam uma porca por dois mil r&is, re- 
cebendo por conta mil réis. E que depois lhe foram os mesmos 
.voliintarios buscar a dirta porca, restituindo-lhe os mil réis que 
d'ella tinham recebido : sabe mais que os dictos porcos foram ven- 
didos em hasta publica pelo dicto ex-Corregedor Seabra; e mais 
não disse, nem do costume, e assignou sómcritc o dicto Juiz, por 
ella nao saber esprever. E eu, Joaquim Eliseu Itibeiro, que o escrevi. 
-Jogo de Deus Antunes Pinto.- Notifiquei todas as testemunhas 
d'este summario, implorada a devida veni:i. --Akobaça, 21; de 
Abril de 1834. - O Escrivão, Joaquim Eliseu Itibeiro. - E os 
fiz conclusos ; eu, Joaquim Eliseu Ribeiro, o escrevi. - Conclusos. 
- Jiiritem-se por linha ao summario principal de que é Escrivão 
Aragão. - Pinto. 
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ra1;:7o 1 a 1 1, e cstA rubricada pelo chefe da Repartiçlo dos.Proyrios 
Nacionaes, S'edru. 

Informe do padre João de Deus Antunes Pinto 

Senhor.- Dos processos de indagas80 sobre os bens extravia- 
dos do inosteiro de S. Bernardo, de Alcobaça, consta o seguinte: 

1." Que a causa principal d'elles fôra o ex-Corregedor, Anto- 
nio Luiz de Seabra, já pelo seu desleixo e pouca acticidade, e jL 
por se utilisar de objectos que pertenciam ao dicto mosteiro, con- 
forme os depoimentos das testemunhas fl. 10 v. at8 fl. e quasi 
todas as do appenso B. 

2." Que Francisco Taranta, JosP, Taranta e Joaquim Thomaz, 
de Cella, roubaram uma porçao de louça da  India, e cobre, escon- 
dida cm uma mina, de fazenda do mosteiro, como dcpife a teste- 
munha A. 4. corroborada  ela de fl. 

I 

3." Que Joaquim Cuco, d'esta villa, achara, juncto ao forno do 
mosteiro, uma grande porçso de dinheiro: facto este que n5o estA 
siifficienteiiiente provado, porque, dizendo a testemunha fl. 18 que 
o ouvira ao referente fl. 15, vcrn o depoimento d'esta u ser sin- 
gula!, e por isso incapaz de produzir o menor grho de certeza 
juridica. 

4." Que Jos6 Mendes Ricardo, do Casal do Gaio, freguezia do 
Vinieiro,. possiiia iiinas vaccas, que eram do leigo Frei Jogo Ser- 
ra, adn~inistrador que foi da renda de Sancta Catharina, como 
provam as testeiiiuniias a fl. ; posto que esta ultima procurou 
occultar a verdade, dizendo que o dicto gado fora coniprado pelo 
referido JosB Mendes; mas escapou-lhe dizer que quem dera a 
ordetii para supprir algurn dinheiro, que faltasscl na occasiao da 
compra, fora o dic'to leigo, donde se conclue que foi feita a com- 
pra com dinheiro d'este ultimo. 

5." Que os voluntarios de Evora practicaram roubos na con- 
ducçgo da manada que trouxeram da quinta do Vimeiro, com- 
mandados pelo sargento Antonio Joaquim do Cadaval, coruo se 
manifesta a fl. e fl. do appenso B. 

6." Que José d a  Trindade Leitiio fizera conduzir para Lisboa 
caixões corn objectos do mosteiro, dizem as testemunhas fl.; 
ooreni a de fl. exulica muito bem este facto. e o bom credito 
L- - -  

de que gozam os Aepoentes do appenso B dh'a conhecer que o 
depoimento das duas primeiras testemunhas conthm falsidades em 
reputar coiiio bens dÔ mosteiro aquelles que pertenciam aoti de- 
poentes do dicto appenso. 



Até a d e  fl. 17 se enganou no nome de quem fez conduzir, de 
S. Martinho, os caixões, porque attribuiu este hcto a José da  
Trindade, quando é publico que foram remettidos pelo irmão do 
dicto bacharel formado, Lucas da Trindadc LeitLo. A franqueza 
coiii que offerecem as chaves, para em Lisboa se fazer o exame 
do que os baús contém, B outra conjectura que os livra da sua- 
peita do crime. 

A vista do que V. M. I. mandará o que for servido. 
Deus guarde a V. M. I. 
Alcobaça, 28 de abril dc 1834.- João de Deus Antunee Pinto. 

Para se ver a que ficou reduzida, depois do summario, a accii- 
saqão feita ao ex-Corregedor na primeira corit:~ do padre JOGO de 
Deus - aqui a inserimos. 

Conta do padre João de Deus Antunes Pinto, contra o Correge- 
dor de Alcobaça, dirigida a Juncta do Melhoramento e Re- 
forma Ecclesiastica 

Tenho a honra de levar A presença de V. M. I. a conducta do 
Corregedor d'esta villa, Antonio Luiz de Seabra, a quem me 
apresentei hoje imniediatamente, a fim de dar cumprimento ás 
orcleiis de V. M. para suppriiuir-se o convento dos monges de S. 
Uernardo, d'esta villa. Este ministro tem favorecido a usurpagão 
pelo modo niais escandaloso, deixando que fosse profanada a 
egrcja do convento e se destruissern os antigoe monunientos, que 
serviam muito á historia portugaexa, sem que se poupasse o rnau- 
soléo de D. Ignez de Castro, e outros orque elle não deu 11s ' P' providencias para se fecharem as portas. Nao as deri t:lmbpm para 
se evitarem os roubos, porque pelas ruas se venderam livros e 
alfaias quasi á sua vista, e elle fazendo pouco caso de tamanho 
estrago: foi elle o proprio e talvez o maior delapidador dos bens, 
dando cavallos a quem quiz, vendendo outros por prcço intimo, 
arreridando quintas a pessoas de sua parcialidade, e dissil)i~rido 
vinhos e outros generos. Todos estes factos me foram jh dcnuii- 
ciados por diversas pessoas, e algumas constituidns em atictori- 
dade. E m  Rio Maior tive eguaes denuncias, e, em conseciuencia 
d'ellas, fiz logo apprehender cento e treze cabeças dc gado niiudo, 
duas juntas de bvis, e officiei ao juiz para indagar (ate que volte 
alli) a respeito de outros generos, que me disseram extraviados. 



Alli não achei difficiild~de em cumprir as ordens; mas Aqui nada 
posso, por causa da opposiq30 do dicto ministro, que, fiob pretexto 
de pavticipnr primeiro a minha vinda, pela ~ e c r e t ~ r i a  dos negocios 
da justiçit, rt~ciisoii-se a entregar-me os objectos j6 por elle inven- 
tariados, chegando ao excesso de dizer-me que vão reco?thecin neste 
tribunal poder algum sobre as temporalidades dos cont~entos. Em 
tass circumstancias só medidas JOrtes e pro7nptcrs poder20 obuiar 
a maiores delapidações; a renzoc;rio do ~nini~tieo,  ozc antes a prisão, 
para qrte elle não fUja cona o d i ~ ~ h e i r o  dos objvctos vendidos, eis 
aqui talvez o meio de evital-as. 'l'odos os tactos arguidos contra 
elle s5o publicos, e todos concordarn em dizer que elle tcin sido 
o principal motor da delapidac;5o. Existem por isso solidos fun- 
damentos para que todos elles se provem no summal*io, a que V .  
M. I. me mandou proceder. Entretanto, para prevenir que elle, 
com os seus consocios nos roubos, annulle o srtmmario, pelo motivo 
de me faltar jurisdicpão criminal, porque as jurisdicyões são do 
direito publico e devem emanar da vontade soberana, será pro- 
veitoso que o tribunal pedisse ao Augiisto Regente que me conceda 
jur isd ic~ão para todo este arranjo. Todavia V .  M .  I. dar8 as pro- 
videncias que julgar proficuas: e, em quanto n&o chegam, vou 
cuidando de organisar o processo principal do inventario, e de 
receber as denuncias sobre os descaminhos, jB que o ministro me 
nto deixa principiar o inventario, por temer os resultados. Deus 
guarde a V. M. I. 

Alcobaça, 11 de dezembro de 1833.- 0 bacharel, João de 
Deus Antultes Pinto. 

Nota a esta conta 
O padre chegou no dia 11 a Alcobasa, terra onde ninguem co- 

nhecia: teve comigo a entrevista de que falla; offereceu-me boa 
amizade e intelligencia; niostrou-me niesmo a ponta da fita verde, 
de que vinha munido; e, como nada consegiiifise, de repente con- 
sultou e ouviu os habitantes mais respeitaueis e auctorisados da  
villu, e dA contra mim a atrocissima conta siipra. N'ella SOII ar- 
guido de favorecer escandalosamente a usurpapdo, por ter deixado 
profanar a egreja e os mausol6os. Essa profanaçzo teve logar, como 
niiigucm ignora, antes da minha chegada: nesse momento a egreja, 
a ~acristia, tudo, einfim, se achava horrivelmente devastado: ainda 
me lembra o trabalho que tive para mover o boticario a ir pôr a 
imagem do Senhor dos Passos em uma posição menos indecente: 
niae 6 tambem certo que immediatamente se fecharam as portas 
da egreja, e se lhe pozeram sentinellas, que se conservaram em 



quanto alli estive. Otl mausol6os não foram estragados, como se 
diz: apenas fòi aberto de novo um buraco, que existia j á  do tempo 
da guerra peninsular. I? verdade que livrns e outros objectos se 
venderam pelas riias, mts  foi isso na nccasião da invasão dos 
fraricezes c, da guerrilha das Caldas, uns dez dias antes da minha 
chegada; nem se prnvará jimais o contrario ... E m  quanto aos 
cav:lllos dados, tomados e vendidos por preço iníinio, á falsidade 
e impudencia sem egual: os frades ncnh~ins cavnllos tinham, e as 
eguas que deixaram, n5n em Alcobaça mas em Mo~ite Real, tinham 
sido conduzidas, antes da minha chegada, .p.ira l'cniche, conio 
consta dos autos expostos na camara ecclesiastica. De resto, o padre 
diz que esperava provar no summario estas arguições, e ,  nzo o 
tendo feito, nIo lhe darri aqiii uiiia consideraçao que não têm, 
nem merecem: e s6 accrescentarei que a S. M. tenho requerido 
a reparaçIo que se mostrar de justiça por tho infames e horrorosas 
calumnias. Alem da responsabilidade de vil caluinniador, o padre 
tem incorrido nas penas dos que nientem ao Soberano. 

Conclusão da representação da Juncta do Melhoramento 
contra o ex-Corregedor 

Que eram publicas e assoalhadas, desde Lisboa ate Alcobaça 
(sic), com satisfação geral dos inimigos da realeza e da liberda- 
de, as profanayões perpetradas'no mosteiro de Alcobaça, aos olhos 
do Corregedor d'aquella comarca. As camas e colxaa do convento 
vendendo-se pela villa de Obidos e Peniche, e os livros d:i livra- 
ria vendiam-se cni Lisboa. Os gcneros foram levados por quem 
os quiz. As quintas e terras arrendadas por vil preço. A egreja 
foi roubada; riem escaparam os tuiiiulos. Francisco de  Assis Lobo 
Barbosa Teixeira queixa-se a V. M. I. de tão escandtilosos pro- 
cedimentos. V. M. I., por Portaria de 27 de novembro, manda 
;i Juncta esta conta, ordenando-lhe que dê providencias (o dcs- 
pacho dizia para tomar conta). Para obedecer As ordens de V. 
M. I., para cumprir seus deveres, e fazer cessar o escandalo, e 
calar o publico, grato A Juncta, mandou o prior de S. Thomi., 
João dc Deus Antunes Pinto, proceder As diligencias do estylo. 
Os povos o recebem e gritam contra O Corrcgedor, e lhe assacairi 
todos os escandalos. O Corregedor não reconhece a Juncta, e 
obsta a que o delegado ecclesiastico faça o seu oficio; - e V. 
M. L . ,  por Portaria de 17 dc dezembro, ordena que o delegado 
da Jiiricti~ sd f a ~ a  O inventario das cousas sagradas, e que o mais 
pertence nos magistrados, contra a Resolugão da consulta dc 31 



de agosto. nue manda á Juncta nomear iuizes ecclesiasticos. se- .' I 1  

gurido as disposições canonicas. constituida a Jiineta entre aquella 
Resolução de 31 de agosto e a regia Portaria, nâo sabe como 
proccda: se obedece á Portaria, acha contra si a Rcso1uc;to; so 
ciinipre a Resoluç20, acha contra si a regia Portaria. Accresce 
mais que o Corregedor abre o exemplo de insultar o Juiz Com- 
niissario e a Juncta. A Juncta foi cumprir a Itesoluçko de 31 de 
agosto e a Portaria de . T de novembro. Se tal exemplo subsiste, 
decahiu a força da Juncta, e com ella a reforma ecclesiastica. 
Nesta collisão, Senhor, parece 4 Juncta restar um unico meio, e 
tal 6 o remcver-se o Corregedor; porque, tendo perdido a opinião 
publica, não pode servir a V. M. I., e mandar um outro naagis- 
trado da con$anp do governo liquidar a verdade dos factos, fazer 
conherer os culpados e entregal-os d justiça publica: declarar-sc ao 
Juiz Commissario da Juncata os ~b~jectos existentes, para os in- 
screver em seus inventarios, sendo conduzidos por ordem d'elle 
aonde a V. M. I. aprouver. 

A Juncta está prompta a comnietter essas dilipencias aos juizes 
magistradoe, em harmonia com os ecclesiasticos; - mas V. M. I. 
lhe fará a justiça de crer que não era possivel commetter uma 
tal delegação ao Corregedor de Alcobaça, sendo este ministro ac- 
ciisado geralmente das delapidaçaes, nDo s6 toleradas por elle, 
mas feitas por elle. A Juncta seria responsavel perarite Detis e 
V.  M. I. se tal marcha seguisse. Senhor: o interesse publico o o 
credito do governo depende d'esta resoluç5o. Que os bens dos re- 
gulares se apurem, .que elles sirvam ao estado e que nAo estejam 
em presa aos delapidadores, o que, sendo pura perda para a fa- 
zenda, chama o odio geral para reformas, que seriam inuteis e 
que não valeriam por consequencia a pena de se correr t50 grande 
risco com ellas. V. M. I. mande o que lhe aprouver, e ser& obe- 
decido.- Lisboa, em Jiincta, 23 de dezembro de 1833.-Assi- 
gnada pelo presidente, Marcos Pinto Vaz Preto, e demais nem- 
bros da Juncta. 

N4o reproduzimos o extenso parecer do fiscal da Juncta, Ubal- 
do, IN)V versar exclusivamente sobre a questwo da suppressão do 
niosteiro; - dizendo apenas que os dois primeiros appensos (surii- 
mario e appenso BI contêm a responsabilidade do Corregedor da 
cotilarca e do depositario, José Maria l'eixeira de Aragzo, o que 
SP devia communicar, pela secretaria da Juncta, ao deputado 
tliesoureiro, 



Auto de exame e averiguação Acerca do roubo do alambique 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1834, 
em 4 de janeiro do dicto anno, em esta villa de Alcobaça, e sitio 
do Pomar de fórh, pertencente ao Real Mosteiro de S. Bernardo, 
aonde eu virn com o dicto juiz commissario da sul~pressão do 
mesmo Mosteiro. Jo2o de Deus Aiitunes Pinto. e coin as teste- 
iiiunhas no fim d'este auto assigriadas, e logo ahi pelo riiesmo juiz 
me foi dicto que, tendo esta manhã chegado á sua noticia, que 
fôra roubado dos armazens do ine: mo Mosteiro um alambique de 
distillar aguardente, de cobre, que levava oito pipas,, passara im- 
mediatamrnte ao sitio em aue lhe fôra annuncik:do existiam ainda 
hontem d tarde alguns fragmentos do dicto alambique,. p p  cuja 
avei.iguay5o mandara chamar e notificar por mim escrivao as te- 
stcinuiilias no fim d'este assignadas; e indo todos ao sitio em 
que fbra roubado e ao outro onde se dizia estarem os fragmentos, 
achara que o mesnio havia sido roubatlo do primeiro sitio, e que 
no scbgundo apenss existiam vestigios de alli se haver desmrin- 
tellado e cortado eni bocados e riiesmo alambique, para mais fa- 
cilmente ser conduzido, porque, estando inteiro, apenas dezeseis a 
vinte homens o poderiam conduzir. E para constar de tudo, que 
certifico pasGar assiiri na verdade, mandou fazer este auto, que as- 
signou comigo o inventariante F r .  Caetano de Mello e as teste- 
niunhas Fr .  Francisco de Sancta Thereza de Jesus, parocho d'esta 
frtsguezia e José de Sou.;a LGo,  correio assistente d ' e ~ t a  villa. E 
eu, Joaquim Elizeu Ribeiro, o escrevi e assignei.-Joaquim Elireu 
Ribeiro.- Pinto.- I+. Caetano de Me1lo.- Fr. Francisco de Sun- 
cta Theveza de Jesus, ~arocho.- José de $ousa Leão. 

Officio do padre Joáo de Deus, dando parte d'este roubo 

Senhor : - Tenho a honra de levar ao conheciniento de Vossa 
Magcstadc Imperial ti necessidade de se venderem as dtiasjuntas de 
bois e o gado miudo, apprehendiclo em Rio Maior, de cuja appre- 
hrnszo j4 dei parte a Vossa Magestade Imperial no meu officio de 
11 de  dezembro passado A guerra costuma trazer comsigo a fre- 
quencia de roubos, e a disciplina militar perde o vigor quasi sem- 
pre para os atalhar i tropa nesta crise de perturbaçzo. E ~ R  aqui 
o rnotivo por que algumas cabeças de gado miudo já foram rou- 
badas, restando apenas 103 dos 113 que eu tinha deixado em 
deposito, e os bois a muito custo têm escapado, sendo preciso que 



o commandante dos voluntarios dl:lquelle districto os fosse con- 
duzir para sua casa a fiin d e  os libertar. Egual sorte podem ter 
os objectos que no Mosteiro de  S. Hernardo tinha em arrecadação 
(tuobilia, louqas e quarenta e dois alqueires d e  cêra em grume) 
11Bo obstante a minha vigilancia erii trancar portas e requisitar 
seritinellas. 1l:sta noite foi roubado um alambiqrte, que talvez va- 
lesse duzeritos niil réis, e eu procedi i investigação, e corpo de  
delicto, que consta da  c6pia inclusa, o qual lia de  fundamentar 
a acq#o criminal compr.tentc, para ge deucobrirern os culpados, 
posto que a reparaçlo do damno ha de ser difficultosa, sendo (como 
B provavel) a tropa, perpetradora d'este roubo; Existeni aqui tam- 
bern algumas carradas de  madeira do Rrazil, que serti mair, util 
fazer conduzir para Lisboa, onde se podem vender por melhor 
preço. O Rlosteiro nada tinha de  roupas, nem do commum nem 
da  egreja: existem algilns paramentos, e parte d'elles em mau 
estado. O corregedor tinha feito conduzir para AlfeizerXo um cai- 
xote com alguns frontaes e casulas e oiitros objectos, que elle 
chamava ricos: fie que fossem reconduzidos para os inventariar, 
e acliei que nenhum d'aquelles objectos merecia a pena de  ser 
lcvado para Lisboa, por não terem aquelle merecimento que se di- 
zia. 15 pala ielaqRo que remetto póde Vossa Magestade Imperial or- 
denar-nie se os devo remetter, ou se egualmente se h?io de  repartir 
pcl:~s parochias, como os ortlinarios. O objecto de  mais iinpor- 
taricia no genero dos moveis é a livraria, que, apezar de  alguns 
roubos que fioffreu, conténi ainda a somma de iriuitos mil volumes, 
c de grande estiniação pela maior parte. Talvez seja util fazel-os 
conduzir para Lisboa, se o tempo d8r logar quando esteja inven- 
tariada. 

Carta de  Antonio Luiz de Seabra, dirigida a Sua Magestade 
pelo thesouro publico 

Senhor: -Em cumprimento da  portaria de 13 do corrente, cx- 
pedida pclo tribunal do thesouro, erii que Voss:~ Magestade me or- 
dena preste pela mesma repartiçzo quaesqucr esclai.eciiiientos por 
ondo possa conhecer-se qual o destino que sr deu aos autos do 
suppress3o do Mosteiro de  Alcob:iça, e da venda dos utensilios, 
gados e mais o\~jectos que lhe pertenciairi, cump:-e levar ao co- 
nhecimento de  Vossa Mage~ tade  que, tendo corrido o negocio da  
siippresstio do dicto Mosteiro e venda de  seus effeitos por conta 
d : ~  Jiincta do :iielhoramento e reforma ecclesiastica, e seus coiii- 
ii\iss:irios, será do seti ex-presidente que se podcr;ro haver os 



esclarecimentos que se me pedem. Devo eomtudo accreseentar 
que na correigão de Alcobaçcr ficaram, quando eu d'alli sahi, os 
autos de sequestro dos bens do Mosteiro e arrendamentos a que 
presidi,- os quaes, segundo nie consta, passaram depois para a 
adiiiinistração geral, onde se deveiii achar ainda hoje.- Lisboa, 
27 de outubro de 1835.- Deus guarde aVoesa Magestade muitos 
annos.- Antonio Luiz de Seabra. 

Na certidno passada pela secretaria de fazenda, repartiçbo dos 
proprios nacionaes, assignada pelo chefe interino, Agostinho Josk 
Pcrcira Rodrigucs, declara-se mais o seguinte: 

- quc nos autos do sequestro do que se acho11 na quinta do 
I ( ( >  t.rtelciro, feito no anno de 1833, exarados n fol. 3, 5 e 6, não 
coiiqta, nleni dos gpneros e objectos alli eiicontrados, haver-se 
fi>ito sequestro em quantidade alguma de azeite; - outrosim cer- 
titic-:L que pclo exaine feito se vê achar-se emendada a numeração 
do folio, parecendo ter havido subtracção de lima folha; - mais 
certifico que dos inesrnos autos, 3 fol. 16 e 23 consta haverem-se 
feito arrematações de generos, presididas por Antonio Luiz de 
Scabra; -certifico que a fol. 10 se acha o auto de sequestro e 
arrccartação do pRo que se achava no mosteiro d'estavilla, na 
fdrrna seguinte: - Anno do Nascimento tie Nosso Senhor Jesus 
L'hristo de 1833, aos seis dias de novembro, neste mosteiro de 
Alcabaca. e casas chaiuada da Tulha d'elle. aonde eu escrivão vim , , 
com o doutor Corregedor d'esta comarca, Antonio Luiz de Sãa- 
bra, e com o Mcirinho da correiy50, Joaquim do Nascimento, ahi 
pelo mesnio Ministro foi feito sequc!stro e arrecadação em 1:376 
alqueires dc trigo, 890 alqueires de milho, 230 alqueires de ce- 
vada, em cu,jo pão se hoilvc por feito sequestro; e para constar 
fie este auto, que elle e o dicto Ministro comigo assignaram-João 
Cu~todio Preirc, que o escrevi e assignei. - Seabra. -João Cus- 
todio Freire. - .Joaquim do Nascimento. 

- A  fol. 11 sc acha o sequestro na adega -Anno do Nasci- 
mento de Nosso Serihor Jesus Ctiristo de 1833. aoa seis dias de 
dezembro, nesta Villa de ~ l c o b a ç a  e adega do mosteiro da mesma 
Vill:~, aonde eu escrivão vim com o dicto Corregedor d'esta co- 
marca, Antonio Liiiz de Seabra, e com o Meirinho e ajudante da 
Corrc~iyHo, Francisco José Pereira, para procedermos ti. arrecadaç%o 
e ~equestro C1m todo o vinho e mais objectos que foram nelle en- 
contrados, logo pelo dicto ajudante do Meirinho foi feito se- 
questro e arrecada~Ho em nove cubas arcadas de ferro, que leva- 
riam noventa e oito pipas de vinho, que se acha dentro das me- 
amas; e assim mais cm sete vasilhas de diversos tamanhos, que 
ter80 vinte e seis pipas; 3 cubas vesias; 12 vasilhas pequenas 



vasias, arcadas de pau e ferro; 3 dornas velhas; tres celhas; uma 
serpentina de agua-ardente; uns arcos de ferro velho; dois qciartos 
pequenos; 16 pratos de estanho; um tacho grande de cobre; uma 
panella de cobre. Em cujos bens o mesmo Meirinho houve por 
feito o sequestro, do que para constar fiz este termo, que elle Mi- 
nistro coriiigo asqignou. Eu  Jozo Custodio Freire que o escrevi e 
assignei. - Seabra. - João Custodio Freire. - I/3.ancisco José 
Pereira. 
- Declara mais que não consta que se vendesse o trigo, de que 

se fez mençlo naquelle auto, nem que destino teve. 
-que se arremataram 274 almudes de vinho a 260 réis; que 

nto consta a applicação d'este dinheiro; e ha apenas uma nota 
marginal pelo escrivão Freire ue diz: -pago pelo mandado que , tem em seu poder, - mas que nao consta do processo de arreca- 
daçzo que se passassem taes mandados. 
- Consta tambem o auto de arrendamento por um anno do Po- 

mar de Mattos com a casa que se acha no Olival ahi proximo. 

Alem da certidão passada pela RepartipBo dos proprins nacio- 
naes junctoii mais O r80 na audiencia de julgamento - As obser- 
vações do ex-Corregedor de Alcobaça, Antonio Luiz de Seabra, 
impressas em 1835 (que por isso aqui se n5o reproduzem), e bem 
assim o attestado seguinte: 

Henrique de Carvalho Jalles, bacharel formado em direito pela 
Universidade de Coimbra, cavalleiro da Ordeni de Nossa Se- 
nhora da Conceiçlo de Villa Viçosa e da Rosa do Imperio do 
Rrilzil, e Administrador do Bairro Oriental d'esta invicta ci- 
dade, por Sua Magestade Fidelissirna, que Deus guarde, etc. 

Attesto que o requerente Miguel Gonçalves da Silva, amanuense 
d'eata Administração, 6 pessoa de bom comportamento moral e 
civil, e que como empregado d'esta Repartipão 'tem servido com 
zelo, merecendo sempre a minha confiança. 

E por Ner verdade, e me ser roquerido, mandei passar o pre- 
sente que vai por mim assignado, sellado com o sello d'esta Ad- 
ministração e subscripto pelo Escrivão de meu cargo. 

Porto e Administraçgo do Bairro Oriental, 22 de junho de 
1871. E eu Antonio Correia de Freitas Silva e Carvalho, Ama- 
nuense, servindo no impedimento do Escrivão, o subscrevi. - 
Igenrique de Carvalho Jalles. 



Instruido o processo com os articulados, e provas e documen- 
tos apresentados pelo A. e pelo R., assignou-se dia para o julga- 
mento, em que o Juiz de primeira instancia, Antonio José Pinto 
da Costa Rcbello, absolveu o rCo, applicando-lhe o indulto con- 
cedido aelo Decreto de 13 de outubro de 1869. 

~ ' e s i a  decisLo recorreu o A .  para a Relação do Districto, - e, 
coino ngo obtivesse provimento, recorreu de revista para o Su- 
premo Tribunal dc Justiqa, que houve por bem annullar o pro- 
C ( > S S O  desde aquella aiidicnvia, inclusivamente - e mandou que os 
autos baixassem d primeira instancia, para alli serem competen- 
terilente jiilgados - por isso que o indulto n2o podia ser appli- 
cado a crimes meramente particulares, coino o de que se tractava 
neste Drocesso. 

Dispensamo1-nos de reproduzir os autos, relativos a este inci- 
dente, porque de nada serviriam para a averiguaçgo da verdade, 
ou falsidade das calumnias e i ~ j u r i a s  formiiladas contra o A. 

Tendo effectivamente baixado o processo 4 primeira instancia, 
foi de novo proposto para julgamento, como consta da Acta se- 
guinte. 

Acta da audiencia geral 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de rnil e 
oitocentos e setenta e um annos, aos vinte e seis dias do mez de  
junho do dicto anno, nesta cidade do Porto, no Palacio das Jus- 
tiças, onde estava o Dr. Antonio José Pinto da  Costa Rebello, 
cavalleiro da ordein de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
çosa, e Juiz de direito do primeiro diatricto criminal, onde eu 
I<scrivão vim, s'endo presente o Excellentissimo Visconde de Sea- 
bra, coin o seu Advogado, Alexandre Braga, elle Ministro orde- 
nou ao official de diligencias, José Antonio da  Silva Mendonça 
Junior, que declarasse aberta a audiencia e apregoasse o r60 lüi- 
guel Gonsalves da Silva, ex-editor do periodico Braz Tisana, 
assiin como as testemunhas de accusasão, d'esta cidade, o que 
sendo por elle cumprido, deu eua fé que estava presente o réo 
com o seu Advogado, Antonio Assis Pereira da Fonseca, faltando 
a testemunha Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos, que é fal- 
lecido, da qual o Advogado do querellante disse que prescindia. 
E pelo Dr. Advogado do r80 foi pedida a palavra a elle Minis- 
tro, que, sendo-lhe concedida, disse que apresentava uni docu- 
mento, uma certidão, um folheto, requerendo que fossem junctos 
aos autos. E pelo Advogado do auctor tambem foram apresenta- 
dos documentos, que requeria que fossem appensos aos autos, e 
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que, finda a discussão, protestava retirar os documentos. E pelo 
advogado do r60 fòi dicto que, tendo sido apresentados pelo auctor 
diversos documentos, os d i  por examinados; existindo entre elles 
trcs ~)ublicas fórmas de tres documentos originaes, dB por feita 
a conferencia das publicas fórmas com os originaes. E pelo Advo- 
gado do auctor foi dicto que dava por examinados os docuiiientos 
apresentados pelo rBo. E elle Juiz deferiu a um e outro requeri- 
rneilto, ordenando a miin E~criv%o quc fizesse a chamada dos Ju- 
rados para se proceder A extracção do jury, o que sendo por mim 
cuinprido, e lançadas na urna as listas dos jurados, foram da 
mesma extrahidas por um menor de dez annos, com recusaqão de 
tres jurados por parte da accusaqão e dois por parte da  defeza, os 
cidadões seguintes: João Ernesto da Cunha Barbedo, ourives; An- 
tonio Jeronymo Grillo, negociante; J O P ~  Joaquim Rodrigues, di- 
cto; ,Jo;io Pereira de Sousa; Henrique Mauricio Jorge de Lima, 
pharniaceutico; Manuel Augusto de Barros, dicto; Bernardo Cor- 
reia Leite Barbosa, bacharel em direito; Henrique Maria Ferraz 
Vianna, dicto; Luiz Antonio Dias Guiiriaraes, dicto, substituto; 
João Dias da Silva Couto; cujos nomes foram lidos por elle Mi- 
nistro em voz alta; estando assim constituido o jury, e posto ein 
pé todo o auditorio, elle Ministro deferiu o juramentos dos San- 
ctos Evangelhos, na fdrma prescripta no artigo mil cento e trinta 
da Novissiina Reforma Judiciaria, depois do que, tomando cada 
um os seus respectivos logares, ordenou elle Ministro a mim Es- 
c r i v h  que fizesse a leitura de  todas as peças do processo que a 
lei recoinrnenda, o que sendo por mim cumprido, sendo quatro 
horas da tarde, elle Ministro interrompeu a sessão pelo espaço de 
uma liora, para refeiçRo, finda a qual, tomando todos os seus r e  
spectivos logares, continuou-se cqm a leitura dos depoimentos das 
testeiiiurilias da  accusaç80; e, finda ella, fiz a leitura dos das 
testemunhas de defeza, findo o que passoil clle Ministro n inter- 
i'ogar o r80, que respondeu chamar-se Miguel Gonçalves da Sil- 
va, solteiro, edade de trinta e nove annos, filho d'outro do mesmo 
nome e de Anna Josepha da Silva, natural d'esta cidade, mo- 
rador nas Fontainhns! que nunca esteve preso. E findo os inter- 
rogatorios que elle 311nistro lhe fez, satisfazendo ao determinado 
no artigo mil cento e quarenta e um da Novissima Reforma 
Judiciaria, concedeu a palavra ao Advogado do auctor, e em seguida 
ao Advogado do réo, que fazendo suas allegaç5es uin e outro, e 
replicando; findo o que ellc RiIinistro perguntou ao réo se tinha 
mais alguina cousa a allegar em sua defeza, ao que o mesmo re- 
spondeu negativamente; depois do qiicX clle Ministro, declarando 



fechados os debates, passou a fazer uin simples relatorio dos factoe 
da accusaçto, suas circumstancias, apontando para os jurados com 
tod :~  a imparcialidade e clareza as provas produzidas, tanto a favor 
da accusasLo coino da defeza, e depois do que passou a dictar em 
voz alta os quesitos, que foram por mim Escrivão escriptos, na 
forma que ao deante se seguem; tlepois do que, sendo lidos em 
voz alta por e!le Ministro, foram entregues ao Presidente do jur 
quc, retirando-se com todos os mais á, sala das deliberações 1: 
jury, com os autos, indo nelles fechados e cosidos os depoimen- 
tos e interrogatorios escriptoa, se guardaram com elles as devidas 
cautellns, para n?io commiinicarern com pessoa alguma; e depois 
de se demorarem o tempo preciso voltaram á, sala do Tribunal, 
e alii pelo Presidente do jury, em presensa do rdo, foram lidos 
em voz alta os quesitos, assim como as deliberações nos mesmos 
proferida ue elle Ministro achando conforme e legal ordenou a ,. q- 
mim Escrivao que fizesse os autos conclusos para dar siia senten- 
ça, o que sendo por mim cumprido, proferida e publicada a sen- 
tença e intimada, ordenou que fossem entregues ao Advogado do 
aiictor os docun~entos que tinha offerecido com o protesto de os 
retirar, e sendo quatro horas e meia da manhã fechou-se a sessIo. 
E deu clle Ministro este acto por concliiido, que assigna com os 
Advogados do auctor e r&, depois de lido por mim, Antonio Fer- 
nandes Alvares, quc o escrevi e assigno.- Pinto.- Alexandre 
Bruga.- Antonio Assis Pereira da Fonseca.- Antonio Fernan- 
des Alaares. 

Quesitos 

O crime de abuso de liberdade de imprensa, de que o r b  &Ii- 
guel Gonçalves da Silva é accusado no Libello, de ter eiii mil e 
oitocentos e sessenta e oito injuriado, caluinniado e diffamado em 
uma serie de artigos do periodico o Braz Tisana, de que era 
editor, ao auctor, o Excellentissimo Visconde de Seabra, e então 
Ministro das Justiças, imputando-lhe factos offensivos 4 sua honra 
e considerapão, está, ou não provado?-Não está provado por 
maioria. 

2 . O  
Está ou nIo provado que o r80 injuriou, nos numeros cento e 

doze d'aquelle periodico, ao auctor, accusando-o de favorecer, em 
mil e oitocentos e trinta e tres, quando Corregedor em Alcobaça, 
a respeito, digo, a usurpaçiio, pelo modo mais escandaloso, dei- 
xando profanar a egreja do Sacramento, d'aquella villa, que se 



destruissem os monumentos, sem que escapasse o maus0160 de 
D. Ignez de Castro? - Nâo est4 provado por maioria. 

3." 
Estú ou nZo provado que o réo injuriou ao auctor, accnsando-o 

de não ter dado providencias para se evitarem roubos, consentin- 
do-os quasi ti sua vista, e que se vendessem livros e alfaias do con- 
vento? - Não está provado por maioria. 

4." 
Esth ou não provado que o réo diffamou o aiictor, imputando- 

lhe os factos de ter dado cavallos a qucm quiz, vendendo outros 
por preço infimo, arrendando quintas a pessoas de sua parciali- 
dade, dissipando vinhos e outros generos, dizendo que fôra elle 
proprio o maior delapidador talvez dos bens do dicto convento? 
-Não esth provado por maioria. 

5." 
Está OU não provado que o r60 diffamou o auctor, ein o numero 

cento e dezeseis, de haver furtado uma porçzo de azeite da quinta 
do Iieferteleiro, sem que a defeza do ex-Corregedor, por elle al- 
legada, nada provasse, está ou não provado? - Não está provado 
por maioria. 

6.0 
EstA ou nIo provado que o réo diffamou o auctor, accusando-o 

de ter desapparecido das suas mãos a palha da quinta do Cam- 
po, e de haver-se aproveitado de muitos milhares de alqueires de 
cereaes? - Não está provado por maioria. 

7 ." 
Está ou não provado que o réo diffamou o auctor em um ar- 

tigo do numero cento e vinte e oito, injuriando-o e imputando- 
lhe estes factos supra mencionados, relativos ás funcções de Mi- 
nistro d'Estado, e anteriormente As de Corregedor em Alcobaça? 
-Não está provado por maioria. 

8 . O  
Est4 ou não provado que o mesmo d o ,  e na qualidade de editor 

do referido periodico, repetiu c reproduzi11 as injurias, aquelles 
factos do principio, e oiitros em contestação ao Libello? - Xão 
est8 provado por maioria. 

9." 
Está ou não provado que o auctor, o Excellentissimo Visconde 



de Seabra, continudra a sua carreira na magistratura, sempre hon- 
rada e immaculada, exercendo os mais altos cargos do Estado? 
-O jury nto se acha habilitado para responder a este quesito. 

1." 
O r60 provou a injuria, contida no quesito numero segundo, do 

auctor? - Prejudicado. 
2." 

O réo provou a diffamação, imputando ao auctor ter dado ca- 
vallos a quem quiz, vendendo outros por preço infimo, arrendando 
quintas a pessoas da sua parcialidade, e dissipando vinhos e outros 
generos, sendo por isso talvez o maior delapidador dos bens do 
dicto coiivento? - Prejudicado. 

3." 
O réo provou a diffamação, de haver o auctor furtado uma 

porção de azeite da quinta do Referteleiro? -Prejudicado. 

4." 
Está, ou não provado, segundo se vê da discussIo da causa, que 

o r60 tem sido sempre bem comportado e assiduo no trabalho? 
- Está, provado. 

Nomes dos jzbrados 
Jo3o Ernesto da Cunha H~rbedo, João Pereira de Sousa, Ma- 

niiel Augusto de Barros, Henrique Mauricio Jorge de Lima, 
Ileiirique Maria Ferraz Vianna, Antonio Grillo, Luiz Antonio 
Dias Guimarães, José Joaquim Rodrigiies, Bernardo Correia 
Leite Barbosa. 

sentença 
Em vista das respostas dadas pelo jiiry aos diversos quesitos 

que lhe foram propostos, absolvo o r60 Miguel Gonçalves da Silva, 
que niando vá, em paz, com baixa na culpa e relaxe da 6ança. 
E: custas pelo Excellentissimo auctor.- Porto, 27 de junho de 
1871.- Antonio José Pinto d a  Coata Rebello. 



OBSERYIFÓES SOBRE O PRESENTE PROCESSO 

Logo que foi proferido o oeredictum do jury e a sentença do 
respectivo Juiz, que o confirmou; na presença de tZo escandalosa 
iniquidade declarhmos, pelos jornaes do Porto, que mandariainos 
publicar todo o processo, na certeza de que obteriamos vencimento 
de causa perante o incorruptivel jury nacional, para o qual dcs- 
assombradamente appellaran~os. 

O processo ahi fica impresso. Felizmente n to  se produziram 
testeniunhas algumas na audiencia do julgamento - cujo depoi- 
mento podesse influir na deciszo do jury, -e, não ficando es- 
cripto, deixaria o publico na incerteza Acerca da concludencia da 
prova escripta; - e s6 pedimos que O processo seja lido e exami- 
nbdo com aquella madureza e iniparcialidade, que deve merecer a 
todos os homens de bem a honra, bom iiome e dignidade de um 
cseu concidadlo, que, tendo encanecido no serviço do paiz em todos 

. os ramos da  administraçAo publica, exposto nos combates a vida 
em defcza das liberdades patrias, soffrido o exilio, o sequestro de 
seus bens, conseguiu emfiin, a ciisto de aturadas vigilias e estu- 
dos, forniular esse Codigo Civil que hoje nas rege, e que por mais 
de duzentos annos foi vãmente reclaniado pelos votos da nação. 

Sabemos que alguem tem extranhado que n h  recorressernos de 
revista para o Supremo Tribunal de J u s t i ~ a ;  - não podemos dei- 
xar  de responder, priuiciro que tudo, a este reparo. 

Poderiainos, sem duvida, ter lançado mão d'esse recurso; - e 
temos a convicpão de que obteriamos proviinerito, e que o processo 
seria novamente annullado, pela deficiencia da  resposta do jury 
aos quesitos do rbo, como 6 facil demonstrar. Diz o Codigo 
Penal, art. 407: ((Se algiiem diffamar outrem publicamente, de 



viva voz ou por escripto publicado, ou por qualquer meio de pu- 
blicação, imputando-lhe um facto offensivo da sua honra e consi- 
deraç80, ou reproduzindo a imputaçào, ser8 condemnado a prisáo 
por seis dias a seis inezes, e mulcta corrcspondente;~ - e no art. 
408 não é admissivel prova alguma sobre a verdade dos factos 
imputados, salvo nos dois casos srguintes: 1." quando os factos 
imputados aos empregados publicas, por elles responsaveis, forem 
relativos iis suas funcções; 2 . O  quando for imputado a pessoa par- 
ticular, ou a empregado publico fóra do exercicio de suas fuuc- 
çties, uin facto criminoso. Mas, diz o art. 409: ase em qualquer 
dos cisos declarados no artigo antecedente o accusado provar a 
vrrdude dos factos imputados, ser8 isento da pena. Se não provar 
a verdade das imptaçiies, será punido como calz~mniador, com a 
prisão de dois rnezes a dois annos, e mulcta correspondcnte.~ 

O texto da lei 6 claro e terminante. Para que o ré0 fosse absol- 
vido cumpria que o jury declarasse qiie o r60 havia provado a 
verdadc dos factos imputados. E que respondeu o jury aos que- 
sitos propostos a este respeito ? (eêde pag. 117) - respondeu que 

re- esses artigos estavam prejudicados. E porque? Porque ha\' 
spondido aos qucssitos do aiictor (vêde pag. 115) que nuo se pro- 
vava que o r80 tivesse calumniado e diffamado e injuriado o A. 
-negando a evidcncia resultante dos escriptos incriminados, da 
prova testemiinhal e documental, e da propria confissão do réo 
ein seus rcqiierinientos, articulados, e interrogatorio. 

O jury, resolvido a calcar aos p8s a justiça, absolvendo o réo 
a todo o custo, e não se atrevendo a declarar provadas as infa- 
mes iinput:~çTies, aniquiladas triumphantemente, de um lado pela 
prova testcmunlial e documerital do A.,  e por outro lado pela ca- 
rencia absoluta de toda a prova por parte do rko, a não ser con- 
traproducentem, preferiu deshonrar-se, negando a verdade reco- 
nhecida pelo proprio rko: isto 6 ,  que o facto da injuria e diffama- 
$20 se achasse provado! facto ali& fóra da questão, que havia 
passado em julgado, de que o réo ngo tinha recorrido, e que, ern 
vista da lei, s6 podia ser attenuado pela prova cabal e directa das 
imputações, sobre as quaes o jiiry se nHo pronunciou. 

E comtudo nao recorremos do monstruoso julgamento. E n2to 
o fizemos pclas seguinte8 rnzaes: a primeira é porque perdemos 
completamente a confianqa na justiça e imparcialidade do jury, 
conotituido, como o est8 actualmentc, nos crimes de imprensa. 
Deixamos de parte o muito que podhramos dizer a este respeito. 
A segunda razão 15 porque as delongas inevitaveis da continuação 
de um processo tHo escandrtloso e repugoante vos obrigariam a 



demorar indefinidamente a publicap8o e discussão das provas e 
documentos apresentados em juizo. Preferimos appellar para o 
grande jury nacional - em que depositamos completa confiança, 

Antes que entremos na resenha e analyse do processo - B in- 
dispensavel que o publico conhepa a historia escandalosa d'esta 
infamia, com que os meiis adversarios politicos têm procurado, 
em diversos tempos, desconceituar-me, instigados unicamente por 
via paixões e miseraveis rivalidades. 

Como foi encarregado o A. da correição d'blcobaça, 
e alli chegou em 29 de outubro de 1833 

Nos fins de outubro de 1833 foi chamado Antonio Luiz de 
Seabra A secretaria da justiça, da parte do seu ministro, que entgo 
era JosB da Silva Carvalho. 

Appareceu-lhe alli o official maior, Rodrigo da Fonseca Maga- 
Ihãcs, e lhe disse: - ((0 ministro est4 com o expediente, não lhe 
pode fallar agora, e me encarregou dc dizer-lhe que tem presentc 
o seu requerililento, em que pede ser despachado procurador regio 
da relação de Castello Branco. O ministro quer despachal-o para 
esse logar, mas põe-lhe a condi~ilo de ir primeiro servir interina- 
mente de corregedor d'dlcobaça, para onde deve partir incessan- 
temente. )I 

Aqui accrescentou o sr. Rodrigo algumas palavras sobre a im- 
portancia d'esta commissão naquclla epocha, e sobre o bom con- 
ceito que o ministro fazia da sua intelligencia e actividade. Re- 
spondeu-lhe -que jdiriais se recusaria II serviço algum publico, 
qualquer que fosse a sua natiirezn, e mesmo independentemente 
de qualquer recompensa; porkin que, como S. ex.", deixando o 
despacho in  mente, não podia garantir-lhe de futuro a sua effe- 
ctividade, no caso de 1argr.r a pasta, mais acertado lhe parecia 
que o realisasse primeiro, e depois o empregasse interinamente 
como conviesse. 

Voltou o Sr. Rodrigo ao ministro, e, POUCOS momentos depois, 
veio declarar ao auctor que o ministro accedia á sua observação: 
que podia partir no dia seguinte. Nesta conformidade recebeu as 
necessarias instriicç8es e portarias; c, não obstante o terrivel tempo 
que estava, e os perigos e incertezas dos caminhos, cortados pelas 
tropas e guerrilhas do usurpador, partiu sem demora para Alcoba- 
ça, aonde chegou no dia 29 de outubro de 1833. 



A verdade d'estes factos es t i  comprovada,- advertindo-se que 
tudo isto foi publicado em 1835 nas Observaqões do ex-Correge- 
dor dc A t c o b a ~ a ,  e dicto em pleno parlamento, na presença do 
n~criciotindo ministro, e de Rodrigo da Fonseca Magalhães, na 
sessZo de 21 de outubro de 1834. 

Estado das cousas em Alcobaça, 
e o que fez o A. no desempenho da sua commissão 

Apenas o Corregedor tomou posse, passou logo ao mosteiro com 
os officiaes do juizo; achou o convento completamente saqueado 
e devastado; a maior parte dos moveis que restavam, orgão, vi- 
draças, paineis, tudo se achava destroqado e feito em pedaços: 
nem mesino os sanctos e os tumulos tinhain sido respeitados; de 
fórma que na sua conta d'esse dia, dirigida ao ministro das jus- 
tipas, caracterisou de vandalismo inaudito os estragos feitos no 
mosteiro. A livraria, que era o que havia de mais importante, e 
que tinha sido consideravelmente desfalcada pelo destacamento 
francez e guerrilhas, que alli foram de Peniche antes da chegada 
do R., e por algumas outras pessoas, estava ainda com as portas 
arrombadas e abertas, e em completo abandono. 

Mandou logo verificar,. por um auto, o seu estado (o qual foi 
impresso nas supra-mencionadas Obse~.vações), trancar as portas 
e pôr-lhes sentinellas. O mesmo fez com as adegas e celleirw per- 
tc3ncentes ao mosteiro, não stl na villa mas em todas as casas e 
quintas da comarca, e tudo foi arrecadado e inventariado com O 

niaior cuidado e vigilanci:i, tendo dirigido aos povos a seguinte 
proclaniação, que enviiira por c6pia 4 secretaria da jiistiça, onde 
ainda hoje existe. A proclamaq%o dizia assim: 

((Habitantes da comarca de Alcobaça! Encarregado por Sua 
Magestade Imperial, Regentc d'estes Reinos, de restabelecer entre 
v6s a auctoridade da lei constitucional e da nossa legitima Sobe- 
rana, a Senhora D. Maria Segunda, eu me lisongeei d'ante-mão 
com as bein fundadas esperanqas de vir achar em v6s a mais et- 
ficaz cooperayiio: minhas esperanyas têm sido completamente sa- 
tisfyitas, vendo o zelo e actividade com que os povos d'csta co- 
marca têm espontaneamente proclamado e reconhecido o legitimo 
governo, e corrido As arnias para o defender, ao chamamento do 
bravo coronel Balsemão. 

«Povos de Alcobqa! Por longos annos tendes gemido debaixo 
d'utii jugo acabrunhador: por longos annos tendes regado com as  
vossas lagrimas e suores este8 campos, que at6 aqui não têm s i d ~  



fertcis e productivos senâo para 9s vossos pesados senhores. A 
hora do resgate soou finalmente. E tempo de serdes livres, inde- 
pendentes e felizes, Os foros, as pensões, os quartos, as rasões, 
as juqadas, as teigas de Abraham, os laiidemios, as luctuosas, os 
direitos de cazaria, fumagens e canaes, os direitos de pescado, as 
prestações e serviços pessoaes emfim, de qualquer genero e de- 
nominaçâo que sejam, deixaram de pesar sobre vbs desde o mo- 
mento em que arvorastes o estandarte nacional, e invocastes a 
lerritima Rainha e s Carta. " 

c11'ovos de Alcobaça! Uni-voe aos bravos que por v6s e pelo 
bem geral da nação tantas fadigas têm soffrido e tanto têm der- 
ramado do seu sangue. 0 triumpho da causa já não é duvidoso, 
Todas as forças do usurpador são já rnui diminutas para se divi- 
direm e escaparem A vjgilancitt das tropas fieis que as rodeiam, 
sob o commando do nosso niagnanin~o Regente; mas 6 necessario 
que vos façaes respeitar d'essas quadrilhas de salteadores, que, 
com o titulo de voliintarios realistas e de guerrilhas, discorrer11 
pelas terras indcfezas, ~eineando estragos e ruinas, e permittin- 
do-se horrores de alie estremece a natureza. 

uPovos do ~ l c o b a ~ a !  Vêde que nenhurna transac~20 mais pode 
haver entre v6s e elles, desde o momento em que renunciastes á 
escravidh em que gemieis. Defendei-vos, pois, mas nZo os imi- 
tcis dc maneira alguma: sêdc humanos e generosos; rcspeitae a 
propriedade; respeita0 os que se vos submetterem, e deixae á lei 
c aos inagistrados o que é da lei e dos niagistrados; e estae certos 
de que clles s6 têm a peito o vosso bem-estar, segurança e tran- 
quil1idade.- Alcobapa, 29 de outubro de 1833. - (Assignado) O 
Corregedor dn. comarca, Antonio Luiz de 8eabq.r~. )) 

Quando bem se penear no estado de effervescencia e irritaçHo 
em que aquelles povos se achavam contra tudo o que dependia 
dos monges; quando beni se ponderar a situa$io d'aquella comarca 
naquelles momentos, exposta ás invasões dos dois partidos, e á 
soltura e reacção de todas as paixões, se poderá aproximadamente 
calciilar qual deve ter sido o zelo, energia e actividadc do Cor- 
regedor para conseguir fazer siistnr subitamente todos aquelles 
roubos e excessos. 

O facto é que depois da sua chegada cessou inteirnnicnte s des- 
ordem, e nada mais foi roubado, a não ser alguns objcctos que 
os inonges tiiihain deixado escondidos e que os soldados e alguns 
particulares desencantaram e cãladariiente rnetteram em si. E po- 
deriam dever-se taes resultados B negligencia e falta de actividade 
que se têm assacado ao A.? N3o foi elle visto até correr as mat- 



tas, como guarda campestre, para intimidar os devastadores e 
proclamar constantemente aos povos, que aquelles bens jd não 
eram dos frades mas da napão, e que como taes deviam ser re- 
speitados ? 

As testemunhas da inquiripão do A,, e os numerosos documen- 
tos junctos ao processo, restabelecem a verdade em toda a sua 
luz. 

Chega o commissario da juncta profanadora. 
Conflicto de jurisdicção. 

E m  quanto assim se occupava, com o inaior zelo e actividade, 
o Corregedor no servipo de que fora encarregado, apresentou- 
se-lhe, no dia 11 de dezembro de 1833 (dois mezes e tres d i a  
depoie da chegada do Corregedor), o padre Jogo de Deus Antu- 
nes Pinto, com uma Provisão da Juncta do Melhoramento e Re 
forma Ecclesiastica, pela qual se lhe commettia o inventario e ar- 
recadação das temporalidades do inosteiro, requerendo-lhe que 
immediatamente lhe entregasse tudo que tinlia em sequestro per- 
tencente ao mesmo mosteiro, e bem assiin q~laesquer-autos e in- 
ventarios a que tivesse procedido. Duvidou fazel-o o Corregedor: 
1." porque n5o reconliecia na Juncta do Mellioramento, tribunal 
puramente consultivo, auctoridade competente para inventariar, 
arrecadar e administrar as teinporalidades dos conventos, ainda 
que não fosse senão por causa das dependencias de jurisdicpão, 
ligadas com similhantes autos; 2 . O  porque tal diligencia lhe tinha 
sido poeitivamente encarregada pela secretaria d'estado dos nego- 
cios ecc1esi:isticos c de justiqa, que elle não podia suppôr subor- 
dinada As deterniinacões da Juncta : - e accrescentou. com a fran- 
queza que lhe B prol~ria, que passava a dar parte d'cste incidente 
á competente secretaria: que muito estimaria que Sua Magestade 
o alliviasse d'aquella incuinbencia, e isso mesmo lhe representa- 
ria: que fizesse o cominissario da Juncta egual participqzo 4 au- 
ctoridade aue o tinha alli enviado. 

I 

Seguiu-se urna longa contestação, dizendo o padre João de Deus 
ao Corregedor, entre outras cousas, que visse o que fazia, por- 
que se achava aiictorisado para proceder contra elle. O resultado 
d'esta entrevista foi a conta dirigida á Juncta tlo Melhoramento 
contra o Corrcgedor, rccheada de injurias e das calumnias as mais 
infariies e atrozes, c pedindo que o miiiistro fosse immediatamente 
dernittido, e até preso, para não f~igir com oe dinheiros piiblicos. 

A Juncta. aue assiin se viu ferida no seu orgulho e nos seus 
r 1 <. 

intereeees, sem mais averigua90 nem conselho, dirigiu immedia- 



tamente ao ministro uma representação, pedindo a demissao do 
Corregedor. 

Mas o ministro, que conhecia bein o caracter d'aquelle magis- 
trado, não deu ouvidos B insolita e infame pretenção da Juncta 
e do seu commissario, e respondeu d conta do Corregedor lou- 
vando o seu comportamento e ordenando-lhe que continuasse no 
desemponho de suas filncci3es. Isto mesmo foi communicado 4 
Juncta, em resposta A sua requisiçzo de vingança, na Portaria 
de 17 de dezembro de 1533, que diz assim: 

aFoi presente a Sua Magestade Imperial o Duque de Bragan- 
ça, Regente em nome da Rainha, a conta datada de 13 d'este 
mez pclo conselheiro presidente da Juncta do exame do estado e 
melhoramento das ordens religiosas, encarregada da reforma geral 
ecclesiastica, incluindo por c6pia a representação do juiz commis. 
sario da mesma Juncta, d'onde se vê que o Corrcgedor interino 
da comarca de Alcobaça recusa fazer-lhe entrega dos autos de se- 
questro e arrecadagão, a que tem procedido, de bens pertencen- 
tes :io real mosteiro da congregayão de S. Bernardo, d'aquella 
villa: Sua Magestade Imperial, a cuja prcsenGa subiu egualmente 
a conta dada sobre o mesmo objecto pelo dicto Corregcdor em 
11 do corrente: E servido mandar declarar ao referido conselhci- 
ro, para assim o fazer constar A Juncta a que preside, que B lou- 
vavel o zelo que esse tribunal tem mostrado e mostra em todos 
os seus actos pelos interesses da Fazenda Nacional; no emtanto 
deve ficar na intelligencia de que, depois da secularisação de qual- 
quer casa religiosa, s6mente Ihc compete fiscnlisar a arrecadaçao 
e boa giiardti das alfaias destinadas ao culto divino, e da mobilia 
e mais effeitos do interior dks mesmas casas; incumbindo aos re- 
spectivos magistrados territoriaes (por serein actos de jiirisdicp30) 
todas as diligcncias sobre bcns iirimoveis, semoventcs, direitos e 
acsões. Para evitar pois de futuro qualquer conflicto, d'onde pos- 
sam resultar inuteis e ~rejudiciaes delongas; a Juncta, logo que 
secularisar alguma casa religiosa, dará parte por esta secretaria 
d'estado para se expedirem ds competentes auctoridades as neces 
snrias ordens.- Paço das Necessidades, 17 de dezembro de 1833. 
- (As~ignado) José da Silva Carvalho. 

(O officio do Corregedor, de 11, vem a paginas 34 das Obser- 
vagoes, e a resposta do ministro a paginas 43 das mesmas Obser- 
va@es). 

Irritação e vingança da Juncta 

Com esta resposta do ministro a Juncta perdeu a tramontana, 



e resolveu vingar-se a todo o custo do indocil Corregedor, pro- 
movciido a sua demisszo: para esse fim lançou mão de quantos 
expedientes a sua malevolencia lhe podia inspirar. Em toda a 
parte se bradava contra o Corregedor pela bocca dos apaniguados 
da Junctn, e no emtanto lançaram mgo dos seguintes alvitres: 

1." Ordenou-se para Alcobaça que se engendrasse e dirigisse ao 
governo uma conta, coin visos de honestidade, que abonasse em 
geral o zelo e actividade da Jrincta, e denunciasse as delapida- 
ções consentidas ou feitas pelas auctoridades que se haviam en- 
carregado da arrecadação dos bens do mosteiro. 

2 . O  Rcpresentou-se energicamente contra a Portaria de 17  de 
dezembro, e contra o Corregedor. 

3." Encarregou-se o esmoler-m6r do Imperador, o celebre padre 
Marcos, de o indispor contra O Corregedor. 

1 ."Alvitre 
Effectivamente entrou. na secretaria da justiça uma conta, sem 

data, naquelle sentido, assignada por um Francisco d9Assis Lobo 
Barbosa Teixeira (nome imponente), cidadão e proprietario de 
Alcobaça; nias ente phantastico, que n2o existia naquella comar- 
ca, como se provou pelos documentos a fl. 44 das Observações; 
e cornu depois reconheceu o mesmo proprio Jozo de Deus, no seu 
folheto, e bein demonstrou, quando, tomando por base do sum- 
mario essa mesma conta, nem d'elle se lembrou para recolher o 
sei1 deuoimento ou reconhecer a mesma conta. 

Este papel, tendo sido reiiicttido A Jiincta, ordenou esta que o 
seu conimissnrio. o mesmo dcriunc.innte Jo2o de Deus. nue se havia 

r 1 

declarado inimigo capital do A., 1)rocedesse a um siimniario contra 
elle. Este surnmario começou em 13 de dezerribro de 1833, e s6 
foi concluido em 28 de abri! cle 1834 (a). Logo fallniemos do 
seu conteiido. 

2 . O  Abvitre 
A representaçno contra a Portaria de 17 de dezembro diz assim: 

ccErain publiras e : I S S O H ~ ~ R ~ R S  desde Lisboa até Alcobaça (note-se 
bern! que não diz desde Alcobaça até Lisboa), com satisfação geral 
dos inimigos da realeza e da liberdade, as profanações perpetra- 
das no mosteiro de Alcobaça aos olhos do Corregedor d'aquella 
comarca (jh vimos que haviam sido feitas antes da chegada do 
Corregedor, e como elle as víra). As camas, colxas do convento, 
vendendo-se pela villa de Obidos, Caldas, Peniche (estas terras nHo 

(a) Esta conta vem copiada no principio do summario, pag. 86 e 87. 



silo da comarca, e d'este facto havia dado parte o Corregedor), e 
os livros da livraria vendiam-se em Lisboa (o Corregedor n l o  
tinha alçada em Lisboa; fazia-se isto aos olhos da Juncta, e que 
providencias deu?). Os generos foram levados por queiii os quiz 
(é verdade, mas antes da  chegada do Corregedor, como elle par- 
ticipou 4 secretaria ; o Corregedor e6 trtlctou de os reivindicar). 
As quintas e terras arrendadas por vil preço (no suminario e ave- 
riguaçaes apenas por ouvida vaga ee falla da quinta do Cidral, 
sem o menor fundamerito, coino adiante veremos). A egreja foi 
roubada, e nem escaparam os tuniiilos (8 verdade; mas antes da 
chegada do Corregedor, como cumpria notar). Francisco dlAesis 
Lobo Barbosa Teixeira queixa-se a Vossa Magestade Imperial de 
tho escandalosos procedinientos. Vossa Magestade Imperial, por 
Portavia de 27 de novembro, manda d Juncta esta conta, orde- 
nando-lhe que dê providcncias (a Portaria de remexa diz sim- 
plcsruente - para tomar conta). Outra Portaria ordcna que seja 
supprimido o convento. Para obedecer .ás  ordens de Vossa Ma- 
sestade Iinnerial. nara c u n i ~ r i r  seus deveres e fazer cessar o es- 
D I I I 

candalo (escaridalo? já tinha cessado) c calar o publico grito, a 
Juncta mandou o prior de S. ThornB, Joiio de Deus Antunes 
Pinto, procedcr 2s diligencias do estylo. Os povos o recebem, e 
gritam contra o Corregedor e lhe assacam todos os escandalos (a 
falsidade d'esta asserção estB demonstrada pelo proprio summa- 
rio, documentos e inquiriçaes junctos aos autos). O Corregedor 
n lo  reconlieee a Juncta, e obsta a que o delegado ecclesiastico 
faça o seu officio (aqui está o cscandalo, e mais a falsidade, por- 
que o Corregedor não obstou nunca a que elle fizesse o seu offi- 
cio, que não era por certo en~polgar os bens do convento); e Vossa 
Magestade Imperial, por Portaria de 17 de dezembro, ordena que 
o delegado da Juncta s6 faça o inventario das cousas sagradas, e 
quo o mais pcrtence aos iiiagistrados, coiitrn a. rcsoluqWo da con- 
sulta de 31 de agosto, que manda B Juncta nomear juizes eccle- 
siasticos, segundo ns disposições canonicas (d'esta f6rrria B tam- 
bcin o ministro arguido de obstar a que o comniissario faça o seu 
officio). Constituida a Juncta entre aquella Resolução de 31 de 
agosto, Doc. n." 1, e a rBgia Portaria, Doc. n.O 2, n2o sabe como 
proceda: se obedece d Portaria, acha contra si a Resolução; se cum- 
are  a Resoluc?~~. acha contra si a rfcia Portaria. Accresce niais 
1- - , I V 

que o Corregedor abre o exemplo de irisultar o juiz commissario 
e a Juncta, Doc. n." 3 (jEi se vê que para estes senhores era insulto 
resistir ás suas pretcnções, as mais iniquas). A Juncta foi cum- 
prir a Resolu@o de 31 de agosto e a Portaria de 27 de novem- 



bro, e o juiz commissario foi fazer o que é de sua obrigaçao. Se 
tal exemplo subsiste, decahiu a força da Juncta, e com ella a re- 
forma ecclesiastica. Nesta collisão, Senhor, parece A Juncta restar 
um unico meio, e tal é o remfver-se o Corregedor; porque, tendo 
perdido a opinião publica (nem podia deixar de perder a opinião 
publica d'estes zelosos ecciesiasticos, que vêem sempre a opinigo 
publica no seu proprio interesse), não pode servir a Vossa Mages- 
tade Imperial, e mandar um outro magistrado da confiança dn 
Governo liquidar a verdade dos factos, fazer conhecer os culpados 
e entregal-os á justiça publica (nada mais justo, sóinente que por 
cautela os padres queriam que O Corregedor fosse punido antes 
de se lhe formar a culpa); declarar-se ao juiz commissario da Juncts 
OS objectos existentes para os inscrever em seus inventarios e 
serem conduzidos por ordem d'elle aonde a Vossa Magestade Im- 
perial aprouver. A Juncta está prompta a commetter essas dele- 
gações aos juizes magistrados, em harmonia com os ecclesiasticos 
(entende-se, sujeitando-se a todas as suas exigencias); mas Vossa 
Magestade Imperial lhe fará a justiça de crer que não era possi- 
vel commettcr uma tal delegação ao Corregedor de Alcobaça, 
sendo este ministro accusado geralmente das delapidações não s6 
toleradas por elle, mas feitas por elle (o que havia de infame nisto 
est8 demonstrado neste processo). A Jiincta seria responsavel pe- 
rante Deus e Vossa Magestade Imperial se tal marcha seguisse. 

uSenhor: O interesse publico, O credito do Governo depende 
d'esta resolução. Que os bens dos regulares se apurem, que elles 
sirvam ao Estado, e que nâo estejam em preza aos delapidadores, 
o que, sendo pura perda para a fazenaa, chama O odio geral para 
reformas que seriam inuteie, e que n21o valeriam por consequen- 
cia a pena de se correr tão pande  risco com ellas. Vossa Mages- 
tade Imperial mande o que lhe aprouver e será obedecido.-Lis- 
boa, em Juncta, 23 de dezembro de 1833.- Marcos Pinto Soare8 
Vaz Preto, presidente. n 

(Esta representação foi assignada pelo presidente Vaz Preto e 
demais membros da Juricta). 

A exoneração do Corregedor 

Esta representaçb n% podia ter outra resposta senIo a exo- 
ncraçno (remo~ão, diz a representasão) do Corregedor. 

O conflicto estava estabelecido; a lucta era desegualissima; 
uma corporaçbo composta de oito membros, todos elles de uma 
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certa influencia; com um presidente domestico e conviva do Im- 
perador, encarregado de o espairecer nas horas vagas (vejam-se 
as memorias do coronel Hodgs), facilmente zombaria do insigni- 
ficante bacharel, relegado na provincia, sem mesmo poder obser- 
var e seguir de perto as ciladas de seus inimigos. Se o Corre- 
gedor acceitasse o bom partido e protecçzo que lhe offerecia o 
padre commissario, e se conluiasse com elle para disfructar o que 
podessem, bem longe de ser removido e acabrunhado de calum- 
nias e dos mais atrozes aleives, seria elevado aos astros como o 
melhor servidor do altar e do throno. 

Qiiein ler com alguma attençzo as representações da Juncta e 
do padre commiseario, a não ser privado do mais simples bom 
senso, nada mais precisará para firmar o seu juizo e ver qual a 
verdadeira causa ernfim d'esta feroz perseguiçzo. 

Foi depois do combate, que as tropas fieis, do cointnando do 
Tenente-coronel Vasconcellos, tiveram que sustentar contra as 
forças miguelistas, que no dia 6 de janeiro vieram atacar Alco- 
baça, que o Corregedor de Alcobaça recebeu a communicação of- 
ficial da sua exoneração. Era o premio que recolbia o ministro, 
que, nBo satisfeito do zelo e dedicação com que servia o Estado 
civilmente, corria a expor o peito 4s balas inimigas para salvar 
a causa da liberdade e da Rainha, em quanto a commissão profa- 
nadora, os calumniadores fugiam espavoridos para gozar em se- 
gurança do triurnpho das suas miseraveis intrigas. 

Confesso (escrevemos n6s a pag. 7 das nossas Observaçõss, im- 
pressas em 1835) que tamanha injustiç,~ me fez uma profunda 
impressão ! Nada custa tanto ao homem de bem como ver as suas 
jntenyões, os seus esforços, os seus serviços menoscabados, envi- 
lecidos! Nada mais revoltante que o triumpho da calumnia, da 
intriga e da perversidade! Nada mais intoleravel, mais horrivel, 
que ser condemnado sem ser ouvido! Nada mais cruel que ser 
entregue de mãos atadas, de olhos vendados, aos golpes de vis 
assassinos da honra ou da vida: pois que a honra para O homem 
honesto nâo vale menos que a vida! Miseraveis! bem sabiam elles 
quão facil me seria arrancar-lhes a mascara, e converter contra 
elles os seus proprios golpes se ousassem atacar-me d luz do dia 
e frente a frente. E quem me votava assim ás furias d'esse bando 
de sycophantas? O IVIinistro da Justiça, José da Silva Carvalho, que 
tantas vezes, em nome do Chefe do Estado, desde o seu primeiro 
Ministerio em 1821, reconhecia e louvava o zelo, intelligencia e os 
9-elevantes uereips do Corvegedor á causa publica, - que tão bem 
conhecia o seu caracter, independencia e limpeza de inUos, assds 



comprovada em toda a sua carreira publica (a); não tendo ces- 
sado de liberalisar-lhe os maiores elogios desde 1821 até mesmo ás 
vesperas da exoneração fulminada. (Vejam-se as portarias de 26 de 
novembro de 1833, e 17 de dezembro de 1833, impressas nas 
Observagões, a pag. 43.) 

E comtudo, o conceito que o Ministro formava do Corregedor 
não tinlia variado: o que lhe faltou foi o valor e firmeza neces- 
saria para fazer frente ás influencias do dia, a que nem o pro- 
prio Imperador pôde resistir (b) .  

Sem perda de um momento redigimos e mandiimos para o cor- 
reio a seguinte representaggo: 

aIllustrisaimo e excellentissimo Sr. - Acabo de receber a por- 
taria de 7 do corrente, em que v. e ~ . ~ ,  de ordem de S. M. I., me 
exonera da correição d'esta comarca, de que interinamente fora 
encarregado, e que eu certamente nlo aiceitaria, se a não jul- 
gasse espinhosa, arriscada e difficil, nas circumstancias em que 
para aqui vim. A crise est8 passada: tudo se acha em ordem, e 
meu successor recolherá os fructos de minhas fadigas. Deixa quasi 
inteiramente cobrada a decima de 1832 (que nesta comarca tem 
andado um anno atrazada); deixo em deposito mais de oitocentos 
mil réis, provenientes de rendas e arrematagões de generos do 

(a) Eis aqui como em 1831 Joed da Silva Carvalho reconhecera o merito do 
Corregedor de Alcobap: rManda El-Rei, pela secretaria de Estado doa ne- 
gocio~ da Justiça, participar ao Juiz de fora de Alfandega da FB, Antonio 
Luiz de Seabra, que, seudo-lho prcsetite pela sua cartade 17 do corrente mea, 
que relata os abusos que encontrou no expediente da justiça iio foro conten- 
cioso, ::ssim ua mh organisaçAo do processo, falta de formulario c distribiii- 
çfio, nullidade e excessos de salarios, como na falta de inveritarios, e ne- 
nliiima adrniriistraç50 dos bens dou orphhs, as providencias que deu logo, 
ordenando processos regulares, distribuidos competeritemente, fazendo que os 
esciivles tivessem inrentarios de seus cartorios, cohibindo todo o exceseo de 
salarios, reformando coriforrne a lei todas as  contas, que achou não corifor- 
mes com o respectivo regimento, iSeduzindo os processos crimes a melhor or- 
detii, fazendo desterrar todos os teriiios e escripats iuuteis feitas s6 com p 
fim de augmentar os salarios, e applicando o iiidulto do Decreto de 22 de 
março d'este anno aos rdos que por descuido ou incriria se nlo tinham apro- 
veitado d'elle; .faz~ndo outrosim conhecer e progredir o systema constituci~ 
na1 pelos meios suaves da persuasão; e tendo cons~guidc2o o melhoramento qye 
desejava e C conveniente ao serviço da Nação: ha por bem Sua M a g e s t 4  
louvar muito o zelo, actividade e intelligencia com que o dicto Juiz tempr 
cedido, eespera quecontinue a fazer tão importantrs serviços como os que t L 
practicado atk ao presente.- Palacio de Queluz, em 3 de dezembro de 1821. 
- JojB da Silva Carvalho (Diario do Gowrno de 6 de dexembro de 1821). 

(b) Mais tarde viemos no conhecimerito de que Joai! da Silva Carvalho de- 
balde procurou convencer o Imperador da injuatiga com que o Corregedor era 
arguido e calumniado. . . 



abandonado mosteiro; recolhi ao cofre geral d'esta villa as sizas 
atrazadas das treze villas da comarca, dinheiros que meu suc- 
cessor remettera ao thesouro, por isso que me julguei inhibido 
para o fazer desde o momento em que recebi a portaria da minha 
demissZo. Arrecadei com zelo e actividade todos os generos e e€- 
feitos do mosteiro, dispersos por toda a comarca; arrendei todos 
os seus predios riisticos em tempo, e com vantagem para a fa- 
zenda nas actuaes circumstancias; recuperei para cima de 1:W 
medidas de cereaes, que tinham sido roubadas, antes da minha 
chegada, da quinta do Vallado; salvei os manuscriptos da livraria, 
e preservei a mesma livraria dos roubos a que a vim achar ex- 
posta, tendo sido para ella recolhidos por mim os livros mais pre- 
ciosos que nella havia, e se achavam extraviados; provi ao con- 
sideravel fornecimento das tropas aqui estacionadas durante mez 
e meio; satisfiz a todas as requisições militares, que me foram feitas 
tanto pelo General eiii chefe como pelos commandantes d'este ponto, 
que n8o duvidarào attestar os meus serviços; entretive sempre em 
boin estado a policia da comarca, procurando animar por todos 
03 meios ao meu alcance as boas disposições d'estes povos, que 
(eu o espero) se leiiibrarão sempre que de mim ngo receberam o 
menor vexame. Salvei a vida, pelas providencias opportunas e 
promptas que adoptei, ao parocho de C6a; e expuz finalmente a 
minha, quando assim cumpria, como soldado, para animar com o 
meli exemplo os que d'elle podessem precisar. Tenho a consciencia 
de ter feito serviços de alguma iinportancia, de ter feito o meu 
dever; e não posso deixar de sentir profundamente que a intriga 
se ufane de me ter attraído o desagrado de S. 11. I. em premio 
de minhas incansaveis fadigas pelo serviço nacional. Eu sei que 
acciisaç6es vagas e calumniosas têm nascido da minha resistencia 
legdl ás pretensões insolentes e exorbitantes dos commissarios da 
Junta do Melhoramento, que viram cortadas em flor as esperariças, 
com que aqui chegaram, de cevar-se na arrecadação do mosteiro, 
que S. li. I. houve por bem recusar-lhes em virtude de minha 
representação; eu sei que o seu espirito de vingança (sempre feroz 
em animos sagrados) at8 ao ponto tem chegado de me arguirem 
de extravios imaginarios: o que talvez tem sido acreditado na 
opinião d'aquelles que me não conhecem e que poderno ser apon- 
tados, em consequencia, como causa d'este procedimetito inespe- 
rado. V. ex.; como ministro recto e imparcial, n%o deve recusar- 
me os meios da defesa,. que a jnstiça universal me concede: eu 
préso o meu credito mais que a propria vida, e não posso deixar 
de requerer R V. ex.& queira mandar informar esta minha repre- 



sentaçâo a uin tninistro da  sua confiança (visto que o interino de 
iilirilia coininissão nle n8o póde sujeitar a uma residencia, que 
alias eu teria immediatamente requerido), a fim de que sejam pre- 
sentes ;r S. &I. I. os meus serviços, e eu  possa ernfim obter um 
testemunho de  S:ia Real approvação, que me rehabilite ao mesnio 
tempo contra as interpretações da  malevolencia. No entanto con- 
tinuarei como militar no serviço da causa. Deus guarde a v. e ~ . ~  
muitos annos. Alcoba~a,  12 de  janeiro de  1834. - O ex-corre- 
gedor, Antonio Luiz de Seabra. i, 

Satisfação dada em cortes pelo Ministro da justiça 
ao ex-corregedor 

Effectivamente, tendo o coronel Vasconcellos (hoje visconde de  
Leiria) recebido ordem para ir occupar Leiria com as forças do 
seu commando, puz-me A sua disposição como capitzo, que era, 
dos Voluntarios de  Monte-m6r-o-velho. 

Nesta cidade me conservei, servindo militarmente por espaço 
de  um mez; -mas, demorando-se o resultado da  minha represen- 
taç8o - regressei a Lisboa, com licença do meu coinmandante, 
a firn de  sollicitar pessoalmente o desaggravo a que tinha direito. 

Dirigi-me, apenas cheguei (copiamos o que escrevemos a pag. 8 
das iiiinhas Observações) á secretaria da  justiça, e alli pude fsllar 
com o ofkial-maior, ao qual expuz o motivo da  minha vinda, 
declarando-lhe que estava resolvido a renunciar ao serviço pu- 
blico em quanto não obtivesse a satisfação da  justiça que ine era  
devida. Respondeu-me que voltasse no dia seguinte para fallar 
ao ministro; e voltando eu effectivamente, me disse - qtce S. 

me mandava declaral. que nada, absolutamente nada, havia contra 
mim, e que S. e ~ . ~  brevemente me daria um testemunho d'isso me- 
smo. Tendo-se, porém, passado alguns dias sem que este teste- 
munho apparecesse, e como no emtanto a minha honra soffresse 
pelas horrorosas imputaçaes que os padres me assacavam e nXo 
cessavam de propalar; procurei o ministro em aiidiencia publica, 
e renovei verbalmente a conclus~o da  minha representação. Res- 
pondeu-me o ministro - que já me tinha mandado declarar que 
n,  da havia contra mim, que as informagões a que tinha man- 
dado proceder me faziam muita honra. Que o governo, dando-me 
por acahadu uma commissão interina, tinha usado do seu di~eito. 
- Rlas, repliquei eu, em taes eircumstancias, e por tal modo n%o 
8 fazer crer que as calumnias çom que tenho sido perseguido têm 



algum fundamento? - que dird o publico? - Nada pode dizer 
(volveu o ministro), porque o seu despacho para a rela@ de Cas- 
tello-Branco lhe está garantido. Mas esse despacho não B publico, 
nem mesmo sei quando o irei exercer, e no emtanto? - Posso em- 
pregal-o em qualquer outra commissão interina que lembre;-queira 
appul'ecer cimanhã em minha casa, que tenho alguns trabalhos par- 
ticulares a encarregar-lhe. Appareci, coin effeito, nu dia seguinte 
em casa do rninistro. aue me deu ~essoalmente testemunhos de 

I I 

consideraçilo, que muito me penhoraram; -e acreditei que o mi- 
nistro sinceramente . . reconhecia a injustiça que me tinha feito, e 
desejava remedial-a. 

Ile resto desempenhei, segundo os meus curtos meios, os tra- 
balhos de gabinete de que me encarregou, sendo o mais impor- 
tarite c difficil o projecto de lei sobre hypothecas. 

Poi- este tempo aconteceu desaffrontar-se de rebeldes a provincia 
de Trás-os-montes, e fui nomeado corregedor interino da cornarca 
de lIoncorvo, c meu primo Manuel Ferreira de Seabra (hoje bar80 
de Mogofoies), corregedor da con:arca de Miranda. Estes despa- 
chos nào surtiram effeito (e outros miiitos) em virtude de ordena 
geraes, - em que, segundo então suspeithmos, não deixou de ter 
parte a juncta calumniadora. 

Pacificado o reino, mandou-se proceder consecutivamente d elei- 
$50 de deputados; -e parti para Trds-os-montes; sendo nomeado 
eleitor por Villa.flor, residencia da minha familia, apresentei-me 
ciindidato da oppoaiçâo pelo circulo deVilla-Real. A lucta foi re- 
nhida, porque tive de medir-me com o minibtro da justiça, meu 
contendor, apoiado pela auctoridade e pelo partido ministerial, - 
mas que foi a filial supplantado por mim no escrutinio forçado, 
em que entrimos. NZo admira, portanto, que, sendo supprimida a 
relaq2io de Castello-Branco, o meu riome ficasse no esquecimento. 

~briram-se aa cortes, e, como deputado da opposipao, sustentei 
seilipre com energia e independencia o meu posto, esperando oc- 
casião opportuna para o meu desaggravo pessoal. Este momento 
n%o tardou. O sr. deputado Miralida, fallando dos extravios 
dos effeitos do mosteiro de Alcobaça, em que, segundo a sua de- 
claração, a mim se não referia, me proporcionou o ensejo de in- 
terpellar o ministro, - que respondeu formalmente o seguinte: - 
Não estou bem lembrado de todas as circumstancias d'este neaocio: 

<I I 

mas lemhra-me que houve contestação entre a auctoridade civil e 
ecclesiastica, e que o illustre deputado se houve pe$eitamente bem 
neste negocio. Se fo i  exonerado, é porqzte tinha sido clespachudo 
pava outro emprego, que não teve efiito, não por lhe ter sido cas- 



sada a g r a p ,  mas pos te? aido suppr imio  depois o emprego. A 
aua cunductu está iZl8ada. 

A satisfação não podia ser mais solemne e cabal. Este teste- 
munho, dado pelo Ministro competente no seio do parlamento, era 
authentico e irrecusavel, e como que homologava todas as pre- 
cedentes declaraçzes pdrticulares, de que d6rnos conta. 

Ultimo esforço da juncta calumniadora 

E, cointudo, nem por isso os calumniadorea se deram por ven- 
cidos. Aggredidos energicamente pelo deputado interpellante (ve- 
ja-se a acta da sessão de cortes, pag. 53), feridos niortalmente no 
seu orgulho e anior proprio, enviaram As cnmaras dos deputados 
e dos pares, .para ser distribuido, uma especie de manifesto assi- 
gnado em priirieira linha pelo chamado Arcebispo de Lacedemonia 
(o P. Marcos), eiii quo a perfidia e mA f6 mais escandalosa pre- 
tendeu renovar as infames imputações, sobre que já tinha reca- 
hido particular conhecimento official, e sobre as quaes versava a 
declaray8o do Ministro feita na carnara - convidando os curiosos 
para ver as provas nos documentos, que por 15 dias se exporiam 
ao publico na caniara ecclesiastica. 

Estes documentos, que sem demora fomos examinar, sIo os 
mesmos que o réo apresentou na audiencia do julgamento - e que 
n6s pulvcrishmos nas Observaçbes, que publicámos ein 1855. 

Estas nossas Oõserva~ões n2o ficaram comtudo sem replica.-. 
Ericarregou-se d'este trabalho o profanador João de Deus - no 
opusculo intitulado - A Calumnia convencida - Lisboa, 1835. 
- A replica do P. limita-se conitudo - a defender-se das gravissi- 
mas accusações que lhe dirigiu o ex-Corregedor Acerca da gerericik 
do mesmo Padre, como Vigario geral governador do Bispado de 
Leiria,- a glorificar o presidente da juncta, e desculpar os padres 
que depozeram no summario. No ponto, para n6s de importancia, 
o das calumnias rebatidas triumphantemente, diz apenas - que 
fallava de passagem no caracter das testemunhas do summario, 
não com o intuito de t irar a força á defesa do sr. S e a b ~ a ,  n(Go 
para fazer as vezes de accusador, mas sim com o .fim de corrigiv 
factos, ou exp~essões, que a boa f é  não permitte se deixem passar 
com indtJ'erenpa (pag. 23); - que muito teria que dissv (png. 24) 
sobre o arrendamento da do Cidral e arrecadação dos ge- 
neros, extorquidos aos povos do Bairro e Vallado; -mas que pa- 
ruvn aqui, porque não atacar, mas sd defender-se. JS se 



vê portanto que estas vagas e titnidas affirmaçaes na bocca do ca- 
lumniador em nada diminuiram a força e concludencia das provas 
e argumentos apresentados pelo ex-Corregedor nas suas Obserua- 
çi3es. 

Nestes termos nada mais havia a dizer, e a questão ficou defi- 
nitivamente resolvida, sendo consecutivamente verificado o des- 
pacho do ex-corregedor na Procuradoria Regia da Relação de Lis- 
boa, de que toniou posse. O decreto diz assim: - Attendendo ao 
merecimento e mais partes, que concorrem no bacharel Antonio 
Luiz de Seabra, que por decreto de 25 de outubro de 1833 foi 
nomeado Procurador Regio juncto da Relação de Castello Branco, 
H qual nPo chegou a constituir-se:- Hei por bem nomeal-o Pro- 
curador Regio juncto da Relaqão de Lisboa. O Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça, o tenha 
assim entendido e faça executar. Paço das Necessidades, em 22 
de maio de 1835.- Rainha - Manuel Duarte Leitão. 

E comtudo, m assados mais de 37 annos, outros calumniadores 
não menos infames, têm ousado affirmar que a satisfaçlo dada ao 
ex-corregedor, c ela maneira referida, não foi mais que o preço 
da sua deserção das fileiras da opposiçao pa;a o partido ministe- 
rial, sem mais prova que a sua propria affirinativa e perversida- 
de!! ! 

Renovam-se as calumnias 

Em 1836 imprimiu-se em Lisboa um jornal intitulado Diario 
do POVO, de que era redactor Claudio Adriano da Costa, mais co- 
nhecido pelo appellido de Soneira.- Este homem, dotado de um 
caracter atrabiliario, de uma lingua viperina, e sentimentos exal- 
tados - vomitava diariamente no inonturo da sua folha quantas 
injurias, qiiantas calumnias e improperios lhe podia fornecer a sua 
negra irnaginaç50, contra os homens de alguma importancia, co- 
nhecidos então pela denominação de cartistas. 

O ex-corregedor, que pertencia a este partido, que redigia então 
o jornal- O Independente - e qiie na Tribuna Parlamentar era 
ouvido com applauso - não podia escapar ás violentas invectivas 
do energumeno. Appareceram pois de novo as denuncias cios pro- 
fanadores - cxtrahidas dos papeis jB mencionados, e que haviam 
passado para a Secretaria da Fztzcnda; - mas d'esta vez vieram 
com seu additament0.-Foi este miseravel o primeiro que ousou 
arguir o Corregedor do extravio do celebre caldeirão de Alcobaça, 
-que, como fica provado neste processo, foi roubado das mãos 



do padre profanador, sem qne nem o mesmo padre, ou qualquer 
outra pessoa, se lembrasse jimais anteriormente de fazer ao Cor- 
regedor tão infame imputação. 

Entendeu o ex-Corrcgedor que similhante desaforo não devia 
ficar impune, - e chamou ao jury o redactor responsavel do Diario 
do Povo. Indiciado, entrou no jury de ratificação de pronuncia,- 
e ahi, na sessão de 24 de fevereiro de 1836, no tribunal do 3." 
districto - foi ratificada a pronuncia pelo voto unanime de 24 ju- 
rados, sendo presidente o dr. Veiga e delegado Adriano de Cas- 
tilho, e sentenciado a prisão e livramento. 

Póde ver-se esta curiosa sessão no mesmo Diario do Povo 
n." 83, de 25 de fevereiro de 1837, p. 335 -e no Independente 
n." 29 do mesmo dia e anno. 

Seguindo-se a revolução de setembro - e tendo-se retirado O 

A. de Lisboa, por ter dado a sua demissão de Procurador Regio, 
parou o processo, sem que depois tornasse a apparecer, por mais 
que se tenha procurado. 

Desde 1836 atd 1868, trinta e dois annos se passfiram sem que 
os inimigos do A. se lembrassem de ir desenterrar as infamias e 
calumnias da Junta Profanadora. Mas o A. era Ministro da Jus- 
tiça. e tinha comii-iettido um crime horrivel. im~erdoavel- teve . , A 

a inaudita ousadia de oppor.se pelos seus amigos, rio circulo da 
sua residencia, ti candidatura d'um individuo, que tinhp a pro- 
tecçgo de algumas potencias da localidade. A derrota não devia 
ficar inu1ta.- Alugou-se o periodico Rraz Tizana por modico 
preço, para franquear as suas columnas As ve-rinas e diatribes 
coin que o Ministro audaz devia ser punido. 

Revolveu-se o archivo dos Proprios Nacionaes - e na immun- 
dicie dos papeis da Juncta se foram beber as infamias, que, com- 
mcntadas, explanadas, ampliadas, enfeitadas de quantos atavios 
rethoricos póde excogitar a iualevolencia em furor, conspurcarani 
por longo tempo as do Braz Tz'zana, e forçaraiii emfim 
O A. a vir a juizo reclamar a devida desaffronta. 

Injurias e calumnias formuladas nos artigos 
incriminados do Braz Tizana 

0 s  factos, injurias e calumnias, que o rko assaca ao A. 40 OS 
seguintes: 

1.' Que, sendo o A. corregedor de Alcobaça, favorecera a USW- 

pac;ão pelo modo mais escandaloso, deimrido qqe fosse profan&+p 



a eghja do convento, destruidos os monumentos, sem que k pou. 
passe o mausoleu de D. Ignez de Castro. 

2." Nau  ter dado providencias para se evitarem os rotibos, con- 
eentindo que quasi á sua vista se vendessem livros e alfaias do 
convento, fazendo pouco caso de tamanho estrago. 

3." Que fora elle proprio o maior delapidador, talvez, dando 
cavallos a quem quiz, vendendo outros por preço inferior, e arrenb 
dando quintas a pessoas da sua parcialidade, e dissipando outros 
generos. 
4." Que o testemunho, que o ministm JosB da Silva Carvalho 

prestara em cortes L honradez e zelo do A., fôra o preyo da eua 
deserção da opposi#io para as fileiras ministeriaes. 

5." Que o A. nunca se rehabilito~i; que os annos e a experiencia 
.s6 têm servido de aggravar na decrepidez os vicios da sua ju- 
verit ude. 

(i." Que o A. furtara uma porqh de azeite da quinta do Re- 
ferteleiro. 

7." Que tudo o que o A. allegara ern stla defesa nada. provava, 
e que assim apparecia manchada de nodoas e ennegrecida a re- 
putaçIo d'um dos mais elevados funccionarios do paie. 

8." Que o A. fizera desapparecer a palha da quinta do Campo. 
9." Que se aproveitara de muitos milharea de alqueires de ce- 

reaes 
10.0 Que accusava um grande roubo, e que era neceosario sa- 

ber-se se os delapidadores do convento haviam de continuar a 
folgar na opulencia, ou se havia de dar-se um grande exeniplo 
de moralidade, obrigando os delapidadores S resstituiçâo. 

11.0 Que se arguiam roubos determinados, que se contavam 
os nlqueires de milho, as carradas de palha, os odres de azeite, 
os livros- que provava com evidencia e apontava os descaminhos 
e amortalhava na sua funebre reputapão uma das mais cs~lendidas 
glorias do ministerio. 

Todas estas accusações, calumnias e injurias sZLo repetidas no 
artigo 2." da contestação, em que o r60 se vangloria de ter cen- 
surado com severidade os epos e crimes practicados pelo A.;- 
e nos seguintes artigos aggrava as injurias e calumnias corri ou- 
tras novas injurias e calumnias, 'contra as qunes o A. desde j B  
protesta instaurar novo processo. 

EstA plenamente comprovado o Libello do A .  - O r&, bem 
longe de retractar-se, oonfeesa e aggrava o seu delicto. 



liesta ver agora como o r60 prova a materia da sua contestaçlo 
em que toma as vezes de accusador e deixa o A. na posipto de 
accusado. 

Analyse das provas do r60 

Primeiramente declina a responsabilidade de quanto escrevera, 
dizendo que não fez mais que reproduzir a carta datada de 11 de 
dezembro de 1833, e assignada por João de Deus Antunes Pinto, 
e publicada pelo A. em um folheto que em 1836 (alitis 1835) dera 
ti luz. 

ICsta coarctada não releva O r60 da sua responsabilidade. - A 
resposta est4 no art. 407 do Codigo Penal, que equipara & mesma 
injuria e calumnia a reprodução d'essa injuria e calumnia. Demais, 
Joiio de Deus, mencionando as delapidações do convento, não af- 
firma, refere-se ao que diz ouvira, e accrescenta que esperava que 
essas delapidapões se provasseiri no suriimario a que se devia pro- 
ceder; - e o réo dB por certo nlo s6 tudo o que o P. poz em du- 
vida, e que depois effectivamente se não provou - mas ainda ac- 
crescenta e amplifica a accusagwo com diversas calumnias de que 
naquella conta se nEo cogitou. 

Allega tambem o r80 que formulou contra o A. outras accu- 
saçnes mais graves (confessa o que acabamos de notar), de que o 
A. n8o fez caso: e dá para exemplo o facto do arrendamento da 
quinta do Cidral e subtracção de livros. 

O réo falta á verdade. - Estes factoa 18 estão mencionados no 
artigo 2 do libello; mas, ainda quando assim fosse, não era o A. obri- 
gado a comprehender em uma s6 querella as accusações, injurias 
o calumnias disseminadas com m2o larga por uma longa serie de 
ar t i~os.  

D 

Eni quanto ao furto dos baús - que se menciona no artigo 6 
da coiitestaç30-esta arguicão não se acha na carta do P. J o b  
de Deus; inventou-a o r&. - 

Entretanto lá a comprehendemos na generalidade do citado 
artigo 2 do libello. O mesmo diremos da arguipâo de não ter dado 
seguimento As denuncias. No emtanto, para que não parep quc 
declinamos a accusapão - respondcnios com os documentos pag. 45 
e seguintes, em que se prova como esses baús foram apprehen- 
didos e que destino tiveram. 

Nota tambem o réo (arti- 'i) que o A. nada dissesse Acerca da 
accusação de ter o A. publicado um decreto em 1852 sobre ag- 
gravos para favorecer um amigo. N2o fez caso o A. d'esta especiel 



porque similhante accusaç30 nada tinha que ver com a questEo 
de Alcobaça, e porque tinha esclarecido pela imprensa este facto 
em correspoiidencia com o ex."" conselheiro Fontcs Pereira de 
Mello, publicada na Revolu~ão de Setembro; e s6 accrescentaremos 
que aquelle decreto foi publictado depois de ter obtido em seu 
favor o parccer de uma cornrnissão numerosa em cortes, - tendo-se 
apresentado o projecto em consequencia de repetidas represen- 
tações dos tribunaes; e a sua doutrina 8 ,  com poiic:a differença, a 
que se adoptou depois (Veja-se o relatorio d'este decreto na Col- 
lecção de legislação, pag. 291) (a). 

Finalmente, o direito de accusar nos crimes particulares de- 
pende inteiramente da vontade do qiieixoso; nem por isso que se 

(a) Eis-aqui o que escrevemos no Relatorio, que precedeu este e outros pro- 
jectos, que apresentámos ás Cortes em 1852: 

~Urn  dos pontbs que exigem prompto rernedio 6 sem duvida a meteria dos 
aggravos, que estão sendo o ludibrio da justiça, priricipalniente nas execuçces 
de sentcnca. 

fC iim principio juridico incontestavel - que tanta circumspecção e vagar 
deve haver na averiguação da verdade judicial, como prornptidito e ccleri- 
dade na execução, uma vez descoberta essa verdade. O processo principal, ou 
de instrucçio, não deve excluir meio algum possivel de illustrar a consciencia 
e religigo do julgador, ou de corrigir os erros em que por ignorancia ou uia- 
licia haja incorrido. Achada porem a verdadc juridica, queremos dizer - pro- 
ferida a sentença, que assim 15 considerada, quando passada em jiilgado, toda 
a delonga e protelação do feito ser4 um erro, uma injiistitp, ou, seguiido a 
phrase eriergica do Codigo Affonsiuo, um estragamento de corpos e havera, 
que a lei niio deve auctorisar. 

Os aggravos de petiçâo, nos termos em que actualmente são recebidos, estão 
em manifesta contradicção com esta doutrina, offerecendo aos litigantes re- 
calcitrantes, ou de má fB, um meio facil de eternisar os processos. 

A legislação antiga do reino permittia estes aggravos nas exec11ç0es; mas, 
reduzindo a curto espaço de tempo o termo das execug0e8, sob pciia de pri- 
rão, tirava aos executados a faculdade de ludibriarem a justiça. 

As Côrtes de 1822, qne reuniram no seu gremio os jurisconsultos mais aba- 
lisados que então havia no p ~ i z ,  resolveram por unanimidade a suppressão 
de similhantes aggravos em todo o estado de causa, conservando unicamente 
os aggravos no auto do processo e os aggravos de instrumento. 

Com a quBda da constituição foram resuscitados os aggravoe de petição, 
e assim continuaram, at6 que o decreto de 16 de maio de 1832, n.O 24, cin- 
gindo-se i legislaç&o frsnceza, os proscreveu de nova conjunctamente com os 
aggravos de instrumento, permittindo unicamente os aggravos no auto do 
processo. 

Este decreto e a ordenação ~ h i l i ~ ~ i n a  pozeram em contraposição os doia ex- 
tremos, e niio 6 nos extremos que reside a verdade. 

A reforma de 1837 reriovou a doutrina das Côrtes de 1822! que assim vi- 
gorou atC 1840, em que a antiga legislaçiio a este respeito foi de novo resta- 
belecids. Desde logo coiiieçaram a sentir-se os nocivos resultados d'essa im. 
prudepte auctoriaação; e tapa foram os clztmores, que f ~ i  i~dispensztvel prover 



haja accusado um s6 delicto, havendo outros muitos no aggressor, 
se pode este eximir da responsabilidade d'aquelles. Estas coar- 
ctadas do réo não têm pois importancia alguma para a sua de- 
fesa. 

Afirma tambem o réo (artigo 9) que o A .  fora demittido por 
causa de suas delapidações. -Seria necessario pois que provassem 
essas delapidações - e que eram falsas as palavras em contrario do 
ministro honrando e elogiando o comportamento do A,;-rnas já f i -  
cam explicadas as verdadeiras causas da exoneração do corrcgedor. 

Allega tambern o r60 (artigos 14 e 15) que o A. nunca fez julgar 
a sua conducta no Tribunal de contas, e que sem isso não se pode 
mostrar quite. 

Diremos de passagem que, ainda que devesse dar essas contas, 
B evidente que nem por isso B licito affirmar que roubara Se devia 
dar essas contas, competia ao Governo mandal-as prestar. Mas, não 
tendo o corregedor administrado fundos publicas, em dois mezes 
e meio, que serviu de corregedor interino, 1irnit.indo-se a fazer 
cobrar os impostos, inventariar e arrecadar os bens do mosteiro, 
subrninistrar ao assento os generos para fornecimento das tropas, 
que lhe eram requisita~los; é A vista dos inventarios, sequestros e 
documentos existentes nos respectivos cartorios - arrematasoes 
de rendas, e dos objectos que não podiam conservar-se, - que as 
suas contas deviam ser tomadas pelos seus successores e ministros 
encarregados de conhecer da sua conducta; e se houvesse alcances 
ou extravios, os teriam denunciado. 

Pela legislaçiio d'aquelle tempo os magistrados estavam sujeitos 

de rcmedio. Foi este o fim da lei de 11 de julho de 1849, que todavia deixou 
as COUYILS quasi no iriestno estado. Os clamores continuam, e 15 para acabar 
com elles que tciilio a Iiorlra de apresentar-vos o projecto n . ~  6. 

Talvez se eriteiidesse por nicllior restab1.1ecci inteiramente a doutrina das 
Cortes de 1822; mau, advertindo que B rias exeeuçòes que o abuao dos rrggravos 
de etiçào se têm torriadornais escandaloso, e por outro lado n que iião deixa 
de Raver um certo beneficio para os litigantes na sua coiiservagb, não he- 
sititnios em adoptar urn meio-tcrino, atteiiuando os seus inconrenientes, noa 
casos eu] que ficam perrnittidos, jb com a abreviaçâo dos termos da sua ex- 
pediqào, j8 com a prohibiçào de revista no caso em que a decisão não importe 
sentença defiiiitiva, jh equiparando-os, em quanto 4 muleta, aos aggravos de 
instrumeuto. 8 

No relatorio do decreto accrescent4mos: - A  sua proficuidade (das provi- 
dericias d'cste decreto) B abonada pelo parecer de numerosos e illostrados ju- 
riscoiisultos das duas cornmiss0es da camara transacta, que as meditaram de- 
tidamente, e em parte as addicioiiararn dc accordo com o ministro da repar- 
tigào respectiva (Collec(;ão de Legislaçào de 1852, pag. 291). 

A imputaçAo de uiotivos deshoriestos, que se attribuem ao ministro, torna-se 
portaiito exteribiva a todos aquelles que requereram e approvaram o projecto 
-o absurdo e iujustiga da imputaçAo s&o portanto manifestos. 



A syndicancia, -e deviam juntar a este processo certidões das rm 
partições de fazenda, por onde se mostrassem correntes, -isto 6, 
terem dado exacto cumprimento 4s leis e ordens das competentes 
repartições. - O A. serviu dois mezes e meio - interinamente - 
e niio era siijeito A syndicancia. Nestes casos procedia-se extraor- 
dinariamente, se havia arguições contra o magistrado interino; e 
assim se practicou com o A. e com quantos magistrados serviram 
naquelle tempo. 

Examinemos porem como provou o r60 as suas imputações. 
Coinecemos pela prova testemunhal. Seis foram as testeinunhas 

offerecidas, a saber: 
Os srs. 
1." Joaquim Antonio de Carvalho 
2." Antonio Dias de Oliveira 
8.' Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
4." Antonio Rodrigues Sainpaio 
5." JosB Maria do Casal Ribeiro 
6." Frederico Guilherme da Silva Pereira. 

1 .a Testemzcnha 
A primeira testemunha, Joaquim Antonio de Carvalho, advo- 

gado em Porto de Mds, cujo depoimento se acha a pag. 81 e se- 
guinte, declara- que elte testemunha, durante o t m p o  que esteve 
em Abcobapa, muitas vezes ouviu dizer a pessoas que lhe mereciam 
cvedito, que O caldeirdo dos frades efectivamente tinha sido rou- 
bado, mas nao pelo Visconde de Seahra, e que era calulr~nioso at- 
tribuir-se-lhe similhunte facto; e nada mais diz a respeito dos 
factos arguidos. 

A primeira testemunha foi por tanto contra-prudwentent. 

2." Testemunha 
A segunda testemunha, o Sr. Antonio Dias de Oliveira, cujo de- 

poimento vem a pag. 82,  sabe unicamente que o A. tinha sido 
exonerado do logar de corregedor de Alcobapa, mas que ngo teve 
conhecimento nenhum dos motivos da sua exoneraçgo de corre- 
gedor, bem como o não teve da sua exoneraçtio de ministro em 
1852; s6mente sabe que o Governo o despachara Procurador regio 
durante a legislatiira de 1834, assim como despachara os conse- 
lheiros Reis e Vasconcellos e Francisco de Paiiia Ottolini, consi- 
derados todos deputados da opposição. 

Este depoimento B tambem contra-pruducentem, pois que prova 
que naquelle tempo nno precisavam os deputados vender-se ao (30- 
verno para obterem o provimento nos empregos a que tinham di- 



reito. Quando se assacam accusspães tão  infame^, 6 necessario 
comproval-as plenamente. 

Testemunha 3: 
O rr. Antonio Rodrigixes Sampaio conta apenas a conversa que 

tcvr csom Jervis de Atouguia, Acerca da publicapão do decreto 
de 1 i de Agosto de 1852;- e, posto que esta historia nada tcnha 
qn.: ver com a questgo de Alcobaça, observaremos cotntudo que, 
não pondo em duvida que o sr. Sampaio narrasse fielmente o que 
ouviu ao sr. Jervis -nem porieso a narrapão d'este foi exacta. 
A verdade 6 que o decreto foi apresentado, para ser examinado em 
minha casa (entDo na Rua Larga de S. Roque), aos meus collegas 
que para esse fim tinham sido convocados. Compareceram os srs. 
Garrett, Jervis e Rodrigo da Fonseca sbmente. O Marechal Sal- 
denha e o sr. Fontes nLo compareceram por motivo de ~erviço, 
escrevendo este ultimo que confiava no que fizessem os setis col- 
lega.. Era noite;- começado o exame do projecto commetteram 
os srs. Jervis e Rodrigo ao sr. Garrett, como juriscon~ulto, todo 
o trabalho da revisão e discussão, sem que lhe prestassem atten- 
ç b  alguma. O ar. Garrett approvou o projecto plenamente; e no 
dia seguinte subiu O decreto A apsignatiira real. As duvidas do 
sr. Jervis só começaram depois da publicay%o do decreto e pro- 
testo do Conde de Farrobo,-e portanto a sua assignatrira não 
podia ser indicada pela resposta que pareceria inenos leal da parte 
do Ministro. A verd;icle B que o sr. Jervis se deixou impressionar 
pelas solicitações do Conde de Farrobo, como elle mesino confessou 
na conversa com o Sr. Sampaio, originando-se a grave desintelli- 
gencia entre o Ministro da Justiça c seus collegas, em vista da 
qual entendeu este que devia pedir a sua demissão; não podendo 
resolver-se a revogar, como os seus collegas desejavam, o nialaven- 
turado decreto, contr:t o qual nentiiiina razão se allegava, para 
fundarnentar a sua revogaçzn, -limitando-se o Ministro que lhe 
succedeu, nLo a revogal-o, mas simplesmente a suspendel-o sem, 
que se declarmse o motivo 

No ponto essencial da questão - a gerencia do ex-Corregedor 
em Alcobaça - diz apenas o seguinte: aque ha muitos annos ou- 
vira fallar do caldeir30 de Alcobaça, como ligado ao nome do 
A., sem saber promenores que just$cassem esta ligação. h por6m 
certo que, em 1841, estava elle testemunha na Camara dos depu- 
tados, e prc,senciAra que o Conde deVilla Real, que era então 
Blinistro, respondendo ao A., lhe cham4ra deputado por Alcobaça, 
quando elle tinha sido eleito por outro circulo. O A., em virtude 



d'isto, censurou violentamente o Ministro, tomando como insinua- 
$0 esta designaçao, ao que o Ministro replicou, affirmando que 
nua tivera intenção de o offender, sendo apenas um mero equi- 
voco.-E exacto; mas o que o Sr. Sampaio devia accrescentar era 
- que tal foi a indignaçiio, qiie produziu na Camara esta affronta 
appareqte ou real, que o Ministro foi deinittido dentro em 24 ho- 
ras.- E um facto notorio, de que os papeis publicos têm fallado 
muitas vezes, e que ainda, ha pouco tempo, commemorou na Ca- 
mara dos Pares o digno Par o ar. Conde de Cavalleiros. 

Vê-se portanto, que o depoimento do sr. Sampaio em nada apro- 
veitou ao réo. 

4." Testemunha 
O sr. Frederico Guilherme da Silvu Pereira - cujo depoimento 

se acha a pag. 84- limita-se a recontar a historia do decreto de 
7 de agosto, por ouvir dizer, quasi nos mesmos terinos em que o 
fez o Sr. Sampaio. 

5." Testemzmha 
O sr. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello - cujo depoi- 

mento se acha a pag. 85 -nada sabe das cousas de Alcobaça, e 
sómente que o A. sahira do Ministerio por n%o querer suspender 
o decreto de 7 de agosto. 

Testemunha 6." 
O sr. Jos6 Maria do Casal Ribeiro - cujo depoimento vem a 

pag. 85 - diz que s6mente lhe consta, quanto aos factos anteriores 
a 1852, que o A. fora acètcsado de alguns factos, como outros ho 
meils publicos o têm sido, e que o mesmo A.  apresentira a defesa 
dlelles;- e que ouvira dizer que em 1852, segundo lhe parece, 
houvera divergencia entre o A. c seus collegas no &Iinisterio por 
causa de um decreto. 4ue se ~ublicou em dictadura. sobre mate- , *  
rias de siggravos, e que posteriorinente fôra revogado (foi sus- 
penso); e que por causa d'esta divergencia tivera o A. de sahir 
do Ministcrio; -disse mais que, fazendo parte do Ministerio de 
maio de 1S66, fora o A. nomeado Keitor da Universidade de 
Coiinbra, e que este facto da nomeaçzo, que elle testemunha ap- 
provou, indica que formava d'elle bom conceito, o qual ainda hoje 
wnserva, quanto á sua intelligencia e probidade. 

E mais não disse. 

Eis aqui a que se reduz a prova testemunhal, que o r60 pro- 
metteu fazer, de todas a$ suas imputações e calun1nias.- Todas 
as testemunhas sDo contra-producentem. 



Vejamos agora o que vale a prova documental 
apresentada pelo r60 

Os unicos documentos, que o r60 apresenta para coniprovar as 
suas falsas imputapões, são OS que deiximos iinpressos desde pag. 
86 a pag. 112 -extrahidos por certidão dos papeis da Junta do 
Melhoramento, archivados na Repartição dos Proprios Nacionaes; 
a saber: 1." conta do P. Jogo de Deus, e representação da Junta 
contra o ex-Corregedor; - 2." summario crime (assim!) a que pro- 
cedeu o P. denunciante por ordem da Junta; - 3.0 outros certifica- 
dos de menos importancia, de que tariibem nos occuparemos depois. 

Estes papeis sHo os mesmos que em 1838 a Junta expoz ic cu- 
riosidade publica por 15 dias na Camara Ecclesiastica, e que o 
ex-Corregedor então examinou c pulverisou nas Obse~uações im-. 
preseas em 1835 (typographia de Eugenio Augusto) - e a que 
os caluniniadores nada replicaram, como jh noticmos a pag. 133. 

Comecemos pelo summario. Este processo nlo tem validade ou 
auctoridade alguma. Em primeiro logar B o proprio denunciante 
quem no seu officio, a pag. 106, declara i Junta que para pre- 
venir a annzrllação do summario pelo motivo de lhe faltar juris- 
dicção criminal, porque as jurisdicções são de direito pzihlico e 
deviam emanar da vontade soberana, seria proveitoso que o tri- 
bunal pedisse ao Augusto Regente que lhe concedajurisdicçtio para 
todo este arranjo: e similhante jurisdicpiio nunca lhe foi nem podia 
ser conferida. 

E m  segundo logar a qualidade de denunciante, e inimigo de- 
clarado do ex-Corregedor, como se manifesta do seu officio a pag. 
105 - era bastante para o inhabilitar, e ferir de nullidade quanto 
processasse. 

Em terceiro logar as proprias testemunhas inquiridas, todas da 
prcialidade do Juiz e denunciante, e seus comensaes, como se 
demonstrou nas Observações, a pag. 11 e 12, nenhuma fé podiam 
msrecer. 

Mas, ainda assim, nIo precisamos de fazer valer estas illega- 
]idades, para demonstrar a nullidade e inconcludencia do siim- 
mario: bastará examinal-o com alguma attenpão. 
0 P. João de Deus chegou a Alcobaça com a sua numerosa 

comitiva no dia 11 de dezembro de 1833,- e, não encontrando no 
Corregedor a docilidade que esperava, - nesse mesmo dia consul- 
tou e ouviu (diz elle, veja-se o otücio a pag. 106) os habitantes mais 
rmpeitaveis e auctorisados da villa, e d& contra o Corregedor s 
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conta atrocissima, que fica impressa a pag. 106, - e que.patentês 
bem a sanha e furor de que se achava dominado esse miseravel. 

E evidente que o credito do Padre estava empenhado em com- 
provar as sua; infames imputaçi3es - e os parides esforços que 
empregaria para o conseguir: era parte e juiz. 

Vejainos porém o que @de conseguir, processando o seu in- 
querito com todo o vagar, e desassombrado da presença do Cor. 
regedor, que tinha passado a servir, como militar, As ordens do 
Visconde de Leiria, como j4 observ4mos. O summario começou 
em 13 de dezembro de 1833, e concluiu-se em 28 de abril de 1834. 
No seu informe diz o Padre. em conclus~o - aae dos Drocessoe 
dc indagaç3o sobre os bens éxtraviados do ~ i s t e i r o  d l  S. Ber- 
nardo de Alcobaya constava o seguinte: - que a cansa principal 
d'elles fora o ex-Correnedor Antonio Luiz de Seabra. i&  elo seu " l i l  I 

PesZeixo e pouca actividade, e j B  por se utilisar de objectos que 
pertenciam ao dicto Mosteiro - conforme o depoimento dae teste- 
munhas fl. 10 att5 fl. 1 4  e quasi todos os do appenso B. 

Comparado o que o denunciante aqui diz com o que havia avan- 
cado no seu oficio de 11 de dezembro de 1833 -e fora rewtido 
na representação da Junta-Q marifesto o apuro em que os calu- 
mniadores se viam, não sabendo como resalvar-se. Argúe-se, ainda 
o Corregedor de ter sido causa principal dos extravios;-mas como? 
pelo seu desleixo e pouca actividade, e j4 por se ter a t i h a d ~  
de objectos pertencentes ao Mosteiro : mas n#o se declaram faotoe 
alguns, nem quaes fossem os objectos de que se uti2ieow; - míb 
re-se apenas vagamente 4s testemunhas que cita. 

Vamos demonstrar que o informe e conclusão do summario foi 
tão impudente, inexacto e falso como fôrs o seu o&io de  11 de 
dezembro de 1833. 

Resenha doe depoimentos do summario 

O summario, a que o juiz commiessrio procedeu, cornpb-m de 
17 testemunhas, e junctando-lhe mais as 9 do appenso B, sBo ao 
todo 26. Entre as 17 testemunhas do summario ha 6 que amuam 
o corregedor, por ouvida vaga, de desleixo e negligencia, dando 
assiin causa a muitos extravios; e npenaa uma testeinuuha dB como 
provada a negligencia do corregedor, por isso que, tendo-lhe dicto 
na occasiIo em que o mesmo corregedor andava pondo em guarda 
as cotisas do convento, que seria bom acautelar o cartorio, e elle 
corregedor, em vez de tomar o seu conselho, respondeu-lhe q w  
rito precisava d'elie e sabia o que devia fazer. 



Ora, eete artorio, a m o  declrra Jogo de Deus no seu o&& de 
11 de março de 1834, tinha sido levado pelos mongea para Sal- 
aedas, o mais tarde foi entregue ao prefeito da Beira Alta, como 
se mostra da certidão a pag. 37 das Observações. A testemiiriha, 
portanto, soccorrendo-se a uma causa falsa, destruiu ella mesmn 
a importancia do seu depoimento. Em quanto ao segundo ponto, 
isto é, que o ex-corregedor se utilisou de algum dos objectos per- 
tencentes ao mosteiro, que dizem as testemunhas a este respeito? 

Encontram-se apenas duaa, a 4." e 6.a do summario, que dizem, 
tamblzm por ouvida vaga, que o corregedor remettera para Lisboa 
iim pouco de azeite da quinta do Refe~teleiro: a primeira diz al- 
guns odres, a segunda algírm azeite. E evidente, portanto, qy, 
não havendo nas 26 testemunhas do suinmario e appenso B indi- 
caçlio de algum outro facto, mais do que esta vaga asserçzo das 
aobredictas duas testemunhas, não concordes assim mesino, como 
ousou affirmar o profanador que se provava que o corrcbgedor se 
utilisara de objectos pertencentes ao mosteiro? Como 6 possivel 
que a notoriedade que allegam essas duas testemunhas não che- 
gasse aos ouvidos das restantes testemunhas do summario e ap- 
penso? Como é possivel que em uma villn tào pequena, e de tão 
poucos habitantes, inquirindo-se 26 testemunhas, houveesa para 
duas uma notoriedade publica, yue não chegasse 4 noticia de ne 
nhiimas das outras testemunhasi Mas não 8 s6 isto. Tendo-se re- 
ferido uma das testeniunhas ao criado da quinta, que foi depoai- 
tario do azeite que alli havia, é elle mesmo quem declara que os 
dez cantaros de azeite que alli havia tinham sido entregues no asr 
sento para fornecimento da tropa. Esta mesma declarayão foi re- 
petida depois, debaixo de juramento, perante o procurador fiscal 
da fazenda, o dr. Francisco Antonio Jardim (Documento pag. 33) 
(a), e é confirmada pelo encarregiido do assento (veja-se pag. 34). 

Ha todavis duas teatemunhas, tambem de oavida vaga, qiie 

(a) Eis-aqui o que escrevemos em 1835 a este respeito, a pag. 16: 'Duas 
testemunhas, uma d'e11as o padre Francisco de thinta n i e r a a ,  comcnsel 
do profanador, e inimigo declarado, bem que in.+eto, do corregedor, pvrqye 
mte não quie expulsar o parocho iiomeado para AlteizerEs, que elle pretendia 
substituir, dizem de ouvida vaga que o eorregedor tinha mandado para Lis- 
boa odres de azeite do lleferteleiro. Quatido foi esse azeite? quem o levou? a 

uem foi entrerue? Eis o que o profanador ii~fnmante não quiz averiguar. 
8uvia.se dizer? eumpris saber.se a quem; e de iiiterrogaçiio a interrogaçdio 
chegar-se ao curiheeirnento da verdade de t h  grave accu4~çlo. Entretanto 
no Appenoo B se esclarece o negocio e se convence a perfidia com que o eha- 
mado areebiepo de Lacedemonia e seus acolitos pretendcm agora Ianqar sobre 
o corregedor novas euspeitrrs a esta respeito. Perguntada o adrniM&radoi* da 



fallam no arrendamento da quinta do Cidral, dizendo que o cor- 
regedor mandara proceder a uma nova avaliação para favorecer 
os arrematantes, obrigando a isso os louvados. As testemunhas 
do summario referem-se, aos louvados, que foram effectivamente 
inqueridos no appenso B, e affirmam que o corregedor os obrigara 
a fazer essa nova avaliaçno, mostrando-lhe as contas do rendi- 
mento da quinta, feitas pelo frade que a administrava. 

Este facto da nova avaliação 6 verdadeiro; mas fel-o o corre- 
gedor, porque sabia de mais a mais que, depois da primeira ava- 
l i a ~ ; ~ ,  a laranja, que era o rendimento importante da quinta, tinha 
sido muito desfalcada pela tropa, como 6 facil de imaginar em tal 
conjiinctura, e lhe fôra requerido que assim a mandasse reformar, 
no que não viu inconveniente algum, porque o verdadeiro valor 
venal lhe seria dado pela concorrencia da praça, a que effectivs- 
mente se procedeu com todas as formalidades legaes, como se 
mostra pela certidao a pag. 35. 

O corregedor procedeu pois legalmente (a); e para se affirmar 
que houve dolo da sua parte sería necessario que este dolo se pro- 
vasse d'urn modo concludente, o que de nenhum modo se fez. Nem 
a fazenda nacional soffreu prejuizo algum (6). 

Nada mais consta do summario e appenso, a não ser a asserção 
singular do criado da quinta do Vallado, que diz saber que a palha 
tinha sido remettida para o assento do fornecimento da tropa, por 
ordem do corregedor; mas que lhe constava que alguma foi para 
particulares. Não declara que isso se fizera por ordem do corre- 
gedor, nem quem foram esaes particulares. (Vejam-se as minhas 
Observaç3es pag. 17, 51 e 52). 

Mas, como estamos a bragos com a accusapão e suas provas, niEo 
passaremos ávante sem tocar dois pontos a que se allude na con- 
trariedade do r6o. Diz elle no art. 6.": aque tendo sido accusado 
o auctor de subtrahir livros da livraria do convento - do furto 
de uns bahús que se suppunha conterem objectos valiosos, de todas 

quinta do Vimeiro pelo azeite do Referteleiro, responde que sobre este objecto 
mellior pode responder Joiio Tavares, criado do administrador d'essa quinta E 
que diz, esse João Tavares?- que os dez cantaros de azeite, que 1s existiam, 
foram entregues uo deposito para fornecimento da tropa. Esta mesma decla- 
raçXo, mais explicita, se acha no documento a pag. 33.. 

(a) Naquelle tempo vigorava a Ordenação do Reino, ue n8lo prohibia as 
segundas avalia@es sempre que havia motivo para iam.<tej. Ord. 3, 17, 3; 
Guerr. tr. 1, Inv. 22 e 1 e 2. Ainda hoje a Reforma, art. 599, prohibindo-as 
em these, exceptua o caso de se dar alguma qualidade ou circumetancia que 
au merite ou diminua o valor dado - depois da primeira avaliaçito. 6) Como ie viu dos arrendamentos subsequenta que nito subiram. 



estas gravissimas accusações se esqueceuo. Primeiramente obser- 
varemos que n3o ha tal esquecimento. O auctor querelou contra 
todas essas accusaç0es, como se p6de ver dos artigos 1 e 4 do 
libello; e, quando assim não fosse, constando essas accusaçties, que 
o r60 diz omittidas, de outros numeros do seu jornal, nem por 
isso o auctor era obrigado a enfeixal-as todas numa s6 querela. O 
que porem importa saber - é  que nem no summario e appenso, 
nem nas contas dos profanadores, foi j4mais o auctor arguido de 
sirnilhantes extravios, apezar do vivo empenho que tinhani de ina- 
cular o credito do auctor, - e que não pôde o r60 comprovar de 
f6rma alguma as suas imputações. Os documentos impressos a 
pag. 45 e seguintes respondem cabalmente á infamia dos ba- 
hús (a). 

Alem das contas do rommissario profanador, e da junta, im- 
pressas a pag. 105 e 107, e do summario, de que nos temos occu- 
pado, apresento11 o r80 na audiencia geral um exemplar das 0ò- 
serva@es dociimentadas, publicadas em 1835, em que o ex-corre- 
gedor respondeu cabalmente 4s accusapões da junta-e alguns 
certificados extrahidos dos papeis da junta e conservados na repar- 
tiçrio dos proprios nacionaes, que nada provam contra o ex-eorre- 
gedor, e antes, pelo contrario, servem para mais demonstrar o 
espirito de caliimnia e falsidade com que o A. era diffamado. 

O oficio o11 carta do ex-corregedor (pag. 110) em resposta EL 
portaria de 13 de outubro de 1835, expedida pelo trihunal do 
thesouro, em que se lhe pediam alguns esclarecimentos por onde 
se po(1csse conhecer qual o destino que se deu aos autos de sup- 
pressa0 do mosteiro de Alcobaça, e da venda dos utensilios, ga- 
dos e mais objectos que lhe pertenciam, s6mente serve para de- 
monstrar a confusão e irregularidade em que se achavam as cousas 
publicas naquelle tempo; pois niio devia ignorar-se no thesomo as 
ordens expedidas por differentes portarias a este respeito, e onde 
deviani existir os autos supra mencionados. 

Certifica-se tambem (pag. 111) que nos antos de sequestro do 
que se achou na quinta do Referteleiro, feito no anno de 1833, 
n3o corista que, alem dos generos e objectos alli encontrados, se hou. 
vesse feito sequestro em quantidade alguma de azeite, - e accres, 

(a) O calumniador affirma tambem no artigo da contestação-que o A. 
tinha despachaclo em 1852 um filho seu para prior de S. Lourenço do nairro 
sem coiicurso. k uma calumnia como as outras. O filho do A. foi despachado 
para aquella egrejn, ein 23 de dezembro de 1851, tendo sido approrado no 
concurso da egreja de Ilhavo, pelo ministro, que então era, Rodrigo da Fon- 
seca MagalhBes. 



centa-se porem a p l s  pelo emame feito $6 vê achar-# anacftdada a 
nzrmerag20 do foiio, parecendo ter havido a subtrac@ de m a  
folha. » 

O corregedor tinha sido arguido de sub tmcç l  de parte deeee 
azeite -e para colorir esta asserpão convinha que se não achasse 
no seoriestro declaracão alguma da existcncia e destino d'esse azeite: " - nnda mais facil: bifa-se a folha em que devia achar-se, e que 
talvez comprehendesse outras verbas! -Quem seria o auctor da 
einpalinaE&? O corregedor, de certo não.- Estca processos foram 
todos entregues ao P. profanador, segundo a portaria de 17 de 
deaeinbro de 1833, -não por mno do corregedor, mae do respe- 
ctivo escrivuo, a cujo cargo estavam. Se j B  entiio existisse a fal- 
siticac;:~, de certo o profanador a teria notado para sua descarga. 
Ignornrnos Dor aue m8o Dassaram até 4 sua entrada na secreta- <> L . 
ria, e o ostado cm que foram apresentados. D'aqui se alguma in- 
ferencia se pode tirar, é toda a favor do A. 

Os certi ticados que se juntam do sequestro c arrccadaçiio do pão 
quc fie achou na casa da tulha do mosteiro-a saber: 1:376 a1- 
qireires de trigo, 890 alqueires de milho, 230 alqueires de cevada 
-c rlo vinho quo se achava na adega, 124 pipas, e outros obje- 
ctos, -a  que o corregedor procedeu no dia 6 de novembro de 
1833, tendo chegado alli no dia 28 de outubro, 96 servem para pro- 
var a diligencia e cuidado com que o corregcdor procedeu na ar- 
recadacão dos bens do mosteiro! 

Accreecenta o certificado que não consta que se vendesse o 
trigo mencionado, nem que destino teve. NRo era do sequestro 
que isso devia constar. Esses cereaes e vinho foram empregados no 
fornecimento da tropa estacionada em Alcobaça, segundo as or- 
dons do governo, que ficaram no respectivo cartorio, bem como 
todas as requisiçaes e recibos do encarregado do fornecimento. 
Esta averiguaçiio incumbia ao commissario profanador, e aos 
magistrados que me succederam;-que a este respeito nunca ac- 
amaram o corregedor d s  menor responsabilidade. 

Entretanto o mesmo certificado accrescenta que - consta se ar- 
remataram 274 almudes de vinho, - e por uma nota marginal do 
escrivgo Frcire - que o preço fora pago por um mandado que tem 
em seu poder, sem que diga a applicapão que teve este dinheiro 
-nem consta do proccsso que se passassem taes mandados. 

A respeito do objecto deste certificado e declaraflo, repetimos 
o que jd ponderámos, qije a este respeito s6 o escrivzo podia e devia 
dar os devidos esclarecimentos, que de certo foram exigidos pelas 
competentes auctoridades. 



Sbmente accrescentaremos, para confirmação do que fica dito, 
a respeito do destino que teve o trigo e cereaes supra menciona- 
dos - o seguinte attestado, que se acha impresso a pag. 53 das 
Observa@es apresentadas pelo réo=aAttesto que o pão constante 
dos tres recibos retro (338 alqueires e meio de milho e 66 al- 
queires e meio de trigo) foi tirado (a )  aos povos dos logares c10 
Bairro e Vallado para accudir ao fornecimento da tropa aqiii esta- 
cionada, em ciija diligencis foi necessario empregar um official do 
juizo e alguns soldados de caçadores 3, reqiiisitados ao comman- 
dante d'este corpo, JosB de Vasconcellos Bandeira de Lemos; foi 
conduzido dos indicados logares em dornas, acompanhado dos 
ineqmos soldados, e d'este modo entrou no assento, tendo-se a este 
tempo já gasto com a tropa e cavullos mais de 2:500 alpueires, 
como posso c e ~ t g c a r  pelos recihos existentes em meu poder do en- 
carregado do meemo assento: e sendo este entregue a José Hen- 
riques de Carvalho, de Rio-Maior, para fornecer por sua conta em 
15 de dezembro; sobejavam 600 alpueires de milho e 117 de ce- 
vada, que se tiraram noVallado, os quaes foram vendidos ao me- 
smo José IIenriques na praça d'esta villa, como consta do docu- 
mento ,juncto. E por ser verdade o referido, .passei o presente. 
Alcobaça, 15 de novembro de 1834. -O escrlvlo da correipão, 
José Custodio F r e i r e . ~  = 

Ha tambem um certificado de que se fez um arrendamento por 
um anno do pomar de Mattos com a casa que se acha no olival 
ahi proximo; o que nada significa, antes depge a favor da boa 
dil~gencia e zelo do corregedor. 

E i s q u i  a que se reduz toda a prova testemunhal e documental 
do réo - fielmente reproduzida, - e que é encerrada por um atte- 
stado passado pelo administrador do Bairro Oriental do Porto, Hen- 
rique de Carvalho Jalles, em favor do bom comportamento moral 
e civil do r80, de um homem que se não corria de declarar em 
juizo que não escrevera as caiumnias e injurias dirigidas contra 
o A. ,  qiie o não conhecia, mas que tomava sobre si toda a respon- 
sabilidade. Seguramente não ha nada mais honesto e moral! 

(a) Este pilo era do roubado da mesma quinta 



N%o tendo o réo provado de modo algum as suas diffamações, 
injurias e calumnias, nem por testemunhas nem por documentos, 
podcr-nos-liiamos dispensar de produzir outras algumas provas em 
nosso favor. 

Entret,anto, para que não reste nem a menor sombra de incer- 
teza ou duvida em assumpto de tamanha transcendencia,- para 
levar a evidencia ainda aos espiritos mais obcecados ou malevolos, 
vamos apresentar a resenha dos documentos e testemunhas que 
apresentámos para corroborar a nossa defesa. 

Ousou o r80 affirmar, no art. 16 da sua contestapão, que o A. 
tem gosado scmpre de reputapão de deshonesto, pouco escrupu- 
loso, e prevaricador, porquanto a fama publica symbolisou a sua 
adminietrapto, como Corregedor, no celebre caldeirão de Alco- 
baça, que tem atravessado os annos, e de certo chegará á poste- 
ridu<le conio eloquente prega0 das malversapões do A. 

O qiio prova, como se vê d'este processo, o tal symbolo do cal- 
deirao, n;io é certamente a fama da iná. reputação do A., mas o 
pcrvcrso espirito da calumnia de seus inimigos e detractores. I? 
o proprio Jazo de Deus e as testemunhas do réo que o desmen- 
tem e sao exuberantemente confirmadas pelos documentos e tes- 
teinunh:is da incluiriç20 do A.;-- riem d'outra sorte poderia com- 
urehender-se como o A. tenha sido elevado aos cargos mais im- , , 

ortantes do Estado - eleito Deputado em qi~asi todas as legis- 
l'at uras, Presidente da Camara popular, nomeado Par do Reino, 
vicc-Presidente da Camara alta - duas vezes Ministro de Esta- 
do, Reitor da Universidade de Coimbra - Presidente da llelação 
do Porto, que não acceitou em 1852,-e finalmente Conselheiro 
qiie é do Supremo Tribunal de Justiça. 

Falle tarribem esse iilesmo homem, que, allucinado por interesses 
e convcliiencias do momento, e instigado por insinuaçaes per- 
fidns, ousou iniciar contra o A. o negro trama de infamias, qiie 
os inimigos do A. n2io têm cessado de explorar, calcando aos p6s 
:L verdade, a honra e a justiça. 

Corria o aniio de 1836: motivos da mesma natureza d'aquelles, 
que tornaram o réo cumplice e instrumento d'essas infamias - 
açularam contra o A. o miser:rvel auctor do Lliario do Povo, a 
que já nos referimos a pag. 134. 



Nesta conjnnctura recebeu o A. uma carta, datada de BailZo, 
com a marca de Sernache de Bomjardim. Esta carta dizia que, for- 
mando o seu auctor distincto conceito do Sr. Seabra, lhe causara 
mágoa e espanto lêr os baldões que lhe assacavam: qiiizera saber a 
verdade da mesma hocca do seu antigo amigo e condiscipulo, João 
de Deus Antunes Pinto, e enviava ao Sr. Seabra a resposta para 
sua satisfação. 

O original d'esta carta, que eeth no processo em publica fórma 
a pag. 30, apresentou-se na audiencia do julgamento, sellado e 
reconhecido desde aquelle tempo, porque devia figurar no processo 
contra o Diario do Povo, e que parou na ratificação de pronuncia 
pelo jiiry, em razão dos acontecimentos politicos, que obrigaram 
o A. a pedir a sua demissZo de Pro-urador ljegio da Relaçzo de 
Lisboa, e a retirar-se da capital.- A piiblica fórnia e original 
foram vistos pelo advogado do réo, que os deu por conferidos (v. 
pag. 114): mas não podei~ios deixar de copiar aqui algumas linhas. 

«Dizes bsm, meu amigo, quando achas excessos na conta que dei 
do Seabra. E u  corlheci o erro logo no dia seguinte. Aquelle o$cio 
foi obra do momento, instigado por una enzpregudo do Melhoramento, 
que i a  comigo, e cuja direcgão me fora prsscripta para seguir. 
Valeripo pode informar melhor de tudo, que tudo viu e presen- 
ciou. E bom levar uma pedrada para se prevenir d'ella no futuro. 
Conheces o meu genio, e verás alli que eu nüo f u i  mais que um 
cego instrumento dos que me instigaram. Agradeço pois a tua cen- 
sihra, para a qual estou sempre disposto quando me argúem com 
razão, como neste caso. P 

Bem desejhramos recolher tambem o testemunho do referido 
Valeriano, -mas infelizmente é fal1ecido.-Vive por6m esse ho- 
mem honrado, que, n2o tendo relações nlgumss com o A,,  que 
nunca o viu, nem ao menos o conhecia de nome, espontaneamente 
se poz em campo para defender a verdade e a justiça. 

E quem é esse homem? diga o o respeii:~vel prelado eleito de 
Mac:~u, a quem o A. pedia informnç5es.- Jus6 Nunes da Jlatta 
6 iim dos maiores proprietarios d'este concelho (Sernache de IIorn- 
jardim), pessoa de talento c instrurc;?to, c d'linia honradez a toda 
a prova, e pelo que 6 estimado geralmente e conbiderado como per- 
feito cavalheiro.-Ve-ja-se esta carta a pag. 44. 

Este distincto cavalheiro foi inquirido judicialmente, e no seu 
depoimento, a pag. 57, explica-se d'esta maneira: - que alguns 
annos depois de 34 recebera clle t~stcinuntia uma carta do Padre 
João de Deus Antiincs Pinto, em resposta a uma outra, que elle 
testemunha lhe tinha dirigido, interpellapdo-o Acerca dos boatos, 



que ent3o cotriam geralmente s6bre os 6~ntecimentae oceurridos 
em Alcobaça; que na aobredicta carta, ari8ignada pelo pi.oprio Padre 
JoSo de Deus, que era amigo d'elle, dizia que se tinha abileado 
da sua boa ft!, que tinha sido enganado nessas arguições, feitas 
ao Viscunde de Seabra por elie Padre, e que reconhecia a falsi- 
dade de taes arguiyões; - disse mais que alguns annos depois, 
em conversa que c.lle tcstcmunhn tivera com o mesmo Padre, este 
lhe dissera que tinha ji dado a devida eritisfação ao er.m@Vis- 
conde de Seabra, com quem se tinha congraçado (a). 

2 ." contra-pvova 
A segunda contrtt-prova estti tambem no processo. É a ihqui- 

ripão constante da deprecada desde pag, 67 a 77, e communicado 
de pag. 27, que contêin o depoimento de quantos cidadgor, exietem 
hoje na comarca de Alcobaça, dos que presenciaram aquelles aoon- 
tecimentos. Esecs depoimentos nflo s6 desmentem as imputaçõee 
feitas ao autor, mas alem d'isso abonam completamente a sua hon- 
radez, actividade, intelligencia, e os relevnnteei servigos que pre- 
stou á causa nacional naquella crise. 

8." contra-prova 
A terceira contra-prova serMo os certificados honrosos e espon- 

Inneos, que foram enviados ao corregedor por todas as camaras 
da comarca de Alcobaça, que se acham junctos ao processo pag. 
20 e seguintes, e contêm mais de 33 aasignaturas em perfeita 
concordaiicia. 

Eis-aqui os nomes dos cavalheiros que neste processo preetarsm 
homenaqem B justiça e ei verdade. 

Inquirição judicial (pag. 57) 

José Nunes da Matta, proprietario. 
Jogo 13ernardino da Silva h r g e s ,  escrivzo do 2." vara de Lisboa. 
José Paulino do SA Carneiro, coronel do regimento de infanteria 

n." 7. 
Barão do Zezere. 
Joaquim do Nascimento Pereira do Valle, escrivão de fazenda em 

Alcobaça. r) Em quanto a esta ultima declaração veja-se a nota a pag. 57. O Padre 
re eria-se ao perdão e abraço que publicamente pediu ao A. em uma reunião 
de deputados eleitos (como elle o fôra) na noite da Revolução de Setembro - que o A. respondeti -pe~dmr-Ae ,  pose0 faael-o; abraçal-o, jha28.  



Frsmcieoo Jos6 Pereira, proprietario e professor de eneino pri- 
mano. 

JoBo dos Santos Liborio, escrivilo do juiz de direito de Alcobaça. 
Narciso Alves Monteiro, proprietario. 
Antonio Victorino da Fonseca Froes, proprietario. 
Antonio Joaquim do Cad~val ,  proprietario e professor de ensino 

primario. 
Lucas Francisco de Figueiredo,.proprietario. 
Antonio do Carrno Vieira, proprietario. 
Joaquirn Augusto Nazareth, propric.tnrio. 
Aureliano Pedro de Sousa e Sb, prnprietario. 

Todas estas testetuunhas são da villa ou comarca de Alcobap. 

Signatarios do communicado (pag. 29) 

Antonio Qomes Lei tb ,  bacharel. 
João Custodio Freire, escrivso do juiz de direito. 
Francisco José Pereira, 'professor (clepoa na inquiriçso). 
Antonio Victorino da Fonseca Froes (tainbem depoz na inquirição), 
Jose Antonio do Carmo, negociante 
João Pinto de M:igalhães, boticario 
Luiz Freire Figueira, proprietario. 
Antonio do Carmo (depoz na inquiriçIo). 
JosB Antunes de Barros, proprietario. 
Padre Joaquim dos Santos Vicira, proprietario 
Francisco dos Santos, .proprietario. 
Antonio Jeronymo Grillo, proprietario. 
Narciso Alves Monteiro, proprietario (depoz na iriquirição). 
Antonio dos Santos, proprietario. 
Joaquim do Nascimento Pereira do Valle, escrivão de fazenda. 
BIarianno dos Santos Cavalleiro, esrrivão do juiz de pae. 
Joaquim JosB Pereira, proprietario. 
Manuel dos Santos Liborio, eolicitador e proprietario. 
Antonio da Costa Tareira, pharmacrutico. 
Joaquim Braz dos Santos, pmprietario. 
Lucas Francisco de Figueiredo, proprietario. 
Jolo Antonio de Castro? proprietario (depoz na inquiri$&). 
Antonio Joaquim Ferreira, proprietario, capitzo que foi do ba- 

talhão movel de Alcobaga. 
Antonio Joaquim do Cadavnl, proprietario, sargento que foi do 

batalhão movel de Alcob:iça. 
Josb Joaquim Madeira, proprietasio, 



Manuel Sanches de  Figueiredo, proprietario e capitão do batalhto 
move1 de Alcobaca. 

Francisco da Silva Prezado, proprietario. 
JosQ Victorino da Fonseca Iteis, proprietario. 

'i'odos estes cidad8os s%o de A1cobaçà;- e declaram que se 
mais n4o assignavam, 6 porque mais n40 existiam d'aquelle tempo 
(v. une. 29). 
\ I -  I 

Temos, portanto, trinta e duas testemunhas contestes e maiores 
de toda a excepçno (nEo contando as sete que depoaeram na in- 
quiripzo, e tan~hciii assignaram a declaração), qiie demonstram ca- 
balmente a infamia c falsidade das imputações endereçadas ao A.; 
sendo niuito para notar que o réo não pode encontrar na coinarca 
de Alcobaça, ou fora d'ella, tima só testemunha que produzisse 
em seu abono. 

Mas ii%o ticaremos aqui - pois que faremos nossas as proprias 
testeniunhas do 1-60, que dcpozeram contra-prtbducentem. 

Eis-aqui os nomes: 

Joaquim Antonio de C:irvalho, aclvogado em Porto de Mds. 
Antoriio Dias de Oliveira, consellieiro do supremo tribunal de 

justiça. 
Antoriio Rodrigues Sampaio, conselheiro do tribuual de contas. 
Frederico Guilherme da Silva Pereira, presidente da relação de 

Lisboa. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Wello, conselheiro de estado 

efí'ct.tivo. 
JosQ Maria do Casal Ribeiro, proprietario. 

4.a contra .pvova 
A qilarta contra-prova ser:i o attestado do primeiro comman- 

dante militar de Alcobaça, Pinto Balsemão, juncto a pag. 18. 

contra-prova 
A qiiintn contra-prova s ~ r : i  o attestado dovi~conde  de Leiria, 

JosQ tlc Vasc<~ncellos Bandeira de Lemos. 2." commandante militar 
da incsnia villa, a ciijas ordens serviu o A .  militarmente até ao 
fim da campanha. Estd juncto ao processo. Vej. a pag. 19 e 43. 

6.a cont~a-prova 
A sexta contra-provrt ser8 a c:irt;~ do illustre e respeitavel ma- 

rechal Ulique dc Saldanhii, que se acha em publica-forma nos 
P U ~ Q S ,  e cujo original se apreeentou na audiencia de julgaalento. 



7.. contra-prova 
A setima contra-prova serd a carta do desembargador Boto Pi- 

mentel, hoje fallecido, e que se acha em publica-forma nos autos, 
e cujo original foi apre~entado na audiencia. Vej. pag. 38. 

Advirta-se quc foi este magistrad~ quem succedeu ao autor na 
correiyao de Alcobaça e foi encarregado pelo ministro da justiça 
de informar Acerca das accusações da Junta. 

8.8 contra-prova 
A oitava contra-prova ser6 a carta do magistrado que succedeu 

ao desembargador Boto Pimentel, o sr. Pitta de Castro, digno 
Par do Reino, e que se acha nos autos eiii publica-forma, e cujo 
original se apresentou taml~cm na audiencia de julgamento - 
pag. 48. 

9.' contra-p~.ova 
A nona contra-prova será firialmente o testemunho solemne dado 

em cortes, na sessão de 21 de outubro de 1834 (v. pag. 53), pelo 
ministro da fazenda, e que fôr:i da justiça, JosB da Silva Car- 
valho:-não estoupem lembrado (disse o ministro) de todas as 
circumstancias d'este negocio; mas lembro-me que houve contes- 
tações entre as auctoridades civil e ecclesiastica, e que o illustre 
deputado se houve perfeitamei~te bem neste negocio. Se foi exone- 
rado, 6 porque tinha  ido despachado para outro emprego, que 
não teve effeito, não por llie tcr sido cassada a graça, mas por ter 
sido supprimido depois o emprego. A SUA conducta está illibada. 



Poucas vezes se terá visto no foro um processo instruido com 
provas t io  cabaes e numerosas por parte do A., e tiio nullas e 
contra-pruducentes por parte do réo. B verdade brilhava radiante 
como a luz do dia; mas as trevae quc involviam o espirito do jury 
eram impenetraveid. Nem se pense que na audiencia do julgamento 
se produzirani circumstancias que podessem alterar a luz que re- 
sultava do processo; - nenhum .depoimento oral teve logar; - e 
tudo ficou encerrado na prova escripta. 

O juiz formulou em duas series os quesitos que foram submet- 
tidos Q apreciação do jriry. 

A primeira serie continha (v. pag. 115) a enumemção das in- 
jurias que o r60 dirigira ao A. E perguntado o jury se o r80 ef- 
feetivamente tinha dirigido contra o A .  essas injurias, ou im- 
putações infamantes, - respondeu: - Nuo está provado; - ne- 
gando a evidencia, confessada e confirmada pelo réo na sua pro- 
pria contestação e interrogatorios. 

Negada a injuria, ou o facto da diffamaçlo, -era consequencia 
necessaria julgar-se prejudicada a necessidade, em que a lei con- 
stitue o réo, de provar que os factos constitutivos da injuria effe- 
ctivamente eram verdadeiros, ou que o A. effectivamente com- 
mettera as delapidapões attribuidas (v. pag. 117). 

Assim se ludibria a justiça, a honra e reputação do homem que 
respeita a ordem social, e vem aos tribunaes procurar~protecção 
e desaggravo contra as aggressões da malevolencia!l 

Mas, se o jury, no exercicio do seu poder absoluto, assim pro- 
cede, - mal se pode desculpar que o homem de lei, e responsavel, 
que preside 4 assembl6a, cerre os olhos A iniquidade, ás dispo- 
sições expressas da lei, para homologar impassivel~semelhantes 
aberrações. 

Se a iniquidade da decisiio do jury foi manifesta, não o foi 
menos a violaçiio da lei, commettida pelo juiz. 



O artigo 1162 d a  Bef. Jud.  diz:-se as respostas d o  j u r y  
forem evidentemente inipzlas e injustas, o juiz annullará a dis- 
cussão do facto, e a declara920 do jury. 

Os nomes dos jurados e do juiz podem ver-se a pag. 117. 
Nada rnais accrescentaremos, senão que entregamos este oscan- 

daloso processo ao juizo incorruptivel do grande J u r y  Nacional, 
para que appellamos. Elle fará a devida justiga não sb ao autor 
e rBo, mas tambem aos iniquos julgadores de facto e de direito. 

Coin isto encerramos este repugnante debate - que ao menos 
nos offereceu occasilo de podermos colligir todos os elementos ne- 
cessarios para esclareciruento da  verdade, o que mais tarde se 
tornaria impossivel; e graças damos B Providencia por ter conser- 
vado a vida aos nuinerosos e honrados cidadãos, que, decorridos 
tantos annos, poderam ainda prestar homenagem á verdade, e con- 
fundir os infames calumniadores. 

Nas n8o. largaremos a penna sem deixar aqui consignado um 
publico testeinunho da nossa profunda estiiiia e gratidgo para com 
o talentos0 advogado, que tomou a seu cargo o nosso patrocinio 
nesta causa. 

FIM. 


	Capa
	Prefácio
	Resposta
	Documentos que acompanharam o Libelo
	Observações sobre o presente processo
	Conclusão

